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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO -
DECRETO N. 4.336 — DD 21 DE SETEMBRO DE 1921

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Min• sf crie da Jus-
tiça e Negocies Interiores, os credites do 16:8008,
mentar á verba 13' do art. 2° da lei n. 4.242 de 5 de
janeiro do corrente anno, e de 50:400$ e 55:248, espie-
ciaes, para cumprimento dos arts. 12, 13 e 11 da le! or-
çamentaria vigente. -

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
4.7

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
• Ministerio da Justiça o Negocies Interiores, o credita supple-

rnentar de 16:800$ á consignação 14', tOfficiaes de justiça», da
rubrica ,«,Pretorias) do ri. 13 do art. 2° da lei n. •.212, do

" 5 de janeiro do corrente anno, para occorrer ao augmento de
vencimentos concedido pelo art. 12 da mesma lei, e os espa-
ciacs' de 50:4008 e 55:2008, para pagamento, neste exercido.,
das gratificações creadas pelos arts. 13 e 14.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1921, 100° da Indepoti.
dencia e 33° da Republica,

EPITACto PESEM.

Joaquim Ferreira Chave.

•••n•..
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ACTOS DO PODER -EXECUTIVO
Dream N. 14.870 DE it. DE JUNHO Da 1921

Pprova o regulamento para Os exercidos, O emprego e. O,
tiro de artilharia

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos , doi Era-.

ali, usando da autorização que lho confere o art. 48, n. /,
da Constituição, resolve approvar o regulamento para os , tex-
ereicioa. o emprego' e o tiro de artilharia, que com este baixa,
assinado pelo, Dr. João , Pandiá- Calogeraa, ministro de Latada
da Guerra.

:Rio de Janeiro,' 11 de junho de 1921, 100 .° da Independen-
cia 33P da Republica. •

-
mera 14 ..068; de , 19 de fevereiro do mesmo annn. e tende
vista a que propoz a Inspectoria Federal das Estradas;do..

-ereta: •	 •
Artigo unico. Para construcção da- estação inicial *da Es.

irada de Ferro Bahia a Joazeiro, na parte cozernercial do porto
da Bailia, conforme estabelece a- alinea a do § 1° da clausula
39 do- cortracto de revisão celebrado em virtude de decreto.
u. 14.068, de 19 do fevereiro de 1920, ficam approvadne o
projecto organizado pela requerente. com as modificações
fe i tas- pela Inspeetoria Federal das Es f radas, e o respecivo
oeramento,. por esta elaborado em substituição ao .apresen-
tado por aquella, na . importancia de vinte e dous mil francos
Irancezes (frs. 22.000,, vinte e um.- mil e quarenta. -dollars o

•aitenta centavos, (821.040,80) e mil e- quinhentos- e- vinte. O
dM contos setecentos e oitenta e deus mil quatrocentos o
eincpenta e cinco réis (1.521:782$455,. em moeda corrente
nacional. cte accôrdo com os documentos que com este baixam,
rubricados pelo director geral ao Expediente da Secretaria do
Estado da Viação e Obras Publicas.

It'Prramo. Pasethai

•.Pandid Calogerat

DECRETO IT. 14.875' — 1.5_Da nnum DE 1921

Approva o regulamento para os . exercidos e o combate da
cavallaria

O Presidente, iria Republica. dos Estados Unidos. do ' Bra-
sil,. usando.- da aUribuição. que lhe confere or art. 48, n. 1,
da. Constituição, resolve aprovar a regulamento para, os ex-
ercidos e o combate da cavallaria, que com esto baixa assi-
gnada pelo Dr. João Pandiá Calogeras, ministro do Estado
da Guerra.- •

Rio de. Janeiro, 15- do JUnno de 1921, 100° da Ilideperi-
aia . a 33° da. Republica.,

EPrucio Èassdai,	 •

"Mio Paliara' Calogara4

DECRETO N. 14.891 — DE 28 DE 3UNII0 DE 1921

Approva• os annexotr, I. Ti ai 111, do regulamento' para os ax.
enleias, o , emprego) e- a tiro, de , artilharia,

O Presidente da Republica- dos Estados Unidos* do Bra-
sil, usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1,
da Constituição, resolve approvar . os annexos r, e nr do
regulamento para os exercieios, o emprego e o tiro de arti-
lharia, que com esta baixa, assignado peio Dr. Soão Pandiá
Calogeras, ministra de Estado' da Guerra., ci

• Rio de Janeiro, 28' de Pinho de 1921, 100° da Indepen-
dencia, e 33 4 da Republica.	 .

Earraelo Pesada.	 14°.e.
João 'Pendi& CatageraR '

DECRETO N. 14.962	 DE 2 DE srrmiono mi 1921. (.*)

aprova o projecto da; estação- iniciar da Estrada da' Forro
Bahia Joazeiro; a ser- construida na parto commercial
do porte da Bahia. o respectivo orçamento, na impor-
tancia de vinte e dous mil francos (frs. 22.000), vinte e

- um mil' e , quarentia &liara e oitenta centavos (fi21.040,80)
e mil quinhentos- e vinte e um contos. setecentos , e oitenta
a dons mit quatroatantos e cincoenta e cinco réis
(1 .521 :78253), em' moeda corrente . nacional

,ferro federae.4 da. Ulla,. Sergipw a: norte da Minas Geram, na

O', Presidente da Republica dos' Estados Unidos do. Brasil
Attendendo . co , que , requereu a , Compagnie. cies, Chemin& de Fer

Nonfornildade da aliaea a do ti 1° da clausula 30 do contracto

Fédéraux de P.Est Br4si1ien; arrendatavia . -das estrades: de

cha 3 de obrai de 1920, ccrebradq nos, termos do decreto, nu-
.

(") ‘Reprodear-sel por ter, SidO publicado com incorre
erISea.	 •

EPITACIO PESSCIA.
J.. Pires do Rio. I,

DECRETO N. 15.006 — DE 16 DE SETEMBRO DEI921'
•

t,uncede a Tha British Bank, of South America; Limited: com
sédo em Londres, autorização para restabelecer uma filial
na cidade 'de Santos; Estado de 5. Paiila "

O Presidente , da Republica dos Estados Unidas do Brasil,
attendendo, ao- que ,requereu: The British Bank of South Ame-
rica, Limited. com sécre em Londres, Inglaterra, autorizado a
funccianar na Republica pelo decreto n. 9.991, de 8 de
miro de 1913, resolve conceder ao mesmo banco autorização
para restabelecer uma filial na cidade de Santos, Estado do
5. Paulo, pelo prazo- e mediante as condiçães do referido de-
creto, ficando a referida-filial sujeita á legislação vigente.

Rio le Janeiro, 16 do setembro de 1921,100° da Indepea-
dencia e 33° da Republica.

- - EnrrAma PoseaA.

Homero Baptista.
(5.243)'t

DECRETO- N. 15.010 — Da 21 no SETEMBRO DE 1921

Abre ao Miniaterio da Guerra o credito especial de 12:04M
para. pagamento de despezas feitas- com o tratamento do
1° tenente Mario. Barbado.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
(mando da autorização contida no decreto legisaltivo n. 3.956,
da 24 de dezembro de, 1919, resolve abrir ao Ministerio
Guerra- o credito especial do.12:040$, parapagamento de das-
nuas feitas com o tratamento do 1° tenente de primeira
nua,, aviador, Mario Barbado.

Rio de Janeiro, 21 de setembro . de 199, 100° da Indeperia
delicia e 33° da- Republica.

EPIWICIO PESSÔS. T

•
	

Iodo Pandid Calogera,

DECRETO, N. . 16.01/ — os 21 DE armam° Dg 192P 1,

Publica a adbesão da China á Convenção Telegraphica, Inte"De
• nacional do S. Petersburgo

O , Preaidento da; Republica. dos Estados Unides da Brasil
faz publica a adhestio da China á Converrgn Telegraphica
ternacional de S. Petersburgo, asaignada em 22 de Julho
i'8711 e revista em Lisboa a 11 de Junho de 1908. — conform
eommunicon ao Ministerio das Relações .Extcriores a Embaim

_

Paragrapho unico. As despezas com a construcção dessa
estação inicial serão pagas de accôrdo com o que estabelece
o § 4°

'
 ia fine, da clausula 46, e pelo modo previsto na ali-

/ nea a da, ciauaula 50 da citado contracto.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1921, 100° da Indepen-i

dada, e 33? da Republica

,r5
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Retembro do 4iN24 4M2R

=ia Portugueza nesta Capital, por Nota de 5 do corrente
tPpensa .por cópia ao presente decreto.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 1924 100° da indepen-
(lenda e 33' da Republica.

EPITACIO PESSOA.

1. II, de Azevedo Efarques,

e0
(captai.
Embaixada de Portugal.

Na 87.

Rio do Janeiro, 5 de Setembro do 1921.:

Senhor Ministro,
Por matam dó meu Governo, tenho as honra de com:mini.

zaar a Vossa Excellencia a accessão da China á Convenção In.
Lernacional Telegraphica, desejando ser collocada na 1° cate-
goria quanto A sua contribuiçgo para o respectivo Bureau In-
ternacional.

Aproveito a oppnrtunidade para reiterar a Vossa Exce/4
tenda os 'protestos dó minha mui alta consideração.

•Duarte Leite;

Sua Excalloncia Senhor Doutor Azevedo Marquos, aliais-
ro das Relações Exteriores.

0.1•101n011,

DECRETO N. 15.012 — DE 21 DE SETEMBRO DE 1(1

Publica a adhosão da Finlandia iS Convenção Internacional de
Paris para a protocçfin da propriedade industria), revista
em Bruxellas ,e em Washington

O Presidente .da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão da Republica da Finlandia á coaven40
internacional para a protecção da propriedade industrial. as-'
aignada em Paris a 20 de Março de a1ts83 e revista em Bruxel-
las, a 14 de Dezembro de 1900, e em Washington. a 2 de Junho
do 1911, com o respectivo protocollo de encerramento. caa-
formo cornmunicou ao Ministerio das Relações Exteriores a
<Legação da Suissa nesta Capital, por Nota da 16 do corrente,
cuja-Caduca° official acompanha este decreto.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 1921, 100° da Indepena
delicia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

I. 31. de Azevedo Marques.

~I

.(Traduceão).
Legação da Suissa DO Brasil.

N. 1.99313..

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1921a
•

Senhor Ministro,
De ordem do meu Governo, tenho a :honra de informar

Vossa Excellencia de que, por Nota datada de 2 de Agosto uo
1921, o Governo da Republica da Finlandia notificou ao Con-
selho federal suisso que decidiu, com o consentimento do
Parlamento da Republica, adherir á Convenção Internacional
de Paris, de 20 de.Março de 1883, para a protecção da proa
pr'adade industrial, revista em Bruxellas, a 14 de Dezembro
do 1900, o em Washington, a 2 de Julho de 1911, com o seu
protocollo de encerramento (vêr o artigo 18 da Convenção).

Do conformidade com o artigo 16, alinea 3, da Convenção
da União do Paris revista, essa adhesao produzirá effeito uru
iam após a remessa da notificação feita polo Governo sliamo
aos outros paizes unionist.as, portanto a partir de 20 de Setem-
tiro do 1921.

Aproveito tambem esta oecasiãopara Lhe reiterar, Senhor
Ministro, as novas seguranças da minha alta estima o da nu-

ha mais distincta consideração..,
95“:

—-A Sua Excellencia o Senhor Dr. José Manoel de Azevedo
"Marquea, Ministro do Estado das RelaOstq Eittegipso,,	,

-

DECRETO N. 15.015 — 21 ou emmeno Dia 192*

Abro ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito
de 1e:800Q, supplementar á verba 13° do art. 20 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente anno, para Decor-
rer, neste exerciçio, ao pagamenta do augmento do ven-
cimentos que, nos termos do art. 12 da mesma lei, com-
pete aos 14 officiacs do justiça que servem nas Greta-
rias criminaes do Distrietp Federal

O Presidente da Republica dos Estados thirdos do Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo nu-
mero 4.336, desta data, resolva abrir ao Ministerio da Jus-a
liça e Negocios Interiores o credito de 16:800$, supplementar

verba 134 do art. 2° da lei n. 4.2&2, do 5 de janeiro cli)
corrente armo, para occorrer, neste exorcicio, ao paga-
mento do augmento de vencimentos que, nos termos do
art. 12 da mesma lei, compete aos 14 officiaes de justiça quO
servem nas nretorias criminaes do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1921, 100° da Indepen-
dencia e 33° da Republica,

EPITACIO PESSOA.
Joaquim Ferreira Chave&

babem:Da

'DECRETO N. 15.019 -- DE 21 DD sErnmno DE 1921
abro no Ministario da Justiea o Negocies Interiores as ore-

ditos .especiaes de 50:4008 o 55:20aa. Dará occorror
pagamento, neste exerciaio, das gratificaetias que, nos
termos dos arts. 13 o 14 da lei n. 4.242. da 5 do janeiry
deste armo, competem aos officiaes de justava das varas
eiveis do Districto Federal o aos 40 officiaes de justira

, afectivos o aos seis extranumerarios das pfétorias civela

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nsando da autorização contida no decreto leg is l ativo n. 4.330,desta data, resolvo abati, ao Ministerin da Xustira, e Negoains

_Interiores os creditos es peciaes de cincoenta contos e ousa-a-
centos mil raia (5(:4008) e cincoonta o cinco eontoR e, thi7on-
tos mil réis (55:20o. tara ()acorrer. necte e*erciCio. 11,9 pa-
gamento das eratificacães nue. nos fartnns dna arts. 13 e 14
da lei ri. 4.242. de 5 de tapoiro deste armo, cornne t ern aos of-
ficiae.q de justiça das varas caveis do Distrieto Fede ral o aos•40 officiaes de justiça cffectivos o aos seis extranumerarios
das prctoiras eiveis.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1921,100° da Indopen-
dencia e 33° da Republica.

EPITACIO P ES S0A.
Joaquim Ferreira Chaves..

•nn•

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal n-- Havendo sanado--nado a resolução legislativa que autnriza a abertura dos cro-ditos de 16:800$, a0400$ e 55:2008, ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios. Inte-io res. para oceorrer ao paramento, nesta
exercido, das vantagens que, pelos arts. 12. 13 o 14, da lei
n. 4.242, de 5 de 

''
• anciro deste armo, foram cone,edidas aos

officaaes do justiça das anretor i as criminaes, das varas eiveis,
do District() Federal e das pre t orias eiveis, tenho a honra da
vos restituir doas dos respectivos autographos, que acom-
panharam a vossa mensagem n. 101, de 15 do Corrente.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1921, 100° da moeu-Ceada e 33° da Republica.
EMACIO PESSOA.,

Miniaterio da Justiça o Negados Interiores — Directoria
ide Contabilidade — Rio de Janeiro 22 de setembro de 1921.

Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes. 3
inclusa mensagem com qu e o Sr. Praaidente da Republica
restitue ao Senado dous dos autographos da resolução le-
gislativa, por S. - Ex. sanecionada. relativa aos ereditos
16:800$, f.i0:4008 e 55:2008, destinados ao pagamento das
vantagens que, pelos arts. 12, 13 e 14, da lei orçamentaria
vigente, foram concedidas aos officiaes de justiaa das preto-
rias criminaes. das varas civeis do District° Federal o data
pretorias eiveis, havendo tal resolução acompanhado a /rica-
sagem do Sr. Presidente do Senado. encaminhada a este mia
nisterio com o officio de V. Ex., n. 305, de 15 do corrente";

Reitero a V. Ex. os meus protestos do egaima e consj.t
Coração. — Joaquim Fcwreira Chaves,
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_ Ministerio : da' Justiça. è
Negooios Interiores

Por decretos de 21 do correntes foram no-
meados Ma000l de Andrade Ribeiro o Jo u (mim
de Modo A otunes, ['e:motiva molde 2' o 30
5:apoiardes do substituto do juiz fideral
mon chio do Padt.roalia. na seerão da Pern im-
bua°, por tempO' de quatro aunos, na ôrma
da. lei.	 -- •

rL

Ministerio das Reladies
Ezteriores

Por deerato de 21 do corrente foi desi-
gnado o gegun lo Searetario da Legaçáo lios-
Uvo Mattas do SIIIZA cal-Mira aara oxercer

seu core° na T.egaçã ) na Tehace-Slovaquia,
com os %'eticimentos da lei. •

•nn~•~/~~w~

: Ministerio da Guerra
Por decreto de 14 do setembro de MI, fo-

ram transfe idos. a p d'do. de acc/deo rem o
dlisnosto no art. 10. do Codigo do Organizaeão
indiriaria e processo Militar e no art. '1°. de
suas disoosições transitorias, os auditores
Drs. Alvaro Brito, da Sa Circomaerinção Judi-
ciaria Militar (Bailia) nara a Sa (S. Paulo),_o
Mario Alfonso' Ferreira Pontes desta circum-
scrinção nora aquela.. consorvandn cadv um
os vencimentos que actualmente percebem.

— Por feltros de 21 do Mesmo mez:
Foi connedi lo, de acadrdo com o ilisdosto

nos arts. 32. d o Corligo dos Institutos °Malan
de omino superior o sernudario approvado
por (lactado n. 3 800, do 4 de ianoiro de 1901
e 22, da loi n. 2 290., de 1.3 1 e dezembro 40
4910. ao adi:indo 4o Colleaio Militar do 1110 de
Janoiro, major reformai° do Exercito Augusto
Foliciano " Pereira Pinto. o areaescimo do
20 °/. sobre os vencimentos âxados para
aquelle dardo, o :mal lhe acra abonado a nar-
tir de 22 de abril de 1021. visto lidam» rom-
pletado na veapera desse dia 20 annos do será
viço no magisterio.

Foi concedida trocai de carros entro si.coa.)
formo °adiram. aos canitães da arma tie in-
fantaria Archiaa Romulo Colonia. ennarnan-
dardo da 3a compan'aia. o Mario de Macalliãe3
Cardoso Barata, ajudante, ambas do 13° bata-
lhão de caçadores.

Foram concedidas as bonras do posto de
major do Exercito. do ancirdo com o disnosto
no art. 70, da lei n. 3.089. ele 8 de janeiro
de 1910, ine,ornorado á lacislação cm viror
pelo art. 61, da do n. 3.074. de 7 de janeiro
de 1919. a Ficunulo Mies Peasôa, visto ser ad-
junto do Collegio Militar de Porto Atoam

Foi manado vitaliciamente o capitão da.
arma de cavalaria Roncado da Costa Mara.
professor da 41 aula do 1° anno do curso de
engenharia tia Escola Iilitar (conhecimentos
easenciads de hydrautica; a.basterimento
d'agua e esgotos; noções fondanientaes do
engenharia aanitaria). visto adbar se compre-
hora:lido nas disnosidõea das fincas 1) o c do
art. 1° dt.) decreto ri. 3.365, de 13 de novem-
bro de 4918 o nesta data reformado, con-
forme pode.

Foi mudado contar de 1 de junho do cor-
rente anuo a antiguidade de post ) do coro lel
do quadro especial da arma do artilharia
Alfredo Vidal, promovido Nor decreto do 3 do
agoato

Foram reformados: •-• -
*O (tapiti° da arma de cavallaria Artirorda

Costa Lima, do ama.- o com o disposto oo
decreto n. 12.8 00. de 8 de anel e° de 19 8,
com as vantagen, do art. 55 da lei n. 3.454,
de 6 do dito mez o anno, visto tor attingido a
edado para a reforma commilsoria, contando
mais do 30 annos de serviço:

•O capitao da mos na arma "onorlo da Costa
Maya: e accôrclo com o disposto no art. d°
do decreto n. 193 A. do 50 do jancuro de 1890,
com as vantagens do art. 13 da lei n.
'de '43 de dezembro do 1910. eornb nado com
o art. 107 da don. 2.924. de 5 de janeiro de
191a, incorporado á lodislaç o em vg pelo
art. 132 da de n. 3.089, do 8 do janeiro de
1916, visto azhar-se comp rehendido nas dis.
posida s 'oas	 b e c do art. 1° do decreto
n. 3.565, do 13 da novembro de 1918;

O 1° sarrento pontoneiro, do 3°-batalhão do
engenha ria,JoNo Caetano de Andai:1m o cabo
do materiat be/lico, do 1° bodelha° do 11°-re-
gimento de In autoria, Pedro Ferreira eo Nas-
cimento, quauto ao tempo de serviço, co
accôrdo com o art. 10 da lei n. de 26
de setembro de 1874,e, quanto a vencimentos,
nos termos aio art. 13 odtensiVo ás praças
pelo ar.-27 da de n. 2.290, de 13 do dezem-
bro no 1910,-ViStO contarem mais de 20 armas
de service).

Foi transferido o capitão Benog ieto Feiis-
mino. do a° esquadra° do '02 eatmenta de
cavalaria in topou:lente (falta Vista) pa--a o
2° esquadrão do 5° regimento de eavallaria
-visionaria (Castro).

•
çXo

neT~IplicA

Oatatiano Chrysost,omo do Souza Moreira ã
o nome do 3° sargento nomedo, por decreto
de 10, 2° tenente pliarmaceutico do Exercito,
o n-io .Octaviano Chrysoatorno de Sbuz. Mo-
reira, como „foi publicado no Diario Officio!
de 14, tudo do corrente mas. 	 •

SECRETARIAS DE , ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Justiça . .	 -

z'or titulo de 21 do corrente mez foi decla-
rado q ae, á vista rio decreto de 16 lo mesmo
mas e de conformidade com o art. 8° da • lei
n. -,.003, de 7 do jaueico do -1920. o para-
grapho unico do art. 1° do de n. 3.605. de 11
do descubro de 1918, Adeli .la Signorelli Cae-
tano, viuvo do fiscal da Insnectoria do Voei-
cillos do District° Federal. "dardo José Coe-
tono, tem direito a 'poisa° annual de 1 410%,
a contar do dia 19 de dezemnro de 1920, a
qual lhe será paga no Thosotiro Nacional ou
na Delegacia de Fazenda do Estado para ondo
transferir a sua residancia.

— Por portaria do 19 do -corrente, foi no-
meado o bacharel Jon,o Augusto 'Moira -e Sá
para ó togar de 3° supplento do juiz da 8° Pra.
teria eivai do Districto Federal.

Requerimento despachado
Dacliarel João Baptista Ferreira Peet'oira,

segundo supplento do substituto do juiz fe-
deral da Segunda Vara do District° Federal.
Mantenho o despacho de 2. 3 v. O diecreto
n. 44.603, de 1 de fevereiro deste armo, o
que regula a especie, concede a perceçao in-
tegral dos vencimentos do fo.tecionario sub-
stitui io Odiento e, funceionarios que tecia
Moi/Untos proprioa, em virtudes do cargo,

4ani milta exernicio se acham no momento da
substitu1çào. Ora, se' os supplente-s do sub-
stituto dojniz federal .n .10 percebem venci-
monto algum, é' manifesto que não se lhes
pólo app11cara primeira paro do disposi-
tivo' do art. 26 do citado decreto, para o
effeito de se lhes pagar a totalidade dos vou-
-cimentos do juiz substitoido.

Si é ce-to que, eia ricor 03 solapardes do
juiz substituto cio devem ser considerados,
apessoas extranhaaa ao funceionalisino, por
quanto recebem, por nomeaç ao legal, O. in-
vestidura das respectivas (micções. é igual-
mente certo que, não reunindo todos os ca-
vactoristicos funecionario do quadro. um
-dos nines é prec isamonte, a remuneração
inhorente ao peoprio cargo, -sé lhes cabo a
enniparação aniladas noatnas pessoas, ap-
aalicando-so-lbes assim o disnosto na ultima
parto do § 2t do citado a et. 26. isto é, ta
-pagamento da gralifidação que com o gosta
da licença, :pardo o juiz substituido.

Directoria do interior	 ,
Por nortir'as de 20 4 c,orrante mor, /brota

naturalizados brasileiros Alfredo de Almeida
iMo rer Waldook o João Contista Rodrigne,s,
maturaos de Portugal residéntm este 'nesta
Canital, e aquilo no Estalo do Rio -grande-
do zid.

Romeno:isso a portaria do ultimo ao prol
Sitiante do Estado.	 •

~1.

- Expediente de 141e letemtro de 1921

Co/lanaram-se aos governos dos Estados, as.
necessarias prevIdonaiRs. afim do ser •publia
cado, na resnectiva folha official:

nue a partir de 6 do•corronte uses pele.
prazo de 30 dias. -gorar) vecolairlas na Facul-
dade de Enecn,/aria do Psraná, obras dos
candidatos auc, indope.ndentemento de con-
curso, se nuei-am habilitar ao p rovimento dos
lostare4 de nrce'essor slifistidito das 2° e 6°-
se:adies da alludid a faculdade, o que com-
daceuadiem, respectiva montei ohysica tape-
rirnental o meteorologia. electrotechnica,
medidas olear' a.s n ma enetIcas. oro-inação,
traosmissão o distribuirão do ocorria,
rasistencia dos materiaas. graphostatina, es-
tabilidade das constreerdes e determinação.
experimental e sua ~asilando. technoloria
do construator mocanieo. estudos dos ma.
teriaos de conatruação o determinação expe-
rimental de sua resistenoia. technologia das'
proaasões elementares, processos gnraea do
constrorção. architeetnra civil., hyglene dos
edifieins, saneamentos das cidades; .

Que, a pa rtir de 6 do enrronto mea, e pelo
prazo de 120 dias, se acha aberta na Facial-
dado de Beeenharia do Paraná. Inseripeão ao
concurso para, provimento do togar de pro-
fessor substituto da IP secção, que %Mera.
bonde as cadeiras de macaniea applicada,
thermo dynamica e mar:hinos ~trina, 'pra-
adido o seu estudo -do dos motores.

• .11.n•n••n•11

1Ministerio da Justiça e Negocios Interiores'
—D irectoria do Interior—N. 1.473-9' Secção'
—Rio do janeiro, 14 da setembro de 1921.

Sr. proaidente do Conselho &Tarjo). do En-
sino. — Em refer a-ia ao vosso oficio n. 86,
de 11 de agosto ultimo. declaro que deveis
:providenciar para 'que se mando abrir nova
inscrinçao, na forma do art. 45 do decrete
o. 11.530, de 18 do março de 1915. afim de
prooncber o lega r de professor substituto -dalia saco.) da Faculdade do Medicina (da Bahia,,
visto não ter silo homologada a hiclicação cha
Dr. Antonio Ignacio de Meoezes. para, o dito
lugar. indripen -lentamente de concurso, como
permitte o art. 51 do alludido derreto. Os
trabalhos oda apresentou essa candidato, nava
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ser dispensado das respectivas provas, no
foram julgados nas coo 'lições exigidas, pela
comtnissão incumbida de dar parecer sobe o
muito do Meg trabalhos, sendo impossivel
considerar verdsdoiramonto notavel, nos ter-
mos da lei, a obra que os acompaohoo.

Saudo o fraternidade. — Jm. Ferreira
Caces.

Requertmento despaehadõ
Dr. Do -vai Tavares da Gama, as sistonte na

,ar' cadeira de °doí •a eirtirgiea Ia Facol lado
de ateilic i na. da Balda, solicitan lo a concessão
do acaroscimo de 5 % sobre Seus venciam-
tos.—Inleforido. O :irt. 8°. da lei n. 3.04,
do 7 do Janeiro do 199, garantiu aos assiso
ton es ritalieios, nomeados anteriormente á
as irganico do ensino suporior O do funda-
intoital na Republica, aporovaria pelo doe -eto
n. 8.659, do 5 de abril de 1911, a•: vatstagens
de que trata o art, 295 •io Coligo nas disposi-
ções com III Un ti ás instititiçoes de ensi In sue-
miar. approvado velo dm' eto n. 1.159, de 3
de dezembro do 897. Tal dispositivo não
pode, porém, ser applicado ao requereme, por
isso que. nomeálo preparador interino cai
1909 o effecavo a 11 de maio de 1910, o riC•
clamei° vitalirie osso proo mento em apooilla
do 1 de julho de 191s, do a .. ir o com o aro
Oco 5° . 1a lei n. 2.356, de si de dezembro do
1910, antes de, na qualidade de prepara for,
haver tornado criativo o direito ao accroscioto
periodico de vencimentos, foi trona a tido, por
acto rio director aa faculdade, para o lotar,
que ora °ocupa, de assis tente, desistiotio,
des,e ato 0, sia promigativa da vitalício 'ale,
inhorooto ao anterior cargo do premir -dor.
Demais, a lei oe 19:9, na qi al pretonde o re-
luarento amparar a concessão, é que tornou
oxtenova ais do entes doma catogooia o Oslo
da alludi la vantagem, por simples mudo ira-
zoo. data do 1010, o reatriutiva, attingindo,
coro; raie se v0 do seu artigo 5°, só nome os
assistentes o prep radoses já investidos das
suas runcçOrs na época em que a allndida lei
entrou ciai vigor.

E' claro que. não erorcondo. em 1940 o le-
gar do assistente, não podia o roquerento ter
sido emtioarado áquelles que, nomeados antes
do decreto n. 8.659, de 5 do abril de 1911,
gozavam da vantagem da vitaliciedade. por
força do Codigo dos institutos offloia o de en-
sino superior e secundaria approvado polo
decreto n. 3.890, d 1 de janeiro de 1941,
preroga.tiva essa que, indulotavolmente, não
constituo patriuronio inlivimluaI. mas, sim,
predicamento excepcional do legar de prepa-
rador, então es.' rodo pelo peticionaria —
/capim Ferreira Oures.

Dia 15
Luiz do Sarara y Cánovas.—indaferido. O

dor ,oRnto cuja restituição um). foi
mi lesado ao 'motervueuto em que pediu a
naturalização, qn lhe foi concedida Cm data
do 5 de agosto ultimo.

Dia 1G,

Cenee fien-se ao bacharel Lula Alvaro Dora
(Hol. 20 official da spe.ctiva secretaria do k:sn
toado, conforme reoue .ou. um min de licença,
CM nroroga ão da que obteve, para Vota-
monto de saude, em portaria de ta." de agosto
ultimo.

41n1111M

DireotorIa de Ccaltabilidado

Expediente de 22 de setembro de 1921,

Declarou-se ao director geral do Deporta-
Mento Nacional do Soodo pootica tom a se-
cretaria de Estado &st° ministerio provi orla
ciou por aviso n. 1.239. de 13 de mar-o de
19 8 para que tossimo pagas. por HX, ' os
findos, ao contas da Drasilianischo GOaollschoft,

o ai.. on separado peto1
de janeiro do 1016 (officio

n. 3682'!
*--Solicitaram-se, ao afinisterio da Fazenda

OS seguintes pagamentos;
De 1:50 S. ao Dr. Alfredo Pinto Vieira de

Mello, que lhe ~neto liara primeiro esta-
belecimonto na onalidrcle de ministro do Su-
premo Trihu 'ai (aviso n. 3.692);

Do 20:000$ ao Dr. Alvaro Alvin, ditadctor
do Instituto Alvaro Alvin, cosr opondento á
illOtris Tinta da suovençlo do corrente atino
(a -ao n 3,684):

D3 804, imoortancia que com pete ao Dr.
Eutitio Torres Cruz por te: sido nomoado. em 6
do corrente mor, joia de direito da Sova
Vara Criminal do District° Federal (aviso nu-
mero 3.683),

De 2°620 á Tho Rio do Janoiro Cito* Ias-
provoments Com p . United. por fornorámon-
tos feitos, em azoto findo, á Casa de Cosre-
cção (aviso ri, 3.688);

De 25:000S, ao Dr. Licinio Athanasio Car-
doso, presidente do instituto tlatinemanniino,
corres.nondente á ultima quota da subvonoto
do corrente anno (aviso o. 3.68);

—Transmittiram- e:
Ao presidente tio Tribunal de Contas, com

Cá ia do rolatorio da cOmMiS3ãO fisoal zadora,
os docomootos na imnortoncia de 32:13'5300,
com os rumos e director do Hospital liabn ta-
nino° comprova a apolicaqão da quantia cor-
resnon lento á 14 (mota da subvenção reco:.
lá* a no corrente armo (aviso ri. 3.685).

Ao momo. a copia do rolatorio da colorais-
são fiscalizadora, referente a peostacoo do
contas da 1' quota da subvençao'recebida
no corrente anuo. pelo Instituto Alvaro AI.
vire (aviso n. 3.683).

--Comrnunicouose•
Ao director do Instituto Alvaro Alvim

que, sempre que tive .- do ser requerida a
subvenção cara a assistencia ás creanças po-
bres do In. tituto Alvaro Aloira deverão ser
apresentados os attestados tio pobresa dos
doentes, passado, por autoridade competente
(aviso n. 3.691).

•—ilestititiu-se ao director geral da Assis.;
tenda a Aliena los a factura do fortieeilnano
tos feitos á dolonia do Alienados da Ilha do
Governador, em janeiro ultimo, afira do sor
devidamento re itificaia e processada, relati-
vamente á cifra indicadora do seu valor,
attonta a differença de 5563245 que o mesmo
documento contem a maior sobro Os pedidos
rospectiros (officio n. 2.687).

—Transmittiu-se ao governador do Territo-
rio do Acre o processo relativo a fornecimen-
tos feitos por N. Olaia & Como. nos mezes do
setembro a dezembro de 1919, na importan-
do do 0:4824400. á Prefeitura do Alto Acre,
solicitando que soja, novamente encaminhado
á Delegacia Fiscal do 'Moscow° Nacional no
Es. alo do Amazonas, depois do perfeitamente
legalisado (aviso n. 3.690).

Requerimento despachado
l'ho Rio de Janeiro Light and Pomos' Com-

pany Limited, pedindo pagamento do fome-.
cimento do passagens em 191*. — Prove miei
interrompeu a prescripção, o declaro a que
repa •tição foi prestado o serviço e quando
apresentou a respectiva conta.

•nn••1111.111

Departamento Nacional de Sande
Publica

incao DE CONTADILMADE
expediente de 49 de setembro

Solicitou-ao ao Ministerio da Fazenda 0
pagamento das seguintos importancias•

De 4:4755540. por fornecimentos is Serre.
taria Goaal no n.ez de agosto do corrente
anuo (aviso n. 1.098);

:1921	 18225

is o 278700, á Mirada de Forro central
do Isr toit por transoorsos effectuados em mai*
do aor ente armo pa ra o Lazareto ch Ilha
Grande (avisou. 1.096);

Do 315250. a Fontes Garcia 4S: COMP-.. portornou tri .ntos feitos á Inspoctoria do Faca-
lizaçoi da Geitorns Alimo oticios era agosto
do corrente anilo (aviso 1.097);

De G-1398420, co' forn ocimentos, em junho
do cor otite ano°. ao Serviço de Saneamento
o Proohylaxia Rural (aviso n. 1.099).

—Solicitou-se ao mesmo milis teri" o na-
ga-oonan ds quantia do 1:7333333. d
rel oba ás sohstitilições demo-reine dl , im-
po ' , mentos dos Dra. Fioneiro so I todrt doo: o
ltla lo P rogam que, exerrendo carros ele-
etwoo, conservam os or lanados. relativa ao
mm do a rosto do corrente anuo (aviso nu-
Intr. 1.005);

—Communicon-se ao director geral de CM-
1aotiliclodo Pirilica rio ThP-ouro Nacional Que
M R .1 UOS dt fiam '3 iam de positar quatro ai o-
line, ria Divida [Inhaca. ao portador, do v l lor
cio um conto de rOis cada uma, da na. 79,664
a 70 667, toodo todas cilas os conoons de
4° de 'aneiro do 1922 o seminais. represen-
ta ido o deposito. do mie se tr-ta a caimlo
da miolo do 4:0003 mi Oda, na conformi-
dade rios editaea, nulificados nara garantia
da ornroata pl -a o forneciminto do f •- a-
montoa do brim kaki á Inonortoria dos Si'-
viços do Proohylaoio; Antonio Pimenoa
Comp., n000cisntes es'aboloridos á rua do
liosoicio ( setttal Doenos Aires) es. 76 o 7 o
Ottrives os. 35, quatro apolloes dá Divida Pu-

blica, ao portador, do um conto de róis c^da
uma. d3 na. 73.314. 77.573, 77.574 077.573,
da em ssicia que se refe -o o decreto n.
do 20 de janeiro do 4920. tendo todas tias
os conpons de 1 de janeiro do 1920 o se'
guines. colo dorosito representa a quantia do
fk 0005; Leitão Irmão 15.: domo., duas apolicos
Divida Publica, ao portador, do valor i
1 :O00O cada uma. de na. 16.947 e 1.665
emio ão águo se refere o decreto n. 4.865 c •
16 de julho de 1903 e 2:00, em moeria cor-
rente, roorasentando o total do de posi Cl rio

40005000; a mesma firma, quatro apoliaen
da Divida Publica, ao portador, do 1:00-`f
cada uma, do usa 230.978 o 230.989 o 1..
o 16.917, as duas primeiras da emissão a coils
so refero o decreto n. 11.9GO, do 2Sde • rsto
do 1915 o as outras duas da omissão do '907.,
tendo as duas ultimas os connons do 4 de ia-
n&0 do 1 922 o soguirtes, e Pimenta & Como.,
Quatro apolices da Divida Publica, ao porta-
dor, do 1:0003 cada uma, de tos. 16.170,
16.171, 53.276 o 53.279 da emissão a que se
refere o art. 124. da lei n. 3.2iâ de 5 do ja-
neiro do 1907,, representando a cauç ão t10
4:0o05 tendo todas os coupons do 1 do ja-
neiro de 1922; sendo todo, tiara o moam° ror-
nerimonto 4 mesma inspeotorio (carolos. nu.
meros 3.108 a 3,471 o 3.173).

--Solicitou-se á, mesma direc toria a mota.
tnioão de 3:0093, á firma Moram 110-11-10
Corno. que . lecositaram pela pr .4r:0a pa cr
1b-neeimouto do grupo 18, durante o primo ro
semestre do corrente armo, de accOrdo «ora
o d momento n. 398/345, do 7 do julho do cor-
rente anno (officio o. 3. t74) ;

—Ileiterou-z. ao inspector do Engonharia
Sanitaria. a solicitação constante no officio
n. 2.943, de 23 do agosto do corrente anuo,
no sentido do serem, com a maior urgencia,
possivel,.orçadas as obras que devem sor roa-
liss dss no Tios Oto! Paula Condido o no Laza-
reto d Ilha Grande e cuias dosnezas deworAG
Correr pelas importanclas do 20:0003 O
60m001 -resueetirameute destaendes cara
aqnelI fim no eserlito aberto pelo docrAto
n.1 4 .193. de 20 de junho CeStQ amo MOMO
ri, 3375).
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Dia 90 '-
gdiatan-saaÕ Ministorio da Fazonia o pa-

4SamP . ito cb. a s 'Otite% impardanclas
Do 5.:678S 22, reativa a fornecimentos fel-

toa ria meio df julho do corro %te anno iIrmo.
ctoria do Estatistica Doniographo Simitaria,
(avisou. 1.101);

De 16:1383980. relati va a fornorim enols em
agosto do coroento onn3 ao Hospital Paula -
Condido (aviso n. 4.103)

go 3:10'5, relativo ao custeio dos dignem:
sarioo itistalladoa na Liga Brasileira Contido a
Tidatirouloso . Coionia no Alienados do En ge-
tatio de Doutro, Hospital Pro-Matre e Policlica
do Batofogo, durante o mez do agosto do cor-
rente anno (aviso o.

De 6:0751630. do formei:motos em agoato
deste anno ao Hospital D. Pedro H (aviso
E). 4.101):

Do 45.4812440, por fornecimentos feitos, em
agosto do eorrente anno. á Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia (avia° ri. 1.100).

-Solicitou-so ao mesmo ministorio para ser
entregne a .sidorio Pagani. como adeanta-
mento, a nuantia de 6008, nara escorrer a
ensonas do inminoto pagainento da live:meto-
ria dos Sentou do Prophytaxia até o fim do
corronto anon (aviso ci. 4 AOS).

-Communicou-se ao director dos Serv1o03
Saultarios Terrestros com este secção rece-
beu. em deposito. a4' imnortancias relativas
ás multas impostas pela Inseectoria do Pisca-
limão de Generos Alimentiolos a Manoel do
Matos Figueireio e Venaocio Alvaroz, pela,

Delogacia do Sande a José Martins Ferreira
do Mattos o pela 66 Delogacia do Saud° a Joa-
quim Coelho do Souza. Jaymo R. Vianna
José Maria Calda (oficio á. 3.180 e 3.178);

-Trausni tttiu-so por copia ao director ge-
ral da Reeebedoria do Distrinto Fede..al. 0111
referencia ao officio D. 227. do 5 do julho do
corrente, o nareoer elaborado pela Inspecto-
ria do Fiscalização do Enrolei° de Medicina,
Pharmacia. Arte Dentada e Obstotricia. sobro
duvides suscitadas pela 3° sub-director a da-
qualla repartição na ilipresentaçao que amai,
pauhou o al/udido officio (officio O. 3.481).

IIINNn111.

aincrouà D83 8Envrc33 eaturatua!
Ta/RESUMO

Expediente de 24 de eetembro de 1921
Élemetteram•se:
Ao Dr. secretario geral, a rotação do contas,

era duplicata, na importai-mia de 3:3343. Pro-
vehiente dos alugueis fino rasas or,000adao
pelas delegac:as de sonido, durante o Mos do
agosto nroximo passa to (officio n. 2.925);

Ao Dr. director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, com o pra.
edso n. 47.303, referente á construcçao de
um prodio junto ao 11. 157 da rua Barão de
Bom Retiro, a infartnação da Insportoria de
Engonharia Sanitaria (offirio n. 2.917) ;

Aos Dr/5. delerta103 do 3° e 6° districtos aa.
nitarioa, os lancino de vistorias reforintee
yredlos ns. 32, 34 e 36 da rua da Qhitatila
das casas na. XV a LIX da avenida o. 111 da
tua Visconde do /tuna (officio3 ns. 2.918
2.920);

Solicita cam-se providencias ao Dr. lagpe-
ctor de Engenharia Sanita ria, no sentido do
ser examinado o concreto empregado no
Fedi() n. VI da. rua Comitulino (oficio
0. 2.019).

Communicou-so:
Ao Dr. secretario geral, que foram deferi.

4fta as oetiçOes que o Sr. Salvador DiãCOVO
V. Carlota Inglok de Sousa, pediam refinação
das multas em que incorrerim por infracção
do regulamento aio Vigor Meios ns. 2.910 e
2.923) ;

Ao Dr. procurador- dos feitos da Sande Pu-
plica, que o gr. António Carreiros etunpriU o

dianoçii.o no art.	 o, é. c
onixe'' , com o dooroto 11, 14.•
tombro de 1920 ( 1%-dio n. 2.2211;

An	 ¡NI:sector e Piscaliaa -o do eRrn-
ros kiimonti-ing. nua foi sosnpito too .a
~rio kor ambnlante de docas do ee•ahel-ci.
me.nto comme-eial da rima Sant:Anna, n. 107
(officio n, 2.924);

moitadoa:
Oma i . ,gbeetoria de Fis021i061.0 de gennraa

cOr ' YtfoneçAo do art. N76 4n
reeulamento em vi nTor. na onootia do "•0005
ca do um. os Si.os Marques 'Si Neves e Macedo
4Se Costa;

Pela 63 &Menta de sondo, und infraccIO
(703 arta. 685 P 719 do reenlamento em viro%
na unant ; a. de 1 -108 ca da um. OS qr:s. Jolo Al-
liorto. tia Silva Matheiros A Mias nnr in-
fra/30o dos orts. 68% e 664. do rewilamento

virar, na ouantia d 200 g (2 mon:Fi o do
4003 "aia orna) a Sra. D. Maria Rodrigcca
do I: . Paria Paiva;

Pala 8a delogacia do sorvi°, por infrocçã)
do art. 763 do -incitamento em vigor. na
quantia de 2008 (2 multas do 1000 cada tuna),
o Sr. Antonio Dantas;

MouePintentos degraehadoã
!imantaria d3 Fiacalisação do Genros

Annum:Joh-11 :
.t. santos & Comp. (3.050). - Nada ha que

clarlherme Sombra (4.732). - Nada ha quo
deferir.

Segunda Delegacia do Símio:
4o7nes ek Souza (5.4751.-In4preriat
Gomes &Sonza (4).-Indeferido.

Sexta Delegacia de Sande:
A. C. Siqueira (5.848). -Deferido. emmianto

fOr conservado o actual zenwn de nanTr.jo,
011 até que sejam feitas obras nos prodio3 em
questão.

fluímo Negocia de Sendo:
Passos y Passes Sobrinho (070).-

Detendo, salvo quanto ás detp-minacNeq dos
arta. 642, 699, 758, 798 a, 817 e 8 d0 do re.
14bn-tonto em vigor ; quanto ao prazo coo.
cedo 90 dize, em prorogação.

..1•••••

,ánueto

, Ao insinotor de saciem cio porto de S.P rui..
" cisco do Sul MIA ORt.A0 snjeitns ao para morto
da o.manonba. "IP 25 cada uni. os co-ti f dos
do )ivro tio rOiltas concoilidos aos voo° ouo
forem vislia 7os naonello nOvto. conforme
communicação feita &moita renartioo •sm
ciroolar n.	 de 49 de março, desta (firo-
otoria (oftloia ti. 3.131);

insoector do Samdo do Porto do IR^ lia,
em rego.oata ao ofic io ci. 271. do 9 do cor-
rente, ene são coosiderados bilh otoo de livrb
nratira tolos os certifioa d os de visita, conce-
didos ao: vapores visitados nannollo porto e
que :lesam ger rol,rwins a ra,..30 de 2; e.,ro
estampilha federal (officio n. 3,133),

consou-se:
Ao insnector do Satole dos PO 11(2 do Dará,-

O i-000hiniento dos oftli ias na, 287 O 280 de 5
do ro-ronte, com na rom pa via 'ato as i te uns-
traçons das rendes nventmaes, referentes RO
mez do agosto fin do 'oficio n. 3.13'1'

An mesmo opeobido o oficio n. 238, de il
do finonto 'oficio n. 3.4411;

Ao iipnael.o. de o gurin "TO norto deDaona.
byha, o recebi .oento do offirin n. 50, do 3 da
agosto ultimo (officio n. 3.135).

40 inspector do saudo do porto d i Cabe.
dello, o recebimento do oficio n. 126. de 10
do fluente (officio n. 3.4361;

An mesmo. °recebimento do officio n. 119,
da 3 'Testa mez Mi ct o n. 3.437);

Ao insnector do sondo do norte da Nata?, o
recebimento do officio n. 133, de 2 desta mos
(offlo io n. 3.'38):

Ao inmentor de sonda do nortá da "aras-
boba. o recebimento dna oficias na. So o 51.
rosneotivamonte, de 6 do a gosto fina . 1 i do
correste (oficio; 'is. 3.139 e 3."401;

Ao incnector do saudo do norte da .3 tido,
O recebimento ti °Meio n. 140 do 5 do se.
tembro corrente (oficio u. 3.142).

...fiematteram-so :
Ao secretario geral do DanartamP^Ia,

coota, em dim'a via, na im port a	 do
11008. relativa ao aluguel dos 100C)0 aro'a-
ras do nroclio n. 4 da rua do Ouvidor occii-
em 4oa por esta diret-toria. durante mi Ines do
agosto proximo findo (oficio ti. 3.426).

Ao mesmo, as relaçiSos das rondas evon-1
timos produzidas nela Insnectoria de Rondo
doa portos do Pará, durante o moa de agosto
findo, nas quantias d p 69 4 8875 e 1009 rosne-
ativamente io exourgos . Mu:tua-loa e do selos
em cartas do saude (officio n. 3.127):

Ao inanertor geral do Sando do Po 'to do
tRiii de Janeiro, a conta. em munia Va. na
importancia de 8808. referente á visita oxt 'a-
Minaria real izada tion`ein no va por inglez

Avan. mediante requisição da The Royal Mail
(officio 1/ .. 3.121);

Ao inspector de PstatIstica Dotnozran'io So-
pitaria , o maopa do ronvtolento do podto dO
S. Luiz. cm agosto findo (oficio n. 3.11);

Ao mesmo, o mappa sobre o movimento do.
porto de Bolem, em agosto passado (officio
D. 3.144);	 .

Ào mesmo. o maopa do movimento doa 110r-
tos' do Parnahyha e Ama r 'ao" em julho do
sono corrente ( officio n, 3.115);

Ao mesmo, o quadro sobre o movimente do
poro de Da-nahyha. chiránte o moa do agosto
ultimo (oficio n. 3.1d6);

Ao momo, o manpa do movimento do porto
do Natal. eM 'agosto findo (oficio n. 3.447);

O Quadro do movimento do norte do Ca-
bedello, em agosto findo "officto n. 3.148);

O mappa do obiniario da ciciado de Ca-
Mello, em agosto fiado (oficio ri. 3.149);

Os quadros doa nascimentos. casam tos e
°bit% verificados na cidade de ParnaOyba;
dum ante o moa do Julho date atino (officio
0. 3.150).

einsaláníS	 DRIMAA OMITAM:S. 1,a1-1PritIN
ri PLMAL.	 .

Cipcdient'e de 20 de eetentbro do 1921•
Commonicon-se

Ao secretario geral do Departamento, em
resposta ao officio a. 3.144. de 16 do cor-
rente. OU a conta inotnaa do Manoel Nasci.
mento %mime. na importando ,let 4:snot,
DroV oniento de more-tos realizados na lancha
Carlos Seicil. da insetr éoria de Sande de Porto

,d3 litandos, i4 foi perta nata Dolegania Fiscal
do Theaoinio Nacional namiello Estado, a anal
dedatien correu por conta da verba aNtatertal,R.
da oropia insportoria (offioio n. 3.1211‘:

Ao inspootor da Sande do Porto da Natal,
ene esta directoria opnrován o acto daauella
renart'ção. designando nora o lagar varo de
marinheiron cidadão Antonio Alves de Senna
(oficie n. 3.134d.

Ao inenector do Proptiylaxia Maritima, ema
em °Tudo n. 3.159 a secretaria geral lin
Denartamonto como-miemo:* osta cli-aotodia
que, núsnrin lhe foi trans fulttido o reatteri-
Mento dos mestres. maahinietas. fognistos
motoristas. (lamina inaneotoria. nedindo o
restabelecimento da grait tleacio refprento aos
servireis nocturnos, já Moiam sido feitss todas
0,* g oltoracilos no actual regulamento deste
Depi v t l mcntn, alteraVies mie foram efrè-
ottlarlaa coai o firme pronosito de não

.augmeatar despesa alguma (dado a. 3.125);



Ministerio da Fazenda;

Na capita/ do Estado de' SãO
,
 Paúlo:

o fiscal de clube para venda de merca-
dorias mediante sorteio Lucidio de An-
drade Mello e Teliz SteUd..

Em Santos, Estado de :S. Paulo: Igna-
cio Freire Maris Maracajá.

— Por outros da mesma data, foi dis-
pensado, a pedido. Roberto Teixeira
Pinto do lagar ele fiscal de jogo, em
commissão; no District° Federal, e de-
clarada sem -ief feito a nomeação do ba-
charel Juvenal de Oliveira Gusmão'
para fiscal de jogo em Santos, Estado do
São Paulo, visto não ter tomado posse
do cargo no prazo legal.

Por titules .de 22 do corrente, foram
nomeados fiscaes de jogo, em commis-
são :

No Districto Federal : Eduardo de
Urzedo Rocha . e Rogerio Maldonado
d'Eça.

INSFECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICI O
• DA MEDICINA, PHA1MACIA9 ARTE DENTA-
RIA E OBSTETRICIA

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1921'

'Rego Molinari (1.453)4 —Certifiene-se.
Ovar de Souza Viceute (1.141).—DeforidO,

p`agos os emolumenos.
-Caries Costa Silva (869J—deferido.
Ga; ro & Martins (I .350). —Deferido.

- Alber t o Augusto de Souza (825).—Deferido.
Alberio Augusto de Souza (821).—Defecelo,

DOS te mis da informacão.
Alberto Augusto de Souza (82d).—Deferido,

nos termos da informaçlo.
G. A. Kelli (1.414).—Sciente.
'Nehir* Barrão dos Santos (1.342). — De.

ferido.

Setembro ,de 4924 -18227
.	 . .	 • •

reate anuo, ao Se/Wel-ali	 ,do

Santos, nesse Estado, Francisco Maris:no
dos Santos, a quem se .refere o vosso:Of-
ficio n. 187, de 23.de agosto unido.

.— Sr. delegado fiecal era Santa Ca-
therine:	

. „

N. 55 — Remetto-vos, para os fino
convenientes, o incluso titule de 24 de
janeiro do corrente anno. nomeando Ti-*
oho Brabe remendes para o logar de
2° official aduaneiro da Mesa de Rendas
de Itajahy, nesse Estado.

— Sr. director da Casa da Moeda:
• N. AS — Junto vos remetia, para os
fins convenientes, a portaria de 12 do
corrente mez, concedendo um nnno de li-

aença, em prorogação, de acc6rdo com o
art. 19 do decreto n. 14.•663, de .4 de fe-
vereiro do corrente armo, ao eiperario
dessa repartição Mottbyr Lemos. a quem
se refere o vosso efficio n. 1.945, de 18
de julho ultimo.

-
G. A. Kelh (1,222). ...Deferido, nos termos

da informaç lo. 	 I -
A. Wantil de Freitas (1.314).---Indeferido.

nese Caetano Alves Neves (1.375). — De-
ferido.

José Nogueira de Acsyaba (951). — Ar-
oliive•se.

Albe 'to Augusto de Souza (1.406). — Con-
cedo 30 dias.

Adobem, Jocome Martins Pereira (1.290).—
Concedo seis meses.	 •	 •••
• Waldomar * da Rocha Braga '(1.289). —
&lente.

Irmão Azevedo (1.451).— Recorra a autori-
dade competente.	 •

Bremo &Aia Ayres (1.391).— Concedo seis
123070q

Jose Dotningnei dos Santos (1.035).—Defe-
rido. pagos os omolumentos•	 • .

Sylvio Alexandre Moraes 	 — Ar-
chive-se,	 [-.

Sylvio A. ,Moraes (1.307). — Concedo a
é baixa.

• Polida do Distrioto Federal
I	 •

Por actode 21 do corrente mez:
• Ficou sem effeito a portaria datada de 12
(1(i-cerre/no meg. .ciue nomeava Claudio Vi-
Ctor dr) Es pirito Santo lunior, para -exercer
o cargo de escrevente 'da 24 Delegacia Au-

•
Muar.	 '

_	 L

cios do 22 do corrente enes:• .	 •
'roi exonerado o bacharel Teimo 'Receber;

do Urge de primeiro 'suppieate do deiter.ade
do 100 District° Policial, sendo nomeado,
para' ()leni legar, Attila Neves.

Foi nomeado Alberto Reno -para exercer
o cargo de primeiro supplente do delegado
do 230 tDistrwto Policial.

• 1V1inisterio das Relações
• Exteriores

' 'Pez-portaria de 22 do -corrente foi TOMO.
vido do ensaiado Geral de primeira classe
Chi Nova Wire para o de Igual categoria ma
Hamburgo o Auxiliar de Consulado Raul Ri-
beiro oa Silva.

Requerimento despachado
Dia 22 de setembro de 1921

P. R. Moreira te Comp.--Indeferido, á
'vista dos termos claros do modelo (Aliciai da
lei de facturas Consulares.,

Directoria do Gabinete do reeserra
Nacional

EXPEDIENTE DO 511. Metem
Dia 22 de setembro de 4924

Sr. director geral da Imprensa . Na-
.eional:

'N'. 125 — Junto vos remetia, para os
fins convenientes, as portarias de 10 e
12 do corrente, concedendo licenças aos
operarios e revisor dessa repartição
Nestor Pereira, Idalina :Pereira da Silva
e Joaquim da Costa Sobrinho, aos quaes
se 'referem •os 'vossos officios de nume-
ros 944, 950 e 990, de 18, 24 e 25 de
agosto ultimo.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 412 junto ovos devolvo, para os

ema 'convenientes, .o processo encami-
nhado -com o vosso ,officio ti. 171, de '22
de abril ultimo. ?eferente á encampação
que a companhia de seguros A Mundial
fez da °sociedade A ~paradora. •

N. 413 — Junto vos devolvo, para 08
fine coiàvenientes, -processo encami-
nhado com o vosso 'officio sa. 259, de 3
de junho ultimo, referente á companhia
de seguros Niagara Firo Insuranoe
Cern pany.	 • •

— Sr. delegado fiscal lio Ria Orando
ido 'Sul:	 .

N. 270 — ftemetto-vos, para os fina
convenientes, a inclusa portaria de 10
do corrente, concedendo 'Sais mezes de
licença, de accôrdo com e art. 17 do ide.
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro do cor-
rente sano, ao 2° . °Melai aduaneiro da
Alfandega de Porto Alegre, nese Estado,
Antonio Ribeiro da Silva, a quem ee re-
fere o yesso.offieio a. 180,de fi de'agoeite
último.	 .

N.' 271 — Remetto-ove. s, para oa fina
convenientes, a inclusa portaria do se
do corrente, concedendo quatro atues da
licença, com o vencimento o que tiver
direito, na fôrma da lei, ao 1° eseriptc-
Vario da Alfandega de Porto Alegre, nes-
se Estado, Adoipho Fredolin Fayet, para
tratar de sua saude onde lhe convier,
ficando-lhe marcado o prazo de 30 dias
para entrar no gozo da mesma licença, a
que se refere o vosso officio n. 139, de
47 de agosto ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 285 Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de g
do corrente, concedendo 'seis mezes -de
licença, de aceerdo -com o art. 17 elo de-
trato n. 14.663, dal de fevereiro do cos-.

Sone/ aei aliei 23
	

MARIO f)FFICIAL

Directoria da Receita Publica
RIP- Mi-IBM ao SR. MINISTRO. DA, rAzums.

.Requerimentos despachados

Dia 19 de setembro de 1921
Roque Suppe • Penteado. de 18 Ao aaosto do

1921; pedindo para publicar an menos ao
Diado Official.— Em face do -que informa
Imprensa Narionaleiteleferido.
,.Lanra °Ferreira de Pinho. de 27 de janeiro

de 1921, pedindo licença para vender estam-
pilhas do sello adhesivo. — Em face elos pa-
teceres, indeferido.

Teeterenima do Adilo Mondadoll, de -1.6
agosto de 1921, sobre o enfitado das classes
da Tarifa: Arohire-se. visto nenhuma 'previ-
deucia ser posaivel tomar-se. 	 .

1.X.PLOTENTE DO 811. terreeron •
Requeronçmtõ eiçrPaâktidc'
Dia MO de setembro de 1921

:Escola -de Mageeheria. de Juiz de Fera, dt
10 do -setembro 4e 192t, pedindo isenção de
dirritn*.—Satisfaça as exigencias do doe.reto
0.-8.392, de 8-doebarço do 191i.

•
IMÉMONIN

Zdditamergp 'ao .de 11 de 8etembro
• 4021

• 13r. Dr. fprocsurrklor feral 41a .Fazen,
tia Pliblica:
• N. -212 Commanieu-vot para os
'devidos fins, que, por acto de honterie
resolvi fixar em '2:000$ a' importancia
mexiam mensal sara o suprimento cie
estampilhas do sello adhesivo á 'Coife-
tatoria das 'Rendas -Fez/Breca via-
douro, EstadoEstado do Rio de Janeiro.

N. 213 — Communic,o-vos, para çi's
devidos fins. nue; Por acto honten
resolvi fiXer em '2:000$ a Importaneia
maxima mensal para o supprirnemto
.estampilhas do 'seno ntibesivo á Col-
etoria das Rendas . Federaes de 'Carmo,

• Estado do Rio de Janeiro.
— Sr. director da Estrada de Forro,

Central do Brasil:
N. 214 — Solicito vossas providen.4

cias para que, ao agente fisoal do im-
posto de consumo, interino, Octavio Da.
que Estrada Guerra, seja concedida au-
torização para, requisitar passagens, em
12 classe, entre as estaeões de Centeal o
Parahyba -Sul, e Linha Auxiliar, pa-
ra . 9 corrente -ouve/laia, Acruatleio
dedo de serviço publiso, e' Dd c. ssa
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§-jternbro 	 .

Estrada enviar a esta directoria a refe-
rida autorização.

- Sr. director da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

N. 215 - Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser, ao agente fiscal
do imposto de consumo, interino, Octa-
-vio Duque Estrada Guerra, concedido
autorização para requisitar passagens
na Estrada de Ferro Rio d'Ouro, em P
classe, quando em objecto de serviço
publico, até a importando de 120$, de-
vendo essa repartição enviar a esta dia

• rectoria a referida autorizazção.
- Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 561 - Communico-vos, para os

ains convenientes, mit o Sr. ministro da
fazenda, tendo ouvido o Tribunal de

• Contas, resolveu, em data de 12 do cor-
rente, manter o seu despacho constante
da ordem n. 244, de 28 de março ulti-
mo, desta directoria, referente á resti-
tuição de direitos pretendida pels Com-
panhia Commercio e Navegação, de que
trata o vosso officio n. 671, de 25 de
agosto de 1919.

- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

Ni . 168 - Communico-vos, para os
devidos fins, que, Por titulos de 19 do
corrente, foram nomeados fiscaes de jo-
go os Srs. bachareis Francisco Chaves
Mendes Diniz e José Murtinho Sobrinho,
tendo esta directoria os designado para
fiscalizarem o Canb Recreio Sportivo,
desta capital.

- Sr. director da Casa da Moeda s
N. 50 - Communico-vos, para os

fins convenientes, que Narciso Soares
Mendes Cordeiro e Octaviano Baptista
da Costa Pereira, nomeados por titulos
de 12 do corrente collector e escrivão da
Conectaria das Rendas Federaes de Su-
midouro, Estado do alio de Janeiro,
prestaram compromisso e tomaram pos-
se, nesta directoria, dos seus respectivos
cargos, em data de 16 deste mez.

N. 51 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que, por acto do hon-
tem, re-Ivi fixar em 2:000$ a impor-
tancia maxima mensal para o suppri-
mento de estampilhas de sello adhesi-
vo á Collectoria das Rendas Federaes de
Sumidouod. Estado do Rio de Janeiro.

ala 5 Communico-vos, , para os
fins conv onientes, que, por acto Ge
bontem, resolvi fixar em 2:000$ a im-
portando maxima mensal para o sup-
primento de estampilhas de sello
eivo á Collectoria das Rendas Federaes
do Carmo, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr., delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 384 - Remettendp a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a 8,
11 a 13, do processo que acompanhou o
Vosso officio n. 225, de 27 de abril deste
anno, relativo á restituição pretendida
pelo barão de Suassuna, proveniente doa
direitos pagos por 115 barricas coatende
parafusos e grampos de aro para trilhos,
despachados pela nota de anportaçao
u. 1a.265, de 7 de acosto de 1920, de-
laroavos, para os devidos fins, que o

• ministro da Fazenda; tendo ouvido.0
albunal de Contas, resolsou, em data de
49 corrente, autorizar a restituição da

ts$092, jor kilo, de que trata o ara, 2°

faajalça %atra os mesmos direitos pa..
coraespondentes á taxa reduzida

tilava tOrda lei ,, 4ataata et. atsalas
moro taa9i.

N. 385 - Remetterido a essa reparti-
ção os inclusos documentos de fls. 2 a 6,
9 a 11, do processo que acompanhou o
vosso offioio n. 228, de 27 de abril deste
anno, relativo á restituição pretendida
pela Companhia de Tecidos Paulista, pro-
veniente dos direitos pagos por 843 vo-
lumes contendo trilhos completos, des-
pachados pela nota de importação nume-
ro 26;178, de 31 de dezembro de 1920,
declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, em data de
3 do. corrente, autorizar a solicitada re-
stituição, visto á mesma companhia. re-
querente assistir o direito á isenção de
direitos do referido material, comminado
no dispositivo do art. 37 da lei n. 39.791,
de 31 de dezembro de 1919.
• N. 386 , - Remettendo-vos os inclusos

documentos de fls. 2 a 6, 8, 9, 11 a 16,
do processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 81, de 22 de fevereiro deste
anuo, relativo á restituição pretendida
por Ferreira Castro (46 Comp., provenien-
te dos direitos pagos por um volume
contendo lampadas de ferro esmaltado e
globos de vidro para as mesmas, despa-
chado pela nota de importação n. 14.719,
de 13 de agosto de 1920, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, resolveu, em data de 9 do cor-
rente, autorizar a restituição da diffe-
reina entre os referidos direitos pagos e
os correspondentes á taxa reduzida de
8 % (kl valorem, de que trata o disposi-
tivo do art. 11, alinea III, da lei nume-
ro 3.644, de ,31 de dezembro de 1918.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 563 - Afim cie ter cumprimento o

despacho exarado ás fls. 12 verso, in-
cluso vos devolvo o processo que acom-
panhou o vosso officio n. 466, de 13 de
agosto deste anno, em que á interessada
a The S. Paulo Tramway Light 8.1 Po-
wer Co., Limitada, e referente a 116 vo-
iumes • de mercadoria, vindos pelo vapor
inglez Glendevou, entrado em 18 de mar-
Oo
- N. 564	 Remettendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a 6
e 9, do processo que acompanhou o vosso
officio n. 126, de 25 de fevereiro deste
anno, relativo á restituição pretendida
por F. Matarazzo ai Comp., proveniente
dos direitos pagos por cinco fardos con-
tendo panno Inalai', • despachados -pela
nota do importaoão n. 61.180, de 6 de
setembro de 1920, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, depois de ser ou-
vido o Tribunal de Contas, o Sr. minis-
tro da Fazonda resolveu, em data de 9 do
corrente, indeferir o alludido pedido,
visto o panno aupracitado não Poder ser
considerado apparelho.

• Portarias	 o

N. 251 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica,
para os fins convenientes, ao -Sr. sub-
director da 2s subdirectoria, que, por
acto de hontem, resoTveu fixar em
2:000$, a importando maxima monsal
para o aupprimento de selo adhesiVo
Collectoria das Rendas Faderaes em Su-
midouro, Estado do Rio de janeiro.

N. 252 - O director da Receita Pu-
blica do alesouro Nacional communica
no Sr. sub-director da as sub-directoria,
que, por acto de bonina, resolveu fixar

-ern 2:000$ a importancia maxima men-
sal ,psioa o suppriment
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Cs vo á Collectoria das Ren-

StasJaZZ" gar.9u4s.:Eto o IQ)

N. 253 - O d:rector . da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao fiscal de jogo, bacharel Francisco
Chaves Mendes Diniz, que resolveu desi-
gnal-o para exercer a fiscalização do
Recreio Sportivo desta Capital.
• N. 14 - O director da Receita Pus

blica do Thesouro Nacional devolve ao
collector das rendas federaes de Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro, á in-
clusos conhecimentos ns. 13 e 14, que
acompanharam p seu officio n. 151 do.
30 de julho deste anno.

N. 3 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional cornmunica ao
Sr. collector das rondas fedoraes da
Carmo, Estado do -Rio de Janeiro, que,
por acto de hontem, resolveu fixar em
2:000$ a importancia maxima mensal
para _o supprimento de estampilhas de
sello adhesiVo a. essa collectoria.
, N. 2 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, communica

, Sr. collector das rendas federaesde
Sumidouro, Estado do Rio de Janeiro,
que, por acto de hontem, resolveu fixar•
em 2:000$, a importancia maxima men-
sal Para- o supprimento de sello adhesiva
á respectiva collectoria. •

D ia 22
Sr. director da Despeza Publica da

Thesouro Nacional: 	 -
N. 53 - Communico-vos, pára -* Oa

fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que requereu
em petição de 2 do corrente o agente
fiscal do imposto de consumo no ante-o
rior do Estado de Goyaz, Carlos Boseli
da Rocha Freire, resolveu por despacho
de 19 destemez, conceder o prazb de 60
dias, mas improrogavelmente, ¡para
mesmo agente se apresentar á sua cir-.
cumscripção.

- Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:' •

N. 170 - Solicito vossas providencias'
no sentido de ser enviada a esta dire-
ctoria unia relação nominal dos iiscaça
de jogo nomeados para esta Capital, com
a designação dos clubs.para onde foram

•designados, e bem assim quaes os fis-
caos que porventura não estejam . no
efffectivo exercicio dos seus cargos. •

- Sr. delegado fiscal em Peruam-
buco:

N. 387 --a Remettenclo a essa delegaeta
os inclusos documentos de fls. 2 a '9,
12 e 13, do processo que acompanhou a
vosso officio n.. 407, de 15 de julho do
mino passado, relativo á restituição pre-
tendida por Dorothêo Araujo comp.,
proveniente dos direitos pagos por 037
Volumes formando' 25 carros cie conclua,
cção de canna, destinados a estradas de
ferro de lavoura, despachados. pela nota
de importação n. 10.003, de 1 de junho

•de 1920, declaro-vos, -para os fios con-
venientes que o . Sro ministro da Fa-
zenda, _resolveu, em data de 19- do CO-
rente autorizar a solicitada restituição,
visto como o Tribunal de Contas, • em
sessão de 31 de agosto ultimo, conside-
rou expediente legal, de accôrdo_ com _o
dispositivo do art. 37, da lei n. 3.97a
de 31 de dezembro de 1919, a isenção Geo
direitos do referido material.

N. 388	 Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 6, .9 a 11,
processo qúe acompanhou- o voas° offi-
cio n. 72, de 17 de fevereiro deste armo;
relativo á restituição pretendida pelo
Dr. Baptista Accioly Junior, provenien-
te tios direitos pagos por 72 tubos 'de-
tono, - destinados a caldeiras, despacha-
g.91 pala gota de linurta¡rio, g2; gt,o5ai
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de 28 de agosto do 1920, declaro-vos,
..para, OS fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, em data de
1 do corrente, autorizar a solicitada re-

. atituição, porquanto o Tribunal de Coa-
,ta, em sessão de 27 de junho ultimo,

1-considerou expediente le gal a isenção de
direitos dos referidos tubos, em face do
que dispõe o art. 37 da lei n. 3.979,

I de 31 do dezembro de 1919.
N. 389 — Devolvendo a essa reparti-

ção os inclusos documentos do fls. 2 a
6, 8, 9, 11 a 13, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 226, de 27 de
abriJ deste anno. relativo á restituição
Pretendida pelo barão de Suassuna. pra-
veniante dos direitos pagos por 291 pe-

' os de trilhos de aço, despachadas pela
nota de imnartaoão• n. 14.246. de 7 de
agosto de 1920, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
aenda, tendo ouvido o Tribunal do Con-
ta s aesolveu. em data do 1 da corrente,
Indeferir o alludido pedido, uma vez que
não ficou provado que o moterial em
questão foi • directamente importado.

N. 390 — Afim de que tenha cum-
primento o despacho de fls. 15. remet-
to-vos o incluso nrocesso que acompa-
nhou o vosso officio n. 423. do 12 de

, agosto prox i mo findo, relativo á resti-
tuição de direitos do barão do Suas-

, bulia.
— Sr. delegado fiscal no Estado do

'Filo Grande do Sul:
N. 178 — Commonico-vos. para os

devidos fins, ame n gr. ministro da Fa-
zenda. tendo Presente o requerimento de
20 de maio deste anila. em que João Ju-
lio Cunha solicita resfitnican n anvenian-
le dos direitos nag,os nor 1 mausoléo
nerarin e artistica. despachado, na Al-
fândega de Urn gi/avana. nela nota de
innoortaarto n. 1.273. de 2 q de dezem-
bro de 1919. resolveu. em data de 12 'do
corrente.. 'epois do ter ouvido o Tribu-
nal de Contas, indeferir o alludido pe-
dido, visto não egta” na rnnanvado o valor
artistica da obra importada.

Acompanham os documentos de fls. 2
ti 12 do respectivo processo.

N. 179 — RIP re sonst a ao vosso tele-
gramma n. 30.800, de 2 do corrente, com-
Truinico-vos, para os devidas effeitos, mie
a verdadeira taxa, de mie trata o referido
telegramma. é de 3S850, papel, por is
'ouro, conforme dispõe o art. 1°. § 30 do
decreto legislativo n. 4.315, de 28 de'
tigOsto proximo findo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 565 — Remettendo a essa delegacia

os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7., 8,
11 e 12, do processo encaminhado com
O vosso officio n. 359. de 20 de maio deste
armo, relativo á restituiaão pretendida
pela Estrada de Férro S. Paulo-Matto
Grosso. proveniente dos direitna pagos
por 4.270 volumes contando trilhos e seus
pertences, despachados pela nota de im-
portação n. 836, de 6 de janeiro de 1921,
declaro-vos, para os devidos fins, mie o

r. ministro da .Fazenda. tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, em data de
1 do corrente, autorizar a restituição da
differença entre os menciona dos direitos

: Pagos, e es correspondentes á taxa redu-
zida de $002 por kile, conforme dipõe o
art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

—Sr. Dr. Francisco da Mattos Vieira.
fiscal de jogo no Internacional Club, desta
Capital:

N. 255 — Comunico-vos, para os devi-
' dos fins. nue o Sr. ministro da Fazenda.
, por despacho de 15 do corrente. resolveu
advertirayos, por terdes na qualidade de

DTAIII0 OVPICIAL

fiscal do Internacional Club, desta Ca-
pital, e com infracção do disposto no
art. 32, do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.808, de 17 de maio ultimo,
permittido, em 23 de agosto findo, que na
banca de aroleta» existisse quantia su-
perior a 10:000$, em cartões e fixas, ao
passo que o capital da mesma banca era,
ap enas, de 5:000$, como consta da noti-
ficação lavrada pelo inspector de jogo,
bacharel Luiz Francisco Rodrigues
Mendes.

Portaria
N. 3 — O director da Receita Publica

do Tliesouro Nacional rernette ao col-
leator das rondas federaes de Itaguahy,
Es , ado do Ria de Janeiro. para ser cum-
prido, o despacho desta directoria, exa-
rado á fls. 6 o iachlso relatorio do ins-
peetnr do em/lactarias federaes no mesmo
Estado. Manoel Tavares Goerreiro, enca-
minhado com o officio n. 5, de 19 de ju-
lho deste anno, do referido inspector, re-
ferente á inspecção que procedeu nessa
coll ect orla.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia / de setembro de 1921_

Alberto Lima da Fonseca.— Indefeido.
Dia 8

Francisco Ferreira da Silva. —Idem.
Dia 16

Amalia Candial da Silva. — Satisfaça a
oxironcia.

Sebastião Pinto Caldeira. — Indefe,rido.
José Thottipson Motta.—Satisfaça a migai-

. José Coelho do Fianeiredo. — Idem.
Tonante coronel Af ranio Piedade de Mattos.

—MaWanho o meu despacho de 17 do junho
do armo passado. (Neuf" paramento tia a
fazer, salvo ao iutoressado o direito de pro-
var que em tempo habil apresentou sou pedi-
da ao Mil/isterio da (',uerra, que só o encami-
nhou ao Supremo Tribuno] Militar em época
muito posterior).
• Alvaro F'emandes Machado e outros. —

Man tenho o despacho do 18 de Fava °oiro de
1920. .

Rosalina Maria Baptista. — Habilito-se na
forma da Lei.

Dr. José Thomaz do Annino. — Reconheci-
da a firma do iniz. cumpra-se a procatoria.

Maria Pires de Souza. Ilabilitem-se os re-
querentes na foi ma da lei.

lnfarianna Walker do Vasconcel/os. — In-
deferido.

Maria Amelia Monteiro da Silva e outra. —
Não ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 26 de agosto de 1921

Estrada de Ferrro São Paulo e Minas. —
Venha por interfficdio da repartição compe-
tente.

Maria José do Lima. — Satisfaça a exigen-
eia.

Dia 3 de setembro de 1921
Francisco Galizio.— Indeferido.

Dia 5
Maria de Almeida MartinsCosta. — Diriga.

80 ao Ministerio da Viação, qnerando.

setembro de 4021	 18220
,etemen

Dia 10
Arnarpha de Mattos. Barbosa — DirijaSe

querendo ao Ministerio da Viação.
Maria Rosa Caldeira. Satisfaça a oxigene

eia.
Luiza Antonia Branco. — Idem.

Dia 12
Aureliano Freitas de Almeida. — Cimplete

com revali-:açao o seno do reune:imanto.
Maria Leonor da Silva Cunha. Satisa-ça a

exigencia.
,Dia 13-

Companhia 1 d stria e Viação do Pira,poraa
—ANesento requerimento.

Dia 14
Sylvio Wright Netto Machado. — complete

com revalidação o solto do requerimento.
Egeria, Erundina e Moacyr.—Satistaaam a

exige ncia.
Dia 15

Aracy Alvim Pereira. —Disila-se ao minis-
terio da Viação.

Cidra Martins do Miranda Reis. — Satisfaça
a exigencia.

Dia 17
Fernando Aires de Souza Alão. — Indefe-

rido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 22 de setembro de 1921.

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.809 — Tenho a honra de rernet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso prncosn relativo á fianea de
D. Calliarina Branco, agente do Correio
de Trajano de Moraes, no Estado do Rio
de Janeiro.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
da mais alta estima o subida conside-
ração.

— Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica na secção desta Capital:

N. 1.805 — Rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de" serem cancellaaas
as certidões do dividas de taxa de penna
dagua, sob ns. 4.127, 9.550, da serie E;
1.543 da serie E. E., e 5.964 da sorte
E. L. dos exercicios de 1909, 1910, 1911
e 1914, respectivamente, extrabi tas em
nome de Manoel Goulart de Oliveira,
pelo predio sem numero da rua D. Clara
e a do 1914 nesse mesmo nome e pelo
predir n. 18, dessa mesma rua, con-
forme solicitou a Recebedoria, em of-
f:cio n. 989, de 9 do. corrente.

— Sr. inspector da Caixa de , Amor-
tização:

N. 1.807 — Communicn-vos, nara os
devidos fins, que, havendo o Tribunal
de Contas, segundo officio n. 2.574: de 5
de agosto ultimo, resolvido expedia
provisão de quitação e autorizado baixa
da fiança prestada por José Ma-ria Bar-
bosa em favor de Aydeno da SP:M151
Martins Torres, fiel de armarem exibi.
eto da Alfandega do Rio do Janeiro, na
importancia de 0:000$, rePresentada
por seis apolices da divida publica (la
Unifin, nominativas ns. 89.043, 89.944,
93.908, 95.730, 98.998 e 98.999, do va-
lor de 1:000$, cada uma, de propriedade
do fiador, esta procuradoria geral, em
17 do corrente, expediu guia para 9. le•
vantament0 da Otada caiado,



Requerimentos deáliaelsados 	 • }
Gnichard Filho & Comp.-Au torizo a troca;

de accor 4o com o Dareocr. e mediante as for-
analid idas regulamentares.

Afama) Amandn , a.- De acebrdo com o na-
rena». inieferido. Satisfaça o requerente a
ininort :I ncia do reg•stro do seu nevado do
mercador de calçado em pequena escala.

i•n••••n

GUIA DE REMETI()

Antonio de Albiamerane.- NãO estando 03
DoInhõeq su autos ao iruno0o de consumi. as.
cana no registro o estabelecimento do eti-
cionario. Areblye-se, portanto, este pedido. -

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO 811. DIRECTOR

.118nn•

te	 •	 re.	 • 

a... •

ti tidi eia Barbacena na nu-
•portancia de 4 :0043$, de propriedade-de
D. Anima Rosa de S. José. - Satisfaça
as ex:aancias

D. Carlota C. J. Corrêa, pedindo le-
vantamento de . fiança prestada por
Leonidia Lourdes Corra, agente do cor-
reio de Coras. no‘Estado do R i o de Ja-
neiro. - Satisfaça a exigencia. . .

N43IPO8TO DE á O á UMO

	

. 	 •	 .-	 w .J.'41.411 •
nistrativo da Caixa alc;onornica do Rio
do Janeiro:

N. -1.810	 Communico-vos, para .os
,devidoa fins, que o Sr. Sylvio Moreira
o sua mulher aepositarani no. Thesouro
Nacional para garantir a responsabili-
dade de D. Maria da Gloria Moreira o
A de seus .prepostos; no cargo de agente
do Correio de Boa Vista, no Estado do
Rio de Janeiro, a caderneta deste esta-
belecimento n. 353.933, da 3' serie, de
propriedade do casal, que accusa o de-
posito de a00$, vaiar da fiança .

Peço avisar-me ioga que tenha
feita a necessaria nota da conta cor-
rente dos depositantes.

- Sr. administrador dos Correios no
Rio de janeira:

N. 1.808 - COmMunico-vos, para os
devidos -fias, que . o Sr. José Antonio de
Molies e sua mulher prestaram nesta
procuradoria geral fiança do 800$, para
garantir a responsabilidade de D. CE,-

- tharjna Franco e a de seus prepostos
no cargo de agente do Corre io de Tra-

. jano caa Moraes,, nesse Estado, tendo
para isso caucionado no Toesouro Na-
cional a .apolice da givida publica da
União ao portador n. 70.326, do valor
de 1:000$, de propriedade do casal fia,.
dor, emittida em virtude do decreto nua
mero 1.4.01.1, de 20 do janeiro de 1920.

N. 1.811 - Communico avos, que a
vista da guia que foi expedida em 13
de agosto ultimo, dessa repartição, o
Sr, Sylvio Moreira a sua mulher pres-
tarem nesta procuradoria geral fiança
de 506$, para garantir 'a responsabili-
dade do- D. Maria. da Gloria Moreira o
a de seus prepostos, no cargo de agente
do correio. de Boa Vista, nesse Estaao,
tendo para isso caucionado no Thesouro
Nacional a caderneta da Caixa Econo-
mica n. 525.933, da 3' "série, de pro-
priedade do casal, que ~usa o depo-
sito de. 500$, valor -da dita fiança.

- Sr. delegada fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.804 - Communico-vos, para os
devidos .fins, que por despacho de 10 do
aorrente resolvi deferir os requeri-
mentos da collector e escrivão da V' col
leciona daa rendas federaes em Gania-
leira, nesse Estado, eucaminhado , com
o vosso officio n. 150, de 27 de agosto
ultimo, pedindo que as suas fianças do
2:5000 e 130l$, elevadas -pela ultima
lotação para 11:100a ,e 5500$,, fiquem
Pela metade, isto é, em 5a600$ o 2:800$,
devendo os interessados assignar ter-
Mos era que se abriguem a fazer Q rn-

mcolhiento da ronda. do dcz dias ou
em prazos. !namores, quando a mesma
attingir ae valor da fiança, sem pre-
juizo da entrada dos .saldes no fimdo
cada mez.

- Sr, delegado . fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 1.840 flemettendo-vas o ia.-
oliaao- processo. inteiado com a .repreaen-
tação datada de 8 de tubo do anno Ins-
oasloa da owiptitrawia do Tribunal da
Çouta.a., .Toad Vieira de Rezende e Silva,
QUI coaxamiasão. nesaa detegacia,. solicito
J yoaat-aanaecea lk reapeito.

otMerisnonto despachados
&Mia Martina Leal; casada, pe-

. chiado pana p	 firoatar ança para exercer
O cargo de, Jgcnto do Correio de Vara
gera Graude alo •Maneja„ no- Estado do
RiacIo aaieird.	 . .S.atisftlea a- edgen-
C19.A..

a• viso . &Ma' do :ZR 4.» dezembro £5)
asna vis:sal°, do. Ministalip da. viação-
• Obre?.- Piit0Q:12, aolire a - Compra de

Recebedoria do Districto Federal

Recebedoria do %Mato Federal -Tereadra
Snblirectoria -N. 23 - Rio do Janeiro, 22
de setembro de 1921.

De ace.ardo com o disposto no art. 56. § 4°,
do ragu' , manto anprovado paro dperetr, mi-
mero 14.162. da 42 de main de 19 9. resolvo
(Manar o acento fiscal effeetivo Jo in Zacar'as
Ferreira da en'sta na na ter enrolei() na 35'
sencão e os ietarinos José FrIneisen de Mattos

Deodoro Luiz da V va PocsAn n^r,
enrnbirern do serviços inte nos pertinentes aos
irnnostos de consumo e do sello — n
reator interino, Arthur Dias da Costa. 	 .

12XPEDUCIetTB' DO . 8R. DMECTt.

Dia 22 de setembro de 192-1

Oficies expedidos:
N..325-A' : Diaectoria da R eceita.", raitti-

tulodo o nrocesso rola,ITO a Junta de Corre-
atores Colido n. 37).

N. 326-Res titain4o o processo (Meando
com o oficio n. 333 da Junta dos Corrartoms.

N. 327-Restituindo o processo relatic o ao
rectnerimento da firma .T. C. notório & Comp.

N. 4.0°0—:A' Procurnioria Geral da Fa-
zenda- Pcblea, cotranun :cando tire annullou
as dividas da nenna fragua em nome de Au-
gusto Antunes Garc'a.

N. 1.021- Conannnicando mio annullon a
divida do pensa d'agua, em nome de "João
Chagas.

N. 1,022-Idem. em nome de Fellppo Fran-
cisco Oliveaa Pitro.
• N'. 1.023-Idem, em nome do Orlando P.
Banto'.

mN. 1.024-11em, e uom	 wo dos menes Ma-
noel e Maria.

N. 1.02S-Idem -de inanstrias o profissões, '
em nome do Ma-osl Gonçaa es.

N. 4.026-Idem idem, em aonio do De. Pe-
dro Ernesto.

Requerimentos deSpaehados
N. 45.605-Joaquim Soares De

aocórdo com o parecer, façam-se as • armai.
fações e canana Mentes propostos, oflician-
do-se 3; PrOcuradoria: Geral da Fazenn Pta

b, 11Arant.onor 'Guimarães 82 Campa-Prove com
documento habil a alteração po"que 'amou a
firma Crodit Fonoier du Brasil de Lakme-
riquo d.0 ud.. Deva o raqueante prece ler
noa precisos termos do art. 32 do vigente re-
gutamouto.

Ramiro Serio de Mattoao-aima. vai que o
requerente uão tinha anteriormente escripta
esannercial' do seu eatabeheimento • corna
~ria!, deve apresentar- o baaniço que le•-
vanton ao adoptei-as em virtude da nova
emigancia regulamentar.

Sebastião Pinto Leite.- Tratando-se de
fabrico em familia que manufartnra amuai-
meato apenas 100 tubos ou viciais do seu
proloato, calo valor bruto pouco oacocits de
20: 000%, não 'póle o requerente sor can-Mo-
rada passiva' do imp isto sobro a retida,. como ''
industria- fmbríi submetto, coatutio, a cotysi-
clereog Crtwrior..	 '

Dia ff de setembro de 1921
°Meios expedidos: •
N. 485—A l fan4aaa de Maceiti—nottitnindo

o p"oce-sa sob re a fl-ina, Priata & Corno.
N. 187 — Coirectoria de Santo Antonio do

Maelndo (Minas)- Restitu i ndo o nroces.so de
infrac aí o sobre as firmas Ara & Como.. Costa
Poreira & Como. e Ramos Sobrinho 87 Como:

N. 85- Reaartirão de Atmas e dihro3
pubw.a.—Peljnde inform q çneg sobro o predlo
n. 24a, da rua Senador Nabire.

N. 81-11am sobre o predio da rua (praia)
do Retiro Saudoso o. 62.

Requarimentos despachados
N. 1.448 -Manoel de oliveira en1,143.-.:

Ingereva .90. nos termos nr0po4og. imponha a
multa de 403. mintam da lei.

N. 2.701 -Slarcellina de %foram Cab^a1 ra-
gunciag .--Eni fala do fluem.. arehiae-se.

N. 5.689-José Maria Fernandes,-Trans-
fira:we.

N. 7.538-Jeronvmo t0083.—Trinsdra-so,
N. 10.741,- %ntoil io Pereira de Oliveira-

O documento de Ga. 7. ~banimento sob nu-
mero i t .160. p •ova ter cicio pato o imnosto
de industr'as e profissões. era cobrança. trans-
fira-se. Imponho a multa de WS, mintao.
da lei.

N. 12.832-Margarida Carmen da Sousa.-
Tra nsfira-ao.	 •

N. 14.049-Bernardo Silva ngneipado.-
Inscsreva-sa. nos termos prauostas. Imponho
a multa de 20$. minimo da lai.	 .

N. 17.482-Cozer Lopes Agrellos.-Trans-
fira -ao.

N. 17.646 - Carolina Santos Silveira. -
Transfira -se.

N. 47.872—Oia Tattt.—Transflra-go.
N. 17. RE —Ercolo Tramonta no. — Transfi-

ra-Re, dinaccordo com o ptracer.
J. 18.112-Jos4 baquio de Mattos..--Cera

tifione se o nue constar.
Alvaro Lobo da Cunha-Sob a valor frica-

tivo arbitrado, camolete-se e lanramanto do
'minorei. Imponho a multa de 20$, minimo,
da /ca.

Antonio do Amaral Silva .-Camainte-se o
lançatnento, sob o valor locativo a bitralo.

Fernandes & frmão.-Nada mais havendo
que peovidenciar, arehiva-se esto processo.

Moino Francisco-. - Averbe-ao a ma'.
dança,.

Bernardo Saralva.-Transfira-s0. Imponho,
a multa de 20$, mínimo da lei. 	 •

MPOSTO DE tONRW -

*	 Requerimentos despachado. •
Oliveira Lucas.-Antoriso a entrega, dl)

accôr la com o parecer e inadiaate as storalan
lidatlairfaulamentareo,.	 .

4

n
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AUTOS DE INFRACÇÃO

. MOO n. 496, de 29 de novembro de 1919, 
gontra tivaro A. Pereira,estabetesido It rua
Viscondo-dc Raborahy n. 17.

Decido
De aoebrdo com os fundamentos constantee

das decisõos proferidas nos processos de in-
eracçao ris. 619 e 801, do 1919, julgo improce-
dente o auto do intranin de tis. 2. Na° ca-
bendo lute posto() de recurso ex-officio, em
Caco da doutrina contida nas ordens ns. 84:
a 87, da Directoria Geral do Gabinete, publi-
ca las no Diario Official d • 13 de maio ultimo,
are:live-ga. depois de publicada a presento
decisão o fitas a annotações devidas.

Recebodoria. 22 de Setembro de 1921.—
R. Donk" ajudante do director.

—
Auto o. 445, do 2 d3 dezembro de 1919,

contra R. Queiroz 81 Comp.— Idem, idom.
Auto n. 458, do 2 do nezembro do 1919,

contra José a Silva Carneiro.— Idem, i ietn.
Auto ti. 456. do 2 de dezembro de 1919,

contra José elartitis do Mello. — Idem, idem.
Auto tr. 448. do 2 do dezembro de 1919,

contra M Sciiiu & Comp.- .. Idem, ioem.
Auto n. 41. 5, do 2 do, dezernboo do 1919,

contra Mario Leito de Carvalho.-- Idem,
idem.

Apto n. 449, de 2 de dezembro de 1919,
Contra Paulino Jonior.-- Ideio, Hom.

Auto n. 451. da 2 de dezembro do 1919,
cont .a João Braga.— Idem, ideai.

Auto n. 4.55, do 2 do dezenibro do 1919,
contra João Soares Limai & Comp.— Idem,
Idem..

Auto n. 457, do 2 de dezembro de 1919,
'contra J. Faria.— Idem.

VESPAGHOS DA C.` BUD-DIRECTODIA

Requerimentos despachados
Dia 22 de setembro de 1921

Antonio Sá. — Junto certidão da Dopar-
eiçOo do Aguas o Obras Publicas, provando
quantas pOunn3 d'agua tem os immovels, e
desde quando o inicio de goso, fazendo o
mesmo quanto á inspectoria do Engenharia
Sanitaria.

Olivo ra & Lucas. — Pague o debito.
Cassiano Nieto Gil. — Junto o contracto

arrendamennto do prodio.
S. Luiz F. Sor. — Provo o valor locativ0

por que foi collectado, para 1922 na Prefei-
tura.

José Gonçalves Rebelio. — Prove o pra-
Cura.torio allegado.
• Fernandez, Abelha C°. — Satisfacam a exi-
gencia.

Rosa, Anna José e Antonio. — Idem.
• Adelaide Emilia Rsirigues. — Idem.

Luiz de Andrale. — idem.
José Gonçalves Loureiro. —
Antonio Augusto Pinto. — Idem.
Domingos Noiva. — Idem.
Virtulino da Rocha Fernandes. —
Candida Baptista Pedreira. — /demo_

Inspectoria de Seguros

'18XPEDIENTE DO ER. INEPECToR DE 2EOUR02,
INTERINO

. Dia 17 de setembro dc 1921
Sr. director go rai chefe do Gabinete do

Ministerio da Fazenda:
N. 432 — Afim de ser preeente á assigna-

tura do Esmo. Sr. ministro, junto remetto-
'tos a carta patente concedida á Companhia
A Niagara Pire Irourance Compaey, para
Iimccionar na Ilepubbra.

— Sr. delegado regional da 2° circula-
peripÇfio:

N. 633 — Corniuunteo-vos que a Companhia
Anglo Sul Americana nomeou seus agentes
em Aracaty, Ceará, os Srs. Costa Lima az
Myrtil.

Deveis verificar si os nomeados estão babili-
tados de accerdo com o art. 30 do actual
regulamento.

•-• Sr. delegado regional da 5° eircums-
Cripçã.o:

N. 434 — Era solner.o á consulta constante
-do vosso officio n. 302, do 3 de setembro cor-
rente. declaro-vos quo deveis notificar os
agentes das companhias, a enviar a essa de-
legacia as proeu. ações que os habilitam como
representantes das mesmas com panhias.	 O.

Depois do verificar si os ditos documentos
estio de aocôrdo com as disposições legaes,
essa delogaela deverá devolvei os aos inter-
Ossados, deventdo ficar otinotadoo os moa
nomes o companhias que repreaereams

Dia f9
Sr, director geral do Gabinoto:	 .
N. 435 — Afim n de ser annexado ao processo

n. 170 M, desta insrootoria, referente 4 li-
quidação da socieeade de pecuilos A Minas
Geraos e encaminhado com o offinio n. 152,
de 12 do abril passado, rornetto-vos incluso o
requerimento dos liquidantes da mesma socie-
dade e que se relaciona coro aquelle papel,

Dia 20,
Sr. director do Imprensd Nacional:
N. 430 — Afim de epr nublioala na secção

competente do Diario Offleial, correndo as
despegas por conta da voinpanhia, rem oeo-
vos, inclusa, a cópia da carta patente n:180,
passada cm favor da Niagara Fire hist:ronco
Company, com sédo em Nova York, F.Otados
Unidos da Amorico de Norte.

4o- Sr. dolegad3 regional da 4 a Circum-
scripção:

N. 437 — Communico-vos que a Companhia
Segairamça Industrial nomeou seu agente nossa
Capital o Sr. Albert Martins Catilarino. De-
veis verificar si o nomeado está habilitado ema
os podords preelsos, do aceordi com o art. 30,
do rogillamento vigente.

— Sr. delegado regional da 5 5 Circum-
scripção:

N. 433 — Communleo-vos que a Companhia
Segurança Industrial norneu seu agente em
S. Pane), o Sr. José Queiroz Aranha. Doveis
verificar si o mesmo está habilitado de ac-
cbrdo com as disposiçOes regulamentares, com
os poderes nocessarios.

Inpectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. /NSPEGTOR

Dia 22 de setembro de 1921
Sr. delegado regional na Balda.:
Em solução ao assompto constante do vosso

oficio to 112, de O (Dote raez, remetto-vos,
por cópia, o incluso parecer do Sr. sub-
inspector a respeito, caracterizando os in-
tuitos geraes do decreto n. 14.728, de 16 de
março ultimo.

Aproveitando o ensejo. muito vos louva
ova inspectoria, velo intorosse que tendes
tomado pela fiscalização (officio n. 393).

— Sr. prose-lente do Banco do Brasil:
Rozo-vos wovidencieia no sentido de Se-

rem enviadas a esta inspectoria, com todos os
detalhes, as listas de onerações cambeles, con-
forme preceitua o art. 35 do rogulamento
approvado pelo decreto n. 14.723, de 16 de
março tildam (officio ri. 395).

Requerimentos despachados
Casa Bancaria Jorge Pleiefer & re-

querimento de 8 do setembro do 1921.— De.
ferido. Restitua-se o recigerimentO áohelega-
eia Regional no Rio Graudo do Sul, afim de
se procederde accordo cora O. ciroldor ri. 4,
dc 13 do julho do 1921.

London and Brasilian Bank Ltd., requeri-
mento de 20 do agolio de 1921.— O banco
reqnerento devo requerer a esta inspeotoria
declarando os motivos por que excedeu o prazo
estipulado no art. 17 do decreto n. 14.728,
do 16 de março de 1921.

Brasilianischo Bank fOr Dentschland, re-
querimento de 21 de agosto do 1921.— La-
vre-se o termo o expeça-se guia para o recos
Ihimento das apolicos.

A. Pires & Comp., comrnanicação ele 5 do
setembro de 1921.— Faça-se a nota no re-
gistro t a firma requerento.

A. Pires & Comp., requerimonto do 5 de
;£etombro c'e 1921.— Deferido. Faça-se o re-
gistro.

Adolpho Balla:ai, requerimento do 16 de
setembro de 1921.— Sat sfaça a exigoticia.

A. Pires & Comp., requerimento de 5 de
setembro do 1924.— Deferido. Expnça-se
guia para pagamento da quota de fiscali-
zação.

•n•n•••••••••

imprensa Nacional e alado Officialn
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

tleouerimentos deqpachados
Dia 22 do setembro de 1921

Augusto Mendes, Joanna Porphirio o Alfredo
da Silva Guimarães. — Sim, em tertuos.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expodionto

EXPEDIENTE DO 811. WNISTWp
Dia 22 de setembro de 1991

Sr. preito do D atri ora Fadara':
3.439 — Restituindo-vos o imitis()

cesso mio aeornpanhol. vosso offi f! io	 321—
—Di Peooria Geral .do Patrimonio—de i6 de
outubro ,to 1914. relativo ao rentierimento
em une Sebastião Francisco de Andrade pede
lhe seja aiorasin o terreno do marinhas tal) á
praia do Sepotiha n. 30, terVio a honra de
anfo . mar-vos na° haver inconvonicwo em
conceder-se o aforamento perfilo, ries& que
soja a titulo p oecario. sem direito a in teinni-
zação do qualquer especio, no caso rte vir c
Govorno. fiduramonto, a precisar do torreno
ora recolerid r.

—Sr. minist r o da Fazenda:
N. 3.438—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser p n ga, no Thosouro
á conta aa veutia «84 - Material—Ofoliotheca,
Museu, Archivo e Imprensa Naval — Para
attender ás dirimis do expedir nte, etc.»,
do orçamento em vigor, a impo stancia de
5:000$. da qual é credora a Imprensa
coliforme se verifica da factura e documento
que a toste iicompanham.

O pagam 'ato da importancia alludida de-
verá ser feito ao 1" tenente commissario osre
de Azovedo Maia.

—Sr. ministro das Relações Exteriorss.
N. 3.441 A-- Tenho a honra do pas,ar

vossas mãos as inclusas relações nominaes
pessoal que imarnecia o tender Ceará, por
occasião do salvamento do submarino 7. O.E.
da Marinha italiana. no Golfo de Spozia, fi-
cando assim, satisfeito o perltio conetante de
vosso aviso n. 65, de 20 do acos t o ultimo.

— Sr. inspector do Marinha
N. 3.445 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Presidente da Republica, con-
cordando com o voto em separado dos Mi-
nistros do Supremo Tribunal Militar, constante
do parecer emite o em consulta do 13 dl
junho ultimo, acorea do requerimento do ca.
pitio-tenente Mario Pereira Pinto Gaivão, pe.,
dindo contagem, corai) do çervin do inaigi
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boas annos,.Por possuir a medalha «Conde. do
Porto Alegre», do C,ollegio Militar, além dos

-cinco, já computados, em que enrsou o dito
contado, resolveu, por doapaeho de 3 do
corrente, que o peticionado e• Os demais offi-
ciaes da Armada que tenham recebido qual-
quer das medalhai de ouro ema ,as pelos
reaaoamentos daquelle estabeI0 imento sào os

• unicos qae da vam contar como tempo do ser-
viço. para todos os effeitoi. menos para baixa
on denüssào„ o perlado de dons annos, e tão
sómente este tempo que lhes é assegurado
pelos varies mgulanientos. na vigencia dos
gumes fizeram o respectivo entoo.

N. 3.442 — Dec - aro-vos, oara 03 devido
Uns, que, conformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado. telintai° uri con-
sulta n. 260. de 9 do corrente, ora resolvo
deferir, em parte, o reqaerimento em que o
1° tenente Raul Einaty nede a contarem,
para os effeitos de sua • futura reforma, do
tempo em que, como aiu nno paisano e com
aproveitamento, cursou t E-cola Naval, com-
putaralo-Qe-lhe para aqiielles effeitna somente
o periodo comp..ehan lido entre 30 de abril
de 1904 e 18 de dezembro de 1906.

— Si'. inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso

N. 3.443—Em statição o vosso officio n: 30,
de 3 do corrente, deolaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que ora resolvo autarizar • o
preenchimento das vagas existentes no qua-
dro offsetieo dos operados dorso Manual,
avovnitando-se, de accOrdo com a lei, Os
operados addidos.

Ministerio da Guerra
Por padaria de 21 de setembro corrente,

foi nomeada segundo ofil •ial Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Gue rra o 2° °racial
da Escola Militar Gemia Pinto da Silva
Souto.

EXPEDIENTR DO sn. ramr5r11:0
Dia 16 de setembro de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia dói decretos de 5 do cor-

rente, concernentes ao pranto de 4: "65$100,
para naramanto aos primeiros tenentes Gri.
berma oareira do Mnsouita, Oscar Jorge
Pereira Cabral e Miguel Souto Mariath (aviso
n. 577).	 •

Sn linitanao providencias para que:
Selam distribuídos Os credites das seguintes

quaatias:
Do 800$ á delegacia fiscal do Ti:moura

Federal no Pará, de- 5003 a cada uma das
tn~as octaçiras fica" no Ma.ranh to, Ceará,
Pernambuco, Sao Paulo e . Paraná, e de
1:000$ •á do Matto Grosso, á conta do de-
ereto n. 14.123, de 31 de março do 192,0,
para desposas de matedal dos gabinetes do
Identificarão (aviso n. • a80). -

De 5203, 3:90. 5205, a20$, 1:040$. 4008,
520a. :0805,. 5205, 441S. • 1:251, unit,
SZ.,50003. • 5' 8805, 4:4805 25:9GO$, 2:2603,
530g o 970S respactivainento ás delegacias
fiscasaa nos Estados do Amazonas, Para, Ma-
ranhão,. laaully. Ceará, Rio Grande (1 Norte,
Parahyba, Parnanibuco, Magoas. Seraipe,
atahig , .Espirito • Santo, S. Paulo, Paraná,.
Santa Ça.tharin s . Rio Grande do Sul, Natio
Qrcoso, Goyaz e Matta Grasso. para pagamento
dos cuantitativas para rombnstivel. labia&
Cantes e conservação do armamento (aviso
n. 579):

Sejam cagas nas Delegacias Fiseaes do The-
Muro Narional nos Estados abaixo' declarados
as seguintes quantias: •

Em alinaa Gerem, de 410§a$4' ata Dr. Wala
domar Schultz Ribeira (aviso s, 582); 	 '

No Rio Grande do Sul, de 805 ao sargento
ajudante reformado Francisco de Paula Feijó
(a.iso n. 581)

-Em Pernambuco, de 8775333 ao catana()
graduado ro'ormado CandLio de Serpa Pinto
(aviso n. : 811.

— Ao Sr. commanclante da P. rogiio
Man. mandando dorlarar ao conunandante do
i° g rupo de a rtilhar i a de montanaa. em solo-
.0.43 ao sou Officio do 5 do armo findo, mie
pó 'em ser nolizadas aa falhas imorassaa exis-
tentes no nrsmo grnno do modelo de mie
trata n Flo'stina do Exercito n. 24 a, de S de
inibo do 1919, para o re •ebimantn de venci-
mentis dos resnee'iros °Melava mna • vez ene
se observem as eakencias das - do medido
actual. onanto aos seus dizeres na di scrimina-
çao da desneza o da receita e as r oce amena
daeees renas sendo que essa c-nresa Io é
tranand , até nue a necessidade determine a
accitiNção de novas folhas.
• .-Ao Sr. cioefe do Danartamento do Pes.
soal. daGuarra, daclarando:

Que é des'goado O 1° tenente de artilharia
&amado Gomas mira, fazer um estagio de •ions
mezas em tnna caidarle (I,a artilha 'ia np4:1 'a
da ta brigala da mesma arma ri s tertiv9 do
art. 11 40 raenlamanta annexa ao derroto
n. 14.891, de 28 r junho iethno, conforme
pediu o ~arrendo da in Qtrorçao dos obser-
vadores da Escola de A viacao Militar ao chefe
da Misaan Francaza de viaçan:

Qtle o onantitativo destinado a forragem,
Arrasta -, n rurati"0 nos animam ao servira
do ta, rt r e ?ora l do cornmando da 4' rnaião
milita ia reineativa escola e dos, corpos
montadas da dita meia() é auementado do
2$ Para 3$, ao?. animal, ?Acorrente atino;

Quo so addininnados áa resnactivas massas
do 10° rezimonto da. i nfantaria os til/anila-
tiro; nua se molicionain na imnortancia do
274715500; des'inados no corrente an-o á
43' romnanhia de mat aa/hadnraa pesadas,
incoirrada ao citado regimento em virtude
do distrato no decreto n. 14.794, de 2 do

Requerimentos despachador
De 22 de setembro do 1921

Antenor Rodrignes Soares Pereira, sar-
gento. Ped indo nortnissoo para prestar con-
cuaans.—n-iori,lo.

Pranniaco tuas de Olivei ra e Sylvlo do
Alvim Rotelho, sargentos. fazendo
identinos.—Deferaloa, sem prajuiza do ser-
vir"

Fornando Coelho da Silva, capitão, pedindo
passazens.—noreri,10.

Caseilanara de Oliveira Vadies, profassor
do ro l leain 1n1ilitar.—Comoareqo á Secretaria
da (lacra.

Guilherme Rolmann, saldado volnntario da
Petria. pediu -In titulo de soldo vitalicio.—
Exnara-ce o titule?.

Gentil May	 Fiaseireio, soldaao, pedindo
exe'llan o das Mal eas do Exareito.—Dntbrido.
• }tomei° de Rittnonourt Cupim, capitão,
ped inlo contarem do tatu ai) para nromocIa.
—Recorra, onerando, ao Poder Judiniario.
Do ordem do Sr. Presidente da Republica.

José Virente do Souza. reservista, pedindo
um lote de torraa.—Prove a sua qualidade
de reservista.	 •

Norherto -do Jesus, tonento da G. N.,
poslinflo transferencia para o Exercito do 23
Linha. —Sella a patente que apresentou como
documento.

Narciso Angusto Maria o D. Ottilia Sacra-
menta de França Ferreira.—Certifiquem-se
na fórma da lei.

Tancredo Perna* 'es de Mello. major. 'Po.
dindo seis meses do licença.—Concedo; do
acreirdcr com o attesta0 medico e a. leg isla-
ção vidente.

Sa.turninO Lange. cabo, pedindo matricula
na Escola de Veterinaria cie Exercito.—De-
ferido,- si satisfizer as exigencias regulames-

..taxes o em época opportuna.

EXPEDIENT9 DO SR. DIRECTOR.

Dia . -16 de setembro de Mi
Ao Sr. diretor da Recebedoria do District°

Federal, envian 'o duas caiai ÕeS passadas a
reoneriniento do capitão Antonio do Area,
Leo e do ex-cabo de esquadra Agenor Righl
Sinceira, afim de que se digne mandar entre-

- gal-as aos interessados, depois de pago a
devido sello.

Procuradoria Gera.l. da Justiça M litar

Por portaria de 40do saiam:Saro corrente,
foi nomeado nrorno'or interino da Justiça.
Militar da 11' Circumscripção Judiciaria o
baaharel Octacaio 51oraes, durante o impedi-
mento do offectivo que se acha em goso do
férias.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral d3 Contabilistadai

Segunda sução
Expediente de 22 de sete mbro de 1921

• Officio oxpedido:
N 500. — Ao Sr. director da Desresa Pua

blica do Thesonro Nac :onal. solicitanio o pa-
gamento do aaemento de pareoo coe compete
a DD. babel .Ma ia da Ila ha Dias e Ernes-
tina da Ronha Dias Diogo, filhas do Dr. Luiz
da Rocha Dias. •

Requerimento despachado
D. Clementina Barbosa Ribeiro, solicitando

para a menor Alayde, filha do Amorico Ro-
drianes Pere,s tnarbinista do 2' alam apo-
sentado, da Estrada de Fo rro Central do Bra-
sil. os favores do montnpio.—Deforido.
. 0.Irasaema Paoca da a'aasesa, solicitandodo

para. as menores Iraeilda ,• Maria Caadicia
Veiga, .sobainhas de Francisco Osorio da Fon-
seca, os favnroe do montepin.—Deferido. •

D. Rosa Roarieups do Rareellos e outros,
viuva e filhos do José Rodlagaes. guarda-fio•
da Repartição Geral dos Telagraphoa, soli-
citando ignaes -favores.- Indeferido.
- • D. (Mina Vieira de Faria, vinva de An-
tonio Cordeiro oo Paria. cavouqueiro da Es-
trada do Ferro Central do Brasil , solicitando
os favores a'a a-t. '81 do regulamento appro-
vado «elo derreto n. 8.010. do 15 do março
de 1941.—neferida.

Poi mandada averbar a declaração de ia-
mula apresentada por Alba to Satamini,
amanuense da Directoria Geral doa Correios.

Terceira secerio -
rnoPOSTA DO OOVER,N0 1)0 ESTADO DE
• Ditorro oRoSSO PARA O SERVIÇO DE "NA-

vEGAÇÃo ENTRE CoRUMDÁ E CUYABÁ.
• O presidente da Estado do • Matta
Grossa, D: Francisco de Aquino Corrêa,
por seu procurador abaixo assignada,
vem propôs' ao Governo Federal, confor-
me o edital de concurrencia publicada
no Diario Official do 17 do agosto ulti..
mo, que o serviço de nave gação entre
Corumbá e Cuyabá seja feito sob a
responsabilidade do governo do Estado,
-com a snbvençaa mensal do dez contos
de réis (10:0008), realizando duas. via.
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gens ¡Jor aia svinte eatra annuaes)j,
correSpandente a oh= contos por via-
gem redonda; ou seis cantos e setecentos
mil réis (6:700$) por viagem redonda,
para o total do dezoito viagens annuaes,
obri gando-Se a mais seis viagens extra-
ordinarias cantraetuaes. .Attendendo
que o maior interessado na navegação
para Cuyabá é o governo do Malte Gros-
so. pois della deponde toda a vida admi.
nistrativa do Estado, ninguem melhor
do que o proprio governo para assumir
a responsabilidade desto serviço, offi-
eializando-o. A normalidade desta na-
vegação nunca pourle ser obtida pelo
Lloyd Brasileiro, apesar do todo o es-
forço despendido por varies directores
desta empraza. O Estado só deseja as-
sumir a responsabilidade deste serviço,
ainda mesmo que disso resulte deficit:,
porque dello não póde prescindir. Cuya-
bá, sade do governo do Estado e de ou-
tras repartições federaes, ó o centro do
irradiação econornica e commere,ial de
toda a região norte. Qualquer perturba-
ção, pois, nesta navegueão, como recen-
temente aconteceu com a prolongada
greve dos ma a itimos de Matto (rosso,
resultarão grandes e incalculaveis pre-
juizos, não só ao commereio e á pote al a-
ção em geral, como tambern ao propalo
governo, que ficou á merca dos grevis-
tas. mais do deus mezes. Com a nave-
gação officializada, tudo desapparecerá,
porque o governo estadual é o maior
moas directamente interessado na ma-
nutenção do um serviço regular. Cora
uns navio obedecendo a todos os roam-
sitos exigidos pela clausula 4° (quarta),
será immediatamente inic i ado o serviea.
Será adquirida outra ernhare.ação mais
confortava?, afim do alternar as via-
gens. O governo de Matto Grosso rteeeita
todas as oondireies o exiwencias do edi-
tal da concurrene,ia. Ri s, de Janeiro. 1 fie
Set ombro de 1921. — Francisco Paes dc
Oliveira.

Proposta — O abaixo assignado, Inal-
ai/oiro, casado, almi rante e eneerih raro
civil, geogranho e naval, com escriptorio
á rata do f 'armo numero quarenta e tres,
do accôrria com 'o edital publicado no
Diario Offieial numero cento e unvanta
e quatro de dezesete. G.3 agosto ultimo,
O autorização constante do numero trin-
ta e oitp da artleo oitenta e Ires. da lei
numero (mata° mil duzentos e quarenta
c deus, de cinco de janeiro do corrente
armo, propõe contraetar o serviço de na-
vegarão entre os nortos de Corumbá e
Cimas& no Estado do Matto Grosso,
sujeitando-se a todas as clausulas do
mesmo edital e offerecondo as seguintes
vantagens: a) reduzir a subvenção do
que trata a clausula declina oitava do
edital a seis contos e quinhentos mil réis
(6:550$) por viagem redonda; b) rea-
lislar maior numero ao viagens. além
das dezoito obrigatorias contractuaes,
sondo une as viagens extraordinaaias
serão feitas a juizo da Inspectoria Fe-
deral de Naveeação, no Estado de Matto
(rrosso. sempre que assim o exigirem as
necessidades -do commercio das pracas
do Corumbá o Cuyabá; c) fazer uma
-vi agem mensal entre Cuyabá o Porto
Msperança, noventa dias após o inicio de
sua linha de nave gação, afim .de atten-
der com maior rapidez o transporte de
anatas postaes, cargas o aassassairos, que
se destinarem a Corumba-Cuyabá e por-
tos intermediarios. Rio de Janeiro. 17
de setembro de 1921. •-•-• Dartholomeu
4Pranci8co .dc Souza c Silva.

—
João Luiz Migueis, brasileiro natnra•

lizada, negociante, armador o propriesa.
tio de predios CrAbarcaçõeS, ,na cidade

JO CorulLicá', Estadt, co alava , Grosso,
ãesejando concorrer ao servas° de na-
vegação entre Corumbá o Cuyabá, ao
mesmo Estado, vem propor-se a exe-
cutar o referido serviço, com as embar.
cações: Guaporé, Acurisol, Vila _Maria,
Descalvado, S. Lourenço, Rio Tejo e
Arinos — de sua paopriedade, fazendo
vinto viagens redondas por anno, a seis
contos e trezentos mil réis (6:3005)
cada uma, o sujeitando-se a todos os
oniis e vantagens constantes das clau-
sulas do edital, publicado no Diario
ficial, de 15 do setembro do corrente
armo. Rio cle Janeiro. 16 de setembro do
1921. — Por pancuração, Raymundo de
Castro Pereira Rego.

Directoria Geral do Tm:dente
Segunda Secção

Por portaria 00 iU co c..i,.rente, foi re-
movido o engenheiro-ajudante da Com-
missão de Estudos da Estrada do Ferro
Sul de Pernambuco, &Manoel do Azevedo
Gordilho, para o cargo de engenheiro-
ajudante da Commissiio Constructora da
Estrada de Ferro Central do Plauliy.

— Por outras do 16 do corrente:
Foi nomeado o ajudante da 2' divisão

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
engenheiro Mario de Faria Gelo, para
exercer interinamento o carga do inten-
dente da mesma estrada.

Foram nomeados para a Estrada do
Ferro Oeste de Minas:

O engenheiro auxiliar da :5" divisão
provisoria, Carlos Fernandes; para o car-
go do ajudante de residente da 4° divi-
são;

O ajudante 'de residente da 4° divisão,
engenheiro José de Bretas Bhering, para
o earen de engenheiro residente da mes-
zna divisão.

— Por outras de 20 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

De dons rumes, ao operario de 3 clas-
se João Schiess;

De seis mezes, ao ajudante do residen-
te Alberto Bittencourt Berford.

Na D irectoria Geral dos Correios:
De seis mezes, á ajudante da agencia

de cidade Alta, Maria Nila de Paula;
De deus alues, em prorogação, ao fiel

do I° classe do thesoureiro da directo-
ria geral, João Fernandes Rodrigues do
Carvalho;

Do seis mezes, ao official do correeiro
da directoria geral, José Martins de Mo-
raes.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De um anno, ao telegraphista do 5'

classe, Egydio de Carvalho.
Na Estrada do Ferro Central do

Grande do Nerte:
De dous meses, ao vigia da estação de

Natal, Joaquim José de Vaseoncellos.
Na inspetoria Federal de Portos, fios

e Canaes:
De dons mezes, em proro gação, ao fiol

da estatistica da fiscalização do 'porto do
Manáos. -Francisco Benjamin Pinam-,

Na Estrada do Ferro Oeste de Ninas;
De deus mezes. em prorogarão, ao Nua

dante de carpinteiro de 1° classe, Creero
Teiireira de Paula;

De um mez, ao trabalhador das offi.
'eines Synesio Silva:

De uru mez, em prorossação, -ao araba-
abador das officinas Amiba' Luto Co n
ttrION,

— Por outras, do 21 do corrente, tas
rani ancedidas as seguintes licenças: "

Na Estrada ele Ferro Central do BM.

Do 20 dias, em prorogação, ao traba-
lhador de 2' classe, Antonio Mario de
Souza;

Do seis meses, ao 3° escripturario da
divisão, Antonio Pinto da Silva;

De tree inezes, ao engenheiro residen-
te Alvaro 1 essa;

Do ires mezes, em prorogaçãoa ao tra-
balhador de 2° classe da 4° divisão, Edu-
ardo Gomes Pereira;

De seis friezas, ao operario de 4° clas-
se da 4° divisão, Julio Amaral;

De 11 rneze,s, em prorogação, ao fo-
ga, ista de 2 . classe da 4' divisão, José

De um anno, ao operario do lia classe
da 44 divisão Joaquim da Rocha Vieira;

Do seis mezes, ao maehinista do 2°
classe, Man, el Cardoso Gomes;
• De um raez, em zrorogação, ao opera-

rio de 2° classe da 5° divisão, Manoel
Gomes Bal'hazar;

De um n•ez, ao conferente de 3' clas-
se, Manoel icomedes Francisco Gomes:

De um min e 15 dias, em proroga4An,
ao operara) do 4° classe da 4° divisão.
Pa leio Ancirto de Carvalho.

Na rade de Viação Cearense:
De deus. mezes, ao auxiliar de escri-

pta da 6° (faisão, Olivio Oscar da Silva:
Do 11 mozes, em prorogacão. ao  3° esa

cripturario da Estrada de Ferra de So-
bral, Pedra alvas Parente.

Na Repartição Geral dos Telegra-
phoe:

De tres meus, ao telegraphista .de 4'
el-asse, Arthur Ferreira.

Na Inspectoria Federal das Es-
tradee:

Do dous meus, ao armazenista-con-
ferente da Estrada tle Ferro S. Luiz a
Therezina Tancredó Ferreira.

—Por outra de 21 do 'corrente, foram
enceedidof 45 dias de licença, em proro-
gação, ao conservador de linhas da 2"
divisão do Estrada do Ferro Central da
Brasil, Ricardo Ferreira da sadva.

—Solicitaram-se providencias ao Sb-
nisterio da Fazenda no sentido de serem
despachado .; livres de direitos- e taxas,
caso a isse não se opponha a actual Lei
da Receita, os seguintes materiaes:

Reparticaa Geral dos	 Telegraphos
(aviso n. 583)•,

Inspectoria Federal de Obras Contra
as Seceas (avisos TIS. 58G e 587).

—Encaminharam-se ao Ministerio da
Fazenda os, processos de apoeentadoria
de:

Ernestinn Coelho (aviso ai. 584):
Ignacio Antunes Phess (aviso n. 585);

— Restituiu-se ao Ministerio da Pa-
Panda o prrcesso de aposentadoria de
Laurindo de Freitas Telles, solicitando-
se providencias afim de ser o mesmo
processo novamente sujeito ao Tribuna/
de Contas, uara que se digne de rafor-
mar a sua decisão anterior, tendo em
vista os eselarecimentos prestados por
este roinisterio (aviso n. agsaa

— Antal-amasse:
A' Dirreinria Geral dos Correios A

considerar -como licenciado, por deus
mezes e 11 aias, em prorogaeão, o cara
toiro de 2° classe dessa directoria. (+enc-
heio da Sina Pedreira, com metade do
ordenado (aviso n 589);

A' Roparl ição Geral dos Telegraphog
a considerar come officises os tele.
grammas que fOlbein apresentados, era
objecto de serviço publico, por conta do
niaiMrio da Fazenda) por Arthur Leu.



4 #0q4 géxIa-reira t2e

agro, inspartor fiscal do imposto de
Çane•mo no Estado de Geou, (officici
11.1.008).

Ministerio da Viação e Obras Publie,
cas,—Directeeia Gerai de nrpodiente,
secção,—Avis-circular n. 582.— Ri() do
Janeiro, 21 de setembro de 1921.

Remetto-, os, para os fins cens/Mien-
tes, na inclusa cópia, o parecer emitticie
pelo a3r. Consultor Juridico do ministe-
tio, com o qual estou de accôrdo, sobra
a interpretação do artigo 14, da dec. nu-
mero 14..663, ale 1 de fevereiro do cor-
rente annn.

6aude e Fraternidade. — J. Pires dá
lhe...- A' q repartições dependentes des.
to minister:o.

Ministerlo da Viação e Obras Publia
cas — Consultor Juridico n. 79.

Ricardo Pereira da Silva, conservador
de linhas da 2° Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, requer licença
per dous mezes em prorogação da de 15
dias que lhe foi concedida pela directo-
ria da referida Estrada, já tendo gozado
anteriormente seis mezes de licença a
contar de 20 de julho de 1919 à 20 de
janeiro de 1920, conforme informações
daquella directoria no seu officio de 30
do corrente em que opina pela conces-
Vão da licença com deus terços da diaria,
na fórma do art.. 8°. n. 1, do decreto
ri. 14.663, de 1 de fevereiro ultimo. Di-
vergindo desse modo de var., entende ei
2° Secção do Expediente que a licença
Inlicitada deve soffrer o desconto de
metade e não de um terço da diaria.
respectivamente previstos nos na. II e 1
do citado art. 8°. porquanto não se póde
considerar nova licença a de 15 dias que
Leria concedido irregularmente o Sr. dia

• redor da Central do Brasil, enatural-
mente». por se lhe afigurar ainda em vi-
gor a circular de 7 de janeiro de 1921
actue mandava considerar como nova li-
cença, para o effeito dos respectivos des-
contos, no caso de tratamento de saude,
desde que o funccionario, entre a ulti-
ma O a licença a ser concedida, tivesse
um anno de exereicio effectivo». Objecte
a essa informação o Sr. director geral
do Expediente que a referida circular
foi expedida «na vigencia do regimen
que, nesse ponto, foi mantido pelo que

' vigora em virtude do decreto n. 4.255,
de 11 de janeiro deste armo>, competires
do ao Sr. miinstro resolver «si ella dea
verá ou não continuar a ser observada».

••••n•

A circular de 7 de janeiro de 1921;
O que alludem as informaç5es que aci-
ma referi, fai expedida quando em vi-
gor o regulamento annexo ao deueto
12. 4.061, de 16 do janeiro de 1920, cuJci
art. 16 estabelecia	 prazo de 24 me;

tf

es para que neste fossem «computados
ara o calculo do desconto» os dias que
racedessem á licença, no caso do para-
repam unico do art..1°, abem como as
rorogações e novas licenças». Roduzina
o aquelle prazo a 12 mezes para o ef-

eeito de se considerar nova licença a
tono fosse solicitada por funceiouario
que entre a ultima licença já gozava e a
mova a se conceder tivesse um anno de
exercido effectivo, exhorbitava do dia-
positivo legal a referida circular deste
tainisterio, não podendo servir-lhe de
fundamento o art. 37, do reg. annexo ao
deer. n. 14.157, de 5 de main de'1920,
taifas não constante da lei, quando esta-
belece o decurso de um anno, não para
que se façam os descontos previstos no
0,‘ 8° O .iial para efeito dilierso — th

oblensão de nOva liu'ença pe,o funccionaa
rio «que tiver gozado deus ermos do lie
Cença com vencimentose.

Reconhecendo porém. a illegalidade da
cincular em questão, afigura-se-me. en.
tretanto, que já não pode ser considera-
da em vigor a citada disposição por ella
infringida, art. 16 do decreto n. 4.061,
em face da que lhe corresponde no vi-
gente decratO n. 14.663, cujo art. 14,,
alterando aquelle, dispõe diversalmento
que:,

«Para o effeito doe descontos, a
nte se refere o artigo 8°, serão som.
aliados, dentro de cada anuo civil,
com os mezes da licença concedida,
os dias de falta anteriores ou posa
teriores á licença, como se fossem
consecutivos»,

s'receituando esto ultimo dispositivo
que se computará o tempo das licenças
o faltas «dentro de cada anuo civil» e
não, como o antbrior, «dentro dos 24
meies», não encontro outra razão expila
nativa dessa alteração que não seja a da
limitar ao anno civil o tempo cio exerci.
cio effectivo para que se considere nova
licença, a que lho suceder. Conforme
opinei no meu parecer n. 34, de 25 ah
abril proximo passado, em perfeita hara
morda com o presente, requeridas su-
cessivas prorogaçães da licença, deverão
ser sommados, para o efi eito dos desa
cotios previstos, 03 dias de licenças o
faltas que se verificarem a1entro de ca.
ílo anuo civil) até que se completem os
24 rnezes, dos quaes só poderá ser li-
cenciado o funecionario nos termos do
art. 37 do citado decreto n. 14.663.
Desde, porém, que entre o dia em que
findou a ultima licença e o primeiro da
nova licença concedida, verifica-se ,pelo
menos, o pedalo de um anno civil em
que o funccionario a ,ser licenciado es-
teve no exercicio effectivo do cargo,
rompe-se a continuidade que a lei tem
em vista quando manda coni.ar «OS dias
de falta anteriores .ou posteriores como
se fossem consecutivos», por iSso que se
interpõe entre as licenças já gozadas e a
que se vao gozar o periodo do armo ci-
vil em que não ha falta alguma que esa
tabeleça a connexão das precedentes em
relação ás Consequentes. Continuar a
contagem passando de um anno para
outro sem ter em consideração que ha
um anno intermedio de exercicio effe-
ctivo, não é senão abstrahir do dispo-
sitivo legal Mn que se determina que 03
Mezes da licença concedida sejam som-
medos com os dias de falta anteriores ou
posteriores dentro de cada anuo civil,
entendendo-se por este, a meu ver, não,
em rigor, de 1 de janeiro até 31 de de-
zembro (C. de Carvalho, Consolidaçae
das Leis Civis, art. 48), mas o espaço
de 365 dias comprehendido entre esses
dous termos, para cuja determinação
usou a lei daquelle qualificativo.

De aceôrdo com esta interpretação,
opino pela concessão da licença com 213
da diaria, na fórma do citado art. Be,
e. 1, combinado com o art. 12 do dea
ereto n. 14.663.

'Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1921.
— Eugenio dc Lucena, consultor jure-
dieo.

Requerimentos despachados
Pedro Marques Delistro, pedindo li-

cença. — Indeferido.
Erik Alexander Jacobson, Pe dindo IN

eença..	 Indeferido.,

Durval kernances Triata, pedindo li-
cença. — Indeferido.

Carlos Jos4 Maria, pedindo licença.. T.P2

indeferido,
~mem.

e	 Terceira sução

tXPV.DIENTE DO SR. DIRECTOR GERTLG

Dia 92 de setembro de 1921
S. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
I *cimas vos tome t to, de ordem do Sr. mi-

nistro, as reclamações ns. 7.929 a 7.933 o
7.9t6. da Companhia Souza Cruz, conto 1110
solioitasteq em offici0 n. 1.901, de 12 do cor-
rente (efil io n. 45/E/3).

Requerimento despachado
Banco FAncez e Italiano para a Amorico.

do Sul, pidinclo nroeostaç'u de prazo por m
u rn.anno pa a dar inicio á coustri,eç o da uma
p .elio em seis ter. enes a lquiridos á Fiscali-
zação do Porto do Recife.— Deferido.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 17 do corrente, o ar. direetor

geral resolve:: dectsrar sem effeim o atido
de 16 de 'unho ultimo nue nomeou E Th do
Meies Travasses a ixilinr da Administraelo
dos Correios de Pernambuco.

—Por outra de 24 do cemente o Sr. dire-
ctor

.
 geral resolven ' ,enlear Augusto Lourenço

Farreara o D. flenaide da Pensem e Silva
para o legar de fiel de e classe do thesoureiro
da Directoria Geral.

n sr. director geral, em data de 20 de cor-
rente. nomeou o cidadão Adolpa o Corrêa
daen"telieriolo. nara o cargo de auxiliar d aweecla
do Correio de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro.

Na mesma data resolveu 'declarar sem
effoito a +somaria de 5 de a gosto ult imo, pala
anal foi nomeado o cidadio Muniste Lima da
Costa e SilVI para o cargo de auxiliar ria
;merecia do Correio de Campos, no Esta o da
Rio de Janeiro. Dor não ter o mesmo tomado
posse no prazo regulamentar. 	 .

Roeu C?' ¡Mentos despachados
Dia 22 de setembro de 1921

The -Rio do Janei ro Tremamo. T.ight Anel
Power C°. Ltd., nedindo estremei do novo
aviso relativamente aos colis os, 33 e 35.,
Te elo sido expedido novo convite, nas> ha que
deferir.

Toffesio Reruão da Silva Vali° o Arthur
lierntogenes da •zilreira. I3onates, amanuense
do Correio do Amaz nas. pedindo reronside-
rnio do acto que os reprovou no ultimo con-
curso de 2. eutrancia daquilo Corre o.

dePfta'riild•lo° Eherhardt, Infindo equiparago de
pus ven imontos.—Como renner.

Maria BPZO'r3, Telles. ag nto mio Correio do
Bairro General Sinueira do Menezes, pelindo
elevaçâo da gratilicaçâo anuull o auxi;i0
para aluguel de casa. — Concedo e auxilio
correspondente a um terço da actual gradil-
ca	

de Bomfim Ribeira, agente do Corseio
er.
Zelia

da p.a ça Pinheiro Machado. Servir)°, pedindo
ele ação da gratificação para 600$ annuans O
auxilio para aluguel de casa, luz e agua. —
Coecedo o auxilio correspo idetite a um to .ço
da ratificação da requerente.

Sorrio Ceslan do Moura, amanuense de
8. Pa	 çâPaulo. pedindo reconsiderao do acto que
o rosnonsaeiliseu psla huportaucia de 

0

Origens Cal imerio Nestor dos Santos e João
Leito da Costa. pedind4 inscripção no con-
curso do segeoda entranela a realizar-se eia
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Ribeira° Preto. — Indeferido, nos termos do
art. 452 (In regnlaronnto

, Joaquim Ancillon de Alencar barros. Alvaro
Doiniegos de Amoriai e An onio Novaes
Osario, amanuenses do Correio de S. Nulo,
pedindo inscripção no contai/ao de segunda
entrancia a realizar se em Ribeirão Preto. —
Indeferido, nos termos ' do art. 452 do regu-
lamento paul.

Alrebiadas Costa, amanuense da directoria
geral, pediedo um anno, de licença para tra-
.tar de interesses particulares. —Submetta-se

inspecçao de saiais..
• Ge s ta vo José de Araujo, carteiro de I° classe

direetrria gera/. pedindo 80 dias de 1I-
Celna p ira tratamento de saude.—Submettas
"sé iospeeçam de sande. - 	 •

Nestor de Macedo Campos, carteiro de 2i
°lassa da directoria geral, pedindo seis meses
de licença: — Subinettaase á iiispecção de
Sande. •

Mario de Andrade Yassoncellos, amanuense
dos Correios de Santos, pedindo ser proposto
seu nome para chis te de secçao da referida
adm Mi-tração —indeferido.

Joao Caricio da Silva, pedindo 30 dias de
licença ..—Submetta-se á inspscçao de sande.

Octaviii da Silva Lage, .pedindo seis mezes
de Reouça.	 Submetta-se á inspecção de
,saude.I .

• tns..pectoria ' Federal de Portos. Rios si•
Canaes	 •

Terceira escoro
Deouerimen. ta despachado
Dia 19 de setembro de 1921

'Dag :nine Rodrigues Abrantes de Azavedo,
pedindo dimenspes em metroasinadrado .' de
lotes ae torradas po'batiro do atedio.— Cer-

Ministerio da Agricultura
Industria e Commeroio
Directoria Geral de 'adastro, o

• Commerolo
. •	 " Regultda seepIo.

Por portaria dá tildo mas corrente foi no-
toetiritaailiaaharel !Metades Lopes para exer-''

-coe interinatneran o carro neeseripturario
•• Escola do Anrendizes Artifice do Estado

Pianhy, durante o Impedimento do funciona-
r% afectivo.
- Por outra, de 12, fol exonerado o Dr.
Ilenriene Barbalho Ue'afm Cavaloanti do car-
go do delegado geral da Direotaria Geral da

•Mtatiatica para o recenseamento de .192n9 no
Estado de Pernambuco, sendo igualmente
disiensado da commissão de auxiliar dos Me.
balhos do recenseamento no Estado da Batia,

- para que Roa nomeado '0111 23 de abril pre-
!kilo passado, visto não mais serem Decana,
rios os seus serviços.

•

exonterr3 DO HL trtsisTlin
Dia 12 de setembro de 1911

. Solicitou-se ao presidente da Junta Com-
mordei do District° Federal. em virtude de
terem Francisco José Nernitz. Lariislan de
Ennkis. Alberto Soares da Silva Santos. Ro-

, dolpao Balda e o bacharel Frederieo de Mor-
gan Snell requerido o augmento de 5 legares
do interprete para o idloma.francez,„ 5 . para
o inales. 2 para o allemao, 2 para o bem*.

.nhol e 2 para o italiano, seu. parece,' a. res-
. , peito, faseado sobre o assuuipto a proposta
e "'

DIA1410	 rix

que lhe parecer conveniente ou declarando a
na° convenham-a do augmento, tolo de
acc8rdo com o disaosto nn art. 7" do ticeret0
n. 1.4.9J3, de 17 de agosto de 1921.

Dia 13

Communicou-se ao Ministerio da Guerra que,
não mai .nda ser dispensados os serviços do
ofileial dá' Directoria Geral de Estatistica Dr.
Alberto Barcelios, indicado pelo mesmo mi-
nisterio para 8 rvir na resisectiva seerotaria
de Estalo, foi posto á sua ' dimosrÇa r) o 30 (ali-
ciai, addi lo, da mesma directoria geral Cae-
tano Tito de Negeeiros Sudo Lobato.

- Requerimen. to de:puiu:ido;
- Dia / de setembro d• 1921

•Emulo Castellar de Oliveira, recorrendo do
acto pelo qual o director da Eseola Polytech-
nica desta Capital hoiefarbi o seu pedido do
Inscripção part prestar vario3 exames. afim
de ser mairtrulado no curso de c,himica indus-
trial alli fundado por este IllittiSteri0.— in-
deferido.

• TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAIS k RA.

•1Iota ti. 105 -atesslo ordinaala em 10 de
'estembro de 1921

taimtmeveia no SR. ~amo na. PEDRO so.sr.r.q
-etcrerimre no "aromam emano tio.

animo lint INDSADA —SEVIETARW, DD. JOSÉ DD
DOSAM

• Promanes,. oa Sra. ministros Alfredo Vaitsdlo
• Leonel Pilho e . an_ditor Nissot	 da,
servindo romo o inistro, foi aboria a susto.
• Relatados. pelo Sr. ministro Alfredo Vai-

, annisterio da Agricultura, industria o PODI-
msreln—Arlsos:	 •
, Ns. 3,6t3 e 3.832. do 47o 18 de agosto ul-
timo, Men mentnÃe 3002 a ahelardo Minhlies
Fibras o de 1:4115 a Lidada atacado, de ajuda
de custo p fornecimento;

N. 3.89a. de 4 do corrente, distribuição
Deleeacia Feral no Rio Gande do Sid, do
credito de 7:594 disposição do anca rreaado
da Povoacan Indigona de Passo Fundo. no

.mesmo Estado, Natio° de Almeida, por conta
da verba .23°. •
• Foi orde-oado o registro dos pagamento o
distribu !ção do credito.

•N. 3.624, d/ '8 de agasta eitiMa, paga-
mento de 3:3001868 ao pessoal e . trantime-
rario do Serviço Geolomon o Mineralogico,
relativo atrmez dejonho.-0 Tribunal recusou
registro á desoeza. por nào anstar do aviso o
nome dn credor, e nem estar rubricada pelo
Ordenado. da mesma despista a rolha, anexa.

—.Miniatetio da Fazenda:
• Processes:

De paeamsnto:
Do 404730 á Companhia do CAL I:5862 á

Tbe Ault 'Wiborgg Bra sil Company. R1$200
a Lucas dr, Come., 3:1838900 a Pontos Garcia
41: Comp. 3702 a Souza Baptista Sr Como.,
255% á The ai& and Wibergg Rrasil Company,
4165 a José Maria Caracciolo, 4:8745900 a J.
L. Costa Comp.. 1005 ao porteiro da Rece-
bedoria. 2:2771;138 a Seranhim Francisco Golã.
çalves. 4205 a lanado Valladares„ de forneci..
mentos, ajuda de custo. auxilio para aluguel
de casa e exercidos findos.

De distribuição de credites ;
. De 2:S0OS ao Thesoltro Nacional, por conta
da vivais r,a letra A .; 200$ á . Delegacia FiS.al
em Pe — iiiiiburo. idem da mesma versa
42:232400 e 19:937$5u0 á Delegacia Fiscal

Setembro cie IM1
-	 •

-De 6 '5 a Haitianos St Comp.. do unia asa-
gnatora do Jornal do Commercio no eorreato
anno, para a Directoria do Patriinonio NaCir).
nal.-0 Tribunal resolveu maoter a sua de-
cisão anterior.

De 1875744 a Armando Gene:dl/as da Silva,
por cor ‘a da verba 29*.-0 Tribunal orde-
nou o registro.

De Isenção de direitos para materiaes im-
portados:

Pela Sociedade Anonyma O Malho. con-
formo o requerimento sovelo) , ao oinejo
Alfandert do Rio de 'abeiro, a. 30, de 5 de
jatei-o de 1921
• Idam, idoni junto ao °Moio da mesma Al-

fandega n..1.544, de 16 do dezambro do atino
passado ;
• Peia Companhia Paulis'a do Estrada de
Estrada de Ferro, idem annexo ao officio
a. 346, de 19 de maio ultimo, da Delegacia
Fiaaal em S. Paulo;	 •

Por F. Matarazzo Comp., do arcano com
o officio n. 446, de 5 de agosto ultimo, da
mesma ,ielegarja;

Idem. iriam com o officio n. 70, do Si do
janei ,n abano, da mesma d 'leitaria; , •

Pelo barão de Sanamos; 00„f ama requeri-
mento 'Imtn ao officio o. 301, da Delegacia
em Peru a oleiro;

Pela Ma loira Mamoré Railomy Company,
conforme coquerimeato do 5 do julho do nono
passado.

O Tribunal foi do paro tor que podem ser
legalmente concedid s as isançõns
• mi.oeeerlo da Justiça e %godos interiores

--Avia a*
• Na. J.331. 3.1G, 948, 970, 725. 976,
2495. 992, 3.323, 3.328,1.915 o 2.933. do
agosto ultimo e setembro corrente, paga-
mentos de 5. aS0$305 a diversos, a005 a João
Victorio de Barreto Junior. 2808709 a ni-
¡corso-, 4:i105483 idem, 8:3215800 a /soar('
&Comp. o tintais 2;4555 a versog. 4605 a
João Francivo Soares.Soares. 375800 a City - lmorn-
ve [lents. 1305 a Ilildegard Micl osi da, Motta.
I .03364A Companhia do Gaz. 58:8835915 a
diversos, e de ü8-3705227 a Barbosa Albu-
querque dr Com., do foroacirnonais. aluguol
de predio, assignatura de apparelhos tele-
phonloos e sertaços oxtraordinarios.

Ns. 3.204 e 3.459, de 19 de agosto e 5 do
setembro cortante. distribuição do 3:600$ o
5178333 ao Thesonro Nacional, por conta dai
verbas 2° o 23*.—Foi ordenado o registro deli
pagameatas o distribuições do credito..
. N. 3.116, do IS do agosto ultimo, paga..
Mento do 6615909 a Gomes Pelintra o (+atroe,
por conta da verba 2*. — O Tribunal re.cusion
registro á desposa, por não constar do aviso a
diSrliminaçâo do cradito do cada tuna das
firmas fornecedoras. •

Miniser/o das Rolações Exterit	 ores:
Aviso n. 138. do 2 ,1 de maio ultimo, distri-

buição do credito do 83:4835870. ouro, à
legacia Fiscal em Londres, para dosposas de-.
çorrentes do decreto n. 4.1/16, de 15 -da
outiibro do armo passado.	 Foi ordenado o l
registro.	 •

Ministerio da Viação &Obras	 . •

Avisos os. 2.610, 2.610 e 2.7 Yt, do 13
o 23 de agosto ultimo e 2 do corc-de.
mento d 17:231400 a White Mar t ins & Consl
aanhia, 8:9803 a dive Sal e 19377S200 a dg:.
-verses, de fornecimentos. — Foi ordenadM
registro.	 .•

•

em Matto Grosso, idem da verba sa : 100$
Delegaels Fira' no Coari. per eist n a Ia verba
28"; 2105 á Delogaola Fiscal no Rio 1;raede
do Sol, idem da verba 5° letra A: 1534795,
ouro, á morna delegacia, idem da verba 29';
735700, a Delegacia 17 soai em Santa •Catba-
pitu; por tonta da mesma verba: 2503 e 1255
á-mesma delegacia, idem da verba 31°.

O Tribunal °ritmou o rdgistro dos paga-
mento: o distribuições do credites.
•-De paramento:

•

•
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—Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

mordo — Avisos:
Ns. 3.747, 3.919, 4.070, 4.072, 4.176 o

4.227. de agosto nitimo e setembro correote,
pagamento, de 10000$ a Ocia.vio Barbosa
arneiro, 11:1118111 ouro, ao Estado do Es pi-
rito Santo. 2048378 a Graciano Neves sole-
doia, 39.8175830 a Firmino Fontes 8z Irruão e
outros, 60:0005 a Jean Bladé e de 600$ a
Franklin Alves e outros, de auxilio orçamen-
tario, gratiticaçao, fornecimentos e farda-
mento;

Na. 3.659 e 3.784, de 19 e 27 do corrente,
distribuição de 5:0003 á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, por conta da
verba 10' o de . 8:7095677 ao. Thesouro Na-
cional, por conta da verba 14%

Fo ordenado o registro dos pagamentos e
distribuição de cred tos.

Miniaterio da Fazenda:,
Processos:
De pagamento:
De 1:534840 a Julio Miguel de Freitas Sz

Comp., 123$ a Fontes Garcia & Comp. 50$ a
Corrêa Paz & Comp., 200S2M a D. lkianoela
Fornandes Leirant, 568$o06 a Villas Boas 81
Comp.. 212$ a Julio Miguel de Freitas &
Comp ., 1:200$ a Bartholomeu de Sá e Souza,
40 . $ a Mario Leonoldo Pereira da Camara,
9723900 a Moreno Borlido & Comp., 4:0315 a
A. A. de Qoeiroz, 1:0205 a Silva Santos &
Comp., 3025970, ouro, e 2983970 papel, a
Adindo Guimarães & Comp., 20:5558320 a
Waalomiro de Araujo Leite, 3:552$579 a José
da Costa Vieira e outros, de fornecimentos,
restituição, ajuda de custo, trabalhos exe-
cutados, vencimentos e gratificação.-0 Toa.
burlai Ordenou o registro dos pagamentos
citados.

Pagamento de 1:6135100 à Moreno Borlido
& Comp. , de fornecimentos ao Laboratorio
Nacional de Analyses, por conta da verba 12a
do Ministerio da Justiça. — O Tribunal re-
cusou misto° á despega por ter sido o em-
penho oito posteriormento ao fornecimento.

De d stribuição de credites:
De 747$310 as Thesouro Nacional, por conta

da verba 5' letra A:
De 5:0113286, idem, para pagamento a

Firmo Caetano do Araujo, chefe no sesslo da
Alfandega de Manáos, addido á Directoria da
Receita Publica; 200$ á Delegacia Fiscal no
Pará, por conta da verba 5a, lettra A; 1:3353138
á no Amazonas, por conta da verba 31;
2395992, ouro o 19b$350, papel, á Alfandeoa
desta Capital, por conta da verba 29'; 1:200$
á Delogacia Fiscal no Piauhy, por conta -da
verba 28'; 3128276 á na Bahia, por conta da
verba 31"; 1:8003 ao Thosouro Nacional, por
conta da verba 5' leitoa A; 7:545$ á no Pa.
raná, por conta da verba 29 1 . —Foi ordenadoo registro da distribukao dos creditos.

De isenção de direitos para materiae3
portados.

Po,. J só Henrique Sz Comp., conforme re-
querimento junto ao officio n. 219, de 5 de
maio ultimo, da delegacia em Pernambuco;

Idem, idom annexo ao offimo n. 221, de 27
de abril ultimo, da mesma delegacia.	 .

Por F. Matarazzo & Comp.,de acoardo com
o requedmento junto ao oiro o u. 172, de 4
de março ulti no, cle Delegacia Fiscal em São
Paulo;

Pela Companhia Assucareira Vieira Martins,
idem annexo ao officio n. 2.077, do 11 de
agosto do anno passado, da Alfandega do Rio
de Janeiro; . 	 e

Idem, conforme requerimento, janto ao offi-
cio n. 2.436, de 6 do dezembro do anuo pas-
nado, da mesma alfandega;

•Pela Companhia Nacional de Navegação Coa-
ira, conforme requerimento de 25 de junho

Ultimo;
Idem, conforme'rueritrionto de 20 de maio

Trj 011iJal foi tio parecer que 1)0.!

dom ser legalmente concedidas as isenções so-
licitadas;

Pela Fabrica de Fervo Esmaltado Silex, con-
forme o pedalo annexo ao officio n. 294. do 20.
de abril ultimo, da Delegacia Fiscal em São
Paulo. O Tribunal roi de parecer que não
péde ser deferido o pedido, pelo fundamento a
que alaide o parecer da directoria.

.Miniaterio da Guerra:
Aviso ri. 551, do 12 de setembro corrente,

paramento de 10:7605, papel e 7:9545536, ouro,
a Gabriel pinheiro de Almeida.—Foi ordeoado
o registro, derando, porém, o Thesouro fazer
o cloaronto de 7:9545830, papel, no acto do
pagamento.

Mi dsteria da Justiça o Negocies Interiores
—Avisos:
• Na, 3.554, 3.381, 2.835, 990 o 3.453, de
agosto ultino e setembro corrente, pagamento
de 37:4868587 a Fontes Garcia & Comp.,
1508 a Pauliao Candreva, 2113358 á Com-
panhia do Gaz, 18:6295712 a diversos e....
53:3043500 ao Dr. 'José Agostinho dos Reis,
de fornecimentos, differcnça do vencimentos e
subvenção.

N. 1.018, de 8 de setembro corrente, dis-
tribuição de 29;810$ á Delegacia Fascal no
Ceará, por conta da Receita Especializada de
que trata o art. 43. da lei, n. 4.230, de 3/
cie dezembro do 1920.

Foi ordenado o registro d,o3 pagamentos 8
distribuição de credites.

Ministerio das Relações Exteriores:
Axiso n. 187, de 20 de agosto ultimo, paga.

Mento de 2:91315400 a Alberto Munia & Comp.
de fornecimentos, por conta da verba I'. —
O Tribunal recusou registro á despeza, por
insufficiencia de saldo na verba em que a
Mesma foi computada.

Ministerlo da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

as. 2.654, 2.689, 2.819, 2.873, 2.909;
2.798 2.680, 2.744, 2.866, 2.912, 2.738 O
4.371' do agosto ultimo e catimbo° corrente,
pagai:lentos de 5305 a diversos, 413$800 a
Dias Garcia 8z Comp. , 37:1363058 a The Bal.
duino Locomotiva Works, 108:7775 a Amadeu
Macedo & Comp. 28:0943500 a Villas Boas Se
Comp. 3:4503 a Luiz de Macedo, 216:3738153
a M. Almeida 8: Comp. 2:5865 a Elmo Pia
nhoiro & Comp. 443:6005 a Hime Sz COMO.
3:5998800 a Louis Jablouski al Fils, 54:1105.a
J. L. Costa & Comp. e 12:0005 a Estrella
D'Alva, de fornecimentos e acquisição de nrn
terreno para á Estrada de Ferro Central do
Brasil, por conta do decretou. 44.140 de 17
de abril de 1020.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro dos pagamentos citados.

—.Relatados pelo Sr. auditor Passos MI-
ratada: •

Ministerio da Agricultura, Industrie. e Com-,
merveils°0:Avisos	 -

Na. 3.298, 3.682, 3.783, 3.926, 3.997 e
4.038, do agosto ultimo o setembro corrente,
pagamento de 70:00 a8 á missão Salesiana de
Matto Grosso, 8:8953850 a Moreno Banido &
COMO. e outros, 3:5003 a Feliciano Ferreira
de Mnrass, 18:6003 a Salathiel de Almeida,
1 :65608 • a diversos e 2065424 a Graciano
Neves Spindola. (Te subvenção, fornecimentos,
serviços extraordinarios e gratiacaçama—koi
ordenado o registro clo3 pagamentos.

Ministerio da Fazenda;.
Processos:

• De pagamento:
• Da 6203944 a Erasmo José dos Santos,
2105800 a Joaquim Dello de Amorlm,
7:8983923 a sesaina do Almeida Campos,'
2535995 a Luiz Osvvaldo do Carvalho, 3873337
á Companhia do .Gaz, 286$868 á Escola Pra.
fissional e Asylo para Cegos Adultos, 1:4768400
a Mendes Pinto 8z Comp . 810$ a Francisco
Leal & Emp., 4:8763 a 'The Ault Viborg
Comp., de exercidos findos, restitniCão o for

-necimentos e de 50:0005, em apolices, á viuva

e fl o . menores de Raymundo do Farias Bri-
to, por conta do decreto a. 4.271, do 21 de
janeiro ultimo;

De 4273365 á menor Edméa Baptista Canti-
nho, 19,4 a The Ault Viborg & Comp., de ju-
ros ie deposito do cofre de orphaos e forneci.
mentos. .

'De distribuirão de credites: •
De 3:798a9 •9 ao Thesouro Nacional, por

conta da aeraa 17';
" De 3095897, ouro, á Deleeacia Fiscal no Rio

Grande do aul, alem da verba 294:
De 3815753 á Alfaudega do Amazonas, idem

da verba 3!8.;
De 4773792 á Delegacia Fiscal na Bahia,

idem da verba 31a;
De 755 á Alfandega do Rio Grande do Sul,'

idem da verba 22';
De 1:0333612 á Delevacia Fiscal em São

Paulo, idem da verba 29'; de 800$ ao The-
souro Nacional. ideei da verba 5°, leitoa A: de
7205,5403 e 720$ idem, idem; 1:2005 e 1:4095
idem, pôr conta da verba 5a, lettra A e 30';
4:4785.00 e 475690 ilem, idem:1:0008 idem nor
coita da verba 5' latirá A; 1:6985660 idem,'
idorn; 4:501S e 5:6505 idem, por aonta
verbas ha e 30'; 3863400 á Delog.mia Fiscal no
Rio Grande do Sul, por conta da verba 5'
lettra A; 350$ á na Bahia, idem; 1:3808962
ao Thesouro Nacional, por conta da verba 30";
2:800$ o 795992 idem, por conta da verba 5'
lettra A.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuições de eruditos.

De 1:0355 ao Thesourn Nacional, por conta
da verba 5* lettra A.-0 Tribunal recusau re-
gistro á despeza, por ter sido ordenada em
imoortancia maior do que a devida.

De isenção de direitos pretendida:
Pela Companhia Assucareira «Vioira Mar-

tins», conforme officio n. 2.125, de 19 do ona
tubro do 1920, da Alfaudega do Rio.

Pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira, conforme requerimento de 24 de
março ultimo:

Idem, coutOrmo requerimento de 25 de
junho ultimo.-0 tribunal considerou legaes
as isenções solicitadas. 	 •

Pela The Great Weotern of Brasil Rallway
Company, Lid, conforme requerimento de 4
de maio ultimo.-0 Tribunal consi tarou legal
a isenção, com exclusão dos artigos assigna-
lados.

Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores—
Avisos:

Na. 2.935, 863, 954, 3.155, 3.169, 955, 987
e 3.408, de julho o agosto unimos e setembro
corrente.. pagamento de 1:2885584 á, Com-
panhia do Gaz, 5:5045210 a diversos, 2865600
a diversos, 2005 a Pedro Uno de Magalhães,
5:0005 a stera ao Carvalho Guer a Duvals
6:1715800 a diversoa, 373800 á City 'moro-
voments o 605666 a Jaeintho Aguilar, de for-
necimentos, serviços preatados, aluguel de
predio, subvenção e gratificação. — Foi oril0a
nado o registro.

Ministerio do Marinha:
Aviso n. 3.192, de 31 de agosto ultimo,

distribuição do credi o de 53:46,i5472 á Dele-
gacia Fis:al no Pará, por conta da verba lia
Foi ordenado o registro. • -

Ainisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 2.691, 2.724, 2.773, 118, 2.867,

2.891, 2.9i3 e 2.910, de agosto ultimo o se-
temoro corrente, pagamento do 3:1923 a
Castro de Almeida & Comp.; 7:5285610 a
diversos; 39:7305500 a D. T. de Azevedo;
100:0008 á Companhia Nocional de Navega.
ção Coste ra ; 2:2593113 a Ilolmberb Bacia at
Companha; 56:0005 a Agostinho Martini;
9208610 a diversos e de 96:0065500, a Villas
Boas & Comp. de fornecimentos, subvenção,
trabalhos executados, serviços exaraordina-
rios.	 a •	 .

O Tribunal ordenou o registro dos ;paga..
mentos,,.
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Nada mais '-iavondo a tratar. o Sr. 1 . r2Si-
dente deu por fio los os trabalhos e designou o
dia 19 do corrente para a seguinte sessão o:-
ditaria.

Na supracitada sessão foram julgados 171
processos, sendo:

Com despacho de registro, 146.
Idem com recu4a do registai : Os
Referentes á Isenção de diretos
Julgadas legaes, 17.
Jelgaias illegaes, 2.1
Total, 171.

, Caraeras Reunidas, do dia 10, Ordenar o
registro do referido ajuste.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os meus protestos de alta estima e di-
stineea consideração.

N. 2.950 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente os vosso aviso
ri. 3.224, do 3 deste mez, com a Cópia
do decreto n. 14.955, de 18 de agosto
proximo findo, que abre, a esse minha-
terio, o credito especial de 1.763:950$,
destinado aos adeantamentos devidos
aos officiaes da Armada, para pagamen-
to de novos uniformes, resolveu, em
*sessão de Gamaras Reunidas, de 16 do
corrente, ordenar o registro do referido
credito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
Mais distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.957 — Cabe-me communicar-,

Vos. para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o officio nu-
mero 1.227, de 8 deste moz, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade,desse mi-
nisterio, com o numero do Diario Of fl-
cial onde Be acha publicado o contracto
celebrado com João Gonçalves Rodri-
gues, para aluguel do um predio asso-
bradado sito á rua Erê, no Prado Mi-
neiro, em Bello Horizonte, no Estado de
Minas Geraes, até 31 de dezembro do
Corrente anuo, resolveu, em sessão de
Camaras Reunidas do dia 16, ordenar O
registro do referido contracto.

"— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

-N. 2.951 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 37, de 22 do julho ultimo, pedindo,
á vista das razões que apresenta, recon-
sideração do despacho proferido eni
"sessão de 13 de junho anterior, no aviss
n. 25, de 30 de maio ultimo, que re-
cusou registro ao contracto cele-
brado com a «Tire Great Western of
Brasil Railway Company, Limitede, pira
a construcção das estradas de ferro de
que tratam as clausulas Ge § 30 do con-
tracto •ap:provado pelo decreto n. 14.320,
de 24 do agosto do 1920, e i do addita-
mento approvado pelo decreto ri. 11.530,
de 10 de dezembro do mesmo anuo, do
accôrdo com o artigo unieo do decreto
n. 14.771, de 13 de abril deste armo,
não só pela discordancia verificada ou-
tro o que determina a clausula 6e § e°,
do contracto de 23 de setembro do armo
passado, quanto aos recursos neeessa-
rios ao pagamento das obras a serem
realizadas, e o que dispõe o § 2° da
'Clausula XXIV do presente termo, .que.
torna possivel a hypothese de fazer O
governo em apolices depreciadas pagae4
mentos que, em face do § 6° da cem-
aula 6, retrocitadas, devem ser feitos
com o .producto da acquisição — ao par,

das apolices emittidas; como tain-
bem, por não se poder obrigar o go•
verno a fazer novas emissões, além das
Há autorizadas, sem a indiápensavel au-
torização legislativa, conforme o meu
iofficio n. 2.168, de 18 do citado mez
de juisho deste anuo, resolveu, em ses-
;são do amaras Reunidas de 16 do eor-
rente, manter a sua anterior decisão,
visto subsistirem os fundamentos que
motivaram a referida deliberação.

N. 2.958 — Cabe-me communicars
vos, para os fins conveniente:, que esto
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
os ne. 271, 272 e 275, de 31 de agosto.

koxinaó, findo, cola as, eópiae doe aojes

Irados celebrados pela Administração
dos Correios no Estado de S. Paulo com
Antonio de Freitas o outros; pela Re-
partição Geral dos Telegraphos com D.
Amelia Martins da Costa e pela Directo-
ria Geral dos Correios corri a Sociedade
Propagadora das Deitas Artes, para ar-
rendamentos de predios destinados a de-
pendoncias das citadas repartições, re-
solveu, em sessão do Camaras Reunidas
de 16 do corrente, ordenar, o registro
dos referidos contractos.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR ENCRETATUo
Dias 20 e 21 de setembro de 1921

()Meios:
Sr. Dr. procurador geral da Fazenda

Publica :
N. 2.947 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que este Tribunal, por
accórdão de Segunda Camara, em sessão
de 6 do corrente mez, mandou expedir
quitação a Galiano Chevrand, ex-agente
do Correio de Pirapetinga de Itaperuna,
no Estado do Rio de Janeiro, do sua re-
sponsabilidade relativa ao periodo de 1
de janeiro de 1905 a 31 de julho de 1913
e ordenou o levantamento da fiança 'que
o mesmo prestou, de 150$, em messes
corrente, de sua propriedade.

N. 2.949 — Communico-vos, para os
fins convenientes, quo este Tribunal, em
sessão de Segunda Camara, de 13 do cor-
rente mez, julgou idoneas e sufficiente.s
as fianças constantes dos inclusos pra-
casses e apresentadas pelos seguintes te-
sponsaveis: Manoel Luiz de Souza,
guarda do armazem da Estrada de Ferro
Central do Brasil; Abelardo marques
Porto, escrivão da Conectoria Federal de
Remanso, no Estado da Bebia; José Hen-
riques de Faria, agente do Correio em
Ressaquinha, Estado de Minas Geres:
Maria Antonio Petermann, agente posta!
de 3` classe em Santo Antonio dos Tei-
xeiras, municipio de Viçosa, no Estado
Oe Minas Geram; D. Maria de Jesus
Valença, agente do Correio  do Palma-
res, Estado de Pernambuco; D. AngeSine
do Hollanda Valença, agente do Or4c9i0
de Catende, Estado de Pernamblieck Weija
Pedrosa de Andrade, agçnte do Correio
de Timbauba, Estado do Pernambuco;
D. Candida da Cruz Gouveia, agente Pos-
tal de Antonio Olyntho, Estado de Per-
nambuco; D. Manuelina , donstança Vi-
eira, agente do Correio do Una, Estadia
da Bebia, e D. omire do Queiroz Ca-
valcanti, agente do Correio em Passe-
gem, Estado da Parahyba.

— Sr. director geral chefe do gabinete
do ministro da Fazenda:

N. 2.902 — De conformidade com b
despacho do Sr. ministro presidente.
exarado no incluso officio n. 671, de 274
do maio deste, anno, da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, cabe-mo irão
metter-vos o alludido officio afim de
que sela o mesmo annexado ao aviso do
Ministerio da Guerra n. 798. de 28 de
maio do anno passado, que foi enviado
a esse ministerio com o officio deste
Tribunal, sob Ti. 909, de 11 de abril te.-
timo, e processado na fórma do art. 71
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do

1920.— Sr. director da Despezà Publica
N. 2.952 — De conformidade com

*despacho do Sr. ministro presidente, e
para que este Tribunal possa . deliberei.
sobre o aviso n. 3.653, de 48 de eseosto
prosimo findo, do Ministerio A o., Agricul-
tura, Industrio . e -Cernir	 o ,pedindo
que, por conta de quota ti e:N:940834..

" Y
priumi

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO ÉtikEt3IDENT2

Dias 20 e 21 de setembro de 1921.
Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negocies In-.

briores:
N. 2.954 — Cabe-me communicar

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio as. 1.026 e 1.032, de 3
o 5 deste mez, com os documentos refe-
rentes aos contractos celebrados com
Borlido Mala & Comp. e Fontes Garcia &
Comp., para os fornecimentos, durante o
segundo semestre do ce emte anno, dos
artigos dos grupos 15, " 14, ás repar-
tições subordinadas ao Departamento Na-
cional de Saudo Publica. eesolveu, em
sessão de Cansaras Reunidas de 16 do an-
dente, ordenar o registro dos referidoe
contractos.

Reitero a V. Ex. os protestoá de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.946 — Cabe-me communicar a

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o judeu)!
processo relativo á reversão das pensões
do meio-soldo do D. Bazilia Ferreira de
Mello, viuve do major do exercito Anto-
nio Cardoso Pereira de Mello, Para a sua
filha Maria Ciandida de Mello Guimarães,
resolveu, em sessão de Gamaras Reuni-
das. de 16 do corrente, julgar illeeal a re-
versão, por ter sido deferida pensão eni
importancia maior do que a devida, visto
caber a metade ao filho então menor, de
nome Estanislão, cujo direito, aliás, acha-
se proseripto, por nada haver requerido
em tempo proprio.

Reitero a V. Ex. Os protestos de minha
*elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 2.948 — Cabe-me communicar-

Vos, para os fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos as. 1.758 e 2.504, do 16 do maio e 4
de julho ultimes, relativos ao pagamento,
es Prado Peixoto & Comp., da importancia
de 132:8158, proveniente de trabalhos
executados para esse ministerio, no anno
passado, resolveu.em sessão de 1° Catnara
do 19 do corrente, solicitar-vos as ne-
cessarias providencias, para mie seja en-.
viasia ao mesmo tribunal cópia do aviso
n. 169, de 14 de janeiro de 1920, a que fati
referencia a copia do termo do respon-
aabilidade annexo aos mesmos avisos
cima citado.
Aproveito o ensejo para reiterar-voe

DS meus protestos de alta estima e dis-4
tineta consideração.	 •

2.955 — Cabe-me cornmunicar-vos,
• tara os fins convenientes, que este Tribu-

nal, tendo presente o vosso aviso te. 3.315,
do 10 deste mez, corno incluso processo*
do oluete celebrado com a firma Rocha
Conto & Comp., para o fornecimento à
k5SSO ministerio do lone da linho, durante
B¡ corrente anuo, resolveu, eija UDU, ag.
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l'ife.steCada da verba -10a, -dto art. 46' da
lei . n. 4 242. de 5 de :Janeiro de 1921,
seSa di stribuido ao Thesonro Nacional o
,eredito na irnorirtaecia de 119:53e56s7,
rogo-vos providenciais no sentido de ser
feita a annullação. no nego-tiro Nacional,
do saldo do' credito ilishissios ess

,tude do aviso daauelle ministerin. nu-
mero 1 193. de 19 de . março telim
registrado, em sessão de 18 de abr i l se-
gu inte re`stivo. á verbo 10a. — Dire-
ctoria de Meteorologia e 'Astronomia —

ol servatorio Nacional — Pessoal
Rs. 245•RAns000.

N. 2 953 • — De conformidade com o
-despacho do Sr. • ministro presidente. e
para que este Tritninal nossa deliberar
sobre o aviso n. 3.652. de 18 de agosto
provim° findo. do Ministerio . da Agri-
cultura. Industrio e Commercio, pedindo
une. Oor conta da anota de‘879:085$366.
destacada • das verbas 5' e 104, ar? 48
da lei n 4 242. de 5 de Janeiro de 1921,
sejam d istribnidos no Tbesonro Nacional
e ás Delegadas Fiscaes do mesmo The-
sonro nos Estados do Amazonas. Issrá,
Maranhão. Pianhy, Ceará. Rio Gratule do
Norte. parehsba. Alasoas. Pernamtmoo,

• Sersine, Polia. S. Paulo. Minas Geraes,
Paraná, Esoirito Santo, Senta Catherine,
Goraz e Mello Grosso. os credito na
imnnrtancia de 285:445M175; roso-vos
proSiden,cieis no sentido de ser feita a
anniillacão. no Thesouro Nacional. do
saldo da distribuição feita em virtude
do aviso a. 1 193,.de 19 de março deste

• armo. seristrado em s,essSo de. 18 de abril
.• seguinte. relativo a verba 10. sDireeto-
•ria de Meteorologia o Astronomia — tI
s- Estações Meteordogicas
tricas — Pessoal», Ra. 41:2806000,

N. 2.961 — Transmittindo-vos as in.
• blusas demonstrações referentes aos Ore.

ditos de 21:6008 e 74:27a$, necessarine
para occorrer ao pagamento do "Pessoal"
da Fiscaliiação das construesnes das (t-
i:lhas de Araranguti. e Urtsssanga e de
Barra Bonita e Rio do Peixe, no 2° se-
mestre do anno vigente, cabe-me com-
Sprinicar-vos, para os fins convenientes,
que este Tribunal, em sessão de Camaras
Reunidas de 26 de agosto proximo findo,
per despacho 'proferido no aviso n. 258,
de 15 dó citado" moa de agosto, do Minis-

.- , brio' da Viação e Obras Publicas, orde-
nou o registro dos referidos credites. .
. —.Sr. directOr geral do Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:
. N. 2.963 De 'conformidade com o
despacho do. Sr. ministro.presidente,

!deste Tribunal, exarado no incluso pro-
cesso em que a The Leopoldina Railway
Company, Limited, solicita o pagamento,
por exercicios findos,, da importando de
22 :5928, correspondente á garantia dá
juros dos t° @ 20 semestres do. anuo de
-1919, do prolongamento da Estrada de
-Ferro Barão de Araruama, a que se re-
fere o aviso n. -55, de 5 de maio do anno

• passado, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, cabe-me ren2etter-vos o men-
cionado proceso, para que vos digneis

". providenciar a respeito.
— Sr. director geral de Contabilidade
Ministerio da Marinha: •

• N. 2.950 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro-presidente,

'exarado no aviso n. 3.394, de 17 deste
• nsez, desse ministerio, cabe-me devo!-
' ver-vos incluso o processo referente ao

contracto celebrado com Dias Garcia da
'Comp. em 24 de março do armo passado,
'para fornecimento de gasolina e kero-
Mne, ao Deposito Naval.:

•

MARIO DOS TRIBI1NAES
'Supram° Tribunal FpOra) •

• 3IIRISPRITDENCIA:

• • IIABEAS-ConPUS
O ehabeas-cerpuss não é melo habil. fiaras
• invalidar acto Praticado por . autori.

dade administrativa.
N. 5.815.—V istos, relatados e discuti.

dos estes autos do Estado do Paraná, em
One ,Ao pacientes 'Aritonib Pereira de
Souza e José Julio Pereira. Estes re-

•Quererem • habeas-corpus para que pio.
dessem exercer livremente a sua profis-
são de Praticos da barra e bailia fie'Pa-
ranaguá, em enjoa funce,ões foram in-
vestidos por diplomas que apresentam
e das spiaes se acham privados por acto
do capitão do porte, que os clemitti/I,

. verbalmente.	 ,
O ftutz seccional pediu Informaoão

capitão do porte o este respondeu ire,
-efectivamente, os pacientes. foram de-
mittidos, não verbalmente, nem por elle
Informante, mas pelo vice-almirante

•-inspector de Portoil e Costas, em virtude
de aviso do ministro da Marinha e pa.,
recer do consultor turidieo, tendo sido

.a demissão notificada em assembléa da
praticagem. a que assistiram- os puden-
tes, oue assignaram a respectiva acta e

.laneada a -mesma demissão. com dedo-
racão de motivo, nos assentamentos dos
referidos ex-praticos. O Juiz seccional

_ indeferiu o pedido de habeas-corpus,
pela razão principal de que os pacientes
foram dispensados do serviço de prati-. cagem por acto do inspector dos Portos
e Costas. competente para o fazer, e o
habeas-corpu, não é meio habil para
annillar 011 dessaser actos de uma pu-
toridade administrativa,

besta decido os pacienSes 'recorre-
ram. Accórdain negar provimento ao ris:-
curso, portme os pacientes estão priva-
dos do exercicio de suas funcçõess por
terem sido demittidos por autoridade
competente. e o habeas-corpus, confor-
me decidiu p juiz a (fito, não é meio ha-
bil para annullar o acto dessa
dade.

Custas pelos recorrentes.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.

E. do Espirito Santo, presidenre. — Ser-
menegildo de Barros:..Tambem e princi-
palmente pelo motivo preliminar. de
não conhecer do pedido, por não ser o
habeas-corpus meio sléestimo para ga-
rantir alguem no exercido de funoções
publicas. — Leoni Remoi. Viveiros •
de Castro. — Pedro dos Santos. — G.
Natal.—Nuniz Barreto.— E. Lins.— Fo-
ram votos vencedores os:dos - Srs. sirdnis-
tros Pedro Lesse e João Mendes. — O
aub-secretario, 'Edmundo da Veiga,

RABEAB-CORPUS

Nenhum constrangimento tllegal kesulta
de 'sentença do Superior Tribunal de
Justiça de Pernambuco, dando provi:-
mento a uma' appellação legalmente
interposta, e mandando os réos appet-
todos a novo Jwv, por Ser declarado

• nullo o julgamento anterior.
• N. 6.375. — Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de petição de ha-
beas-corpus em que. o advogado Eva-
risto do Moraes impetra .uma or em arn
favor de Estavam Camara -e João Nunes,
presos na cadeia do Recife, gim de Se-
rem submettidos tt novo Jury corno- ao-
ousados de homicidio, sob o fundamento
de ter o Superior Tribuna/ ne Justiça
do Estado de- Pernambuco Sado: provi-
mento a uma sUpposta appetiação do
Ministerio Publico. • da sentença que

'absolveu os pacientes, para mandar sub-
mettel-o a novo julgamento, quando O
promotor publico que serva' no .bny
não appellou perante este, nem -o fezspor
petição, no prazo legal:

Accdrdam indeferir o pedido e negar
a ordem impetrado, porquanto, como se
vê das informações prestadas pelo pre-
sidente ao TrIlounal de Pernambures'n0
telegramma a ris., não só do termo, de
publicação da sentença absolutoria, coma
da acta da sessão do Jurv„ consta ter o
promotor publico appellado.

Assim, poá, dando aquelie Tribunal
provimento á appellação e mandando os
pacientes a novo Jury, por terjulgado
atino o Julgamento, nenhum constrangi-
mentomento 'ilegal motivou contra enes.,
Custas, ex-cattsa.

Supremo Tribunal Federa!, 13 da sa.
tembro de 1920. — André Cavalcanti,
V. P. — Leoni Ramos, relator — Ser-
meneaildo de Barros. — Sebastião de
Lacerda. -á- Viveiros de Castro. *--Pe.
(Iro Mibielli. •	 Pedro dos Santos.
Godofredo Cunha. — G. Natal. — Mu..
tais Barreto.—Foram votos vencedores
dos Srs. ministros Pedro Lema 'e João
Mendet. — O sub-secretario, Edmundo.

.	 ItalirÁs-ismustni
Eolffè FinisSrangintento alegai 75 Tradivi4

duo, 4 zte. condemnado, por sentenra,
deportação do territor. • nacional. • i
posto á disposição do . governo, coita.;
niia preso.
N. 8.404. — Relatados @ disontidos.

auWis do'habeas-corpus,impetrada

.	 in.44T9',OFITTOL:	 -.Setembro de,1921

r. direCtor geral de" Contabilidade
da Guerra: .
_ N. 2.964 — De conformidade coni o
pedido constante da ultima parte do
avise desse ministerio n. 67, de 11 .de
agosto proximo findo, cabe-me remet-
ter-vos incluso o processo em que o 3°
official da secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Public-% Gabriel Pinheiro
de Almeida pede pagamento de diarias e
differença de vencimentos relativos ao
temo em que serviu na c;ommissão de
estudos de operações de guerra e acqui-
sição de material na França.
.— Sr. 1 0 escripturario Severiano José

Remos, em commissão do Tribunal-de
Contas no Estado de S. Paulo: 	 •

N. 2.959 — Declaro-vos. para os fins
convenientes; que o Sr. ministro-presi-
dente resolveu, nesta data, encarre gar-
vos da tomada de contas do ex-colleetor
das rendas federaes em Cachoeira, posse
Estado, Sr. João Barbosa Ferraz Filho,
devendo, para tal fim: entender-vos com
o delegado fiscal do Thesourp nessa Ca.

•pital.	 s
— Sr. -detendo fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de S. Paulo:
N. 2.960 — Communico-vos, para Ni

devidos fins, que o 10 escripturario deste
Tribunal. Severiano José Ramos, em
commissão nesta Cendal. foi encarregado
de proceder a tomada de contas do ex-
'soltador, das. rendas federaes em Ca-
choeira, nesse Estado, Sr. João Barbesa
Ferraz Filho,
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por Jona Marchante; o eonsidisaido:
que o paciente, tendo eido condemnado,
(vir sentença do juiz do direito da 34
Vara Criminal da cidade de B. Paulo,
nos termos do art. 400 paragrapho
unico do Codigo Penal, á deportação do
territorio nacional, passou, em 12 de ju-
lho do corrente anuo, á disposição do
gov orno do Estado; e, continuando pre-
so, soffrer um constrangimento ilegal;

Accórdam em deferir o pedido de fo-
lhas 2 para conceder a ordem de habeas-
corpus, sem prejuizo da execução da
pena de deportação.

Custas, ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 25 de ou-

tubro de 1920. — kl. do Espirito Santo,
— Sebastião de Lacerda, relator para

o accerdam. — ffermenegildo de Barros,
vencido pelos fundamentos dos azes. nu-
mereis 8.402 o 8.430. — André Caval-
canti. — Godofredo Cunha. — G. Natal.

• — Leoni Ramos. — Muniz Barreto, ven-
cido. — Viveiros de Castro. — Pedrõ
dos Santos.—Pedro voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lesse.

O sub-secretario, Edmundo da 'Veiga.

IIABEAS-CORPU3

Não constam constrangiment5 illegat a
prisão resultante de processo de que
não se aponta uma só irregularidade.
N. 6.620. — Vistos o relatados estes

autos de habeas-corpus originario, do
Estado de S. Paulo, em que é paciente
Antonio Martins, o Supremo Tribunal
Federal, considerando que o paciento
não provou estar soffrendo qualquer
constrangimento illegal, mas pelo con-
trario — confessa que foi condemnado
em processos, de que não aponta uma se
irregularidade, não conhece do pedido.

Custas pelo paciente e impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 1 de de-

zembro de le20. — 11. do Espirito San-
to, P. — Pedro Lasso, relator. .Vi-
veiros de Castro. — Muniz Barreto.
Cedo frade Cunha. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro dos Santos. — Hermene-
gildo de Barros. Não tomei conhecimen-
to, por não se achar instruido o pedido.
-,- André Cavalcanti. — G. Natal.—Leoni
Ramos. — Pedro Mibielli. Foi vuto
vencedor o do Sr. ministro João Men-
des. --. O sub-secretario, Edmundo da
Vei94.

CABEA3-0011Pda

Ntio sendo certo, liquido e incontestavel
o direito para cuja garantia fôr impe-
trado ordem de ahabcas-corpusN esta
não deve. ser concedida.
N. 6.679. — Vistos e relatados estea

autos de recurso de habeas-eorpus, in-
terposto por Jayme Joaquim de Carva-
lho, João Lopes da Costa, José Antonio
da Silva, Antonio Leite Xavier, Joaquim
Vieira do Barros e Antonio de Moraes o
Souza, do despacho do juiz federal na
secção do Estado de Matto Grosso não
tomando conhecimento do habeas-corpua
impetrado por eles em seu favor, para
que possam livremente exercer as fun-
eções de juizes de paz e sunplentea do
3° districto do municipio de Cuyabá, ces-
sando, desde logo, a coacção ilegal que
soffrem em vista de terem estado a exer-
cel-os outros cidadãos que foram ilegal.
mento eleitos para aquelles cargos.

Accórdam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, pa-
gas as custas pelos recorrentes.

E assim julgam, porque, como se va
doe enjoe, e os proprios recorrentes 0

égt,	 w. e
cicio dos cargos que eles ora disputam,
outros cidadãos que te dizem eleitos
juizes de paz e eupplentes e do cuja
verificação foi interposto recurso, do
qual não tomou conhecimento o Tribunal
da Relação do Estado, por ter sido apre-
sentado fera do prazo legal.

Nestas condições, não é certo, liquido
e incontestavel o direito dos recorrentes
para que se lhes possa conceder o reme-
dio invocado.

Supremo Tribunal Federal, 22 de ja-
neiro do 1921. — /1. do Espirito Santo,
P.— Leoni Ramos, relator. — Viveiros da
Castro. — Muniz Barreto. Godofredo
Cunha. — Sebastião de-Lacerda. — Pe-
dro dos Santos, — Rermenegildo de Bar-
ros. Por não ser caso de habeas-corpus,
som apreciação de ser certo, liquido, in-
contestavel o direito dos pacientes. —
André Cavalcanti. — G. Natal. — Pedro
Mibielli. — Foi voto vencedor o do Sr.,
ministro Pedro Lesse.	 O sub-secre-
tario, Edmundo do Veiga.

IME12.19-CUIPU8
vonstitue isenção do serviço bmliitar em

tempo da paz, ser ,unico arrimo de sua
mãe viuoa e de seus irmãos menores,
N. 7.280. — Vistos, expostos e rela-

tados • estes autos de recurso interposto
ex-o f ficio pelo juiz federal na secção da
Paraná, de sua decisão de fls. 17 v., con-
cedendo a ordem de habeas-corpus em
favor do conscripto Ozorio Pinto Fer-
reira, que provou estar isento do serviço
militar em tempo do paz, por ser unico
arrimo de sua mãe viuvo e de seus ir-
mãos menores: •

Ancorai° negar-lhe provimento,obn-
firmando assim a decisão recorrida; que
é conforme a lei. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 20 de ju-
nho de 1921. — André Cavalcanti, V. P.
G. Natal, relator. — Goofredo (lenha,
vencido. — 'Hermenegildo de Barros. —
Viveiros de Castro. — Pedro dos Santos.
— Pedro	 Leont Ramos, ven-
cido.	 Muniz Barreto, vencido. — Se-
bastião de Lacerda.

HADEAB-CORPU3
No Estado da Parahyba do Norte, o juiz

-que declarou a faltencia é o competen-
te para proferir o despacho de pronun-
cia ou rido pronuncia da falido, desde
que a legislação do Estado mandou
adoptar a disposição do art. 174 da
lei federal n. 2.024,
N. 7.373 — Vistos relatados e discu-

tidos estes autos de habeas-corpus
Estado da Parahyba do Norte,.em que
são pacientes Targino da Costa Barbo-
sa e seu filho Luiz Barbosa.

Em favor dos pacientes, pronuncia-
dos em crime de fatlencia fraduienta, o
advogrelb Trinêo Joffibz requereu ao
Tribunal do Justiça do Estado da 1133,-
rahyba uma ordem dó habeas-corpus,
alegando nullidade do processo pelos se-
guintes motivos: incompeten.cia da juiz
e do escrivão por falta de distribuição;
incompetencia do curador das massas
falidas como representante do aliniste-
rio Publico e ausencia de intervenção
deste: falta de citação dos pacientes, .por
ter sido esta feita por meio de editaes
para dia em que se não realizou a in-
quirição das testemunhas; denuncia dada
fora do prazo legal e falta de corpo de
delicto. Allega o impetrante, quanto ao
1.° fundamento, que nos crimes do fal-
lenela, no Estado da Parahyba, a com*

Inteliel'a para o processo é o coramine q
esta se determina pela deetribuição,
que no caso n'ão houve.

O Tribunal de Justiça negou a ore
dem, porque, segundo dispõe o art. 170
§ 1° da lei de fallencia, o juiz que a ti-
ver declarado é o competente para o pro-
cesso até a pronuncia ou não pronuncia,
e que o Codigo do Processo Criminal do
Estado adoptou essa disposição no sela
art. 355, do modo que a pronuncia foi
Proferida por juiz competente.

Quanto ás outras nullidades allegadae,
o Tribunal julgou que elas não encon-
tram apoio no art. 336 a §§ do referido
Codigo do Estado, onde se acham men-
cionadas as nullidadee substaneiaes do
processo.

O impetrante recorreu para o Supre-
premo 'Tribunal Federal;

•ccordam negar provimento ao recurso
és confirmar a decisão recorrida por es-
ses fundamentos; pagas as custas pelo
Impetrante e recorrente.

Rio de Janeiro, 11 de julho da 1921.
a.-1/. do Espirito Santo, P. — Berne
negildo de Barros, relatar. — G. Na-
tal'. — Viveiros de Castro. — Muni.;
Barreto. — André Cavalcanti. 	 Pe-

Leoni Ramos.	 Pedro
dro dos Santos.	 Gado frade Cunha.

Acórdão do Superior Tribunal de J1434
tiça do Estado da Parahoba do 'Norte

Accordam em Tribunal, depois de lida
a presente petiç4o de habeas-corpus. iro-.
petrada pelo Dr. Irynêu Joffliz, em fa-
vor dos pacientes Targino da Cos t a Bar-
bosa e seu filho Luiz Barbosa. e ser a
mataria da mesma discutida, Sob os pbn-
'tos de vista da incompetencia da denun-
cia dos seus constituintes pelo curador
da massa fallida; nulidade da citação
dos mesmos para a respectiva insieueçãO
preparatoria; dando-se mais ter sido. a
aludida denuncia, dada feira do prazo
legal, e mais a falta do corpo de del-
ato, exame dos livros dos fallidna. A tu-
do presente o parecer do Dr. procurador
geral do Estado, que, tendo requerido a
evocação do respectivo proeesso, e de-
pois do estudo do mesmo, offereceu pa-
recer -- a fas, destes autos; (fie. 8 e 9):
— tornar conhecimento do recurso al-
ludido para negar a ordem impetrado. E'
uma verdade que deve ser discrimi-
nada, no estudo das leis que devem ser
apoleadas aos factos, a funcção do in-
terprete o a do legislador afim de não
serem invadidos os dominios reciprocoo
por qualquer dos deus; o é o caso que
se vê nos presentes autos de habeoa-
carpas, por uma invasão indevida, des-
cobrirem-se nulidades na processo para
invalidando a 'pronuncia dos pacientes
em crime inafiançavel, ieonsideral-o3
privados de sua liberdade, e coasequen-
temente constrangidos ilegalmente. Es-
tudada a lei n. 2.024, do 17 de dezem-
bro de 1908, em seu art. 174 e 1° 2' o
3' com relação á marcha do processo de
fal l encia ; e determinada sua natureza o
coneequentes recurso3 como se vê da
§ 4° da cit. lei; é bem do ver a comple-
ta harmonia existente entre aquelas dia-
posições, e o disposta nos arts. 355 e
356 do nosso cod. do processo, adaptan.
'do-a; correndo pois o reepectivo processo
de fallencia. e172 sua instrueeão criminal
corno nos processos communs, citado ar-
tigo 355. A pronuncia decretada colha
tra os pacientes o foi por juiz competena
te, art. 174 § 1° da cit. lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908. As outras
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millidaaes arguidas, para a annullação do
processo, e conseoente pronuncia dos
accusades, ora, pacientes, consideradas
pelo tribunal em seu valor diminuido do
quasi imperceptiveis irregularidades, do
mocha algum provou encontrar apoio no
estabelecido no art. 386 e seus para-
graphos, quando se refere ás nullidadel
substanciaes do processo, vide cit. ar-
tigo 69. O recurso do habeas-corpu,s
intentado antes do despacho de pronun-
cia, quando é possivel valer em favor
dos sul-lu-nadados, cede, por força dos
PrineiP os, á autoridade de despacho de
pronuncia, ou sentença proferida por
autoridade competente, aos suaes os
mesmos estão subsnetticlos pois não se
poderia ree,onhener constrangimento ille-
gal não prisão determinada, por despe.
cho de pronuncia ou sentença da autori-
dade competente, qualquer que seja a
arguição neutra taes actos, que só pelos
meios ordinarios podem ser nullifieados
(art. 18 s 2° da lei n. 2.024, de 20 do
novembro de 1871. cm inteiro vigor.

Por estes principies do direito pro-
cessual, e prova dos autos que foram at-
teni amente estudados; tomando conheci-
mento do recurso, negam a impetrada
ordem do habeas-corpus aos pacientes
oronunciados em Crime inafiançavel.
Cumpra-se o accordão.

Pagas as custas por quem de direito.
Parahyba, 27 do maio de 1921.

Botto de Menezes. — V. de Toledo. —
J. Novaes. — Pedro Bandeira, vence-
'dor. — fui presente. 1. A. de Almeida.

por se nave', recusaces, ore a id,e junhe
tio anno proximo findo, de encher a lista
do recenseamento de alumn • profds-
sores da escola do que é director. em
condições do serem sorteados para o ser.
viço militar ou a fazer declaração ex-
pressa de que nenhum delicia se com.
prebende entre os limites de idade do
serviço militar em tempo do paz. ou
isenções que tivessem; não se justifican-
do tal recusa, porquanto da escript a da
mesma escola devem constar os dados
relativos aos nomes, Idade o residencias
dos alumnos, o que bastava para facili-
tar a obrigação imposta pelo Regula-
mento Militar, nesse sentido, áquelle di-
rector: Segundo a mesma denuncia, te-
ria o réo praticado o delicio de omissão
previsto no artigo 116 do regulamento
12.790, de janeiro do 1918. Autoada esta
e documentos que a instruirem e satis.
feita a oxigenem legal (art. 285 do de=
ereto 3.084), e praticadas as diligencias
para a formados...da-culpa, o denunciado
defendendo-se allegou: que sempre de-
volveu as listas de alistamento que lho
foram enviadas, exclusivamente com os
nomes dos empregados que residem no
edificio da escola, sem que, entretanto,
se lho reclamassem os nomes doa
alumnos, o que só agora acontece; que
não consta dos assentamentos de ne-
nhuma escola superior a residencia dos
aluirmos; que a omissão que lhe é imola.
tada não o punível por nenhuma dispo-
sição de lei, e tanto que o Sr. minie..re
da Justiça, por aviso de 4 de setembro
do 1919, declarou nrui haver meios 10.
gues para obrigar uma companhia parti-
cular a fornecer a lista dos seus opera.
rios( documento do fls. 9), ficando ao
patriotismo de cada qual o cumprimen-
to desse dever cívico; que, não obstante
a falta de lei que a isr. -) o obrigue, es-
tava prompto a fornecer as listas com
os nomes dos alumnos e professores, si
o ministro da Justiça e director geral da
Insteucção Publica, a que estão subordi-
hados os estabelecimentos equiparados
de ensino superier, erdenassem tal eon-
ducta a ale denunciado, com o que jus-
tificaria o seu acto perante os alumies,
paus o tutores (dcio, do fls. 22).

Tudo bem visto: ó decreto (1.947,
de 8 de maio de 1908. que approvou o
regulamento para a execução do alista-
mento e sorteio militar estabelecidos
pela lei ri. 1.800, de janeiro do mesmo
armo, art. 82, lets. a, b, e e d, regulando
o resenceamento militar não impoz, ex-
pressamente, nenhuma obrigação aos dl.
rectores do estabelecimentos do ensino
superior equiparado, pois aquilo dispo.
salvo só e especificadamente se refere
a Cirectores de repartições e estabeleci-
mentos publicoe fecleraes, estaaoaes o
municipa.es, chefes de estabelecimentos
commeremes, Industriaes e agricolas,
nos ministros de quaesquer religiões,
inepectores do quarteírao ou autorida-
des correspondentes. Esta disposição foi
revogada pela do art. 57, letra e do de-
creto . 1'2.792, de 1918, que reproduz,
ist verbis, o texto do art. 82 do decreta
ri. 6.947, substituidas apenas as ex-
pressões finaes inspectores de quar-
teirão ou autoridades correspondentce
— por autoridades policiacs, etc. Tam.
bem esto texto foi revigorado, sem alte-
ração, pelo art. 49, letra e do decreto
31. 14.397, de 9 de outubro de 1920, e
mantido o mesmo, etc. Ora, o réo, se-
gundo a denuncia, teria infringido com
o seu procedimento (o não preenchi-
mento das listas do alistamento militar),
o_dispositivo do art. 57 letra c, do de.
ereto 12.790, e, assim, incorrido na
sanecão do art. 116 do mesmo decreto.,

Mas, evidontewnle, por essa elas*.

,eternbro dê 4921semomili~~~1me -

fieac to, n digno tepresentante db-Minbs.
toro Publico Federal Relutou 15 criterie
extensivo o analogico (prolillahlo pele
Codigo Penai), entendendo que se com.
prebendem entro as pessoas Dll entidar
dez especificadas naquelle dispositivo. cá;
directores do estabelecimentos de criei.
no superior e equiparado. E fosso essa
a intenção do legislador, que a não ek-
primiu lateralmente, em ser tratando de
interpietação de lei penal, que constitue
uma excepção á regra geral da liberdade
humana, ao magistrado é defeso outra
interpretação que a grammatical e lo.
gica.	 -

Mio é, pois, licito affirrnar-se, em
face do texto legal, mie o facto attribuido
ao denunciado contenba os elementos in-
dispense-eis para a constituição do cri-
me punido pelo art. • 116 do decreto
12.190 ,de 1918.

As propriaa declarações cio denuncia.
do no °Meio que dirigiu ao presidente
da junta de alistamento e o exposto
peias testemunhas juradas, excluiriam-
lhe a respeneabilidade, aprendias em
conjunto as eircumsancias detem-ris-le-
tivas do procedimento do aceusado, e sã
assas bastariam (Codigo Penal, art. 24),
para se não admittir o dolo presumido,
que, parece, motivos a dernme a.

Ademais, ninguem poderá ser punido
por facto que não tenha sido anterior-
mente qualificado crime, e não ha cri-
me sem vontade de commettel-o, sem
uma consciencia e . uma intenção dirigi-
das com o fim de ferir a ince/umidade
do um bem juridico garantido por san-
cção legal. Os autos não mostram tan
facto; caracterizando um só dos elemen-
tos impreseindiveis á punição de qual-
quer delicto.

E delicto não é um eimples facto. diz
O insigne Carrara. E' um ser juridico
cuja essencia, que consiste em unia se-
leção, exige o concurso de certos ele-
mentos, que produzem o conflicto do fa-
cto com a lei, conflicto que constitue a
criminalidade da acção,.

Esses elementos são a força do deflete,
que integram o caracter moral do aceão
o suppõem sempre condições cine de-
vem acompanhar a operação psychica
ou Interna, determinando o ajusto á
pratica externa do acto punivel. O co.
nhecimento da lei, a previsão do effeito,
a liberdade de escolher e a vontade de
agir, resumam as fórmulas — concurso
da intelligencia e da vontade -e. da
combinação dessas forças resulta a in-
tuição que se define em geral, uma di-
recção da vontade para cerro fim, e em
particular a sua manifestação para o de.

Desse modo, -para o julgador, na ati•
gemia verificada de factos Internos o
externos, precisos, determinados, ore-
prios e caracterizados na especie penal
que examinamos, não ha cogitar de im-
posição de pena, por crime, cujo mo-
mento -objectivo fluo se mostrou consti.
tnido pela fórma que o direito requer.
O acto criminoso imputado ao denun-
ciado inexiste, por ausencia de obriga,
gação legal expressa, que elle teria vi-os.
lado, deixando de completar a lista da
censo militar, devolVida sem os nomes
tios alumnos C professores de estabeleci
mento de que é director.

A recusa de fazer ou deixar de fazes
uma cousa sinão por obrigação legal
autos considerado o exercido legither
de um direito,- consagrado não eómenis
em nossa lei fundamental, mas um peia,
Lutado do bom senso juridico reconho
ciclo em todas as legislações. sempre
foi principio incontroverso, respeitadd
e consagrado pela bermeneutica Jur/ø
dica, de que as leis devem ser entendi,.

RECURSO CRIME

A'ao se achom ueito. d sanceiTO Pena!
do art. 146, do reoulamento n. 11790,
de 2 de 'aneiro de 19, os directores
dos cstab4ecimentos de ensino supe.
rios', equiparados.
N. 436. — Relatados e discutidos este

autos de recurso criminal. internosto
asas	 ••tx4	 An	 n--- 1- ,: on 	 sss-ea
do Estado do Rio de Janeiro, do despe.,
cho de fls. 79-d2, julgaudo ceceei-
te a denuncia contra O recorrido, Or.
Abelardo Alvee de Barros, docente da Fa-

• culdade de 05erirdrogia e Pharmacia de
referido Estado, como incurso na sen.
cção penal do art. 116 do regulamento
ri. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, por
ter-se recusado a encher a lioa
alumnos e professores em condições do
serem sorteados para o serviço militar
ou fazer declaração C que nenhum

se	 biv1O en+*so qe oiertes
limites do serviço em tempo de paz,
das iser , /Sei que p rientura

Accórdam em negar provimento ao
dito recurso para confirmar, como con-
firmam. o despacho recorridn norquan.

os directores dos estabelecimentos de
ensino superior equiparattes Mão foram
expresSãmefite comeretienffidos nos dis-
positivos citados pelo juiz a que, e não
tem applicação á especie o arligo 118 do
regulamento n. 12.790. de 1918, invoca-
do pelo recorrente. Suprenan Tribunal
Federal, 12 d'e ruam de 1921. — II. do
Espirito Santo, presidente. — Sebastião
de Lacerda, relator.	 G. Natal. — Vi-
veiros de Cactro. Bermencgildo de
ROMs. — André Cavalconti. — Pedro
dos Santos. — 4coni Ramos. — Pedro
Mibielli. — Fui presente, A. Pires c Al.
buquerque.
Despacho do juiz eccional no Estado dei.

Rio de Janeiro
• Vistos, ele.. — O Dr. Abetarda Al.
yes de Barros, director da Escola de
Odontologia (lega cidade, é denunciarl,
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Uns.de perfeita harmonia com o pen-
samento do legislador, até quanto ás
modalidades, graduação o restrieção por
cilas estabelecidas, visto não ser licito
pensar-se que Seus termos encerram
palavras ociosas, originando sentido am-
higuo ou de araitrio na comprehensão
legal. Com esse entendimento e á vista
da prova existente nos autos, julgo im-
procedente a denuncia de folhas. Custas
corno de lei. P. R. Intime-se. Nitheroy,
4 de junho de Lcon Rottssou n
tières.

nEeuriso-csum0
Nega-se provintento ao recurso pela sua

manifesta intprocedencia
N. 437. — Vistos, relatados e discuti..

dos estos autos de recurso criminai em
que é recorrente Henrique Elvir Moller
e é recorrida a Justiça Federal do Estado
de S. Paulo:

ACcórdam negar provimento ao re-
curso o confirmar a decisão recorrida,
flue bem apreciou as provas dos autos.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 13 de ju-

lho do 1921. — André Cavalcanti, V.
— Viveiros de Castro, relator. — Sebas-
tião de Lacerda. — G. Natal. — Iler-
9nenegildo dc Barros. — Pedro dos San-
tos. — Leont Ramos. — Pedro Mibielli.
— Fui presente. A. Pires e Albuquer-
que.

Despacho de . pronuncia a que til refere
o accórdant retro

Vistos, do. — Os documentos do fo-
lhas 7 a 12 o as testemunhas do summa-
rio, fls. 39 a 44, mostram que José Mon-
teiro Anarade, agente em Lorena do ra-
mal da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil do Lorena á Fabrica do Polvora do
Piquete, foi desautorado pelo indiciado,
que lho dirigiu palavras offensivas e
ameaças na propria repartição publica

. em que trabalhava, exercendo as suas
lunações, como consta da denuncia o da
promoção de fls. 2 e 64. A referida es-
trada de ferro é de propriedade e admi-
nistração da União, de quem a victima é
empregado publico. Nestas condições,
julgo procedente a denuncia e pronuncio
o , indiciado como incurso . nas penas do
art. 134, paragrapho unico do Codigo
Penal, sujeitando-o á prisão o sempro a
livramento na farina da lei. O escrivão
lance o nome do mesmo indiciado Hen-
rique Elvir aloller no rói dos culpados e
expeça mandado do prisão do que con-
stará o valor da fiança que poderá pre-
star e que aabitro em 500$000.

Cumprido e satisfeitas as exigencias
legaes dê-se vista ao Dr. propurador da
Republica para offerecer o competente

Custas na Mama da lei.
8 Paulo, 5 do junho do 1921. .--

;.0104 OdOri0 de Oliveira.

- AGGRAVO DE PETIÇÃO
N2ja-se provimento ao agravo, porque

O despacho aggravado se funda em cx-
2».essa disposição legal.
N. 2.973.—Visto. relatados- e discutidos

estes autos de aggravo de petição. 017/' que
àão aggravantes Horta &Compao é aggra-
vasta a Companhia Americana de Segu-
ros, o foi interposto do despacho ' de fo-
lhas. 51, que recebeu, sem condemnação,
os embargos do fls. 10:

Aceardam conhecer do aggravo o ne-
gar-lhe provimento, porquanto a despa-

cho aggravadb está de iattiro accordo
cem a expressa disposição ao art. asa
regulamento n. 737, do /8;i0. Custas
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 29 do ju-
nho cie 1921. — II. do Espirito Santo,

— Viveiros de Castro, relatos.- —
Ilermettegildo de Barros. — André Ca-
valcanti. — Pedro dos Santos. G.
Natal. — Sebastião de Lacerda. — Pe-
dro afitrietli. — Leoni Ramos. — Munia
Barreto.	 Godofredo Cunha.

Despacho
Vistos, ele. Recebo os embargos dd

fls. 10-13 para discussão e prova. Vista
aos embargados pelo prazo legal. 1.

Districto Federal, 26 de mato de 1921.
— Octavio Kelly.

AGORAVO DE PETIÇÃO

Nega.-se provimento ao aggravo, poN
quanto, o despacho agravado se fun-
da em expressa disposição legal.
N. 2.991. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, em que é aggravanto Mario da Silva
Gaspar, e é aggravada, a «S. Paulo Nor-
thern Railroad Company"

'
 o foi inter-

posto do despacho de fls. 38 v., que re-
cebeu, sem condemnação, 03 embargos do
fls. 30:

•Accárdarn conhecer do aggravo, e lhe
negar provimento, porquanto, Os referi-
dos. embargos, versando sobre a liquidez
do titulo da divida ajuizada, são incon-
testavelmente relevantes e independern
de provas, e, portanto, ex-vi do art. 253
do regulamento n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, o juiz a qtto devia Tece-
bel-os, como fez, sem condemnacão, para
dar • togar á discussão. Custas pelo ag-
gravante.
• Supremo Tribunal Federal, 3 do
agosto do 1921. — H. do Espirito Santo,

. — Viveiros de Castro, relator. — An-
dré Cavaleauti. Hermenegildo dc
Barros. — G. Natal. — Leoni Ramos,
Sebastião de Lacerda. — Pedro Mibielli.
— Muniz Barreto. 	 Pedro dos Santos.

E. Lins.

coNrucro DE JUI118DICO.Ã0
N40 se póde admittir cortflicto de jtirià-

dicção entre o Supremo Tribunal Fe-
deral e uns juiz local.
N. 525. — Relatados e discutidos es-

tes autos do conniet0 de jurisdieção,
suscitado por Arma Pereira Vidal, sob
a allegação do que, mediante aggravo
por ella interposto do despacho do juiz
federal da 1° vara submetteu ao conheci-
mento deste Tribunal uma acção de ma-
nutenção de posse do predio ri. 19, tra-
vessa D. Rita, requerida contra Josa
Soares Corrêa, que prosegue em uma
acção de despejo do mesmo predio, in-
tentada contra a suscitante no Juizo da
6' Pretoriaa Civel desta Capital, sendo,
por isso, preciso evitar decisões contra-
-rias nas duas causas, accordam em jul-
gar improcedente o conflicto, por inad-
missibilidade deste entre O Supremo
Tribunal Federal, e o juiz local. Custas
pelo suscitante.
• Rio de Janeiro, 20 de junho do 1921.
André Cavalcanti, V. P. — Sebastião de
Lacerda, relator. Hermenegildo de
Barros. — Pedro dos Santos. — Godo.;.
(rede Cunha. — Lecnti Ramos. — G. Na-
tal. — Pedro Mibielli. — Muni; Barreto.

Viveiros de Castro. — Fui presente,
4. Pires e Albtiquerque.

5
CONFLICCTO DE JURISDICOLO

Homologa-se a desistencia para
j

que pro-duza todos os seus elícitos uridicos.,
N. asa—Vistos e relatados estes -au-

tos do conflicto de jurisdicção em que
suscitante D. Maria de Miranda Dantas
e suscitados o juiz de direito da S I Vara
de Orphãos.do Districto Federal e o juiz
de direito da 1' Vara de Nitheroy:

Accoaciam homologar a dosistencia
requerida pela suscitante e tomada por
termo a fls. 9, para que produza seus
devidos effeitos; pagas as custas pela
mesma suscitante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de Ju-
nho do 1921. — II. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Andrd
Cavaleanti. — Sebastião de Lacerda.—
Viveiros de Castro. — G. Natal. — Pe-
dro dos Santos.	 Hermettegildo de
Barros. — Pedro — Godgrcelo
Cunha. — Muni.; Barreto. — Fui pre-.
sente, A. Pires ç Albuquerque.

CONFLICTO DE JLItISDICÇÃO
1. Abre-se a successão no ultimo aomi-

cilia do fallecido.
Il. Tendo este doas domicilios, a com-

petencia para o inventario e partilha
determina-se pela prevenção da ju-
risdicção.
N. 547. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do cona do de ju-
risdicção, em os qu.aes é suscitante ç
juizo da Provedoria e Residuos do Dis-
trict° Federal, e suscitado o juizo do
direito da comarca de Vassouras, Es-
tado do Rio, verifica-se que, a 30 do
abril findo, falleeeu, com testamento,
naquella cidade, o barão do Amiais° —
Joaquim Gomos Leito de Carvalho.

Lá se iniciou, logo, a requerimento
da viuva, o inventario dos respectivos
bens, e, allegando ser elle donaciiiado,
não na predita cidade, mas nesta, o al-
luctido juiz da Provedoria suscitou este
conflicto de jurisdicção, :pledindo se de-
clare sua conipetencia para o mencio-
nado inventario.

Isto posto:
Considerando que dos autos se ave-

sigilo que o fallecido tinha dons domi-
cilias — esta capital o aquila cidade,
onde, por ultimo, se fixou o onda por-
tanto, se abriu a successão (Cosi.
art. 1.578);

Considerando que lá, consequente-
mente, é que se devo proceder ao in-
ventario e partilha jusliciaes (Codigo
Civil, art. 1.770):

Considerando, ainda, que mesmo que
aquella cidade não fosse o ultimo domi-
cilio do de cuias, tinha elle, simulta-
neamente, dous dornicilios, como se de-
clarou supra (Cod. cit., art. 32);

Considerando que, assim, 'a favor do
juiz suscitado se deu a prevenção da
jurisdicção;

Aceorda o Supremo Tribunal Federal
julgar improcedente o confliato, visto
sor o competente o mesmo juiz susci-

tadSCin custas pela natureza da causa.
Supremo Tribunal . Faderaa 27 do

agosto de 1921. — H. do Espirito San-
to, P. — E. Lins, relator. — Aidoé Ca-
valcanti. — Pedro dos Santos. — Leonl
Ramos. — Pedro 1lIbielli. — G. Natal.

Hermenegildo de Barros. — Munis
Barreto. — Viveiros de Castro. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro •
Sebasti5,o de Lacerda. — O sub-secre-
tad°, Edmundo da Veiga.
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APPELLAÇÃO CRIMINAL

Não lte ,pótle pór, cm duvida a identidade
do reo, desde que elle é O Primeiro a
excluir essa duvida.

Confissão do réo reità perante a autor.
dado policial.
N. 837. — Vistos, relatados o dise

cutidos estes autos de appellação cri-
minal do Estado do Minas Geraes, entro
o procurador seccional, corno appellantea
o Belarmine Alves de Oliveira, como ap-
pel lado.

Ao director-gerente do Banco do Cre-
dito Real de Minas Gemes, em Juiz do
Fára, apresentou-se um individuo, que
declarou chamar-se Belarmino Alves de
Oliveira e offereceu á venda cautelas
provisorias do Thesouro, vulgarmente
denominadas sabinas.

Recusada a proposta de venda, Betar-
mino depositou as cautelas no Banco,
para que eete as vandesse com a reducção
mie determinou.

Tendo o Theaouro do trocar as cau-
telas provisorias por titulos definitovos,
o Banco de Juiz de Fera as remetteu
sua agencia. nesta Capital.

Na °ocasião de serem as cautelas tro-
cadas no Thesouro, verificou-se que al-
gumas delias eram verdadeiras, mas que
o valor tinha sido alterado, pois na de
fls. 14, por exemplo, o valor que ora de
duzentos mil reis, fera elevado a cem
contos de réis.

Por esse motivo, Belarmino foi denun-
ciado como incurso no art. 16 cia lei nu-
mero 2.110, do 30 de setembro de 1909,
que pune não sarnento o que falsificar,
fabricando ou alterando, papois de cre-
dito ou titules da divida publica, bilhetes
o letras do Governo da União, como tom-
bem — e é o caso — o que usar desses
papeis, titulos, bilhetes, letras, sabendo
que são falsos.

O réo foi pronunciado, tendo sido a
pronuncia confirmada no artigo citado.
Tempos depois, cerca de tres annos, foi
preso Avelino Ferreira de Carvalho Bel.
/o, a quem o juiz federal denegou uma
ordem de habeas-eorpus requerida em
seu favor, por se ter verificado que o
paciente era o mesmo Bolarmino Alves
de Oliveira, que confiara ao Banco as
cautelas falsificadas.

Effectivamente, em 30 de janeiro do
1919, na cidade de Juiz de Para. perante
o delegado de policia, os directores da
Banco, Aprigio Ribeiro de Oliveira e Leo-
poldo Murgel Dutra, reconheceram na
pessoa de Avelino Bello o mesmo indi-
viduo que, cerca de tres annos antes, se
apresentara ao Banco com o nome de
telarmino Alves de Oliveira, e ahi dei-
xara, para o fim já conhecido, as cau-
telas ene questão.

O referido Avelino, então presente,
declarou Que reconhecia os directores
mencionados, com os (watts fizera a ope-
ração relativa ás sabinae (fls. 123).

No dia seguinte, na dele gacia de po-
licia de Palmyra. Avelino fez declarac5es
mais completas, dizendo que se apresen-
tara com o nome de Belarrnino, a con-
Cento de seu cunhado João Dias, dono das
kabinae. meia falsidade ficou conhecendo
pela divulgação do facto.

Na formação da culpa depuzeram Os
Meemos directores e Arthur Fernandes
lie Oliveira.

Por occasião do julgamento do ráo,
laopoz ainda urna vez Aprigio de Oliveira,
tateh declarou poder affirmar, sem ne-
nhuma duvida, que a pessoa que em Juiz
de Féra tentara descontar as eautelas fala
gifioatIste eZa a Datenla entilst:pre_unte e

-
que não contestou - a atfirMa40 (Ne
lhas 155).

O juiz secciona/ absolveu o réo pelo
fundamento unido de não ter julgado
provada a sua identidade com o indi-
viduo que declarou chamar-se Bolar-
mino Alves de Oliveira.

Essa identidade ficou, porém, devida-
mente comprovada, não só pelas conside-
rações já adduzidas, como por não serem
procedentes as razfies em que se firmou
O juiz a qtto.

A primeira é que sobre a identidade
depoz apenas o coronel Aprigio de Oli-

•veira, não podendo fazer prova completa
esse depoimento singular.

Ha engano, certamente, nessa afir-
mação, pois não é singular o depoimento
do coronel Aori glo de Oliveira, com miem
depoz igualmente na formação da culpa
o outro director do Banco, Leopoldo
Murgel.

A segunda razão de decidir é que não
vale a confissão feita pelo accusado
perante a autoridade policial.

Esse motivo não poderia determinar a
absolvição, por existirem Outras provas
contra o réo. como a de haver o coronel
Aprigio de Oliveira confirmado no DTO-.

nario as declarações mie fizera n 'enr-
maeão da culpa, sem que as contestasse
o réo, que se achava então presente.

A terceira reze°. emfim. é que a con-
fissão na policia não foi esnontonea.

• O auto, porém, declara o contrario e
não ha prova alguma do W havido qual-
quer coaccão.

Accordam, nolo exposto, dar provi-
mento á ai:meação para reformar a sen-
tem% armando o condemnar o réo no
gráo médio do ateia° em mie foi &min-
diodo e pronuncindo, na ausencia de a-
gravante e attenuante: pagas as custas
pelo mesmo ré° annel/ado.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 19,20.
— André Cavaleanti. V. P. — Herm-
neoildo de Bworns, designado nava R TO-
dancão do accardarn. — Pedro Lassa. ~,
João Mendes. vencido, — G. Notei, —
Pedro dos Santos. — Pedro Mibielli.
Muniz Barreto.	 Godofredo Canha.
Fui presente, A. Pires c Albuquerque.,

ACGRAVO DE PETIÇÃO

acciles de despejo o valor da causa a
dos alugueis de um anno. quando ti tourão
kern uras° indeterminado, ou o valor dos
aluouels velo temno que falta 'ara o cionvri-

' mento do contracto, quando a locação se
faz por temo determinado

Sendo de n2C1108 de 6008 o valor da causa cabe
el'a na a rcada do juiz federal, pelo que TOO
Pira apnellavel qualquer sentença final por
elle nrofe.ri-la

E, não havendo anpellação da sentença final
por elle proferida. não n(Ple haver aí:pravo
dos desnachos interlocutorins exceptuados, es
casos dc incompetencia de certos outros.
N. 2.932.— Vistos e roleta-tos estes autos

de ap:gravo de pet ição, do Estado do R io de
Janeiro, em que é agravante D. Dorothéa
Garcia e aggravado o padre Helio Remardes
Pires, verifica-se que a especio é a seguinte :
a aggravante deu em arrendamento ao ama-
vedo os predios rosticos e urbanos, situados
no noinioipio de Paraty, no Estada do Rio de
Janeiro, estipulando-se no contracto do ar-
rendamento a obrigação de conservar o ar-
rendatario os pradios locados e de pagar todos
os impostos dos imroovois, bem como de fazer
todos os reparos de que precisarem as casas
sob pena de ficar rescindido o contracto. Al-
legando não estar cumprido o contracto, a
arrendante propoa a presente) acção de des-
pejo dos predios urbanos uoicamonte, (Ioda.

rendo que, quanto aos predios rustions, maio
ta sie usaria dos meios juliciaoe pa a fazes
valer os soug direitos. Embargando o man-
dado de despejo, articulou o réo que. p-
minarmeute. a autora deu á causa o valor do
t es contos de réis, samento para subtrrair o
feito á alçada do juiz a quo, pois, o valor real
da causa é inferior a dons contos de réis. Nas
acções do despejo, articula ainda o réo. O
valor da causa é o dos alugueis de um annoo
otiaudo a locação tem prazo indeterminado,
ou o valor dos alu gueis peio tempo que falta
para o entupimento do contraria quando a
locação se faz por tempo determinado.

Na espade dos autos a locação é por novo
annos; os alugueis dos p edios ( 25 mil reis
por mez — na totalidade ) em hypothese
huma attingem a dous contos de réis; pois, o
contrato tom a data de 14 de agosto de 1913,
e nem sequer se pede o despejo do todos os
prediss, mas unicamente dos urbanos.

A presente arção foi iniciada em janeiro tio
1921, guando faltavam menos de dom: amos
para o cumprimento 10 cootracto, sendo os
alugueis integraes ( incluidos os predios mus-
ticos, cujo despejo não se pede) de trezentos
mil réis por anno.

". De literais, articulou que não são verda
deiros os fundamentos da acção proposta.

Os predios estão bem conservados; não são
devidos itnpootos por esses predios; demais,

•polo contrato o réo apenas so obrigou a pagar
os impostos Que vierem a incidir nos IIIIMOVOi9

locadas depois da data do mesmo contracto;
o imposto, mijo não pagamento serviu de p •e-
texto á propositura da presente acção, é do
exe scicio ,e 1904, e portanto anterior ao con-
tratem que é de 1913; ha ainda a favor de
embargante a ,'es judicata, visto como a em-
basgada propoz uma acção de notificação
contra o embargado, para o constituir em
mora. por falta de pagamento de alugueis
reclamados; foi folga lo procedente o deoosito;
a pemitte acção, pois, deve ser julgada im-
procedente, sem recurso algum.

Esses embargos foram recebidos nos pra.
prios autos, o do despacho que assim oe re-
cebeu (lis. 56) foi interposto o presente
aggravo, apontando-se como leis °frendidas —
os arts. 1.192 e seus paragraphos e 1.4.99 do
Codig,o Caia e Os arts. 436, 438, 439 e 41ka,
lett. 'met e 6, da 3e parte. do dec. n. 3.084,
do 5 de novembro de 1898. A fls. 80, justa.
ficou o juiz o seu despacho.

Isto posto, considerando que a renda total
dos predios é a quantia de trezentos mil réio
por armo.

se falta cumprir o contracto por menos
de dous annos.

•Só se podo o despojo dos predico ur-
banos.

Quer se compute o valor dos alugueis, ex-
clusivamente devidos, dos predios urbanos,
quer se tenha em attençao o valor dos alu-
gueis totaes do contracto, em menos de dona
annos o rendimento total não attingirla sequer
a 600e000.

A causa cabe, portanto, na alçada do mi-
a gigo.

Não Rara appellavol qualquer sente„nça final
por elle proferido.

E, não havendo appellaçào, da sentença
final, não pode haver aggravo de despachos
interlocutorios, exceptuados os casos de in-
competencia o outros, -que se podem ver em
Oliveira Machado ( pratica dps aggravos § 25,
26o27)..

mabsurdo maiaevidente do que este
de, não tendo appellavel a sentença final1
corem reoorrivels os despackos Interlecuto-
rioaI



O Supremo Tribunal Federal na° amimo
do aggravo.
. Custas pela aggravante.'

Supremo Tribunal Federal. 16 do abril de
1921.— 11. do &pira() Santo, P. — Pedro
Lusa, relator, —Viveiros de Castro. — André
Cavalcanti. — Pedra dos S'atts. — Leoni
Ramos. — G. Natal. — Rermenegil ao da
Barros. — Munia Barreto; — Oodorradó
Cunha.	 •

• ,
.AGGRAVO DE riençao

Não ira autáridade que possa rever e cas--
sar as decisões de qualquer das Casas
do Congresso, sobre verificação de po-
deres -dos seus membros. Tal mataria,
'sendo essencialmente política, escapa
em absolta° ao exame do Poder Judi-
eiario.

•
s N. 2.981. — Relatados o. discutidos

estes autos do agravo de petição, entre
partes. corno aggravante, o marechal Fira
mino Pires Ferreira, e aggravadoa. a
União Federal o José Falia Alves Pa-
checo: O aggravante quiz propdr no Juiza
Federal da 1" Vara, deste District°, uma

4 accão ordinaria para aue, considerada
nulla a resolução do Senado, netinho-

• condo senador pelo Piauhy, o aggravado
• José Folia Pacheco, fosse esse condemna-
• do a restituir, com os juros da alara o

subsidio ou outros proventos recebidos
em .razão da funccão, e a União a pagar
as custas. Accosadas -em audiencia as
citacões, requereram os aggravados a ab-
solvição da instancia, por ser o podido
notoriamente inepto, quer sob o ponto alo
vista processual, quer sob o ponto de
Vista constitucional, o que o juiz deferiu
no despacho do fls. 39, do qual foi In-
ternosto o presente agaravo, com funda-
mento no art. 669, g. 2° do reg. n. 737,
do 25 do novembro de 1850, art. 54, nu-
mero 1! da lei n. 221, de 20 de novembro
de 18%4, o art. 715. lettra b o r, 3' parte.
do decreto n. 3.084, do 5 de novembro
de 1898.

Isto posto, e considerando:
Que a mataria da inicial de fls. 2-3,-

sendo essencialmente politica, escana em
absoluto ao exame do Poder Judiciario;

Que não ha autoridade que nossa re-
star o cassar as decisões de qualquer das

• Casas do Congresso sobro verificação de
poderes dos seus membros, conforma iá
declarou o Su premo Tribuna/ Federal,
julgando habeas-corpus impetrado em
favor do aggravante;

Que nos- autos não se cogita do am-
paro de direit °individual, porquanto, é o
proprio aggravante que declara não visar
um interesse economico. mas o interecse
moral do rearesentar ao Poder Iudiciario
contra a violação do g 29. do art. 27, da
Ce-stituição pelo Senado Federal:

Accórdarn por estes fundamentos erri
negar provimento ao aggravo para
firmar, como confirmam, o despacho de
fia. 39. Custas polo aggravante.

Sunromo Tribunal Federal, 16 de julho
do 1921. — H. do Espirito Santo, P. —
Sebastião de Lacerda, relator. — André
Cavaleanti. — Viveiros de Castro. —
Godofredo Cunha. — Pedro dos Santos'.

Bermenegildo de Barros. — G. Natal.
s-- E. Lins. — Pedro

AOGRAVO DE PETIÇÃO
X) interdiria prohibitorio é meio haba

para impedir o fechamento de um car-
tada, em virtude de unta disposição de

• 18- municipal manifestamente jurou-.
constitucional.
N. 2.982. — Vistos, relatados e discutas,

'_dos estala autaa de- ~travo de Petição eta.'
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que é aggravante o contra-almirante Ga-
briel -Ferreira da Cruz, tabellião de
tas desta Capital, o é aggravada a Prefei-
tura Municipal, e, ' 	 • .•

Considerando que o despacho aggrava-
do se fundou na jiirisprudencia deste Su-
premo Tribunal Federal de sereireimpro-
prios os interdietos possessorios para se
evitar o pagamento de impostos votados
pelo poder competente; mas,

Considerando que, no final da sua pe-
tição inicial, o aggravante declarou ex-
pressamente precisar do interdicto pro-
hibitorio afim de que a aggravada não
impeca o uso e goso do seu cartorio, á
rua do -Rosario n. 115;	 •

Considerando que o aggravante está
realmente ameaçado de ser perturbado na
sua posse, porquanto, o art. 142, § 20 da

lei municipal n. 2.384, de 1 de'janeiro
de 1921, dispõe que eo infractor que não
pagar o imposto e a respectiva multa de
10 % no prazo de dez dias. o agente
lhe imporá o fechamento dc; casa, po-
dendo para este fim requisitar força pu-
blica...s;

Considerando que essa disposição
manifestamente- inconstitucional porque
não tem o Conselho Municipal competen-
eia para legislar sobro o direito substan-
tivo, areando a cobrança administrativa
mana militari, o que aberra dos mais ru-
dimentares principios de direito;

Considerando que, nestas condições, é
Incontestavel que o aggravante tem justo
receio de ser molestado na sur. posse, se
verificando assim a hypothese prevista

	

no art. 501 do Codigo Civil:	 -
Accardam conhecer do aggravo e dar-

lhe provimento, afim de. reformando ti
despacho aggravado. mandar que seja ga-
rantido o direito da aggravante de usar
e gosar do seu cartorio, pessoalmente ou
por seus SubStitutOS. nade exercendo O
seu officio. sem prejuizo da direito da
Prefeitura Municipal -d. promover a c,o-
branca do imposto por meio do executivo
fiscal, no qual será ampla a defesa do
executado, e poderá ser pertinentemente
discutida a questão da constitueionalida-
de do imposto. Custas pela aggravada-

Supremo Tribunal Federal, 23 do julho
de 1921. = 11. •-cle Espirito Santo, P. —
Viveiros de Castro, relator. — Sebastião
de Lacerda. — André Cavalcanti, — Pe-
dro dos Santos. — G. Natal. — Leoni
Ramos. — Pedro Mibielli.. — Mania
Barreto. — Bermenegildo de Barros.
E. Ltina.

AOGRAi70 DE PETIÇÃO
Sendo a justiça federal uma justiça da

excepção, a parte que perante ella
propõe uma causa, apoiando-se no ar-
tigo 60 lettra d da Constituição, deve
provar que se verifica a cireumstancia
do litigio entre cidadãos de Estados di-
versos'. h" improrooavel a ju,txrlieção
quando o juiz não fôr competente ra-
tion° materite ou causx
N. 2.985. — Vistos e relatados. estea

autos do aggravo de petição, aggravante.
a Companhia Minas e Estradas de Ferroa
o aggravados Joaquim Thomaz de Fi-
gueiredo, alui mulher e outros: accordanr
negar provimento ao mesmo aggravo
para confirmar a decisão aggravada de •
fls. 58 v., que è conforme a direito e a
prova dom autos, pagas as'custas na fôr-
ma da lei.

Supremo Tribuna/ Federal, 27 do ju-
lho do 1921. -- H. do Espirito- Santo,
Presidente. — André Carateanti, relator.

Bermenegilda de Barros. -+- G. Natal.
Muni; 13arreto.-	 ri* (lLeirik

Setembro do 4021 48243.

Leoni Ramos. — Pedro Mibielli. — E.
Lins. — Pedro dos Santos.	 Godofredo,
Cunha. • • .	 .
Pecisclo do juiz federal na Secção do Es-

todo de Minas Geraes
Sendo a justiça federal uma justiça do

excepção, a parte que perante alta pro-
põe uma causa, apoiando-se no art. 60,_
le gara d, da Constituição, devo provar
que se verifica a circumstancia do Mi-
sto entre cidadãos de Estados diversos
tPedro Lesaa — Do Poder Judiciario,
ç 40, pag. 191).

A Companhia Minas e Estradas do
Ferro allegou que tem sua sedo na Ca-
pital Federal e não provou a sua allega-
ção. Ao contrario disto, no extracto para
registro da escriptura de fls. na casa re-
lativa ao nome e domicilio do adquiren-
te, está declarado que o domicilio da ad-
quirente (a referida companhia) é em
Honorio Bicalho, deste Estado de Minas,.
e este extracto está assinado pelo advo-
gado signatario da petição inicial (ut
doc. fls. 5). As partes são todas resi-
dentes ranha Estado é, portanto, a corn-
petencia para conhecer da petição inicial
é exclusivamente da justiça estadual. Si
se tratasse de uma acção o requerimento
com que se impugnou a oompetencia
deste juizo deveria ser, tomado como
uma excepção para ser a mesma apura-
da, devendo, portanto, sean ir os seus
tramites legaes. Trata-se, porém, de uni
acto preparatorio para uma acçãd a pro-
pôr-Se e para um tal acto é necessario
que a competencia soja patente e ma-
nifesta, inilludivel; ora, a competencia
da justiça federal para o caso não só não'
4 patente e lnilludivel, como ao rever..
está excluida pelos documentos offereci-
doa pela mesma parte.

Reformo, portanto, o meu despacho
proferida na petição inicial, Por ser a
mataria desta mesma 'petição da compe-
tendia da justiça estadual, pois que é im-
prorogavei a jurisdicção quando o juizo
não for competente ratione materiae ou
eausae. Custas pelo requerente. Boll°
Horizonte, 17 de julho do 1921. — Coelho
Junior.

AGORAVO DE PETIÇÃO

,4 situação de um casal põde justiticar,
antes de julgada a acção de desquite, o
recolhimento de uma, filha menor e
estabelecimento de educação
N. 2.990.	 Relatados e discutido..

tes autos de aggravo de petição, entre
partes, como aggravante, Bartholomeu
anuo Pellegrini, e aggravada, F. Augus-
tina Longobardi. i1in acção ordinaria
de desquite, contendem, no Juizo da V'
Vara Federal deste District°, o aggravan-
te, na qualidade de réo,, e a aggravada,
na de autora, tendo o juiz ordenado, no
alvará de separação de corpos, qué fi-
casse a unica filha menor, do casal, em
poder da aggravada, até que, por sen-
tença definitiva e irrevogavel, proferida
na - acção, se decidisse a qual dos
conjugas deva' ficar a posse da mos- -
ma menor. Afim de ficar sob sua
guarda, requereu, depois, o agravante a
busca e apprehensão da filha, o que foi
deferido pelo juiz, no despacho da fls. 29;
reformado, em consequenela da petição
da arara.vaila, do fls. 30-31, pelo de Pia
lhas 4 .1-45, que Mandou continuar a-
nor em poder de sua mãe, nos termos
alvará de separação 'de corpos.

T1A2ta Tallitnn IlacrInAhn, fni intai;nnctr;.
,
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o presente aggravo, com .fundamento
art. 115, lettra r, do decreto n. 3.084, de
5 de novembro de 1898, e art. 58, lettra
s da lei n .221, de 20 de novembro de

Disse o aggravante: - que não incidiu
em nehuma das causas juridicas de
suspensão do patrio poder, e, por conse-
guinte, não existia razão, quer de di-
reito, quer de facto, que justificasse a
arbitrariedade constante do alvará de se-
paração de corpos, nem tampouco o des-
pacho aggravado; - que este, conser-

4'vando a menor na situação actual, isto é,
em poder de sua mãe, além de importar
no desconhecimento do pateio poder, que
cabe indiscutivelmente ao ageravaefe.
vem burlar a medida acauteladora doa
interesses da menor, lembiaua pele (e.„.-
dor de orphãos a fls. 20, e 42 v., 1. 3. com
a qual o aggravante não pôde d, da. de
estar inteiramente de accôrdo, porque
satisfaz os seus desejos, e faz cessar a re-
clusão, em que aggravada vem, de ha
Muito, mantendo a sua filha; - que,
esphacelado, como se acha, o seu lar, o
aggravanto não quer, nem p4de ter a
menor em sua companhia, pretendendo,
unicamente, que ella receba boa edu-
cação, e que lhe seja licito vai-a e assis-
til-a.

A aggravada não contraminutdu o re-
curso.

Isto posto, e considerando;
Que, em face do Codigo Civil italiana,

no qual se fundou a ,acção de desquite,
compete ao pae ter, em sua companhia e
sob sua guarda, oa filhos menores;

Que a providencia, contemplada no ar-
tigo 233 do citado cedigo. nara o caso de
abuso do patrio poder, deve ser tomada
pela autoridade judiciaria, mediante a
audiencia ou defesa, do pae, e a demon-
strarão de que este falta aos seus de-

veres;
Que é innegavel que a entrega da me-

nor á aggravada, quando esta resolveu
intentar a acção de desquite, importou
na suspensão do exercicio da autoridade
do aggravante sobre sua filha;

Que, entretanto, a situação, em que se
encontra o casal. justifica a medida pro-

suosla a fls. 20,42 v., 43, pelo curador de
ernliãos. recnierida na minuta, fls. 50,
pelo agravante:

Accordam em dar provimento ao ag
-gravo, e reformar o despacho de fls. 44-

45, afim de que a menor sela recolhida a
em estabelecimento de educação, onde
seus paes a -possam visitar. Custas pela
aggravada.

Sunremo Tribunal Federal, 20 de Ju-
lho do 1921. - André davaleanti, V. P.
- Sebastião de Lacerda, relator. - G.
Natal. - Muniz Barreto. - Viveiro§ de
Castro, vencido. - Leoni Ramos, ven-
cido. - Pedro Mibielli, vencido. - Her-
meneai," de Barros. - Pedro dos San-
tos.	 Godofredo Cunha.

'AGGRAVO DE PETIÇÃCi
Não "s-k3 conhece de aggravos em que" nrrn

fôr declarada a lei offendida pelo
despacho aggravado. Essa exigencia
applica-se, tanto aos aggravos inter-
postos dos despachos inter/ocutorios
como dos interpostos de sentenças._
N. 2.912 (embargos) - Vistos, ex-

postos e discutidos estes autos de 'ag-
gravo de petição, sobre embargos, em
que é embargante a União Federal -e
embargado, a Santa Casa de 'Misericor-
dia da Victoria:

Accordam rejeitar os embargos op-
„postos pela embargante ao accordam de

fls. 315 v., que não conheceu do ag-
gravo por alta interposto da sentença
proferida pelo juiz federal do Estado
do Espirito Santo, na execução movida
contra ella pela embargada, por não ter
sido declarada o lei offendida - cara
Confirmar o accordam embargado (`).

A exigencia da declaração cia lei 01-
fendida applica-se tanta aos aggravos
Interpostos dos despachos interlocuto-
rios como dos interpostos- de sentenças.
._ Nem a lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, dispondo no art.60, que vão se
tomará o aggravo sem que se declare a
lei o( fendida, nem o Regimento Interno
dispondo, no art. 143, que o Tribunal
não conhecerá de aggravo, cuja petição
tenha deixado de citar a lei of fendida,
autorizam a excepção que pretende a
embargante se deva fazer.

Não se deve distinguir onde a lei não
distinguiu. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 3 de
agosto de 1921. - H. do Espirito San-
to, P. -Leoni Ramos, relator. - Se-
bastião de Lacerda. - André Cavalcan-
ti. - G. Natal. - Viveiros de Castro.-
Pedro Mibielli. - E. Lins. - Herme-
negildo de Barros. -Pedro dos Santos.,
Muniz Barreto, vencido. A meu vêr o
art. 60, alinea, da lei n. 221, de 1894,
não comprehende os casos, como o pre-
sente, em que pela natureza da sen-
tença o recurso devia ser de appellação,
tendo sido esta substituida excepcio-
nalmente pelo recurso de aggravo (re-
gulamento n. 737, de 1850, art. 669,
§ 12), para mais rapido processo e jul-
gamento do remedio judicial sujeito á
2. instancia. Quando a sentença é defi-
nitiva, a parte vencida tem direito, -
si a causa excede da alçada - a pedir,
sem necessidade de citar lei offendida,
o exame pela instancia de segundo grão,
devendo dar nas razões os ' motivos por
que reclama a reforma do julgado infe-
rior.
• (*) O accordam embargado, de 21 de
maio de 1921, foi publicado no Diario
Oiticica, do 3 de agosto do mesmo anuo.
▪ N. da S. do T.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A 'sentença deve ser executado tal qual
foi proferida, sem alteração ou inter-
pretação contraria ao seu verdadeiro
sentido.
N. 2.993. - Vistos, relatados e dis-

cutidos . estes autos de aggravo do Dis-
trict° Federal, entre a União Federal.
como aggravante, e a Rio de Janeiro
Lighterago Company Limited, como ag-
gravada.

Esta propoz acçao ordinaria contra
aquella, para haver o pagamento do
24:200$ de indemnização pelos prejuizos,
perdas e damnos, incluidos lucros cessan-
tes e juros da mira, em consequencia do
sinistro °acorrido na hahia do Rio de Ja-
neiro, do qual resultou o abalroamento
da lancha lzabel, de propriedade da au-
tora, pela lancha Fernando Lobo, de pro-
priedade da ré.
s A sentença de primeira instancia jul-
gou a..acção procedente <para condem-
nar a ré apagar á autora a referida im-
portancia com os juros da móra
custas».

O accórd'áo do Supremo Tribunal ne-
gou provimento á appellação interposta
apara confirmar por seus fundamentos
a sentença appellada, pagas as custas
pela União Federal».

Extrahida a carta de sentença e feita
a conta de fls. 31, nesta se incluiram o

capital pedido de 24:200$ e os juros da
móra, na importancia de 13:2698697%
além das custas.

Accusada a citação da executada, a
quem se assignou prazo para embargos
em audiencia de 18 do novembro de 1920,
o procurador seccional interino-offere-
ceu os de fls. 40, em que pediu apenas
que da conta fosse excluida a quantia de
408500 de custas contadas a funceiouae
rios da União.

Recebidos os embargos e tendo vista
para contestal-os, a exequente os confes-
sou e requereu o proseguimento do
feito.

Organizada nova conta, em que se ex-
cluiu a referida innportancia de 408500,
e tendo vista as partes para dizerem
bre alia, o procurador seccional effectivo
requereu a exclusão da quantia de
13:2698627, relativa aos juros da mira,
a qual, segundo disse, não foi objecto da
primeira impugnação, por esquecimento,
naturalmente.

O juiz seccional julgou essa segunda
impugnação, além de tardia, improce-
dente.

A executada aggravou, com fundamen-
to no art. 54, n. 6, lettra i, da lei nu-
mero 221, tendo citado como lei offen-
dida o assento de 24 de março de 1753
e o art. 506, parte 3, do decreto nu.
mero 3.084, que obriga o juiz na exe-
cução a regular-se pela sentença que se
liquida, sem a alterar ou interpretar com
offensa do seu genuino sentido.

Accórdam negar provimento ao aggrave
e confirmar o despacho aggravado, pois
realmente os embargos oppostos á exe-
cução pela aggravante versaram apenas
sobre a exclusão de custas na importan•
tia do 408500. Só muito mais tarde - a
28 do maio de 1921 - cerca de seis
mezes depois, é que a executada rela-
meu contra a inclusão dos juros da
móra.

A reclamação foi, portanto, tardia e,
além disso, improcedente, porque os ju-
ros da 'móra estão expressa e claramente
'comprehendidos na condemnação, con-
forme julgou o despacho aggravado.

Aliás, esta segunda parte do mesmo
despacho estaria prejudicada, desde que
a primeira parte julgou que a impugna-
ção quanto aos juros da móra fôra op-
posta extemporaneamente' . Custas peia
aggravante.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1921.,
- II. do Espirito Santo, P. - Hermene..
gildo de Barros, relator. - André Caval-
canti. - Sebastião de Lacerda. - Vi-
veiros de Castro. - Pedro dos Santos.
- Muniz Barreto. - G. Natal. - Pe-
dro Mibielli,	 Leoni Ramos., 1.-!
Lins.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

Dá-se provimento ao aggravo, para ma*.
dar que o juiz "a quo" receba, sem
condemnação, os embargos cuja mate-
ria é relevante e independe de provas.
N. 3.001. - Vistos, rolatanos e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, em que são aggravantes Almeida 8z
Cancha e é aggravado Fredrik Wilheira
Nicolay Engelhart, e foi interposto do
despacho de fls. 23, que recebeu, com
condemnação, os embargos de fls. 20:
• Accórdam conhecer do aggravo e lhe

dar provimento, para reformar o despa-
cho aggravado e mandar que o juiz a quo
receba, sem condemnação, 03 referidos
embargos para dar legar á discussão,
porquanto, cites versam sobre a liquidez
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do titulo ajuizado, e assim são .incontes-
tavelmente relevantes o independein de
provas. Custas pelo aggravaclo. .

Supremo Tribunal Federal, 6 de agostO
de 1921. — H. do Espirito Santo, P. —
'Viveiros de Castro, relator. — André
Cavalcanti. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro dos Santos. — Godofredo Cunha.

Hermenegildo de Barros. — Munia
Barreto. — G. Natal. — Pedro Mibielli,

Leoni Ramos. — E. Lins.

AGIGHAVO DE PETIÇÃO

•No julgamento de artigos de liquidação
deve-se ter em vista o que foi deci-
dido pela sentença exequenda, .profe.
fida em ultima instancia.
N. 3.003. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do Districto Federal,
entre José Monteiro Ferreira e a União
Fadara!, como primeira o segunda ag-
gravantes, e como aggravados. os mes-
•os.
José 'Monteiro Ferreira propoz acção

ordinaria contra o Lloyd Brasileiro para
Qiaver o valor do uma catraia, que lho
tinha alugado e que sossobrára em ser-
viço daquella sociedade anonyina.

Pediu o valor dos alugueres, á razão de
25$ por dia, desde 19 de dezembro -dc
1908, o valor da catraia, que estimou em
oito contos de réis, os lucros cessantes
Que se liquidassem e os juros da móra..

A sentença de primeira instancia,
aummariando o pedido, diz que este foi
de oito contos, valor da catraia, o de lu-
cros cessantes calculados á razão de 25$
diarios, o concluiu julgando a acção pro-
cedente para condemnar o réo "a pagar
sho autor, com os lucros ~santos, o va-
lor da alludida embarcação, conformo se
liquidar na execueão.".

O . accórdam do Supremo Tribunal Fe-
deral, summariando Lambem o pedido,
diz que este consistiu em oito contos de

-ri•, valor da catraia, alugueres á razão
do 25$ diarios, lucroa cessantea e juros
da móra.
- Accrescenta o accórdam que o juiz da
primeira instancia julgou a acção pro-
cedente, mas apenas para condemnar a
•ré a pagar ao autor o preço da catraia,
que se liauidasse na execução, e os lu-
cros cessantes consistentes no aluguel de
25$ diarios.

A conclusão do accórdam é esta: "ne-
gar provimento á mesma appellação,
Afim do confirmar por seus juridicos
fundamentos a sentença appellada, eon-
demnando o appellante nas custas".
• Nos artigos da liquidação, o exequen-
te só cogitou de dar valor á catraia, que
disse ter vinte toneladas brutas.

Os peritos noineados avaliaram a em-
barcação em oito contos, contra o voto
de um deites, que lho dava o valor de
5:600$000, isto é, vinte toneladas o
2808000.

O juiz °aceitou o valer dado SAN
Maioria dos peritos e mandou que a axe-
Cuçâo prosegnisse polo valor liquido de
oito contos de réis.

Quanto aos lucros, considerou que e
éxequento se abstivera de liquidal-os d
de fornecer a respeito á prova respe-
ctiva.

Aggravaram O exequente é a União.
Citando ambos como lei offendida o ar-
tigo 506 do decfetb n. 3.084.	 -

O aggravo da União tem, por objectiva
t eduzir o valor da catraia dá oito contos
&róis a 5:000$, de tleoardo cem o laud0
Co mito yencidá, que, pau dat •¡)950
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valor á embarcação, ee. fundou em que
tinha cila vinte toneladas, as quaes, ava-
liadas em 284 cada uma, pelas infor-
mações que obteve, produziam aquelle
valor.

Mas o laudo do perito divergente não
esta sufficientemente fundamentado para
que posa prevalecer sobre o dos peritos
vencedores, pois elle não se baseia nos
autos, mas allude a informaedes extra-
abas sem dizer de quem as obteve, nem
por que motivo considerava essas infor-
mações dignas de fé.

Negam, portanto, provimentc ao ag-
rava da União.
• O aggravo do exequente pretende a re-

forma do despacho aggravadO, para que
a execução prosiga Lambem sobre os lu-
cros cessantes, á razão de 25$ diarioa,
preço pelo qual a catraia fóra alugada ao
Ltoyd.

A sentença exequenda mandou liqui-
dar na execução, tanto o valor da catraia,
que o exequente estimava em oito con-
tos de réis, como os lucros cessantes, por
elle cale,uladós em 25$ diarios.

O accórdam do Supremo Tribunal,
porém, oomquanto tviesse concluido por
confirmar a sentença appellada por seus
juridicos fundamentos, considerou, en-
tretanto. que a mesma sentença julgara
procedente a acção, mas apenas para
condemnar a ré a pagar ao autor o preço
da catraia, que se liquidasse na execução,
e os lucros cessardes consistentes no alu-
guel de 25$ diarios.

Do sorte que o accórdam attribue á
sentença cousa diversa do que ella affir-
mou, isto é, deu corno já apurado o va-
lor dos lucros cessantes e apenas por se
liquidar o valor da catraia, quando a
verdade é que a sentença exequenda fez
depender um e outro de prévia liqui-
dação.

A sentença é que estaria com a prova
dos autos, mesmo porque da carta de
sentença, pelo menos, não consta absolu-
tamente que a catraia tivesse sido alu-
gada ao Lioyd por 258 diarios.

Mas o accórdam. decisão superior pro-
ferida em instancia derradeira, é que
deve prevalecer.

F. como esse accórdam julgou que os
lucros cessantes consistem no aluguel de
25$ diarios, dão provimento ao aggravo
do exequente para que a execução pro-
alga de accardo com o julgado, isto é,
sendo a're condemnada a pagar os 258
diarios desde 19 de dezembro do 1908
data em que a embarcação sossobrou;
pagas as custas pela União. -

Rio do Janeiro, 10 do agosto do 1921.:
II. do Espirito Santo, P. — Kerma-

nealldo .de Barros, relator. — Viveiros
de Castro. — Leoni Ramos. — Pedro
Mibielli. — E. Lins. — G. Natal.
Pedro dos Santos. — André Cavaleanti.

AGGEAVO DE PETIÇÁO

Tratando-se de réos simultaneamente
• abrigados e domiciliados em Estados di-

versos, ao autor é licito demarulal-os
no domicilio que escolher
N. 3.008 — Vistos, expostos e discuti-,

dos estes autos de aggravo do petição em
que é aggravanto o bacharel Euclides
Vieira Malta e aggravado o Dr. ligas
Carlos Duarte; verifica-se que a espade
é a seguinte: .

O aggravado, alegando ser credor da
espolio de Manoel Gomes Ribeiro, ba-
rão de Tralpti, por serviços medicoa que
prestou ao mesmo barão, e querendo fa-
3e.t Rrocadei arbitImento dos gieâ-i
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mos serviços, nocessario á competente
acção executiva, requereu ao juiz fe-
deral do Estado. de Alagdas, a citação do
bacnarel Antonio Espindota de Oliveira,
residente em Maceió, e do bacharel (Eu-
elides Vieira Malta, o aggravante, .resi-
dente na cidade do Recife, para, em au-
diencia, louvarem-se em perito e mais
termos da acção.	 .

Cit.10 o aggravante, que na occasião
se achava em Maceió, offereceu a exa-
Não • declinatoria de fls. 21, allegando
que, sendo domiciliado no 'Estado de
Pernambuco e residente o excepto em
Alagoas, competente é o juiz federal do,
Estado do Pernambuco, porque, em re-
gra, ninguem pôde ser demandado sinão.
no fero do seu domicilio.

Impugnada a excepção pelo'aggravade,.
foi afinal rejeitada pelo despacho dé-i.
fls. 25.

Desse despacho ú que foi interposto o
presente aggravo com fundamento no ar-
tigo 715, lettra a, parte 3, tit. VIII do
dec. n. 3.084, de 5 do novembro de 1898s
dando-se como offendido o art. 19, parte
III, tit. l, cap. III do mesmo decreto.

Isto posto:
Accord= negar provimento ao aggra-

vo para confirmar o despacho aggravado,
porquanto, tratando-se do réos simulta-
neamente obrigados, visl.o serem o ag-
gravante e o bacharel Aliando Espinola
de Oliveira, herdeiros do barão de Trai-
pá, domiciliadas um no Estado de Per-
nambuco e outro no Estado de Alagóas,
ao autor aggravado é licito demandal-os
no domicilio que escolher. R eg.. 73, de
25 de novembro de 1850, e dec. n. 3.084,
de 5 de novembro de 1898, art. 21 da par-
to III. Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de a gos-
to de 1921. — H. do Espirito Santo, Pro-
sidenio. Leoni liamos, relator. — An-
dré Cavalcanti. — Munis' Barreto. — G.
Natal. — Pedro Mibiclii. — Viveiros de
Castro. — Hermeneoildo de Barros. — E.
Lins. — Pedro dos Santos.

AOGRAVO DE PET ÇÃo
A regra de que "o juiz do inventario é

tam bem competente para julgar as
causas que se prendem ao mesmo in-
ventario, não ¡ide ser invocada quan-
do se verifica a Itgpothese prevista no-

• art. CO, Ultra d da Constituição Fe-
deral.
N. 3.011. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção em que são aggravantes O. Johanna
Gertrudes Giclitner Vianna, e é aggrava-
do o desembargador Pedro Ribeiro cio,
Araujo Bittencourt, e,

Considerando que o accórdão
mero 498 do Supremo Tribunal Federal,
do 27, de outubro de 1920, proferido em
conflicto de jurisdicção, apenas resolveu
a questão de saber qual era o domicilio
do senador Luiz Vianua, e onde, portan-
to, se devia proceder o seu inventario;

Considerando que a antiga regra de
que o juiz do inventario é Lambem q.
competente para julgar as cauaás que
se prendem ao mesma inveniaria, oão
póde ser invocada, quando se verifica a
hypothese . prevista no art. 60, leltra d
da Constituição Federal; mas,
. Considerando oane está provado nos

autos que a reclamação dos ag,gravantea,
feita no inventario de D. Joanna
Abreu Vianna, ainda não foi def ; n i tiva-
mente julgada pela justiça local. mie,
aliás, já attendeu, em parte, essa reela-
:Dação, estando a outra parto ainda. 0-
pendente do julgamento dos embargos

••••••
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que foram oopoetos pela- actual .aggrae
vante;
, Consiclereedo que, nestas condições, o

despacho agravado bern consultou o es-
pirito' do .art. 62 da Constituição Federal,
evitando que a justiça. fedesal intervios-
se em urna questão leVan'ada no invele-
tarjo, e ainda não repellida definitiva-
mente pela justiça local:.

A.ccórdaen conhecer ao aggravo e ne-
,gar'-lhe provimento, confirmando, assim,
o despacho aggravado mie itedeferiu a
petição inicial dós aggraeantes. 	 -

'Supremo Tribunal Federal, 17 -de
agosto de 1:921. — André Cavalcanti,
Presidente. — Viveiros de -Castro, rela-
tor. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
dós Santos. Godofredo Cunha. — Mu-
na Barreto. G. ,Natal. — Pedro Mi-
bielli. — Leoni Ramos. — Bermenegildo

BarrOá.'..:.- E. Lins.
• CARTA 'TESTEMUNHAM •

-fulga-se improcedente a carta testemu-
nharei, ,por MO ter sido indicada a lei

• federai, que a justiça local deixou de
applicar e por ter a discussão das par-
tes' versa& unicamente sabre •a prova
fçita na causa.
N. 2.891. — Relatados -e ,discutidos

estes autos de oarta testemunhavel, re-
querida por Gustavo Gouget e sua uni-
lhes, por não ter o presidente da Certo de
Appellação admittido, no despacho trans-
cripto a lis, 32 v., o recurso extraordi-
Miei° que os supplicantes pretendem in-
•spoe do accórdam de fls. 31 das Gamaras
Reunidas que confirmou o ,de ifie. 30 da
1° . Coroara da mesma +Mete.
. O suplicado Francisco Coelho de Mel-
lo, tendo sido intimado, no Juizo da 5°
Pretoria para prestação de contas do de-
posito de predios pertenoentes . nos suo-
plicantes, allégou não haver recebido
qualquer renda; mas o pretor, julgando
procedente o pedido, • ,condemnou o
moem° supplicado a restituir a -impor-
tando de 120$ mensaes, contados -de t6
de julho de 1906, até setembro de 1915
(Cs'. 16-17).

Esta . sentenca foi reformada pela
Ceres de Appellaoão sob 'o fundamento ,de
que os testemunhantes não'-haviem pro-
vado o atiantum relativo 4 resoonsabi-
lidado -do testemunhado, u lerpo 'du-
rante o qual os predios estiveram alu-
gados o a Importancia dos alugueis re-
spectivos.

minuta de fls. 42, dizem os euppit.lie
contes . que provaram que os predios da-
Verá renda eque mesmo'no caso Ce terem
sido estes ‘ otoripaeos poleinquilinoo gra-
tuitos, o supplicad0 não estari.a loento
prestar -contas.

Isto posto, e considerando:
' Que os testemunhantes não 'apontaram

a lei federal 'que 'deixou de ser rapplicado
pela. justiça local;

Que a discussão tias partes 'versou unl-
comente sobre a prova feita na CIAM e
a, essa materia se restringiram os ao-

' córdãos da Mete de Appellação, dos
qUaes não cabe recurso extraortlinario:
, Accoedam em julgar Improcedente à

cheta testemunhavel e oondemnam nas
custas os suplicantes.

Supremo Tribunal Federal. 18 de de-
zembro de 1920. — H. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator. —
Hermenegildo-de Barros.— André Cavai.
emiti.. i. Leoni Ramos. Pedro dos San-
tos. G. Natal.— Viveiros de 'outro. —
Pedro Lessa.	 Godofredo Cunha.
' Foi voto vencedoe o do Sr. ministro
João • Mendee. — O sob-secretario Ed-

iMundo da Veiga.
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CARTA TESTEMUNHA- 	,

Não cabe recurso extraordinário de de.°
cisão interlocutoria simples ,trof crida

-- sobre incidente de róèesso. -
N., 2.806.— Vistos, relatados- e 'dis-

cutidos estes autos de carta testemu-
nhavel, entre partes, testemunhantes
Francisoo Valeriano da Camara Coelho
e- testemunhado J. M. Duarte _Vieira:

Amoedam negar provimento á mestos,
para confirmar ra decisão de fls. 33,
que é conforme ao direito e á prova
~Autos, pagas as custas na fórma da lei.
• Supremo Tribunal Federal, 30 de
abril de .19‘21. — H. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, relator. -e
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro.
Pedro Mibielli. — Pedro dos Santos. —
Gadofredo Cunha. — G. Natal. — Her-
menegildo de Barros. — Muniz Barreto.
' Foi voto vencedor o do Sr. ministrei
Pedro Lesse.

Decisão de • fls:
• A decisão de que se interpõe o re-

curso extraordinarió é uma interlocuto-
ria, simples sobre, incidentes de pro-
cesso, e por Conseguinte inadmissivel.
Ainda não ha julgamento, mija revisão
possa vindicar a autoridade de uma
federal tele venha a -ser Replicada.
' Rio, 7 de dezembro de 1921. e- Cae-

tano P. de Miranda Montenegro.; •
RECURSO EXTRAORDINAMO .

Não se toma conhecimento de , recurso
• extraordinario, si não se declara qual

a lei federal que deixou de ser apnli-
cada, verificando-se, além disso, que
a decisão recorrida applicou a lei ira-

• vocada na discussão.
•

•
N. 1.478. — Vistos, relatados e dia.

outidos estes autos do recurso eistraor-
dinario do Estado do Maranhão, entre
Bernardo ' Caldas, como recorrente, e'
R. da Costa Santos, e a Junta Comrrier-
ela', como recorridos.

O pharmaceutico Bernardo Caldas ag-
gravou para o Superior Tribunal . de
Justiça do Estado do Maranhão do des-
pacho da Junta Commercial do. mesmo
Estado; (pie admittiu a registro as mar-
cas industriam; denominadas (Pilotas
dos Quatro Iluragess e si) Salvador das
Créança.sa, marcas que tinham' sido gire-
sefitadas por A. R. da Costa Santos.

Allegou o aggravante • que o' prócedie
mento da Junta infringira -o art. R° nu-
mero 13 da 'lei n. i.g38, -de 24 de se-
tembro de 1904, 'que prohibse regia-
iro de momo já registrada, visto 'como
o aggravante jú havia registrado as suas
marcas denominadas ePiinias dós Qua-
tro Humores» e cPilulas Sulveddras eitte
Creançasee -desde agasto de 1912 .o -no-
vembro-de 1911.	 '

-O aggravado, -Costa santos, .eoartraúdm
ninou o aggravoe allegando que HL)
basta o registro eia marca, para que
uma outra, contendo imitação, não
possa ser registrada, sendo também me-
oessario o deposito, e, além disso, a pu-
blicidade da marca, segundo resulta do
art. 3° da lei eitada e do art. .1° do de-
creto n. 5.424, de 10 de janeiro de
1905; que a marca cPilulas Salvadoras
das Crianças» não foi depositada; que
se -fez o deposito tão semente da marca
(Pilotas dos Quatro Humores», mas
fóra do prazo legal de 60 dias, contados
da data do registro, conforme a exigên-
cia dos ares. 3° e.7° da lei -e 25 e 3° do
decreto. A Junta Commercial susten-
tou o seu despacho comeu mesmos fun-
damentos e o Tribunal -de Justiça -negou
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provimento ao eggravo, porque o regise
tro das , mercas industraes só Mi cdnsie
dera completo, para o effeito de pro-
duzir ,direito ao uso exclusivo das mes-
mas marcas, depois de observadas estas
tees formalidades: regietro na Junta
Ce eemercial da sede do estabeeecimente;
deposito da marca na Junta Commer-
ciai do Rio de Janeiro; publicação des-
ses actos mas respectivas folhas arrie
ejete (arte. 8° e 4° da lei, 1° e -2° do de-
creto) .

Considerou ainda o Tribunal do Jus-
tiça do Estado que O prazo para a pu-
blicação da certidão do registro é -de 30
dias e , de 60 para se effectuar • o depo-
sito (arts. 7° da lei e 25 do decrete);
que, excedidos os prazos, não poderá
ser feito o deposito tia -marca, salvo ao
respectivo dono o direito de renovar o
registro (ate: 25 § 3° do • decreto) e
que, sem . a prova do deposito, não :91)
póde Impedir o registro de outra marca
sob o fundamento de ser imitação de
marca já registrada. E como a marca
tPilulas Salvadoras das Crianças, não
foi depositada na Junta Commercial do

e .a marca eP.ilulas dos Quatro Ru-
mores», registrada na Junta Commer-
dal do Maranhão a 28 do agosto do
1912, só foi depositada na Junta Commer-
ciai do Rio, a 12 de dezembro do mesmo
asno, ou mais de cem dias depois. do re-
gistro, concluiu o Tribunal de justiça que
bem andara a Junta Comieercial do Ma-
ranhão, aomittindo -a registro . a marca
do aggravado.	 .

Desta decisão foi interposto o recurso
extraordinario, com fundamento no ar-
tigo 59, § 1°, lettra a da Constituição:

•O recorrente não oito a lei federal, que
deixou -de ser applicada.

Nem seria possivel fazei-o, porque 'o
accordão- recorrido appláou a lei invo-
cada.Com emito,

arguição de mia a Jun-
ta não ptolia registrar as marcas; do ag-
gravado; /porque as do aggravante já ti.
nham sido registradas anteriormente.
acoordão recorrido retorquiu que podia,

'visto como o registro não esteve icom-
pleto, por faltar a formalidade . do depo-
sito • de uma das marcas ,e.ipor ter sido
/eito o da outra extemporanearaeute, lu-
do de acoordo com 'os -dispositivos ida,lei
1.238 e do decreto n. 5.424, em que
apoiou ;cada ema de suas considerações.

Allega o recorrente que a decisão re-
Garrida é 'injusta, .que as exigeneias
oontidas selo BELO razoaveis.	 - •

Adrnittido que assim, seja, mão 45 por
meie de reourso extrsordinari0 - que -se
pode -corrigir a injustiça do julgado.'
Custas pelo recorrente:
• Rio de ,Janeiro, ie de nata de . 1 iitte,

— H. do ,Espirito Sado, P. e- .fiernieso
fundido de Barros, relator. André Co-
oalconti. — G. .Natal. 	 Leoni
n-• ilittniZ Barreto.	 Viveiros -de te48.9.

Pedro dos ..Santos. — 'Pedro .Mt.
bielli. — Fui presente. A.' Pires 0 Al.
biquem-0e. — ,Foi voto venc.edor
Sr. .Ministro Pedro. leessa.'	 O stlb-see
gretará. Edmundo* da Veiga., .

HEÇURSO EXTRAORDINARIO CEÁMINAV.
Não cabe recurso extraordinario dc sen.

lenço da justiça do Estado, que, en&
processo crime, contra o recorrente,'
conheceu da imputação ao mesmo foi'.

deante da lei relativa a especte g
dos elementos do processo.	 -
N. 1.245. — Relatados e diecutidoe

eeos'autos de recurso extraordinario
minai, entre partes, miá r'ecorrentei
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Bernardino P. Garnier e recorrido D3-
zaingos leloutinbia da Silva.

Por queixa crima ao recorranto o rala
corrido foi processado o pronunciaaa no
juizo era segunda Vara Criminal, da ci-
dade do S. Pau/o, corno incurso no ar-
tigo 13 da lei n. 1.236, do 24 de do
setembro da 1994, por ter usado, nas am-
igas de lamparinas de sua fabrica, os 03-
!ales e firmas conunerciaes do queixoso.

A sentença de fia. 401-403, que con-
&numa o recorrido a nove mozaa de
prisão e a pagar a multa de 2:75aan00,
gráo media do citado dispositivo, foi re-
formada pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado, no accordarn de fls. 429,
Julgando improcedento a queixa nor
falta de cl álo no recorrido, usando a mar-
ca antes de ter o recorrente ra.ais:xado
a sua.

Desse accordam foi interposto o re-
curso extraordinario com fundam" -o no
art. 59, § 1.° letiva a da Constituição da
Republica (fia. 431-433. adegando o re-
corrente (fls. 435-438) que se questio-
nou, no juizo local, sobre a applicação
do art. 13. ns. 6 e 9. da lei federa au-
mero.1.236, de 1004, ao caso dos :mina,
e apazar de provada a accusação, o Tri-
bunal- do Justiça absolveu o querallado,
entendendo que este agira de boa fé. sem
embargo de se tratar de facto que não
se pôde conceber sem a intenção crimi-
[tosa,

que examinado, e tonsidaranda:
Que o accordain recorrido conhae a u da

imnu t ação feita ao querellacio, diante da
lei relativa á especie e dos elementos do
processo;

Que, na apraciação da prova, é sobera-
na a justiça local. cuja decisão não
em recurso extraordinario, ser alterada
pelo Supremo Tribunal Federal.

Accordarn, por estes fundamentos, em
não conhecer do presente recurso, con-
demnando nas custas o recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 25 de ju-
nho de 1921. — H. do Espirito santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relatar. —
Pedro do. Santos. — André Caoalcanti.

Herrnenegildo de Barros. — Viveiros
de Castro. — Pedro Mibicili.—
&fot.	 Leoni liamos. — Godofredo

•Cunho. — Fui presente. A. Pires e Ai-
õuqnerqun.

APPEILLega0 C ME/.

rara o exercido da acção especial insti-
tuida pelo art. 13 da lei n. 221,
4894, nao basta que o acto da attiw:i-
dade administrativa seja itleoal; 6
indispensavel que deite naja. resultado
lesão de um direito do autor.

Nlio se Me ,,eputar lesivo do direito do
autor um acto praticado ent sete &cor

d iuztante pedido seu, ainda que seja
esac acto illeual.
N. 2.223. — Vistos, expostos, relata-

doa o distribuidas eles autos de apoet-
fação eivai appellanto Carlos de Cor-
queira Aguirre, appellada a União Fe-
deral —, interposta ela sentença do juiz
da 2° Vara Federal, de fls. 46, que jui-
gou o appellante carecedor da acção in-
tentada gra annullar o acto do Governo,
que, a pedido seu, o poz em disponibili-
dade:

Considerando que a acção especial in-
stituida pelo art. 13 da lei n. 221, de
1894, o foi, não para annullação da todos
e quaesquer actos illegaes da autaridadn
administrativa, mas unicamente daquel-
leS de que resuliasse a !mio de um da-
na° individual;

Considerando que não é esse o caso dose
autos, em que, como bem o faz notar a
sentença appellacia, o que pretendo o au-
tor ô que se der'are nullo um acto da
autoridade administrativa praticado a
pedido insistente seu e ora seu favor o

•que assim ao não póde considerar lesivo
de direito algum seu, acto cuja Magali.
dado só poderia lesar a ré appellada:

..accódam negar provimento á appella-
ção, confirmando assim, como confirmam,
a sentença appellada por seus juridicog
fundamentos; pagas as custas pelo ap-
pellanto.

Supremo Tribunal, 2 do abril ele 1921.
— il. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
relator designado para o accórdão. —
André Cavalcanti. Ilernicnegildo tia
Barros. — .pedra dos Santos. — Leonl
Ramos. — Viveiros de Castro, vencido.
- Godofredo Cunha. vencido. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

Senteraça do Ptiz seccional da 2° Vara
do District° Federal

Peia presente acção ordinaria pede o
escrivão de policia, Carlos do Cargueira
Aguirre, a annullação do acto do Dr.
chefe do Policia, do 7 de novembro de
1898, que o paz ern disponibilidade e
como consequencia a condomnaaão da
Fazenda Federal á pagar-lha dessa data
em deante a differença do vencimentos
o ao custaã que deixou de perceber coni
os juros da móra.

Allega que o seu cargo era de serventia
vitalicia; que nenhuma lei ou regalo-
mento autoriza a disponibilidade que foi
obrigado a requerer o em que tem sido
arbitrariamente conservado.

Contestando, suscitou a ré as prelimi-
nares — de nullidade, por impropriedade
de acção, e de prescripção, pelo decurso
de mais de anno.

De mentis &negou qu9 a providencia
contra que se insurge o A. foi expedida
a requerimento seu.

Na dilação probatoria depuseram as
testemunhas de fls. 20 a 27. As partes
arrazoaram afinal.

E, depois do vistos e examinados 03
autos:

Considerando que nao procedem a3
preliminares arguidas, porquanto, se-
gundo a jurisprudencia uniforme e con-
staute do Supremo Tribunal, corroborada
pela /ai de a8 de agosto do armo passado,
a urascripção de que falta o art. 13 da
la ; li. 221. se refere ao uso da aceras surn-,
maria o não alcança o direito da Te-
clamar contra actos ou medidas admi-
nistrativas, que deimis do prazo ris Um
anuo mirle ser exercitado pelos meios ora
(Inanias.

DP mentis:
Considarando qtio esta aprovado o ti

praprio autor confessa que a disponibi-
lidade em que se acha lhe foi concedida
a podido seu e nela interferencia e es-
forços de amigos.

Cansidarando que nenhuma lprnva
existe nos autos que autorizasse a affir-
mação de mie o autor feira coagido a
fazer semelhante nedido: nue a sua ma-
ndado de vitalicio o punha a coberto do.
ourdraier coacção neste sentido; que rea
movendo-o de Uma para outra (amima
Faiança° não exarbi t sm a autoridade e
ardes exerceu uma faculdade que a lei
lar confere no inte.résan do aerviço
Mico de ano é na caso unia° juiz a mesma
autoridade.;

Considerando alie nom nor ter aida na -
(lida per). evitar ?una nova remoção dei-
xaria a disunnibilidade de ser	 acta
voluntario do autor, que	 olicitou era

vista das conveniencias do momento. ala
legando motivos de mo/estia e intertaa-
sando amigos para conseaull-a;

Considerando que. assim, si Megal esta
disponibilidade, dolosamente conseguida,
só Prejudicou á Fazenda Publica, que
continuou a pagar serviços que não re-
cebia. Para o autor ella foi um favor e
como tal é incapaz do lesai direitos para
legitimar uma reclamação judicial;

Cortsiderando que a pretendida repa-
rarão de uma falta enrimam ás duas par-
tes. viria trazer o absurdo e inimio re-
m-rifado do ággravar os prejuizos sof-
¡ridos pela ré. em bandido excluaivn do
autor, tão culpado quanto esta: elevando
na vantagens da commoda aituacrio. em
qiie se collocou. contra a lei e mediante
a faia allegação de molestia:

Julgo o !mamo autor earanedor de
aderia e o conclama ao pagamento da3
custas.

rliatricto Farteral, 2k de satambro do
1919. a- Antonio J. Pires e Albvaworque.

iSPPELLAÇÃO CIVEL

Pódg ser detnittido o collectoo "lurado,
ao tempo em que o cargo jd era do
livre nomeação e demissão, e ryiir não
contar mais de dez (110203 de serviço
2mblico federal.
N. 3.237 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes antoa do Estado de São
Paulo, entre Gnatavo Sehrnpei, Corno ap-
pedante, e a Fazenda Nacional, como ap.
paliada.

O aPPellanta afaga que, a 21 de maio
de 1910. foi nomeado escrivão da Cotia-
ctoria de Sorocaba, e nomeado caliactor
federal em Votorantim a 28 da outubro
de 1914, tende exercido as funcções da-
[pei t e cargo deado 30 de julho de 1910
até O de junho de 1915 e os de cnilector
em Votorantim desde 10 da ,ainlio de
1915 até a data em mie foi scientifica-
do. de sua exonerarão, decretada peio
Páinisterio da Fazenda, em 2 de agosto
do mesmo anno. Para annullar o achl
da exoneração

'
 com consequanclas In-

dicadas na petição inicial, propoz aedão
aurnmaria, que o juiz federal julonu im-
procedente, porque. embora .o autor ti-
vesse sido nomeado callaotar a 25 do
oulnbro de 1914. só prestou fiança o en-
trou em exercicio do cargo, ras(fnctiva-
mente, a 28 de maio e 10 de junho da
1915, quando já vigorava a lei 2.924, de
5 de Janeiro da 1915, que alterou a le-
gialação anterior, declarando expressa-
mente que. fóra das hypatheses nada
previstas. nenhuma das mina aprovei-
ta ao autor, todo o funecionario oa em-
pregada da União é deelivre nomeaçãa o
deiniaaão do .cargo que exercer.

,0 autor appellou.
Accórdam negar provimento á aplana

!ação e confirmar a sentença appollada
por seu fundamento, que é procede:do.

De facto, o decreto n. 4.059, da 25 de
junho de 1901. estabeleceu que os cac-
eteiras federaes e escrivães, depois dd
ali.ançados, não poderiam ser demittidoa
ainão nos casos ahi determinados.

Ora, o autor só prestou fiança a 29
de maio de 1915, e a esse tempo já esa
tava em vigor a lei de 5 do jantaria) do
mesmo anno, que tornou de livro nomeaa
cão e demissão o funccionario, salvo si
contasse dez ou mais menos da serviço
publico federal, hynotliese que não apros
volta ao	 a, autor, como se vê de auas pro
pilas alleaações. Custas pelo appellantea

fio do Janeiro, 27 de abri) dá 1921.
B. do Espirito Santo, P, — Her-
tnenegildo de Barros, relatar. Acceito
fundamento do accórdito,. com resalva
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opinião, ano sempre Lanha sustentada,
no aeatido de serem 05 colleetores o O.
ermitas demissiveis a_juizo do Governo.

Accr; e, com relaçao a este caso, que
o dez: o 9.285', de :30 de dezembro do
1:11, dispaz o seaninte: "os collecto-
res e escriaTes serão livremente nomea-
dos peia uistro dr. Fazenda, o pelo
mesmo deniissiveis, sendo conservados
emquanto bem cervirema.

E1nt nanto bem servirem a juizo, está
• • do poder que os nornea livre-

mente.
,sti alasula pudesse ter outra in-

t2lligeneia, ei fosse interpretada com
reet nação r o arbitrio da demissão
r-d zutut, alta seria perfeitamente

pois a restricção já estaria ~a-
gras nr aecreto anterior n. 4.059. de
25 de junho de 1001. — Pedro dos San-
tos. — André Cavaleanti. — G. Natal. ---
LCOTii Ramos. — Viveiros de Castro.

ui presente, .A. Pires e Albuquerque.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pe-
dro Lassa. O sub-seeretario, Edimmdo
d:. VCira.

APP,LL:10.0 CIVEL

E' coneemnada a União a indemnizar
(tanino causado em prcdio particular
alugado para ¡iene funecionar unta al-
fandega.
N. 2.675.—Relatados e discutidos e4es

autos do appellação eivai, vindos do Pa-
raná, aceordam em negar provimento ás
appellações interpostas pelo juiz federal
e por Fernando Hurlimann, para con-
firmar, como confirmam: por seus fru-
damentos, a sentença de fls. 54-57. Ca a aa
am proporção pelas partes, na forma , da
'ci.

Supremo Tribunal Federal, 18 de ju-
nho de 19-21. — André Capalcanti, V. P.
— Sebastião de Lacerda, relator. —Pedro
dos Santos. — Ilermenegildo.de ;Barros.
— Pedro 11libielli. — G. Natal. —
Ramos. — Viveiros de Castro. Fui pra.'
sente, A. Pires c Albuquerque.

Sentença do juiz federal na secato.
Estado do Paraná

Vistos, etc.:
Fernando Hurlimann, negociante, mia

dente nesta cidade,. propoz a presente
acção ordinaria para haver da União, re-
presentada na Fazenda Publica, a ira-'
portancia de 20:000$000.

Allega o autor que arrendou á Dele.
guia Fiscal do Thesouro Nacional, nesse
.Estado, armazens seus, silos em Para-
naguá, no largo Glyeerio, nos predios nu-
meros 4 e 6, para. a sua. rawavet ser-
ventia á alfandega da mesma cidade; ousa
findo a prazo do arrendamento, não con-
vindo a sua renovacão, fez intimar a ré,
afim de desoccupal-os, o que esta, antes
de restituir os predlos, como medida prea
liminar á sua defesa, requereu uma vis-
toria judicial' por onde constatou-se:
a) que os mesmos armazens foram da-
Tnnificados com a agglorneraçã'o que nei-
les fez a. ré de grande quantidade de vo.-
lumes. pesados, na sua quasi totalidade;

que as arrnações especiaes para a loja
de fazenda, por atacado o de miudezas,
do armarinho,, no pavimento superior, e
as apropriadas á ferragem e danosa°, no
terreo, carn vagonetes e •aa ' aclina C ta-
lha de corda, tendentes ao ovantamento
do fardos, e, ainda, os balcões do centro,
tudo isso existente no nrmazem em nus
mero DT, á época do seu arrendamento,
e (mando elle foi entregue á referida re-
pantição federal, foi dast:raie por com-,

peto; c) finalmente, que o indicado ar-
mazem tem as suas paredes rachadas o
os soalhos abatidos, os quaes, todos, uns
e -outros; estavam antes era regulares
condições de fixidez e segurança; que, af-
firmando, assim, o damno causado ao au-
tor nela ré, os pontos o avaliaram, 'cam-
bem só esse mesmo acto, em vinte con-
tos do réis; o que sendo do todo proce-
dente a presente acção deve a ré ser con-.
demnada na quantia pedida e nas custas.

A União. contrariando cillega que as
fendas, ou rachaduras, nas paredes do ar-
rnazem n. III, não proviaram da perma-
nencia alli do voiumes pesados, ou ao
choques deites. salvo o soalho do solo
em que foi edificado o niesmo armazem,
que foi construido proximo á 'praia, em
togar batido pelas marés. Que o soalho
do referido armazem foi construido por
conta da ré e, deste modo, ella, em vez

- de damnificar a propriedade do A. fez
nella, reparos e bemfeitorias que valo-
rizaram os predios, sendo estes recebidos,
por arrendamento. Finalmente, que, pelo
expoáto, a presente acção não tem fim.-
damento em direito.

A petição inicial está instruida cana
uma procuração, passada nas notas do
tahellião Gabriel Ribeiro, ao advogado Dr.
Atroas° Alves do Camargo e substabele-
cimento deste na pessoa do Dr. Antonio
Victor de Sá Barreto; e com a certidão
do auto e laudo dos peritos, em urna
vistoria judicial procedida nos predios do
A. a requerimento da ré. •

A acção correu os seus tramites ragu-
leaes, havendo o Dr. procurador da Re-
pablica contestado a acção no prazo assi.
gnado em audiencia de 6 de abril do
192'1; vela depois, a replica, por nega-
ção.

Aberta, aa dilação das provas, a- 18 de
maio, foram inquiridas duas testemu-
nhas residentes nesta Capital,' sobre os
artigos da petição inicial; e, havendo ou-
tras residentes em Paranaguá, foram,
pelas partes requeridas cartas ao 1° aup-
planto. doi juiz substituto na mesma ci-
dade. Expedidas o cum pridas depuzeram
alli, mais troa testemunhas, sobre aqu.e/-
les artigos, e quatro sobre os artigos da
contestação. Encerrada a dilação tiveram
as partes vista dos autos para allegações
finaes. O A., recebendo o processo a 8
de outubro de 1913; e a ré, com vista
a 24 de março, apresentou as suas a . 22
de. novembro do mesmo anuo.

do
O escrivão certificou que de novembro.

anno passado a janeiro deste anno,
deixou do dar andamento. á acção, por
ve achar era diligencia no municipio le
Jaearésinho, nesta secção. Paga a taxa,
contadas as custas e adiados vieram. os
autos para sentença.

De duas ordens de factos, distinetoo,
entre si, decorre a pretendida responsa-
bilidade da ré, indemnizar ao A:

I) A ré, como !acataria dos armazena
de propriedade do A., noites agglomerou,
abusivamente, grande quantidade de vo-
lumes pesados, resultando dali que , as
paredes racharam e Os soalhos abateram,.
damnificando os predios;

II: Existindo no armarem n. III, nau
'época em que fóra arrendado, armações
eapeciaes para loja do fazenda, por ata-
cado,. e de miudezas, do armarinho, de
forragens o deposito o outros objectos, lá
enumerados acima, tudo isto foi destruido
pelos propostos da ré,, encarregados da
repartição federal que occupou os pre-
dios.

Quanto aos primeiros factos:
Considerando que, pelos depoimentas

das testemunhas do A., apenas uma de-
piara caie as paredes racharam c -os soa-

lhos abateram pelo motivo do havet"
grande agglomeração do volumes pesadoa
no armazem e que os outros quatro se
referem, somente, ao damno verificado
nos soalhos como effeito daquella causa,
sendo certo lambem que a ré- mandou
reformar os ditos soalhos e construir um,
em um armazem onde não existia; en-
tretanto:

•Cnu siaeranda que as testemunhas da
ré depuzerarn, contestes e verosivei-
mente, sobre a causa oecasional daa
queiles °amuos, de serem os predios
construidos proairnoa á praia, em le-
gar batido pelas marés e em terreno sem
a nrecisa consistencia e que, tendo aba-
tido o caos e o aterro, podiam abafe"
de facto abateram os predios do autor.
fendendo as paredes o prejudicando c -
lavei dos soalhos (depoimentos de foa
lhas 27 a 32);

Considerando que isto parece tantO
mais exacto quando é certo (me os ar-
netszens distam apenas de quatro a seis
metros do caos abat:do, conformo de-
clararam as testemunhas, e que outros
predios, em identica situação, como o do
propriedade de alathias Bohu, tarnbero
apresentam as paredes rachadas (ro.
lhas 29 v.);

Considerando que nesta conformidadc.
não cabe á ré- a responsabilidade polo
damno a que se refere o• autor na pri-
meira parte da petição inicial do fls. 2;
e, (manto aos outros factos:

Considerando que está evidentemente
provado dos autos ano á época da locação
dos predios á ré existiam no armazena
n. In os utensillos do casa de neanaio.
n. III os utensilios do casa do negocio,
descriptos no terceiro item lettra b. da
supradita petição e que foram destruidos
e não mais existiam ao tempo da dos-
occupacão e entrega das chaves;

Considerando que a ré, na contestação
a fls. 10, no curso da dilação probearrata
o nas razões 'da fls. 48 e 49, nada arguiu
contra as allegações o pravaa do autor
neste sentido;

Considerando que, Pendo assim, re g a
provada, em parte, a- intenção do autor,
não podo a r4 evadir-se á obrigação da
indemnizar, resultante o na proporção do
prejuizo cansado; porque,

Considerando mie havendo, até março
de 1910, um contracto do locação dos
predios, expirado e prazo do mesmo chra
tracto, passou a existir uma mera de-
tenção, sem titulo, do facto, ou seja con-
tracto tacito. renovava! por oceasião
prestações dos alugueis; e.

Considerando que semelhante situacrio n
certamente suNeita o °ocupante á obri-
gacão de pagar. ao proprietario os da-
mnos causados (O Direito, vol. 42, pa-
gina 546); mas,

Considerando eme o quantum da- in-
demnização pedida pelo- autor abrange,
englobadamente. 'orejuizo por factos,
pelos quaes a ré não é responsas:ela como
já ficou dito;

Considerando 0 mais que dos autos
consta e as disposições do direito:

Julgo procedente a accão para cOTP,
deranar a União a pagar a Fernando itur-
liman a imnortaneia mie se veriiica- na
liquidação judicial, e que for devida pala
destruição o desapparecimento de di.b
versos utensilioa de casa de negocio, ano
existiam , no armazom ri. III. locado' á ré,
e as custas, conforme o regimento.

fiei por pablicadia em mão do oscrivreii
que intimará as. partes. Mann° Px-
officio; subam ou- autos, no prazo legal,
ficando traslado.

Cidade de cla rityba. 11 de SUllio de 1914-.
oro Baptista da Costa Carvalho Filha.
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APPULAÇÃO ORM
érro, capas de mudar a opinião éto
risco, sobre facto existente, ao tempo
la celebraçâo do ,contracto dc seguro

de vida, mas desconhecido do segura-
do, não invalida o contracto.
N. 2.534 — Relatados e discutidos

estes autos de appellação eive', entro
partes, como embargante a Companhia
Caixa Geral das Farinhas, e como em-
bargado, Clara Moldai Bernhard. acesSr-
alam em rejeitar os embargos do fls. i72-
175, para confirmar, como - confirmam,
por •seus fundamentos, o .aceardão de
fls. 159-161, coudemnado naa custas a
~bargante. Esta invoca os depoimentos
do duas testemunhas para affirmar que
José Marques Braga Sobrinho, ao tempo
eine postulou o seguro de vida, conhe-
cia o estado do sua saude. Apenas a tes-
temunha de fls. 29 disse que do uma
feita e segurado lhe confessara estar tu-
berculoso, mas acere:sentou a mesma
Testemunha que Mie sabia padecer da
tal enfermidade, porque, em viagem para
o Pará, tivera uma golphada de sangue,
procurando ()ocultar a seus amigos o seu
estado de saude, facto que, ali(is, acon-
tece com *a maioria dos tuberculosos.

A -tuberculose, a principio, não d
acompanhada do optimismo que imito
caracteriza os subsequentes periodos.
Assim, o doente, cuja ruma organica
despiedosamente cava o bacilo de Rock,
pado ter no começo suspeita da natureza
do seu mal, por .um -ou outro symptonia
revelador, mas, ,depois, quando do todo
se apossa -do. corpo -o terrivel .germen,
aquellas desconfianças cedem passo a
• tranquilizadoras perspectivas. O en-
fermo, si occu/tou, como disse a
testemunha., dos amigos, o verda-
deiro estado do sua • eaude, não o
fez, por fraude ou dolo., sinão pelo espe-
cial psychismo, ante o qual se apresenta
desprovido de iniportancia o sig,nal mais
assustador. Nessa época, hemoptises,
tosses cavernosas typicas, ou . quaesauer
outros traços caraeteristicos da enfer-
midade, tudo se afigura ao allucinado
espirito como desvahosas manifestações
ou benigna doença. Que lhe venha dia
zer da realidade do seu mal o melhor
dos medicos, e elle não o acreditará.
Nisso reside um dos filarmos mais evi-
dentes da estranha alma .dos tuberculo-
aos. Accresce que, si por occasião
exame clinico, a molestia do segurado ja
tinha dons anuos do evolução, não 80
comprehentle que, nesse ponto, haja es-
capado á observação profissional do me-
dico da companhia embargante. nide
.ser difficil muitas vezes o precoce dia-
gnostico da tuberculose; mas não é cri-
vei que, .á escuta e á percussão, si não
•revele algum signa; pelo menos suspeia
to, em pulm5es attingidos do bacillo de
Rock desde deus annos. A doutrina do
ancórdam embargado assenta nas _dis-
posições -do Codigo Commerclal, segun-
do as quaes o erro, capaz de mudar a
opinião do risco sobre o facto existento
no tempo da celebração. do seguro, mas
desconhecido do -segurado, não invalida
o contracto. AssIgnalou o accórdam a
eircumstancia de que o segurado experi-
montara, conformo affirmou. no do-
cumento do fls. 91, o seu medico -assis-
tente, sensivel remissão de _seus sofrei-
inentas, , e a de o ter achado com saude o
facultativo designado pela embargante,
conclusão a que tombem chegaram 03
niedicos da Companhia Equitativa
(fls. 92).

O segurado não podia responder ao
que não lhe foi perguntado, porquanto,
na proposta dê' fls. 35, não exiete uni
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sõ quesito que se refira ao estado do
aaude do proponente; e com relação ao
exame era o medico o nojo° competente
para responder aos quesitos apresenta-
doa no prospecto do fls. 36.

Supremo Tribunal Federal, 20 'de ju-
nho do 1921. — kl. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator.—
Pedro Mibicili, vencido. O Mc. repro-
duz os argumentos já sobejamente com-
batidos no meu voto vencido á fls. —
Andr, Cavalcanti. — Pedro dos Santos
Vencido. O seguro de vida, como todo
soguro ordinario, é um contracto de boa

Nelle deve haver a maior lealdadenas
informações ¡prestadas ao segurados"
pelo segurado.

Nenhum esclarecimeoto 'que possa in-
fluir dobro os riscos .deverá ser amit-

Ao segurador -.cabe acceitar os 011119
da conVeragio com pleno conhecimento
de causa, sabendo com precisão o 'cla-
reza a extenção o e valor de suas res-
ponsabilidades.

Toda iuformação falsa ou errada,
toda retioencia ou omissão, mesmo in-
voluntaria, sobre certas cireumslancias,
como a idade, a profissão, o .estado de
saude do segurado, Ode induzir o se-
.gurador ao •erro e legitimar a nullidade
do contracto.	 .

São principios rudimentares que re-
gem e dominam o seguro.

Entretanto, 'não foram respeitados na
caso em apreço.

A prova dos autos -deixou , eni eviden-
•cla que tuberculoso era o segurado no
momento da celebração . do contrates),
que tuberculoso foi olhe sempre, antes
e depois, até que tuberculoso se finou
na Suissa, ore 15 cie setembro de 1911.
Si em começo não teve exacto .conheri-
mento da natureza -de sua mólestia, 'ao
menos della suspeitava e com certeza
se sabia .doente de uma pertinaz moles-
tia 'que- o obrigava a viver acautelado
sob as vistas constantes do ann medico
do confiança.

Não obstante tão positiva situação,
não duvidou affirmor á companhia em-
bargante serser oompletament e sadio, não
soffrer do moleetia, alguma, ehronica ou
aguda. •

Assim, claro se vê, não já -ate/1110o a
verdade, aias, até affiroaou o que ver-
dade não era.

Em taes condições, não foi possivel
confirmar o saco. embargado, o antes,
com a sentença appollada, recusei vali-
dade ao contracto e :procedendo á acção.
— Viveiros de Castro. — Let»zi Banto.R.
— acme-negado de Barros, vencido:Em
'leiteria de seguro de vida, a 'doutrina,
_aliás já consagrada nos arta. • 1.4-13
1.444 do Codigo Civil. é que annulla o
contracto a informação falsa ou errada_
que o segurado tenha prestado ao se=
~dor, qualquer reticencia eu omis-
são que este tenha -considerado capaz
-influir-na aecoitação do seguro, ainda
que a omissão do -segurado não tenha

ssido -determinada por má fé. Assim jul..
.guei na appellação .n.	 sle 'D. ele-
noveva .Junqueira contra á. Compunhas
de Seguros aa. Sul .America..a

Ora, os autos demonstram que o se-
gurado, ao celebrar o contracto, emano

eiretuustancia de .ser tullnretiloSo toa-,.	 .	 .

e te filibro j,q te. •

do fallecido da enfermidade poucos me-
zos depois.

Recebia, pois os embargos para resta-
belecer a sentença de primeira instancia
,1110 julgou a acção improcedente. —
Muni: Barreto, vencido. — Fui presen-
te; A. Pires e Albuquerque.

(*) o accorclam embargado, de 30 de
novembro de 1918, foi publicado no Dia-
rio Official de 22 de maio -do IDID. N
ala S. du T.

SENTRNÇA ESTaANGEMA
Homologa-se sentença de divorcio para

todos os effeitos, Seltd0 os conjugas di-
vorciados de nacionalidade portugueza.

779. — Vistos e relatados estes au-
tos de sentença estrangeira em que é no.
querente Elisa Kemp. divorciada de seu
-marido, em virtude da sentença profo
eida pelo juiz da 2° Vara Givel da Co-
marca de Lisboa, fls. 7:

Accórdam homologar dita sentença
'para produzir todos os seus effeitos, con-
loarno opinou o Sr. Ministro Procurador
;Geral em seu parecer de fls. .15, pagas as
.custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 11 de ju-
lho de 1921. — Bconi Ramos, P. 1. —
.4nd..t; Cavalcanti, relator. — Viveiros de
teastoo, vencido. — G. Natal. — Pedro
dos Santos. — E. Lins. — Hermenegildo
dc Barros, vencido, porque tenho sempre-
votado • pela solução radical, que nega
homologação de sentença estrangeira de
.divorcio com dissolução do vinculo con-
jugal.

Sendo indissoluael o casamento no Bra-
sil, a homologação para todos os effeitos,
:nelusive o de pGdorein os conjuges di-
vorciados se casar com outra pessoa,
lambem uma solução radical, que não
adopto, por inc parecei' contraria ao ar-
Ligo 12, g n. 5, da lei n. 221, que Se
oppõe á homologação da sentença estran-
geira, que contiver _disposição contrarie
á ordem publica ou ao direito publico
interno na União. •

Aliás, parece que é a primeira vez que
-o Supremo Tribunal homologa sentença
'de divorcio para todos os arreitos, por-
que a opinião que tem prevalecido é a
intermedia. que conceda homologação,
mas to sómente para effeitos patrimo-
niaes. — Pedro Mibictli, vencido. — Jia-
ai: — Codofredo Cunha, vou-
cicio. — fui presente, A. Pires e Atbo
iperque.

11155132i.0 CRIMINAL

Mon fia-s,, • submPtter o peticionado a
floro ill)1/, por lei' feito 2zurle do cbn-
sei/co de sentença um menor do 21
amos..

N. 2.140. — Relatados e -discutidos
estes autos de revisão criminal, impo-
trada por Sobastião Lueindo Uchepae

Considerando:
...nue o peticionario foi eondeinnaun

pelo Jury da Comarca do Marauguape,
Ceará, a -15 armes do prisão celullar,
,g-ráo médio do art. 204, § 21 do Codige
Penal, pena convertida em 17 annos e
novo meies do prisão simples, na fauna
do art. 409 do mesmo redigo;

Que, o dito julgamento é milho. par
'ter feito parte do conselho de sentença
a" menor de 21 annos, corno se v.erillea
de fls. 9, 10, 11 o 12, e recoulioceu
Tribunal de Ilelaeão do Estado, no ara
°ardam transeripto -a 113.; 84 qu q. confire
na, a decit,: ão do Jury;
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Accórdarn om julgar procedente a re-
V1/3a0 para mandar que o peticionario
eaja eubmettido a novo julgamento.

Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto
de 1921. li. do Espirito Santo, P. —
Sebastia dr Lacerda. relator. — E.
Lins. — André Cavalcanti. — Hermenë-
oildo de Tter”ros. — Pedro dos Santos. —
Pedro Mibielli. — G. Natal. — Leoni
gamos. — Viveiros de Castro. — Munia
Rarreto — Fui preseate, A. Piras e Ia.
buqucrque.

Embargos de !validade

N. 1.426 Relat )r, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embargante, Carolina Arielaile
Duque Estrala; embargado, Theodoro Ouvi-
vier. — De.spre sadcs. No tomaram parte no
julgamento os desembargadores Nabuco do
Abreu e Maohado Guimarães.

N. 3.506 — Relator, o Sr. desembargador
Affenso de Miranda; embargante, Julio Ni-
colas; embarga& , D. Malia Josepha Nunes
Munizs— Desprezados.

N. 3.897—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; embargante, Leonidio
Gomes; embargado, Serafim Ferreira Mar-
tins.— Desprezados.

N. 3.914—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante, Romeu Man-
das Ribeiro; embargados, Alvos, Moreira ds
Comp.— Desprezados.

N. 4.121—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargantes, D'Olne
Comp.; embargado, Ernesto Ferreira da Silva,
represan taco pelo 4° promotor publico adjunto.
— Desprezados. Não tomou .parte no julga.
montodC501labargadOr Sararia JUlliQra

•1.4 R i ' I l ''F1G1AL -ars

Bento da Primeira Camara em 2P. diti CaCra"
bro do 1.021	 -

11LE5IDP.NCIA DO SR. DECEMBARGADOR CELSO GIII n

LIARAM SECRETARIADO, PELO sn. erra°
VIEIRA -
Compareceram es Srs. desembargadoras

acaro Soabra, Torquato do Figueiredo o
Saraiva Junior.

3131,GAYENTOS

Appellações eiveis

N. 2.823 — Relator, o Sr. desembargador
Ciessro Sombra: appellante. a Fazonda
ripai: appallado. Proco pio Luiz do Cucares.—
Noenu-so provimento, unanimemanto.

N. 4.041 (Desl atencial—Relator. o Sr. des-
embargado- Saraiva Junior; ampeltanta, Par-
naado Baerlain; apnellados. Mario Solar Pe-
çanha da Silva e o Dr. Manoel de Jesaa Vai-
dotar°. — Julgou-se a desistencia, unanime-
mente.

N. e.ICG—Relator, o Sr. desembargador
Saeaiva Junior; 4° appellanto. Dr. Javrno
Soare; de Souza Castro: 2° apaellante, Da.
Jayme Carneiro Leio de Vasconcellos; appella-
do, Horacio Pito de Noronha Vieira. — Deu-
sa Provimento para que sejam os embargos
recebidos sem condeinnação. unanimnmente.

N. 4.488 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva limiar; apuellante, João Almeida rio
Am ral; appellada, Sociedade Commercial
Hollandeza Transatlantica.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

rASSAGEM DE AUTOS

,Appellagjes eiveis
Ns. 4.202, 3.108, 3.918 — R elitor. o Sr.

desembargador Torquato de Figueiredo.
`:s. 4.058. 3.414 — Relator, o Sr.desem0

hargador Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações eiveis

Ns. t.491, 4.394. 4.478.
Embargos de nullidade

Ns. 3.957, 4.105, 3.670, 3.917, 4.1314
COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 4229, 4.358, 1.400, 3.673, e 4.423:
AVIORDAOS PUBLIC tDOS

Appellações eiveis

Na. 953, 4.041, 4.177, 4.271 o 4.388:

EDITAES

COrte de Appellação
Faço publico que o Esmo. Sr. desasnbar-

gador presidente da Corte do Appsliação. nos
termos do art. 51, § 2° do decreto n. 9.253,
de 28 de dezembro de 1911, mareou o nrazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candiaatos ao Togar de juiz da 7 . Prataria

,Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. João Severiano Carneiro da Cunha
para a 3s Preteria Criminal, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos, devidamente
instruidos, de conformidade com O § 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Corte do Appellaçao do Dl.
stricto Federal. em 17 do setembro de 1921.-
O secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.;

arte de AppellaçãO
ruo publico que os julgamento das

áPpellagõeã- civis: Jp4 2 .,400, Appellante,

detemiaro ao vaza

a Fazenda Municipal; ~citado, o capa.
lio do visconde de Guahy, ropresentadet
pelos inventariante o testamenteiro
João Antonio Rodrigues Lima o Elysio
Rodrigues Lima; n. 3.673, appashante,
D. Henriqueta Alves Machado; appellae
da, a Fazenda Municipal; assistente, Ho-
moio Pedro do Couto Pereira; n. 4.229,
appellante, Hans Stolz; appellado, Ca.
-simiro de Menezes; n. 4.358,- appellanto,
Companhia do Seguros «União dos Pra.
prietariosa; appellado, R. Telles R.
beiro; n. 4.379, appellante, o Juizo; asee
peitados, Canrobort de Lima Costa o sua
Mulher, D. Maria Augusta Lopes Costa,
e n. 4.429, appellante, Antonio Carneira)
de Vasconcellos; an pellada, Anua Mar-
ques de Abreu, serão effectuados
proxima sessão da 1' Camara, no dia 26
do corrente mez, ás 11 horas da manhã,
ou nas seguintes. Secretaria da Côrte do
Appellação, 22 de setembro de 1921. — O
secretario, Celso Vieiea de Mello Pc-
Feira.

JUIN de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De arrendamento, com o prazo de 10 dias
do predio sito á rua Bardo de Itapu.
gne n. 393, pertencente aos menora
Arthur, Manoel e Elza, na fórmq
abaixo:

O Dr. Alfredo do Almeida RusseIL
juiz de direito da 1' Vara de Orphãos O
Ausentes do Distrieto Federal, etc,:

Faz saber aos que o presente editai
com o prazo de dez dias para arrenda-
mento do predio sito á rua Barão do
Itapagipe ri. 393, virem, que no dia 23
do corrente mez, logo após a audiencia
deste juizo, que terá lagar ás 13 horas,
no edificio do Forum, á rua dos Invaii.
dos n. 152, serão recebidas propostas
para arrendamento do predio acima a/-
Bac/ido sob pregão do porteiro dos audi-
torios deste juizo, cujas propostas deve-
rão ser entregues devidamente fechadas
e lacradas, e indicado nas mesmas o fia-
dor idoneo. O arrendamento terá por
base as seguintes condições: a) prazo de
cinco a sete annos; b) aluguel minimo
mensal um conto e cem mil réis; c) obri-
asação de executar as obras exigidas pela
Sande Publica, constantes das intimações
já juntas aos autos; d) pagamento pelos
arrendatarios durante' o prazo do con-
tracto dos impostos e taxas federaes e
munieipaes a que está ou vier ficar su-
jeito o predio; e) obrigação de conservar
o predio, fazendo para isso as obras O
reparos precisos. O arrendamento abran.
ge a mina de agua denominada do Via..
tem e que é uma das fontes de receita..
O immovel tem os seguintes caracteristi-
COR: Chaeara denominada do Vintem,
sita á rua Barão de Itapagipe n. 393.
antigo 103, outrora 105, ()empando um.
terreno que medo 150 metros de frente
alargando-se para os fundos até as ver-
tentes onde modo 280 metros, ficando
comprehendido entre as ruas Industrial
e o prolongamento da rua Feliz da
Cunha. de onde foi desapropriado uma
faixa de terreno medindo 9,50 de lar..
gitra por 84 r".80 de comprimento. nela
Prefeitura Municipal. Possue tres mina%
de agua denominadas do Vintem, cana-
lização e reservatorio fechado por vene.
aianas medindo de frente 10 metros pois
10 metros de fundos; um barracão de
madeira coberto de telhas francezas,
qual serve de deposito de material ro-.
dente e que mede 30inetre.e_ çkg, gunpriss

Côrte de AppellaçãO
fieaslo das Camarás Reunidas em 15 do se-

tembro de 1921.

'r çi lente: Exnao. desembargador Monte-
.•	 ,
Secretario : Celso • Vieira do Mello Pe-

aeira

Coroa- r, eram os Srs. desembargadores Af-
aimo do Mi, e a, Ataulpho de Paiva, Celso
Guimaries, Nabileo do Abreu. Sá Pareira,
Irem Slabra. Torquato de Figu a iredo. Sa-

1 a va Junior, Franeelino Guirnaraea. hiro
J'arrilho, Edmundo Rego, Angra de Oliveira o
maehado Guima .aes.

- Eareve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggram de petição

N. 418 — Reator, o Sr. desembargador
Aff mso de Miranda; • azgravante, Alvaro Tni-
vira: ageravada. D. Rita Angelica R.beiro
Teixaira. — Confirmado o despacho.

N. 5.322 — Rnlator, o Sr. desembargador
Cnlso Guinarã.esasaggravaiite, Mamei da Silva
Volloso; aagravada, a Fazenda Municipal. —
Confirmado o 'estaca°.

N. 6.534 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravante, D. Emitia F. da
Costa Fer seira Dias : aegrava lo, Dr. 1° cura-
dor de orphii°s.- Confirmado o despacho.

N. 6.8 . 3 — Relator, o Sr. desembargador
Areeartn de Paiva ; aggravante. Jacques de
Carvalho Lompet; aggravados, J. Motta &
Com ..— Confirmado o despacho.

N. 6.895 — Relator, o Sr. desembargador
Nabucn de abreu; aggravante, Antonio Mo-
raira ; agravado, Luciano do Moraes.— Man-
ti o o demacho.

N. 6.906 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravantes, Munas & Comp.;
aggravados, Luiz Mano & Coinp.—Confirma,do
o despacho.
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mento , por nove mearne de largura; co--
abeira; do- madeira, cal, pedra e tijolos,
babada de telhas, medindo 30 metros de
Zomprimento; é dividido em baias cata
çadas a parallelipipedos, depositada car-
ros, almoxarifado e moradia de emPree,
godasa edifica° que serviu, de fabrica de
ge!o, contruido de pedra e cal,. medindo
g5 metros de frente, dividido. em troo
compartinientos a casa assobradada, si-
tuada, em plano superior, feitia chalet,
coastraida, de pilarea e frontal e tijolos;
tendo , na frente tres janellasa entrada ao,
avia direito por onde tem faca janellas a
uma porta, dividido em tres quartos,
duas salas, saleta, e- dispensa; do lado
alaiasto um pequeno chalet com duas ja-
neiras e uma , porta, construido do fron-
tal de taiolos„aberto em uma sala. de mo-
radia. Todos estes immoveis se acham
arra inados, paecisardo do concertos.
Avaliado tudo em 180 :000$000. O pre-
Unte edital foi extrahido dos autos do
inventaria da finada Maria Adelaide Car-
doso (Baroneza de Fannalicão), a reque-
rimento de Manoel Ferreira da Costa e
Souza (Barão de Famalicão), na quali-
dade de altar dos menores lá referidos,
tendo concordado o Dr. 10 curador de
orphaios. E para que chegue ao conbes
camela° de quem possa interessar, pas-
saram-se este e mais daus de igual tear,
para ser publicado na imprensa, affixa-
do no Jogar do costume e trasladado para,
os autos. Rio de Janeiro, aos 10 de se-
tembro do 1921. Eu, Renato Gomes de
Campos. escrivão, o subscrevi. — Alfre-
do dé Almeida Russell'.

Está conforme o original. — Pela-es-
crivão, Lyneu Garcia.	 (5.060)-

Juizo do Direito da Primeira . Vara
de Orphãoa. a Ausenteis

'De arretzdandtto,. com o , prazo , de 8 dias,
• do predio sito d rua Wencesida n. 73,

pertencente a interdicta Dona liaria
Morosetti, na forma abaixo

• O Dr. Alfredo dá Almeida Ruesell; lura
de direito da primeira Vara de Orphãos-
e Ausentes do. District° , Federal, etc..:

Faz sabar aos qua o anesentka ,editaL
com o prazo, de oito dias,, para arrenda-
Menta do predica sita á. rua. Wenceslão.
n. 73a. pertencente a interdicta. dona
Maria. Morosetti virem, que no dia 23
do .corrente rnez, • Ioga após a audiencia,
desta j uiza, Mie terá togar ás i3, ho-
ras, no. edificio do Forum á rua dos. In-
validos a.. 152, serão , recebidas proa'
postas: para. arrendamento do alludido
predio,- sob pregão do porteiro los au-,
ditorios deste juizo, afim de ser lança-
çado 'o respectivo autor Mias propostas.
deverao ser eptreguea devidamente fe-
çhadas o lacradas e nas mesmas indi-
cada o fiador que será pessoa . idonea.
O arrendamento terá lagar por. haee as
condições seguintes: O .prazo de anon-
aamento é do cinco annos, a começar
da data deste- contracto para . fermjnar
AM egnal dia. e mez do anuo de. 1926;
2°) o pagamento. será feito nesta cida-
do em prestações mensaes ata. oito dias-
depois alb mez vencido. A. sim .plea fal-
ta do pagamento nas épocas determina-
das, por si ad, constituirá a móra, inde-
pendente de qualquer interpelação ju-
tildai ou avisa extra-judicial e só por
força, do presunta oontraato; 3 0) fica.
no a cargo do arrondatario os comer-

' tos qiie forem exigidos pelas autori-
dades innnicipties e sanitarias; relati-
vamente á- segurança conservação , ehy-
aiene do predio, de fdrmia que quilos-
4tiõr sua sejam! 'essas- exigenclas o ND.

rendatario e ' os seus suaCesseres ficarão.
obrigados. ao pagamento da. renda; V) a
arrendatario. não tem direito algum. d.
indemnização pelas bemfeitorias,, modi-
ficações. e obras .. que fizer no pradio,
dentro do prazo do presente onntra-
oto; 50) . a. locadora dona Maria Fiaari-
Morosetti durante o . prazo deste contra-
ato, não poderá levantar a, renda; nem
despejar o arrendatario, seja qual for.
O ' pretexto que allegue. salvo, bem en-
tendido, a caso da falta de pagamento
do aluguel nas épocas determinadas em
que se considerará vencido o presente
contracto; 60 a locado-ia dona Ma-
ria- Figari Morosetti não poderá preten-
der o predio arrendado para qualquer
fim e motivo alguma. para .o que desiste
de todos os favores que lhe sejam con-
feridos pelo Codigo Civil Brasileiroa.
7°) o arreaidatario, poderá 	 sublocar
predio ora arrendado, bem como transa
ferir-este contracto a outrem, prece-
dendo, porém, neste ultimo caso, licen-
ça da locadora D. alaria Figari Moro-
setti e subsistindo, em- ambas os casos
a responsabilidade do arrendatario para.
com a tocadora; 8°) a locadora D. Ma"-
ria Figari Morosetta concede pelo pre-
sunto, contracto ao arrendatario,. todos
os poderes necessarios 'e permittidos era
direito -para intentai' acções executivas,,
despejos ou quaesquer outros contra os
sublocatarios, desde- que a sublocação
tenha sido feita de amônia com o dis-
posto ha clausula antecedente, ;correndo
por conta do locatario as despesas. com
as custas etc.; 9°) o - locador e o arren-
dataria obrigam-se a respeitar o pre-
sente *entrado,. tal qual "se acha re-
digida,. incorrendo. o . contractanto, que
der legar a. recisão, na multa de , 2:000$
(dons contos do. réis), cobravel por 81C-

oão , summaria nos termos do art. 245
da regulamento 737, de 25 de novem-
bro do 1850; 10°) o presente contracto
vigorará, ainda, mesmo por morte dbs
contractantes, sendo os seus herdeiros,
ou sucessores obrigados, a, respeitai-o em
todas as suas clausulas e. condições; fiai
no caso do fallecimento • dos fiadores
obriga-se o arrendatario a indicar
troa dentro da prazo de 10 dias, que,. se
idoneos, serão immediatamente acaeitos„
sob. pena. da recisão do presente contra.
do o pagamento da. imita- nelle estabe-
lenida. O predio tem. os seguintes ca-
racteristicos: Predio tema á rua- Wen-
cesláo a. 73; antigo. 33„ freguezia. do.
Engenha :Novo,. com Ires ianellaa na
frenteo porta ao lado, portaes de ma-
deiras edificado em. terreno que mede de
frente 16m,,50 com aguai largura na li-
nha dos fundos. e de extensão do, frente.
ao fundo 66100. Existe um puxado
construido. recentemente, composto de
cozinho,, um, quarto, para banho, um
quarto para dormitorio e. um tanque
para lavagem.. O. presente edital.. foi ex-
taahido dos autos de , interdicção de do-
na, Jaria Eilari Morosetti de quem ob
curador& dona Eliaa. Lionardi. O alu-
guel mensal do predia acima referido,
não, será. inferior a cento e oitenta mil
féis. E para que- chegue, ao oonlied-
mento. de quem possa, interessara pifa-
saram-se. este e maia deus- dési aguai,
teór para ser publicado , na .imprensa,,
afiliada no-Jogar do. costume e- traslado
para os autos-. Rio: de Janeira. aos dez
de setembro de 1921'. Eu, Renato Go-
mes da Campos, escrivão, subscrevi..
Alfredo . do Almeida Russell:a-- Está.
conformo . o: original.	 O escrivão. !In-,
nato again de- çtriMPOS•	 .(5.115)„

Setembro da 4924 • 192%.' 
- ••	 •	 "	 .	 .	 .

Juiza de Direito da Primeira Vara:
de Orphãos. o Ausentes •

De- printeira praça com o prazo. de 20
dias, para. venda e arremataçao dos
predios sitos rua Amalia lis. 123 e
125, rua Paiva n. 47, rua Caivedupdps
do n. 17 um e dous romano e terrenã

rua. Padre 'Lapa 'canto da rua Ana
drade,, pertencente, ci finada D. Itosa
Scott Pernande, que tambeni se ' ~i-
gnava Rosa Scott Carnaval, na. ¡cima
abaixo. • .	 •
O Dr. Alfredo da Almeida Rtissea juiz

de direito , da primeira Vara de Orphãos
e Ausentes do Distrioto Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça com o prazo de. vintr
dias virem ou deite noticia tiverem, gut
no dia 23 do mez de setembro, logo após
a audiencia deste juizo que lerá togar
as 13 horas , no . edificio do Forum á rua
dos Invalidas' n. 152, o porteiro dos au-
ditorias deste juizo trará a publica
prégão de venda e arrematação a quem.
mais der e offerecor acima da avaliação
os immoveis abaixo pertencentes á fi-
nada D. IloSa Scott Fernando que tarn-
bem se assignava Rosa ..Scott Carnaval
herdeira do finado Agostinho Rodrigutri
Fernanda,, de , quem á inventarianto Ma-
thilda de Linke Scott. avaliação. Pre-
dio terra° , á rua , Amalia n. 123, em
Inhauma,, feitio de , chalet, tendo na fren-
te . duas janellaa de peitoril e parta ac
centro. Construcção, antiga de frontal e.
piares, portaea de madeira e coperto da
tolhas francesas, mede der largura na
frente seis metros e cinco centimetros e
de comprimento o corpo principal sois
metros e setenta oentimetros.:
em sala o dous quartos . forraoos e asso-
alhados; em seguida um puxado medin-
do de comprimento 335 e sie largura
6.05, dividida em saleta assoalhada e de
telha vã e cozinha cimentada e de te-
lha vã:. Está necessitando de obras.
Edificado em terreno com et/metia o gra-
dil' def madeira , na- frente e arame dos
lados. e, fundas, medindo ti metros da
largura' por 45.30 tendo tanque e W. C.,
avaaadoca predio e . terreno em 4:000$.
Predlo terreo a rua Amalia n. 15. ellt.
Inhauma, feitio de beira da telhado o
tendo na frente duas janellas de peitoril
o porta ao centro. Construcção antiga
de frontal, e pilares, portam de madeiaa
e coberto da telhas francezas. Medo. de
largura na frente 5.50 e do compaimans
to 5,65 dividido em duas salas e dou:
quartos, forrados e assoalhados; em Se-
guida puxado medindo de comprimento
2.60' e de largura 2,10 aberto em cozi-
nha, cimenta e telim vã., Está neces-
sitando. de limpezas gemes o não tem o,
pé direito da lei: Edifiicado em terreno
com gradil e cancella de 'madeira o cer-
cado. de arame das lados e fundhs, Me-
dindo de largura na frente 9.50 e do
comprimento 47,45„ tendo ala tanque e
. Avaliados predio e terrena era

4:G00a. Presa° terreo á, rua Paiva nú-
mero 17 em Inhaúma, do feitio de phalea
tendo na frenta porta o. janela. Cons
struoção antiga da pau a 'fique; portara
de fritadeira e coberto do telhas nado-
naes. Mede, de largura. na frente 5.10 e
de cor primento 9.3C' dividido em sala
o dous quartos forrados o assoalistadoa
e sala,, quarto aa'Cozinha, cimentados e 'da
telha vã'. Esta em mão estado, de atm-
servação e é edifiCado cai terreno com
gradil e cancella de madeira na

e dos lados a fundos zinco e sarrain..
Medo: do largura na frente ' '2?

.	 ,

•- _••
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,
comprimento 45.30: Avaliados o predio•
e terreno em 3:000$. Duas pequenas
casas nos fundos deste predio sob os nu-,
meros um e dons romanos sendo uma•
assobradada e uma . terrea, tendo cada
uma porta e janella de peitoril. A con-
strucção é antiga de frontal e pilares,
feitio de beira do telhado e coberto do
telhas francezas. 'Mede de largura na
frente cada uma 5.50 e de comprimento
corpo principal 2.90 divididos em sa-
la e quarto assoalhados e telha vã, em
seguida puxado medindo de comprimen-
to 2.10 por 240 de largura, aberto- em
cozinha cimentada e telha vã. Estão em
mão estado de conservação. Avaliados em_
em 1:0I)0$ e 2:000$. Terreno á rua Pa-
dre Lapa canto da rua Andrade, medin-
do de frente 51.60 por 73,00. Avaliado
em 1:8008000. Importa a presente ava-
liação em 14:800$000. A praça foi re-
querida pela inventariante do espolio e.

tutora da menina Orsina, proprietaria da
metade da casinha uni romano, sito á
rua Paiva n. 17 (fundos) tendo concor-
dado o Dr. curador de Orphãos. A pra-
ça é feita a dinheiro a vista ou com fia-
dor idoneo que garanta o juizo. E para
que chegue ao conhecimento do quem
pbssa interessar, passaram-se este O
mais dous de igual têor para serem pu-
blicados na imprensa. affixados no logar
• ie costume e traslado para os autos.
aado e passado nesta cidade do Rio de
taneiro, aos 30 de agosto do 1921. — Eu,
;tenni° Gomes de Campos, escrivão, o
-aibscrevi. — Alfredo de Almeida Russel.
Está conforme o original. — O escrivão,
Renato Gomes de Campos.	 (5.248)

!ulzo de Direito da Segunda Vai'
Cível

rallencia de Branne & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, communica aos credores
a fallencia de Braun,e & Comp., que
e acham em cartorio, durante cinco

t ias, ás relações e documentos apresen-
:idos pelos syndicos, para serem exa-
dnados pelos interessados, apresentan-
io suas impugnações, de accôrdo com
)s §§ 5°e 6° do art. €3 da lei nume-
o 2.024, de 17 de dezembro de 1908,

quaes são do teôr seguinte: § 5•0 Du-
ante esse prazo de cinco dias, os ore--
litos incluidos naguellas relações Po-
'erão ser impugnados, quanto a sua le-
ithnidade, importamea ou classifica-
i°. § 6.° A impugnação será dirigida
) juiz por meio qa requerimento
I -;truido com documentos, justificações

• 1 outras provas. Rio de ;lancil o, 21
setembro de 1921. — O eScrivão,

sé Candido de Barros., (5.241)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Bainho & Oliveira
AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos inte-
ressados na falleficia de Rainho & Oli-
3eira que a assembléa foi adiada para o
Jia 26 do corrente ás 14 horas. Rio, 19
ie setembro de 1921. — O escrivão, José

Condido de Barros.	 (5.221),

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 .
AVISO

Avio n5. :nteressados na fallencia de
Ilan(lue l':a: çaise potir le Tri (Ban-•

cb Fraiice. • Pára o Brasil), gne sê acha
era 'Cartono, durante cinco 'dias, uma.
reivindicarão requerida por Antonio"
Dias Bet tie.,court, para haver a impor-.
Lancia de dee, mil (10000) francos, cor-
respondentes ao chegue c. 0141465,4864
por elle eetregue ao referido Banco
para ser pago á Alphonse Mo ysés, em
Paris, 'devendo, dentro desse prazo,
apresentare:n as contestações ou alie-

'gações que entenderem.
Rio, 22 ee setembro de 1921. No im-

pedimento occasional do escrivão,
varo Cunha, .esorevente juramentado;

(5.259) w

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na "fallencia
do Banco Francez para o Brasil (Ban-
que Française pour le Brésil), que se
aclçam em cartorio á sua disposição, du-
rante o prazo do cinco dias, os autos de
reivindicação requerida por Miguel
Aecetta, para haver do dito banco a
im,portanoia dfe 7:950$0'0O, equivalente
a 15.000 francos o apresentarem as
contestações ou ajlegações que entende-
rem, dentro do referido prazo. Rio, 22
do setembro de 1921. — Pelo escrivão,
E, Fonseca, escrevente juramentado.

(5.244)
11.11M...1

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De primeira praça, com o prazo de vinte
• dias, para venda e arrematação da

terça parte do predio d rua Vinte e
Quatro de Maio numero duzentos e se-
tenta e tres

• O Dr. Abelardo Bueno -de Carvalho,
Juiz da 5 Pretoria eivai nesta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça virem, ou deite noticia
tiverem, com o prazo de 20 dias, que no
dia 23 do corrente mez e anno, ás doze_
horas, na sala de audiencias deste juizo,
á rua Fonseca n. 26, S. Christovão, a
após a audienela do estylo, o porteiro
dos auditorins trará a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer, acima da avalia-
ção. em noder e cartorio do escrivão que
este subscreve, os bens penhorados a
Annibal da Silva Carneiro e Elvira Ga-
gueira Lima Carneiro, por Juventina
Braga do Carmo, cujos bens são os se-
guintes! A terça parte do predio e re-
spectivo terreno á rua Vinte e Quatro
de maio numero duzentos e setenta e
tres, com os Senintes caracteristicos:
predio assobradado, edificado no alinha-
mento da rua, com uma porta, duas ja-
nellas e dons mezzaninos na fachada com
portas de cantaria, feitio de platibanda,
cmistrucção de parede dobrada na facha-

- da e de meiação nos lados, sendo o pu-
xado de *frontal: o corpo principal do
predio mede seis metros e setenta e
cinco centimetros de largura por deze-
seis metros de comprimento, e é dividido
em duas. salas. tres quartos, corredor, e
uma área central, assoalhados e forra-
dos, tendo um puxado medindo seis me-
tros de comprimento, com uma saleta e
cozinha. O respectivo terreno, além da
área occupada nela construcção, tem
uma area ao lado esquerdo do puxado
e mais Um quintal •rbm seis metros e
vinte centimetros de comprimento, todo
murado e onde se acha installada a la-
trina a nredio deseripto é coberto com

telhas de cánal, e, comquanto de regulai
Canstrucção, precisa de "concertos, pelo
que foi avaliado com o' respectivo fera
reno em nove contos de réis, sendo pira
tanto de tres contos de réis (3:000$000)
o- valor da terça parte penhorada; por
quanto irá á primeira praça deste juizo.
E quem a referida terça parte quizer ar-
rematar, compareça no local, dia e hora
acima designados. Dado e passado nesta
Capital Federal, em 2 de setembro cio
1921. Eu, Pedro Ferreira do Serrado, es-
crivão, o subscrevo. — Abelardo Bueno
de Carvalho.	 (4.893)

Juizo da Quinta Pretoria Cível
. De praça com o prazo de 10 dias

"O Doutor Sylvio Martins Teixeira,
juiz da 5" Pretoria Oval, 1° supplente
cari exercido, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo do dez dias vi-
rem, que no dia 23 do corrente ás 12
horas, no pretorio, á rua Fonseca o. 26,
o respectivo porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação, os bens
abaixo descriptos, penhorados na exe-
cução que Antonio Miguel do Azevedo
Silva movo a Joaquim Corrêa Dias,
cujos bens se acham á rua Marquez de
Sapucahy n. 255, casa 7, e são os se-
guintes: 2 porta-bibelots de peroba
cnna espelhos biseautês, avaliados por
50$000; 1 pequeno espelho biseautê,
quadrado com moldura quebrada, por
15$000; 1 torneie de cancha com mar-
more, espelho biseautê, feitio de com-
moda, por 70$000; 1 mobilia de peroba

.para sala de visitas, composta de sofá,
duas cadeiras de braços e seis ditas sin-
gelas, com assento de palhinha e en-
costo estofado, por 90$000; 1 cama de
cancha, muito usada, pare casal, por
408000; 1 mesa de peroba para -centro,
por 108000; 1 guarda-vestidos de ca-
acha muito usado, por 608000; 2 camas
de dita, para solteiros, por 40$000; 1
cama de ferro para solteiro, por 68600;
1 guarda-prata de cancha com vidros
lavrados, por 708000; 1 mesa elastica
de dita, com tres taboas estragadas, por
30$000; 1 guarda-comidas de dita, com
téla de zinco, .por 20$000: 1 relogic
americano de parede, por 15$000; 1 ca-
deira austriaca de balanço, por 15$000;
10 cadeiras austriacas ,por 40$000; 1
dita de dita, para creança, por 10$000;
3 pequenas mesas de pinho, por 158000,
e i maohina de pé para costuras, Sin-
ger, systema gabinete, n. 2.207.202, por
ioos000. Importando a avaliação err
698$000, base para a arrematação o vae
á praça para pagamento da dita exe-
cução, juros e custas. Quem, pois, qui-
ner arrematal-os, compareça neste
Juizo no dia e hora indicados. E para
que chegue ao conhecimenth de todos
os interessados, mandei passar o pre-
sente que será affixado no togar do
costume e publicado pela imprensa; na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, 5' Pretoria
Civel, em 10 de setembro de 1921. E eu,
José Cyrillo Castex, escrivão o subscre-
vo. — Sylvio Martins Teixeira. (5.048).

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, ao
-réo Agenor Francisco de Souza.
_O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da

Primeira Pretoria Criminal do Distri-
ct° Federal, etc.:
- Faz saber ao tréo Agenor. Francised



de Souza que é pelo presente citado
para comparecer neste Juizo, á rua uas
Marrecas n. 7, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos de
um processo de contravenção do art.
399 do Codigo Penal, intentado pela jus-
tiça publica, e nelle detenaer-se, sob
pena de revelia. E para constar ao
mesmo ou a quem interessar possa,
Mandei passar esto e mais deus ae
igual teor, para serem publicados e
aifixados na forma da lei. Rio, 21 de
seiembro de 1921. Eu, Francisco José
de Moraes, escrevente juramentado o
escrevi. E eu, Francisco Manoel de Mo-
raes, escriv5.o, o subscrevi... — Cliryso-
lito de Gusmão.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
.Dc citação, com o prazo de 10 dias, ao

réo Anatero - de Freitas
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Prete-

ria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber ao réo Anthero do Freitas,

que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á praça Tiradontes nu-
mero 55, dentro do prazo de 10 dias,
afim de responder aos termos de um
processo crime intentado pela Justiça
Publica, pela contravenção prevista no
art. 399 do Codigo Penal, e nelle defen-
der-se, sob pena de revelia. E para con-
star ao mesmo réu ou a quem interessar
possa, mandou passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume e
publicado no Diario O ff icial, para os
fins do direito.
- Juizo da.. 2' Preteria Criminal, 22

de setembro de 1921. E eu, Luiz Marcou-
dos Andrade Figueira, escrivão, o sub-
?previ.	 Edgara Costa.

ESTADO DE S. 'PAULO

Juizo da Primeira Vara Uivo! e Com.
mercial

De citação, com o prazo de 90 dias
-

O Dr. Julio Cesar de Faria, juiz do
direito da i° Vara Civel e Comniercial
desta capital de S. Paulo:

Faz saber a timos quentes Q presente
edital virem, ou delle conhecimento ti-
verem, que por earte do Ur. Aaredo
Pimenta de recaia, sua mulher e ou-
tros. ri g e :ui dirigida a petição do teór
seguinte: Fauno. Sr. Dr. juiz de direito
da 1' Vara Civel e Commercial — Di-
zem Alfredo Pimenta de Padua, advo-
gado. residente nesta capital, o sua mu-.
lher D. Nathalia T. Pimenta de Padaa,,
como succesecres de D. Parcina
ro, Raul Faro e sua mulher, MoaCyr Ri-
beiro o João Pastor Gomes Ruiz e sua
mulher Li. 13enedicta Gomes de Olivei-
ra, a menor pubere Domithildes Ribei-
ro, assistida por sua mãe D. Purcina
Ribeiro o Arabella Maria de Jesus, esta
residente na cidade de Capivary, deste
Estado. que. tendo D. Fortunata Augus-
ta da Silva, por seu procurador em can-
sa propria, Fausto Alves Cardoso. rei.
querido perante V. Ex. e cederia do
tdu officio divisão do sitio denommailo
aMercês' . ou Moinhos Velhos» nos su-
burbins desta capital, sendo, promovi-
dos Joaquim Antonio do Gode.y e ou-
tros, querem os supplicantes -ererecer
tl mesma acção de divisão. nos torneei
do art.' 116 o seguintes do regulamento
n. 737,- de 25 de novembro de 1850, os
tirtigois d9 pposição, requeroaa Q

se diane nandar A. esta com
• s dei:uivemos peio carteei•, uo
a- 01 tit io j or ciepenuencia, e C,',Qr os
allioreS o réOS promoventes e .promo-
• 1•. Vt-Iluitata. Augusta 'lb -uva,
Fausto Aisis (astioato, oarisneee 1$ra-bio
Matutailb, 1). 11.uria Leopuluitia de 0.,41-
zd eachaeu de Oliveira, conde Nuetesto
Leal e sua iiitidior, ucteuatte Au ela lua
tainiiiiha de Mar, Manuel mito eu A:ma-
sca e euti mulher, Fabio Pires amime e
sua rmill/er, MOUSO GUayanazus 'lu ('d-
seca	 .. iti di, taolo rie .e	 n . 0 e
si a mulher, Pauli. Fereeee. Aive- r • ,a
mulher, Companhia Brasileira de Li-
minas para Coser, Ernesto Saccoman e
sua mulher, Antonio saccoman e sua
mulher, henrique Sacconian e sua mu-
lher, D. Maria Marcohna Monteiro da
Silva, Joaquim Antonio ao Goaoy e sua

JoSe Martinno do Espirito San-
to e sua mulher, Limo José Pedroea e
sua mulher, João Perimi e sua mulher,
Pedro Antonio Marianno e sua manter,
successores de Manoel Joaquim de Oli-
veira; Pedro D. S. Magalhães Filho e
sua mulher. Dr. Francisco de Sallee Mal-
ta Junior e sua mulher,. Laurindo do
Barros o sua mulher, João de Barros e
sua mulher, Francisco Bertholino o
sua mulher, Joaquim Antonio de
Souza o sua mulher, Antonia Maria da
Conceição ou seus successoreis, Anna
Antonia Pedroso, José Pires de ALI..
drade & Comp.

'
 D. Nathalia Boggaert

de Dacouro e Joaquim Rodrigues de
Sauza e sua mulher, para na primeira
audiencia, depois de feitas todas as ci-
tações, verem-se-lhes propôr os artigos
de opposição, que offerecem, e em que
melhor expõem sua intenção e pedem
sejam os autores e réos, promoventes e
promovidos excluidos da acção de divi-
são, proseeuindo-se a Mesma em todos
as seus termos com os supplicantes,
como successores de José Pedro de Oli-
veira e Anna Rosaria de Oliveira, se-
nhores e possuidores que são do immo-
vel dividendo. Os supplicantes pedem
sejam o conde Modesto Leal. residente
no Rio de Janeiro, e sua mulher, citados
por precatoria e os successores de Ma-
noel Joaquim de Oliveira ha pessoa da
viuve inventariante, D. Benedicta Can-
dida do Espirito Santo, residente em
Mogy das Cruzes, lambem por precatoria,
e os demais por mandado, citando tam-
bem o Dr. primeiro curador geral do
orphãos. o Dr. promotor de residuos o o
Dr. curador d lide, que V. Ex. se di-
gnará nomear. Os supplicantes teem fei-
to e continuam a fazer vendas de terre-
nos no inamovel dividendo, com prenuizo
para os adquirentes e para os suppliran-
tes; que protestam contra toda e qual-
quer alienação e por indemnização dos
pre,iuizos que lhes causarem ou que lhes
possam causar e contra quaesquer inno-
varões no mesmo immovel, o requerem
a V. Ex. que, tornado Por termo ouro-
testo, sejam os supplicados delle inti-
mados, publicando-se o mesmo nela im-
prensa officio] nele Estado de São Paulo
para que terceiros não alleguem igno-
rando. Dando á causa o valor de
500:000$ o offerecendo as inclusas oro-
ouracÕes, titulos de dominio, arti gos de
opposicão o documentos. PP. deferimen-
to. EE. 1. Mercê. S. Paulo, 30 do ju-
lho de 1921. — Alfredo Pimenta de Pa-
dua, por si o p. p. (Legalmente achada.)
Em cuja petição dei o soauinte des pa-
cho: J. Conclusos. S. Paulo. 30 de Ju-
lho de 19(9. — J. Pnria. Tomado nor
termo o protesto a fls. 126, nor qual o
requerente. Dr. Alfredo Pimenta do Pe-.
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dua, ratificou o aonstante da petição
transeripta, dei o seguinte despacho:
Contestem as partes, querendo-o, no pra-
zo legal. S. Paulo, 6 de agosto de 1921.
— J. Faria. Assim, pois, tendo sido expe-
didas as preeatorias e o mandado na
fórma requerida para as necessarias in-
tintações e não tendo sido encontrado,
por se acharem em legar incerto e não
saoido os condominos Ange,o Pires Ra-
mos e sua mulher, Fabio Pires Ramos o
sua mulher, Paulo Ferreira Alves e sua
mulher, Joaquim Antonio de Souza e
sua mulher, D. Maria Marcolina Montei-
ro da Silva, Antonia Maria da Concei-
ção ou seus successores e D. Anna An-
tonio Pedroso e mais Ananias Mendes,
casado com Benedicta Candida do Espi-
rito Santo; mais ainda a João Leopoldo
Modesto Leal (conde Modes:o Leal) e sua
mulher condessa Isabel Fernanda Fer-
reira Leal, como tombem D. Marianna
Maria, casada com Ernesto Saccornan,
conforme ceridtões lavradas nos autos
e nas precatorias e de accórdo com as
justificações julgadas por sentenca a
fls. 166.verso e 185 com fundamento
nas petipções e depoimentos de fls. 164
a 166 e 183 a 184, em oue ficou urovado
acharem-se esses condominos fora deste
Estado em legar incem() e não sabido e
para que lambem, além disso terceiros
desconhecidos não venham allecar lano-
rancia, mandei expedir o presente edita/
pelo prazo de 90 dias, com o tedr do qual
chamados e intimados ficam esses con.
dominos não encontrados e acima refe-
ridos e, os terceiros desenithecidOS, ror
todo o inteiro tear da petição retro tran-
scripta, para que na primeira audienda
deste Juizo, após feitas as i ntimações re-
aueridas e expirado o prazo de 90 dias
do presente edital virem ver-5 . - t bes oro-
pôr os artigos de opnosiçã'o á acção de
divisão reouerida, tudo nos termos. nela
'fôrma e para os effeitos lecaes, sob as
penas da lei. E, para que cheaue ao co-
nhecimento de todos, mande i lavrar o
presente edital rara ser affixado e pu-
b li cado na fôrma da lei. S. Psulo. 15
de setembro de 1921. Em tempo: as au.
diencias deste Juizo são dadas ás quin-
tas -feiras e no primeiro dia itti! ¡Teime-
afeto. Guando ann Alle fôr feriado. São
Paulo, 15 de setembro de 199. Eu. Ca-
roline Barreto, esefivão, , subscreei. —
fatio Cegar de Faria.	 n n QN

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Guerra

Hospital Militar do Pará

. Aos quatro dias do mez de Q gostu de
mino de mil novecentos o vinte o um,
compareceu na secretaria do Hospital
Militar da Setima Região em Belém do
Pará, o enfermeiro-m(5r José Albino da
Silva perante o senhor capitão medico
doutor Luiz Pedro Pereira de Souza, di-
rector do mesmo hospital, com o fim do
firmar o presente contracto lavrado por
ordem do senhor general commandante
desta Região Militar para prestação de
seus serviços por espaço de dons annos,
de accôrdo com o paragrapho unico do
artigo cincoenta e. um do regulamente
annexn ao decreto numero quatrocentos
o setenta e seis, de seis de agosto de mil
oitocentos e noventa e um, combinado
com o numero oito do artigo vinte e
tres da lei numero quatro mil duzentow.
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paragrapho unia° do arti go eincoen ta e
um do regutamento aunexo ao dee eta
numero quatrocentos e setenta e seis,
de seis de agosto de mil oitocentos e
noventa e um. combinado com o mune.
ro oito do artigo vinte e tres da lei nu-
mero quatro mil duzentos e quarenta
dous. clea cinco de janeiro ultimo e sob
as seguintes clausulas:

Primeira — Os contratados obrIgnm-
SP a prestar o serviço de ajudante de
enfermeiro por espaçe de dous aniles a,
contar da presente data. obedecend o a .
todos os regulamentos militares que lhes
digam respeito e com direito a accesso
em caso de vaga.

Segunda — Os cnntract arlos teem cada
um os seguintes vencimentos; mensaes:
ordenado, 'trinta mil réis; gratificação,
quarenta e cinco mil réis, no total de
setenta ó cinco, mil, reis, correndo essa
chinesa neste anno pela verba setena.
(Serviço de Saude) do orçamento da
Guerra vigente e nos exercidos de mil
nnvecento se vinte e dons e mil nove-
centos e vinte e tres correrá á conta
das verbas dos reaPectivos orçamentos
Que forem correspondentes actiiaes.
Perecreern mais urna etapa diaria das que
estive em vi gorando para as» praças do
Exercito nesta guarnição cujo pagamento. .
cor re á conta da verba nona do actual
orçamento e nos amen acima citados
essa despem correrá por conta das ver-
bas dos respect i vos nrçanientos.

Terceira — Os centrart adoe ficam re-
spnnsaveis pelo bom andamento do ser-
viro dentro do estabelechrsento, cum-
prindo e fazendo cum priroksdas as or-
dens recebidas.	 'de

(ap arta — Sempre que os contrartae
dos faltarem ao aerveo sem motivos
justificados, perdem todos os venc i men-
tos e aoenas terce- em caso de justi-
ficarão por motive de molestie nu oinea
a Juiz() da autoridade so4 cujas ordens
servirem: si forem tratados no hosnital
vencerão sómente a metade do ordena-
do o no caso de obterem licenra neie
autoridade sunerinr, mediante inenereão

çailde. perderão apenas a respectiva
gratificação.

Gninta — Os contreetedos não faina
direito a fardamento sendo, aliás, obai-

-gsdns a n eer os unTriumes respectivos
dentro do hospital.

Sexta — O preeente contracto poderá
ser rescindido aliando o Gerem) aelsar

'conveniente sem mie reste aos cen tea-
ctaans direito algum de reclamação por
preiuizns e darnnos nu aluindo os mesa
Ines centractados requererem, com uma
tw4ecedencia minima da trinta dias.

Setima — O pre c Put p contracto fica
denendendn apnrempOn do Governo e
reT; stro na Tribunal de Contas para no
Wr2ga Produzir todos os seus effeltna.
E eu. Jns4 Wenceelão de gmiza, nrimeie
ra eseriptursrio do hosn'tal militar, o
eecrevir — Dr. Luiz Pedro Pereira de
Sonsa, eanitão medico. d i rector. — Joa-
quim Ribeiro Pinto, andante de engin-
roe ieo. Severino Ramos da Sara,
ajudante de enfermeiro. Está anannuo..
— José We-ncesldo de Souza, V' eseri-
os-pari()
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e quarenta e dons, de cinco de janeiro
ultimo e sob as seguinte c.ausula.s:

Primeira — O contractado ooriga-se
a prestar o serviço» de enfermeiro-m(5r
por espaço de dons annos, a contar da
presente data, obedecendo a todos os re-
gulameutos militares que lhe digam.
respeito.

Segunda — O contractado fica resp on-
savel pelo estado de limpeza e conse va-
ção dos moveis do hospital a seu cargo.

Terceira — O contractaclo tem o se-
vinte vencimento mensal : ordenedo.
cincoenta e cinco mil méis; gratifica-
ção, sessenta e sete mil e quinhentos
reis, no total de cento e vinte e deus
mil e quinhentos réis, correndo esea
despeza neste anno pela verba setima
(Serviço de Sande), do Orçamento da
Guerra vigente e nos exercidos de mil
novecentos e vinte e dons e mil nove-
centos e vinte e tres, correrá á conta
das verbas dos respectivos orçamentos.
que forem correspondentes ás acames.
Perceee mais duas etapas diaria.s das.
que estiverem vigorando para as, praças
do Exercita nesta guarnição. .cujo paga,
mentn corre á conta da verba nona do
actual orçamento e nos. annos acima ci-
tados essa despem correrá por conta das
verbas dos respectivos orçamentos.

Quarta — Sempre que n contractado
faltar ao serviço sem, motivo justifica-
do perde todo o vencimento e apenas um
terço em raso de justificação por ri-leti-
vo de molestia ou outro à juizo da auto-
ridade sob cujos ordens servir: si fôr
tratado no hospital, vencerá ~ente a
metade do ordenado e no casto de obter
licença pela antoridade superior me-
diante inspeceão de sande, uerderá, ape-
nas a respecliva gratificação,
- Quinta — G contrantado não» tem di-
reito a fardamento, sendo, aliás, obriga-
do a usar o uniforme respectivo dentro
dp hospital.

Sexta -- O presente contracto poderá
ser. reseilididn quando o Governo achar
conveniente. sem que reste ao noutra-
ctado direito algum de reclamação por
prejuizos e damnos nu aliando o mes'-
tno cAntractado o re gueira com uma ai-
',credencia minime de trinta -dias..

Set ima — O presente contracto fica
dependendo de anprovação do Governo
e registro no Tribuna' de Contas para
que nessa prodpzir todos os . seus effei-
tos. E para constar, lavrou-se o presen-
te termo que voe aesi gnado por arnbae
ns partes cnntrantantes. E eu,. José
Wences/au de Souza,. p"imeiro escriptu-
rar in do TIosp;tal Militar. o eserevi.

it ,lutor Luiz Pedro Pereira de Sou7u,
cap i t ão med i co, director. — José Albino
da Silve, enfermeiro-mór. Está confor-
me. — José Wenceslau de Souza; 1° es-
erieturerio.

Ana quatro dias do mez de ap.osto de
mil novecentos e vinte e um, compa re-
ceram .na secretaria do Hospital M'»far
• eetima região. em Belém do Pura os
enfermeiros José Antonio de Lima e Me-
une/ Agostinho de Franea, perante o
senhor capitão medico doutor Luiz: Pe-
dro Pereira de Souza, director do mesmo.
bosnital. com o fim de firmarem o pre-
sente contracto, lavrado por ordem do.
senhor general commandante .desta re-
giãe. militar, para prestação- dos seus.
serviços por espaço de dose annos, de
aoeOrdo. com o . paragrapho unico do ar-,
ligo cincnenta e um da regulamento an-e
nexo ao decreto 'numero. quatrocentos .ee
~tente e seis, de seis . de agosto do mil
Oitocentos e noventa e. um. combuiado,
Com CP numero! »eito» da artigo, vit.
trts da lei numero quatro mil duzentos

e (luarenta e dou, de c inco da janeiro
ultimo P sob as Reg-Pinte:3e clausulas:

Primeja — Os contractasins obre
gain-e a prestar o se rviço de .ener-
melro por esnaço de dous annos a con-
tar da presen t e data, obedecendo a todos
o. regulamentos militares que lhes di-
gam -es eito.

Segunda — Os contractades ficam
responsa reis pelo bom andamento da
serviço dentro do estabelecimento, con-
cern ente ae tratamento dos enfer.ans,
cumprindo e farendo cumprir todas as
ordens recebidas.

'rendre — os contra t ados teem. ceda
um, os seguintes vencimentos mensees:
oedenado: quarenta mil réis: gratifica-
ção: cincoanta e seis mil duzentos e
cincoenta reis, no total de noventa e sais
ma duzentos e cincnenta réie, correndo-
eeea deeneza. neste enrica pela verba se-
time (Serviço de Saude), do °içamento
da Guerra vigente e nos exercir i os.. de
mil novecentos e vinte e dons e mil Itn-
vecentos e v inte e tres, correrá. á conta
das verbas dos respectivos orçamentos.
ene forem correspondentes ás adunes.
Percebem mais rads. um lima etapa dia
ria dae que estiverem vigorando para» as.
praças do Exercito nesta guarnição,
cuja pagamento corre á conta da ve-ba
nona do actual orçamento e nos annos.
acima citados essa despeza correrá por
conta das verbas dos respectivos orça-.
mentos.

Quarta — Semere aue os contractadns
faltarem ao serviço sem motivos j pstifi-
cados, perdem todos o s vencimentos e
anenas um terço em caso de justifica.
ção. por motivo de reolestia ou outro,
a juizo da autoridade sob cujas ordens.
servirem; si forem tratados no hospi-
tal militar vencerão sómente a metade
do ordenado e no caso de obterem li-
cença pela autoridade superior.. me-
diante inspecção de sande, perderão
apenas a respectiva gratificação.

°ninfa — Oe cnntrartados não teeril
direito' a fardamento. sendo. aliás. obrj-
gados a usarem os un i formes respecti-
vos dentro do hospital.

Sexta — O preeep te contracto poderá
ser rescindido quando o Governo achar
couveniente. sem que reste aos contra-
dados direito aleum de ree, l arnaeSe nor»
prejuizos e damnos, ou quando os. mes-
mos contractados o reaneiram com unia
an+ecedencia minima de trinta dias.

Setima	 O presente contracto fica
denendendo de annrovação do Governo
e registro no Tribunal de Contas, para
ave posa produzir todos os seus effei-
tos. E para constar, lavrou-se e pre-
sente termo ,que vae assinado por am-
bas as partes cnntractantes. E eu. jnaé
Wencesláo de Souza, primeiro eecri-
ptu-ario do flo Rnital Militar, o escrevi.
— Dr. Luiz Pedro Pereira de Souza. ca-
pifão medico, director. — José Antonio»
de 1:.itna enfermeiro de cirurgia. — Ma.
nnel Aoostinho de França. enfermeira:de m ed i c ina. Confere. — José Wences.>
ido de Souza, I° escripturaria.

Aos quatro dias do anez de agosto do
anuo de mil novecentos e vinte e um.
compareceram na .secretaria do Hospital
Militar da Setima Be gião. em. Belém do
Pará. os ajudantes de enfermeiros Joe,
quim Ribeiro Pinto e Severinn Ramos dai
Silva, perante o senhor .eanitão medico,
doutor Luiz Pedi") Peeeira, da Souza;
director , do mesmo hospital. com o fina
da firmarem o» presente centrado la-
vrado per ordem» do senhor General
'Grum:indente desta R giAo Militar,. va,.:
na a. prestacjio da: .seus services. zor
paço de dons &anos, de accôrdo. Com O'

.1Vn Palacio do Cattete foram, nonteni-
rezeDidos, audiencias, reto, »r. ort3w
sidente da Republica. os. Srs. deputado
Carlos de Campos, Or., Cesar Vergueiro.



devastadas pelos ratos. Iniciam-se plantações
em Gim:apuava e S. Lu iz de Careces. E'
francamente satisfadoria a condição cesta
cultura era Imperatriz, Iguatú, Blumenau
Cafe ooriú.

Tr;go—Em Guarapuava choveu abundante-
mente ; em Bagá a temperatura elevou-se
um douco de norma l . \Ias no 1)als %rações;
localizadas era alardeadas em que este cereal
se cultiva. os valores observados não -attingie
ram ás respectivas medias decadaes.

Pastos—E' geralmen t e. deficiente o estado
das easda?.ens das d-vorsaa regiões- ereadoeas
do Pai, exceptrianno se apenas os de São
Bento. Imperatriz, Igual, Friburgo. Mogy
das C suzes e Cambosin—Red Igens—De um
modo geral as estralas e cantinhos vicinaes
(IS todo o Paiz estão em condições de permit-
tir trafego franco. exceptun m-se as do mu-
nicipro do Baturité. Quixeramobim e Pe-.

Rios —Continúa ainda censivel a estis:gem.
Dos que apresentam augmento de volt"'
d'agna, *de mais notaveis quanto á elevação
de uivei dnstas foram •o Itajahy-ndrim o Ita-
jahy-assé, que estão com 1%0 o 025.

A flopartiçlo Geral dos Correios eXpOdirf.
malas p'slos seguintes paquetes:

rahyba.
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. Ca-deputado federal; Dr. João Severiano
'daSsonseca Hermes Junior, 2 0 secretario
da legação do Brasil no. Uruguay, de pas-
tragam per esta Capital, de 1 egresso do
CULa, onde estava servindo ma nossa le-
gação, em idcntico cargo; e Dr. Antonio
Barroso ktamandes Filho, recentemente
nomeado 20 secretario da nossa legação
no Chile.

— O Sr. Presidente da Republica tam-
isem recebeu, em audiencia, uma com-
missão do estudantes paulistas, repre-
sentantes do Granir° Onze de Agosto, de
S. Paulo, que fez urna visita de cortezia
ao Chefe da Nação.

O Sr. Presidente da Republica,
acompanhado dos Srs. capitão de mar a
guèrra Raphael Broque e capitão Mar-
colino Fagundes, respectivamente, sub-
chefe do seu estado maior e seu ajudante
de ordens, visitou 'mutua a exposição do
Pintor brasileiro Gottuzo, que se acha
iisstallada em um dos salões da Associa-
ção dos Empregados no Consmercio do
Rio de Janeiro.

— S. Ex., á noite, com sua Exma. fa-
milia, assistiu, no salão nobre do Jornal
do Commercio . a urna audição do alu-
irmos do Instituto Nacional de Musica.

— Apresentaram-se ao Sr: Presidente
da Republica os Srs. contra-almirantes
Francisco A. Machado da Silva, por ter
sido promovido e Aristides Vieira Mas-
carenhas, por ter sido ,graduado nesse
posto.,

•Inn

O Sr., Presidente da Republica Tece-
' beu, em data. de 20 do corrente, o se-
guinte telegramma:

"Rio Reunidos no Palace Hotel,
para homenagear, em nome da classe
dos advogados, ao Dr. Alfredo Pinto,
pela Merecida investidura ,no- cargo do
ministro do Supremo Tribunal Federal,
manifestamos a V. Ex. nossos applau-
tos por. aquella acertada escolha, que
honra tanto o nomeado como a V. Ex.,
— Gasta° Vichoria. — Eugenio de Lu-
'cena. — Abilio de Carvalho. — Adolpho
Rezende. — Rodrigo Octavio. — Carva-
lho Moura°. — Leni Carneiro. — Cas-.
tro Nunes. — Alvaro de Almeida. —
Canabarro Beichardt. — Con g tante de
Figueiredo. — Amoldo Medeiros. —
Ferreira Pedreira. — Maximiano de Fi-
gueiredo. — Alvaro Pereira. — Alfredo
Dentardes da Silva. — Eámeraldino
Bandeira. — H. Leão Teixeira. — Myr-
thes de. Campos. — Haddocle Lobo. —
Cid Braune. — Eduardo Theiller. —
Salvador Pinto Junior. — Milton Bar-
cellos. Deodato Mala. — Ornar Du-
tra. — Murillo Fontainha. — Nunes da
Silva. — J. da Costa e Silva. — Emina-
nuel Sodre. — Pedro latahy. Anto-
nio Pinto. — João Cabra/. — Edgard
Castro Barbosa. — Cruz Santos. — Hei-
tor de Souza. — João Guimarães. —
Francisco Alexandrino. — Carneiro Ju-
nior. — L. Machado Guimarães. —.
Eduardo -da Gama Cerqueira. — Anor

'Margarido. — Frederico de Barros Bar-
peto. — Marrilio Lacerda.	 Afranio

'Costa.	 Daniel Carneiro,.	 _	
.•

•

DireatorSa de Metenrolosia — Instituas
Central — Boletim de Metenrol gia Agricola,
relatIvo á segunda decada do setembro.

Algodão — Nos municipios algodoeiros á
campos do de Sobral a temperatura foi ele-
vada e as chuvas tracas; Campina Grande

, teve tainbem insolação deficiente. 	 •

O estado das cultivas é bom em Imperatriz,
Birra do Corda, Iguatú, Pesqueira o Pito de
Assacar.

A lagarta rosea tem feito estragos era
xoramobim. Ga ranhuns e Sobsal, perde ran lo.
ainda nos algodoaes que por isso apresenta-
ram safra pequena.

Em Qtlixadá opinam os agricultores que a
predileção seria mais abundante se não hou-
vesse chovido em julho.	 •

.E' pouco esperançoso o aspecto das planta-
ções em Campina Grande e São Bento no Ma-
ranhão.

Termina em Porangaba o trabalho do
apanha.

Arroz.--Temperatura elevada em Barraalo
Corda ti Imperatriz; chuvas em Porto Alegre. •
Em todas as demais regiões orizicallas esses
elementos se mantiveram a quem das nor-
maes. E' boa a condição das culturas em Blu-
menau, Pão de Assacar, Igarité o Imperatriz,
conanuando em Rezende o plantio. Em São
Bento as chuvas prolongadas fooarn prejusii-
ciaes.

Cacáo.--Em Ilhéos a temperatura foi ele-
vada e as chuvas deficientes; em Parahyba
temperatusa e insolação fracas e chuvas co-

•p:osas, que teem produzido estragos nas di-
versas culatras.

café. --Chuva, temperatura e insolação fi-
caram nesta decada, inferiores ás respcctivas
normas, exceptuando-se apenas Leopolditia,
orate esses elementos foram fortes e Carmo e
S. João Evangelista que tiveram temperaturas
elevadas. 0 .estado das culturas é regular em
Carmo, Garanhuns e Santa Luzia (Goyaz).
Piracicaba apresentam-se re .;entidos da estia-
gem. No municinici de Baturité a safra, já
terminada, avalia-se em 250.000 arrobas,
sendo que a quantidade beneficiada fez baixar
o preço até 58$0043. Em varais pontos da
soca observa-se a floração da safra vin-
doura.	 -	 •

Canna E' prospero o aspecto das cultu-
ras em S. Bento, Guaramiranza. Iguatú, Na-
zareth, Escada, Carmo, Blumerieau. Carn-,„

e Santa Luzia, proseguindo a safra em
Sobral e animada plantação em Brusque.

A temperatura foi elevaria em Piracicaba,
Campos, Caetité e Ibera e as chuvas fortes
em Pesqueira e Macahé.

Frutas — No Elio Grande do Sul. segundo
Informa o Serviço Meteorolosico do Estado,
tem sido boa a frutificaçlo, anresentando-se
ainda grande eumere do arvores frutiferas no
perlo 10 do floreseencia.

O estado dos pomares em Therezopolis é
satisfactorio.

nem sido bois as colheitas de uvas em Pess
(pieira e marrnallos em Santa Luzia.

Fumo — Nas regiões em que se precede a
essa cultura as chuvas foram fracas e a tem-
sus:atura alta.

Em Barhacens a pluviosidade foi superior á
normal e a insolação fraca.

Sao prosperas as culturas de Imperatriz o
Cara nouns.

Lirfons — E' animadora a cultura de Santa
Luzia (Minas), cujá colheita se inicia.-

Milho—As plantações de S. Bento soefreram
por exceaaso de chuva; as de "Quixadá, tem sido• •• •

Hoje:

Pelo Mosilia, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até 1s1 atuns. castas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com perto
duplo e para o exterior até ás 13 e objecto'
para registrar até ás il.

Pelo Vaidinia, para °akar; Las Palmas ol
Marseifie, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o oxterior até ás 12 e abje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo Bremerhanen, para Victoria o Ba,n.
barreai, recebeis lo impressos atéáls7hodrias,
cartas para o interior até ás 

7 /2. tas

comporte duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá. São"
Francisco,' Itajahy, Florianopoli s e Laguna,
recabendo impressas até ás 4 iwas, ca tas
para o intPrior at,4 ás 4 .1/2, dtta4 com uorto
&ido até ás 5 o objectos para registrar até ás
18 horas de hoje.

Pelo Raguatiá para Vistoria, &Ma, Ma-
ceió, Recife, Cabeletlo; Na tal e Macau, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até. ás 6 1 2, ditas com porto duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 18
horassde hoje.

Pelo Aquiiaine, para Oran. Algar e Mar-
seille, receheado im pressos até ás 8 horas,
cartas para o exterior até ás 9 o objectos para
registrar até ás 48 horas do hoje.

No'.a — Vales postaes intarnacionaes e na.
cionaes na Thesituraria, nos dias ateis, até ág
14 1/2 horas.

Recebimento de encOmmendas postaes• Inse
ternacionaes, pela 5a Secç to do Trafego. park
Portugal e llarnburgo, como correios pesam,
tantas com tolos os palies da União Possais
Açores, Madeira e Estados Unidos, directa-
mente noa thesinõS diaS até áS15 tiaras o até á.
vespera da partida dos patinetes que se desti
(wenn a LiSbOa; 'llambargo e E;ta.les Unidoas
exceptuadas os'da Companhia Siad Atlantique,
e entrega tamboril nos mesmos dias das
10 1/2 ás ti jioras. 	 . _	 . s

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional sorao ;sagas, hoje, dPelmo nono dia util,
as seguintes folhas: Montepio da Viação, O a Z.

Nota — Os que debtareni de receber no
dia proprio só serão atteadidas do 20* ao
22° dia util •
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Temperatura
do ar
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Estado do tempo -
e 1)M:somenos

diversos
ote
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TOM eeratura
do ar

1Direcção g.
5:.

t.t.g

'3 e

Vento

S. L. do Maranhao...
Barra do corda 	
Fortatezo (X) 	 ..
Viiikerattioulin (X)....
Natal	 .....	 .....
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão ne	 	
Araca.in (X) .. 	
Bahia . . 	
Caetité , (X) 	

Dello Ilbrimite 	
neniihiloOttnni 	
Uberaba 	
Caxambú., 	
Poçu iIE Cal as.
	

G.•yaz (X)	
Santa Luzia 	
Cily aba 	
Corumbá 	
Vieto ia, 	
C. F. (Instituto Cent. ai)
Caiu POS 	
Fribmgo ... 	
Petropolis 	

I Rezende. 	
;Cabo frio 	
iThereznpolis 	
S. Paulo 	
Santo; 	  . . 	
Paranaollá 	
Guaram a: a 	
Curityba 	 ••
Floriatiopolis 	
JAges ..........
Poeto . A lez.re 	
Uruguayátv 	
elontevidén (X) 	
Buenos Mrds (X) 	

• • •

Estam tio eéo em décimos de coa e110he1'to-,-0. totalmente limpo; 10, teta' &lento encoberto. esti, to
m, mau. NU:1101116110S diversos: o tonava: . no, neve; nevoa seca; a. nov miro denso; nt, nev
geada; tr, trovoada com roiampa.z.os. t. tro.oeln r. relamoastos; o, °emulo: IP, vnittadia.

Os imineros indica ivos da força do vente rafe em-se á Escala /508,11rOPt de 0 calma a 12 tufão.
reduzida a 00 C., ao nivel do tilar e á gravidade normal.

ntisorvacões meteordoeicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi
temperaturas foram ooservadas no dia 21 ás 21 horas.

lo tellpl: 1). 'inc. 2. hieerto.,
/miro teime; eitt, saraiva; ige;

A proano barnuetrica acha-se)

metida no dia 22 is 7 horas 51)
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Seteitbro tre 'TOA

..
.	 Direetoriade Meteorologia, institutoGentral - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo ,- Synopse do tempo em tomo •

Rrasil ao 1/2 dia de Greenvkie.h (9 los. no Ilie'oe Janeiro b no dia 22 de a! tembro d e f 921.	 .
•Zona Norte- Tempo man no Piffu'iy e Rio Grande do No .te e instarei n e demais Estados. Cablram chuvas,nsparsas esta inal.hã e

hontem nos Estados do Maranhão, Pii.ntly.Ceará. Rio Grande do Norte. Magoas e labia. Zona centro - Tempo bom em Goyaz e instarei
nos monos Estados. Chovei esta znan . +5 em Victtala. Choveu esta manha e hontem em algoteas r gibes no Estado do Rio de Janeiro. Zona
Sol-o tempo manteke-se em geral fatorei. Cbuvett e-'a manhã em Igt ane e chuviscou homem em Santos. Cabiram obus as esparsas
esta inani)) e bontent nos Estios Co Paral.á. Santa Catharitia e Rio Grande do Sm. 	 • •	 .
uolsoryaoes meteorologicas etlectuana,s silaul'aneamente ao 1/2 dia oe t;reen‘vion (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro do 1921

(Restituo do Boletim °R:anis/atm no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

atatte~e~e~iitteetwee~~..- yteetweeteettle

•60.7 27.0	 - C O 9 Troalquillo. 30.0 22.3 49,0 C. t. V. pm.
59.7 ,0	 -2.0 1 10 -- M. oh. (o. m.) 31.0 19.0 14.3 Ch. t. pai.

163.5 27..0i	 0.0• E 2 10 Vagas. M. o•	 1 29.0 25.0

62.8 26.0,	 -2.0 1 10 Tranquilo. 1. (1." manba). 31 0 25.0
62.4 24.&	 0.0 E 29 •là- 1. (n. manha) 33.0 2d.0

64.4 0.0 SE . 5 :	 7 Vagas. I.v. ns.(n.m.) 28.0 21,0 1,2 C. v. r. pm.

62.0 25.0.	 -1.n SR -6 3 .1•~11 R. v. 33.0 15.0 -- 1. sal. pra.
65,3 17.0	 -2.0 F 49 •nn•n B. 27.a 18.0
66.0 2.0	 1.0 SE 1 7 1. nt. 2 ,.11 14.0
62.. 22:0	 -1.0 NE '5 '7 1-1 .fis.(n5.Inan.1 32.0 14 O am. pm•
6u.5 15.0	 -1.n NE 22 B. os. (fis. m. 26.0 8.0 - Ns. atn. pia.
67.8 1 .0	 -2.0 .	 NE 60 - (v.o. man, 26.0 7.0
60 2 26.0	 -- c 00 1111•M B.ns. (nt.man. - 13.0
55.0 24.0	 0.d 04 B. 31.0 9.0
56.4
55.q

28.7	 0.7
26.0	 1t4 C

2
0

1)
10

•n•••

-	 -

Ti. (13. manha.)
B. (es.

37.8
3.).0

20 5
23.d 28.0 Ns. ara. pm .

68.5 20 O	 -2.0 SW I 9 Tranquilo. 1. (c. manhá..) 29 O 19.5 0.5 C. pai
69.0 19.7	 0.8 C O !MU). B. 21.6 17.0 1.0 C. pme
65.6
67,7

18.0
14.0	 -3 0 •	 NE 3

10i	 ,
101

1. (c. manhã).
I. (oh. manhã.)

24.0
2:,0

16.0
9.0

70.0 15.5; •	 NE 1 81	 - B.	 •	 - :9 5 12.5
80.5 17.9 E 1 10	 - I. (1.	 manhã.) 2.0 15.0 Ns: am: pro.
68.0 20.0	 0.0 E g 71Chão. 1.	 - 26.0 17.0 4.0 C. ant. pia.
6;.5 13.0 •	 SE 1 91	 .- B. -16.5 11.0 8.0 C. ima.
65.7 1+,5	 0.5 NE 3,40 .! 1. 21.5 10.5
67.5 20.0 0.0 E 5 - 10 !Vagas. I .' fv. 4.	 In .1 23.0 14.0 Cb. aia.
68.5 19.0 0.0 •	 ENE 2 40''1ranqui11o. 1. (e. manhã.) 2t .0 li .0
58.5 12.0 20 E • 7 101	 - 1.	 v. 22.0 8.0
67.; 12,0 10'	 - 1. (obs. Manhã) (7.0 80 -- Cb. ate.
.7.7 (9.,

10.2
0.0 ENE 1

6
11 0 Chão.0 I. (ch. manha).

I.	 v.
19.0 15.0

8,0
3.0 b. am, e. poli

6.
60.0

17,0

16.0
-1.0

E
1
3

10	 ád.
10	 I--

1.	 •

M.ch.o.m.)
22.0
19.0

15.0
14.0 '86.0 C. aio. pio.

,
'

$
•	 ." •	 Temperaturat

cr.
g Temperaturas

eu 6 te.>=......_,.. extremas 12 § El extremas
•	 'Postos .	

et .3,
.= et

• PO43t09
6"*.;1;a

i......,„„....11
Maxima	 Winima ^ Maxima I Mii.inia

-
O. lanuarlo 	 -
Bangõ 	

a.-
•0.0

i.-	 5
24.8

•.~
18.0

Tiitica 	
Gavea 	

ti...e...
,

1.5 21.0 14.5
Nitheroy.... 	
Engenho de Dentro. 	
Rinha 	

5.0•
:0.0
0.0

23:0
24.5	 3

_ga.s ..	 _,-........

14:6
14.1
15.4--

Corcovado-Temperatura, do ar:
16.8: buiu. rel.: 69. 5; Vento: SE.
For.;a: 2.

.....	 :.-.-

•	 0.7 22.4	 • 15.5

.
_Nina LX) Não veio telettraluatas
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51.071 a 51.080 	 . ..	 3[01900

	

50.801 a 50.810 	 	 103000
Ceniell49

	54.004 a 51.101	 	 10w%

	

50.801 a 50,900 	 	 8a• 00
Todos 04 inflama terminados em 72 teem

4$. e os termina !os aio 2 toem 88, exceptu-
ando -se os terminados em 72.

O tival das loterias do Governo da União,
Manoel cog no Nd o.- O divetor a.siatoere,
João Carlos de O iveira Rosa . • io, secretario.
- escrivão. Virmitto de Cantuaria.
~EM..	 4

PARTE COMERCIAL 't
camara Syniseal

CUD/W ogirterau DO WIEN, D Doem

	

Pra••a,s	 90 dtv

So bre Londres 	  8 13/32
obre Pa•is 	
	

8551
04.re	 re•rgo.. 	

Zr4ee	 •••••

8 ..bre POrrnal 	 	 mon.

,hre vnva Vork 	 	 1••••

Unes ~orno..	 .000da,-	 MED

Sobre ~04 1ires ¡peso
p'i n*4 	

S ihro ullemos ai pos Ne% -
111rol 	

Sobre NInatasidé4 Iluso
miro'. 	 •

obre Ilesnan • ia (nogetas)
Sobre .4 4.assa ((novos)...
-2ohre %leira (rratioaz)..	 IN=

gohre nollaort, /florir& 	
•'ohre JanAo ('en) 	
nohro Di-ta mama 	
	 ... .

Sobre Snecie 	
Qohre P.t 4: na u `; 11 ria 	
Sobre Canad.. 	
Sobre fluma-da 	
•nohro ArKtria, 	
Sobre China 	

Ifoeria4

Tiras (pano!). 	
Corôas aii4t • alui (parlOP 	

Libras (panktP 	
Fscu4o4 (oapop 	

 • •

A polires uniformizadas de 5 94,

Auolices imi lbrinhadas	 l:0005,
rr, 06, 	

Anolic-sdivorgasletni,-sô gtc de 4:0008
% nom	

Apolicea djvarsas ond çis \o$ de,
:,00, )1,t,	 nort.

A polire.s a ive ..as o In t "sões de
1,:no0s.5 port.

Apieje,.s	 ini prostimio Stuoicipal
do i 90. nort . 	

Apolices, do Emorostinio Munici-
pal do 1,914,, flori'	

A ijolors ornorest mo nacional de

19'! 7,, n'ult 	
Apoliros oo Emoresumo Muoici.tal

do 1 920.. port 	
Apolleo. do Emnrowirno

do 7 "/„, poro:. ( 'enrp to .535) 	
Apnli rif do Est ...clo de Afilias Ga-

nos de 1:0008,	 • n ,443 	
A polion do. gotadt .	 Rio Grade

Si-o do 4:005, 7 %.
Apoltces do Estio•o do- Rio do Ja-

n . iro do 100S. 4 %.. port 	
Buo do Brasil 	 •

itatton
vista

8 21/04
ir se
Sê'
5333
S7:-)0

78800

5%00

53175
I 030
0378

$557
25510,
33820

8 5/32
.-
5095
%MO

a 3/18

S343
q0.5

15'100
aipo('

8005000

7915000

7:35000

7428000

740$000

1825000

1835000

18114000

1865000

'1825000

7908000

9708000

985n00
2505500
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Comnanhia de Loterias' Naci00400 do, Etwil
"--. 8.0feri4 40 Estado de, Pernambuco, - Lista
gel 'al 00,4 premios da 16* loteria do 'dano 1,
31* ext acção do atotode1921. realizada em 22
Os 444~0 1 0 de 1921 e. á virtude do. contraem
celebrado com. o Governo d9 Es tado do Per-
nambuco a 5 de dezembro de 1917. aittortadO
psla k1 u. 814. de 24 do puno de 1900 e
registra% na Fi qnaliza:40 4 Lotorias do,
Tbe ouro Nacional, a 5 de março de 1921.
59 .489 	 	 100ÇO90
1i .602 	 	 4 o•,090
4. 	 200,0;e
28 .08 	 	 20) 0"0
3?.. 804 	 	 20 -5000
2".	 20.5!•00
24, /41 	 	 ¡PO noo
41.391 	 	 too.No n 0
44. 81 	 	 ,S )00

nuS 	 	 10051m0
42. 64 	 	 10 .5000
39. 78. 	 	 20 o00
5'7 45. 	 	 i10th000
21.780 	 	 %bisou°
21.180. 	 	 / 0n0 O
28. 188 	 	 20050o0

A84 	 400.000
44. 1 28 	 	 2 u 010
49. 7;6

	

	 	 104'5010
to i'lt;0

25.6 . O 	 	 5005..00
1 2 	 	 ntt90

3. go sino
81. 072. 	 	 20;n00; 0'

431 	 	 ,•t10
.504 	 	 10050o0

20.%07 	 •	 10 0n 090
42 .8 	 	 •510 O
2 9 w8 	 	 100 000
46 5.30 	 	 '10 '40 O
k Soo 	 	 2005 00
29..23 	 	 i:0it(h000

.873 	 	 20t)iu: o
4.?. 60 	 	 101S )00.
58.190 	
b3.8s2 	 	 20H000
50 xON 	 	 2:0ItK0U0

• 44 1172.. 	 	 •10..401.0,
(3.075 	 	 fi0 Mon,

101K000
26. 97 	 	 -0050 .0
38.48 	 	 t 00~0-
4 •.• '54 	 	 20:) .1100
38. 4s5 	 	 4001000
22.240 	 	 200i. 00

t 2" .291 	 	 44r15010
4 53 42'	  	 4004%0

'43 9 4 7 	 	 200 sOt b
11.921 	 	 10.14[100
14 99"	

41 608 	 	 4007;000.
55. 732 	 	 10ur;000
42.7l3 	 	 1:00
7 112 	 	 .......	 190,~4

10d5 110,
5 ..947 	 	 100,000
51 •.73 	 	 21 4 MOO,

t 42	 1005000
. 12.'4 8 	 	 01,..0
%IMO 	 	 400.,00o

' 37 51 .. 	
1334:•• 	 Ou 001).
53 '72 4 	 	 100,,000
18.5-43 	 	 100.11(10
22 455 	 	 20,9190
5.8 5 	 	 100s000

13.63 . 	 	 20os090,
25 ';54 	 	 20 IS n 1110.

4 35.887 	 	 4011 00p
,52.8.4 	 •	 100000.

.	 I

.5 1 .071 e 51.073 	 • 2005990
50.802 e A0.509. 	  104.100

Cotnnanhia de Loteriaw Naeionaes
Brasil: 	

	

CotO cati hia itrrea Brasileira 	

	

Coo , oNn :!lia Tijuea 	
Dehen.w.es .1a, Companhia Mant".

(mura Pluiniwklose 	
Debantrres da C.ompanhia 4e Teci-

nos vlagoonso 	
Debmclirole da Com!.a.••b,a Progresso

Industrial do O, asil 	

Vendas por alvará
395 apolioes o 8mm:estimo Munis

mal de 1917, non] 	

SPcretari.. da Camara Syndical do lfto de
Ia" 'o,22 de saem bro de 921. -A.Simonsen,
syuJino.

	

a	 o .q	 114 !,e
o 81.5.:•g;
• g

• 	

,TIV ,,í g g
oc

• 

gçSãPg
7e
4"e, an

JURA COMMERCIAL
Sessão em 11 de agosto de 1921

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

' Presentes o presidente Couto. OR depu-
tados •Conceição, Savão, Sá. o Supplente
Porto e o director de secretaria Dr. !ai.
doro Campos, foi aberta a setgão. sendo
lida e ap.provada a acta da 80840 ante-
rior.

Expediente

Communicaçãa do juiz da fi a Vara
Civel, decretando a falleneia da firma 1.
Vilella dl 'Comp. estabelecido, ã rua
Clap n". 50'.	 lk;ohive-se e annote-se.

7

Approz";tuaçóes- .

47/000
801000

21140)

1708000

mon

1898000

/94/000

•
1711Ig
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Requerimentos

De Artur • Gomes & - Comp., para o
registro de duas marcas: "Rosa d'Ouro"
e "Symphorosa", entre aspas, que distin-
guem artigos de perfumaria de sua fa-
bricação. — Deferido.

De Agenor Guilherme Mayer, para o
registro da marca "Dyfoam", em um ro-
tulo em fdrma de caixa, além de dizeres
que distingue um sabão de sua fabrica-
ção. — Deferido.. •

Da • Companhia Souza Cruz, para o re-
gistro da marca "Victor", em um rotulo
em fórma de carteira com frisos doura-
dos que distingue cigarros de sua fa-
bricação. — Deferido.

De B. B..& R. Knight, Inc., Estados
Unidos da America, para o registro da
marca "Fruit of The Loom". com a re-
presentação de varias fructas; que dis-
tinguem tecidos de algodão em peça de
sua fabricação. — DeSerido.

De The Nairn Linoleum Co., Estados
Unidos da America, para o registro da
marca "Nairn's", que distingue linoleums
de sua fabricação. — Deferido. -

De Lindolpho Cardoso Menezes, pe-
dindo preferencia para o registro da
marca "Eugenil". — Sim,. pelas allega-
ções; envie-se a marca para julgairento
com a completa busca.

De Graeff & Souza, Samson Tractor
Co., para as transferencias para seus
nomes das marcas numeros, respectiva-
mente, 10.738 e 5.308. — Deferido.

De Antonio J. de Souza e Eugenio
Dittborn para o cancelamento das marcas
ns. 15.098 e 16.442. — Cancellem-se.

De Luiz Langaro & Comp., para o ar-
chivamento do certificado de marca do
Rio Grande do Sul.	 Deferido..

De Maria Amelia Corrêa, Estado do
Paraná, para o deposito da marca "Ma-
nieta", e MYriam", que distinguem pro-
duetos de beneficiar hêrva matte, de sua
fabricação. — Deferido-.

De Brugione & Comp.', Estado de São
Paulo, para o deposito chs marca 4,Bala3
Edu» com a figura desse aviador num
aeroplano que distingue balas, doces,
etos, de sua fabricação. — Deferido.

De Osorio Guimarães & Comia:, Es-
tado do Paraná, para o registro da mar-
ca «San Matheus», que distingue pro-
duetos de beneficiar herva matte de sua
fabricação.-- Deferido.

De Francisco Gonçalves Cortez & comp.,
Estado do Piauhy, para o deposito das
mamas: .Mão», aFlabrica Cortez» e tSa-
blok». — Indeferido pelo parecer.

De Correa Lopes. & Comp., • (2), Com-
panhia Nacional de Tabacos Fabrica
Pinna, Bu f tons, Ltd., Giulio Casara Por-
ta, (5), Tile Singer Manafacturing Com-
pany, Mimosa Aktiengesellschaft, (2),
Martin, Earle SL Comp., Ltd., William
A. Higgins ,Southern Motor Manufactu-
ring Association Ltsi.; Arnalgamat ad
Leather Companies, Inc:, The Gardner
Motor Comp., Inc., ' The New Britain
Machine Comp., Isalio F. Rossi, Briti-
tish Pena, Ltd., (2), .Pluvius Feuerlos-
cher Ges, m. b. 11., Brazil Trading
Gemia., Francym Carapebus, A. L. de
Souza, Arbaldo Benjamin. para os depo-
sitos de suas marcas registradas respe-
ctivamente sob ns. 16.882 e 16.£13,
ia. mo, 7.879, 7.825 a 7.829, 7.1867,
'7.852 a 7.853, 7.868, 7.872, 7.861, 7.863,
7.864, 7.865, 7.882, 7.880 e 7.881, 7.r7
1.895, 16.911, 16.765 16.841. — De-
ferido.,

De Alice de Azevedo Machado de Oli-
veira, para as transferencias para seu
nome das marcas 5.023, 6.712 e 11.188.
— Deferido.

Do Cardoso, Barros & Irmão, David &
Mesquita, Diniz Viegas & Comp., Mes-
quita & Macedo, A. Medina & Comp.,
Arthur Rodrigues & Comp., 'Ribeiro &
Tostes, Valia & Souza, Chaves & Comp.,
Garrido & Menezes, Maurillo & Farias,
Plinio ,Cavalcanti & Comp., Barreira &
Barja, Souza Oliveira & Comp., Heitor
Santos & Comp., T. Ferreira & Silva. A.
Neves & Oliveira ,A. Gomes &' Ribas,
Duarte, Oliveira & Comp., Vieira & Pres-
greve, Dias da Cunha &. Deveza, J. Pe-
reira & Silva, Turano & Comp., Pasqua-
le Barberis & Comp., Abreu, Nogueira &
Comp., A. Soares & Comp., França &
Cid.

'
 A. Franseico Irmãos, Rangel, Gue-

des &: Nogueira, para os archivamentos
da seus contratos sociaes. — Deferi-

-dos.	 .
pe Gonçalves & Souza, Silva & Ribei-

ro ,Raul Monteiro & Comp., para os ar-
chivamentos de seus contractos. — Mo-
difiquem as firmas por haver idebticas.

De A. R. Farias & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto. — Fa-
çam reconhecer as firmas na segunda
via.

•De Eugenio P. Sobrinho & Comp.,
para. o archivamento de seu contracto.
— Indeferido pelo parecer.

De Cargueira, Corrêa & Comp., para
o arehivairento de seu contracto. — In-
deferido, polo parecer:

Dh Braga. Coelho & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contra-
cto. — Deforido;

De Domingos Ventura & Comp., João
Simões & Comp., para os archivamen-
tos das alterações de seus contractos. —
Deferidos: .

De Alves. Afotta & Comp., Marques de
Oliveira .& Comp., A. Coares & Comp.,
Pereira, Fsrreira, Chaves & Comp., para
os archivamentos de seus distractos. —e
Deferidos•

De Corraa & Comp., Ltd, para o ar-
chivamento de transferencia .de quotas.
— Deferido. 	 . .	 - -

De A. Sociedade Anonyma Vila
Anastacio, A Companhia Italo Brasilei-
ra de Cimente Armado, para os archiva-
mento da seus estatutos. — Deieridos;

De 0 Pasmo de Credito Geral, para e
arnhivame p lo de lista dos . socios .—±
Deferido:

De Anna. Viatoria & Comp., A. A.
Queiroz & Comp.„Abilio Mattos, Azeve-
do & Gomes, Alberto Turack, Alberto
A. d'AlmeiSa. ArneriCo Carlos Marmello,
Agostinho de Souza Monteiro, Bulos
Assad, Cos!a & Slasset, Cancella & Mo-
reira, Carlos : 8r. Oliveira, E. Bignon, E.
Barbosa & Irmão E. Costa Silva &
Comp., Francisco Moutinho & Irmão,
Ltd, Fernandez, Abalhe & Comp., Fer-
reira da Cunha & Comp., Fulton de
Araujo, Garrido & Garcia, Gelassen &
Castro, José A. ' de Oliveira & Comp.,
José M. de Souza José Villar Conde, J.
Maximiano Sr Comp.

'
 J. Feanandes & Ir-

mão, J. de Souza & Comp., Juvenal de
Aleriezes St Comp., Lourenço Bernardez
Gil, alarmai Tavares Ferreira, Maximi-
liano Harnars, M. Gonçalves & Neves,
Monteiro Silva & Comp., Milton de Ma-
galhães Lyrio & Comp., Mello, Santos &
Comp., Mensanha & Barbosa, M. Rocha
& Comp. IS, Silva Junior, Cervino &
Comp., Silva & Gonzalez, Souza, Regina
& Comp . S t ivino Pacheco de Araujo, T.:
Reis & Camps Watson & Comp., para os
registros de süaw firmas..	 Deferidos;

De Dom:ngos Caruso, para o registre
de sua firraa. a— Faça reconhecer ao
firmas:

De Alexandre Pereira da Silva. Jose
Ferreira Sá. A. C. Ramos, para os regis-
tros de suas firmas. — Indeferidos poli
falta de prova de dommercio;

De Afaresca tSs Comp., para o registre
de sua firma. — Indeferido pelo Pa-
recer;

De Agostinho R. de Azevedo, Jose
Joaquim Beges, para os ' registros de
suas firmas. — Indeferidos, por falta do
prova de commercio;

De J. Ferreira dos Santos,para O re-
gistro de siai firma. — Declarem a data
do. archivainento do centrado;

De Manoel José de Carvalho, para cx
registro de Rua firma. — Faça reconhe-
cer a firma:.

De J. Ferreira dos Santos, para o re-
gistro de •sua firma.— Modifique a figa
ma. por hsver identica;

De M. Martinez. Augusto Ermida, J.1
G. Fragata Carvalho & Reis, para anno-
tação do registro de sua firma, das mus
danças do suas sedes. — Annote-se:

De Alfreda Gastai, Brachi & Comp.,
M. Seraphim & Comp., F. de Siqueira &
Comp..Ltda., -para annotações nos re-
gistros de suas firmas das aberturas de
fitiaes.	 .Annote-se;

De Lino Vieira Ramos, Pereira dá.
Cunha & Rocha, H. S. Ramalho, •lustodie
Gomes da Fonseca. José M. de Sauza,
David da Motta, para os cancellamentoà.
de suas firmas.' — Cancellemsse;

De Carlos Augusto Ferreira, Frederi-
co Augusto Isensee, para oa registros de
diplomas de guarda-livros. ..— Regis-
trem-se;	 •:flf

Nos autos de agg. ravo em que é aggra-
vante J. R. Kanitz e aggravados Bernar-
dino Marques da Silva e a Junta, esta
reconsiderou o despacho ma.ndandes
cancellar a marca dos aggravados .

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 22 de setembro de 1921f
Tancredo Vasconcellos, 3° official.

Relacao dos contractos, distractos,
rações- das sociedades constituidas.
nesta praça e archivadas por despachO.
da Junta em esselo de 1.1 de. acosto
#921
Contractos:'	 •--	 — • •
De Heitor Santos & Coma., firma corria

posta do socio solidario Halos Santos a
de um commanclitario, estabelecida á rua
Tbeophilo Ottani n. 94, para o commer-,
cio de algodão, com o capital de réià
20:000SO00;

De Ribeiro & Pis t as, firma composta
doR sacies solidarias Bernardina Ribeiro.
da Fonseca e Wilton Tostes. para 9 com-
mareio de leite. á rua do Cattete D. 198r
COM o capital da 4:00(18000;

• De Vale & Souza, firma composta doa
sacies soldarias A gostinho Vale e Ma-
noel da Silva Sousa, para o amornarei° da
liquido e comestiveia. com o capital da•
10:000S. á rua da Relação n. 57:

De Vieira Sz Pre g grave,_ firma composta.
ssoeios solidarios Antonio Vieira da

Silva e Irinen Presgra.ve , para o cominar-
cio de calçaSlos, á travessa S. Dicas.° nu.•
mero 13. com o canilal de 30:000000;
• De Garrido St Meneses. firma (a:imposta
dos sacias salidarioR Manoel. Paes Garri-
do e D. Josina .Cardoso ' de Menezes. para
o cominarei° de padaria, á rua Ilsadilha
n. 2, com o capital de 15:000$000;

De Souza 'Oliveira & Comp., firma
composta do socio eolidarto Oswaldo der
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De Paacadile PP .neri & Corno., firma
comnoata dos socioa selidar ; os Pasonale
Ila-beris e- Carlo Pavesi. para o com-
-marfo° de aabortação, com o capital do
1. nnn :00,0000a:

De .Plinio Cavalcanti & Como., firma
composta do s oemo solielario Plinio Ali-
a:m ato Cavalcan + i de Allincrueraue e do
socin commanditario Luiz de Fc117,a
Gorra / v0S. para n commercin de remo-
ser t acb- es, ror, o capi t o de 100:00nS00,0;

Da A. MerUna as Como,, firma enni_
posta dos sonos snliciarios AP-BArto Me-
diria e D. Enl , na Caaraira Brandão. para
o ~mareio de tiouidn q o cornotiveis,
á rua Vinte 'Quatro fia Maio ti. 308. com
o "anual de 4:0noao00;

De Arthur Rodrigrea & Como., firma
composta do soei° solidario Arthur Al-
varo Pociriesies e do anojo de induatria
Oswo'cln Carlos da Silva. Para o com-
Int: raio de art pfar i--,c de madeira, com o

, capital de 80a000$000;
De A. Neves & Oliveira, firma com-

posta dos soeios solidados Antonio Ro-
drigoes Neves e José Alexandrino de
Oliveira, para o enramarei-o de calcados,
,á rua S. Co a'stovão n. 96, com o capital
de '40:000%000;

'Da A. Gomes & Ilibas, firma compos-
ta dns sonios solidar i os Antonio Gomes
Prieto e José Ribaa Pollo. para o com-
mareio do botequim. á rua Camerino,
com o capital de 8:000$500;

De Abreu, Nogueira & Comp., firma
comonsta dos Rodear solidados: João
Vrancisco do Abreu, Germano Nogueira
e Manoel Nogueira, para o commeacio
de l i quidos e comestiveis á rua Mem
oe Sá n. 136, com o capital de réis
10:000g000:

De A. Soares & Comp., fi rma coma
posta do soei° solidaria Antonio Au-
gusto Soares o do commanditarin An-
tonio Roque Soares, para o commercio
de roupas brancas. á roa F-& caneca
n. 68, com o cap ital de al0a000a000;

De A. Francisco Irmãos, firma com-
pos t a dos SOCIOs solidarios antonin Mi-
guel Filho o Francisco Miguel Filho,
alara o commeroio de secCeS o Molhado,

Souza Oliveira e do socas commannditario
Sebastião José de Oliveira, para o com-.
mareio de seccos e molhados, á rua joão
Alvares r. 31. com o og« as' de 5:non •-nn:

De T. Ferreira & Silva, firma composta
-dos ocios solidarios cai aa amo ma. dS

da Silva e Tertuliano Pinto Ferreira, para
' o commercio de sabão, á rua Pedro Mi-

guelino d. 19, com o cap ital de, 8:000130no;
De J. Pereira & Silva, firma composta

dos socios solidarios José Pereira e An-
tonio da Silva Ferreira Jonior, Para o
eommerein de madeiras, á rua Feijoais
'Cardoso n. 83, com o capital do réis
30 000$000 ;

De. Tnrano & Comp.. firma composta
dos %cios solidarins Loiz Tomlin e Mi-
sgool Salomão, pa ra n ~mareio de cal-
çados , á rua 5, eaaiatovão n. 297, com o
taad t al de 55.an0a000;

De Franca ta	 firma composta dr)s
.s. nojos solidarina anão Rodriames França
e Casanr	 vara n nommercin de bote-

im. á rua Arebiaa Cordeiro n. 450, com
O annifal de 10:0o0a000;

De Manrilln & Faria s firma compnata
dos socins %Marins Maorillo da Silva
'Quaresma o João Farias Goima	 nara
O rommercin	 4	 9. Josõ 69.
com n capitalg e h4:nn"100:

DP MOSIO11 i & Marnel°. firma conrci oa-
la dos %cios anlidasa na Jos4 FeT•nniides
51eQouita e .Too Domlnaloat asnearia,
rana n enmmercin de *botequim á roa
Traveaaa ria s aar•il bas n. 55; com o ca-
pital de 10:000%1100;

á rua Padre Miguelino n. 2, com o ca-
pital de 18 r0O0$000;

De Cardoso Barros & Irmão, firma
composta dos socios solidataos Manuel
Guines Cardoso, Antonio Lopes de Dar-
rias e Manuel Lopes de Barus, para o
contratado da seco is e molhados, cum
o cap.tal de 6:000$000;

De Chaves & tanup., firma composta
dos soeras solidamos de Prisco Gint.es e
Jose uavião tionhaga, para o comatascao
de conunissões, com o capital de raia
lou.olluSOUO;

De Rangel, Guedes & Nogueira, firma
COUtposta dos 30C1OS CIOntlatlUtS Ootaaio
do Nascunento Guedes, Luiz de autiza
Nogueira Lopes e Diugo Rangel, para o
counneedo ae tintas, com o capitai de
60:000$000;

De Davas & Mesquita, firma composta
dos socios solidarios Cypriano
e JOao Rodrigues David, para o com-
mareio de botequim, á rua ViSca0.10

n. 86, com o capital de reis
'56:000$000;

De Diniz Viegas & Comp., firma com-
posta dos socios solidartos Dormia:As
Jose Cypriano Viegas e alugo Manais
Ferreira, para o cominarei° oe typugra-
phia, com o capitai de 60:0003000;

De Duarte, Ouveiva as Comp.. /asma
composta dos %cios aolidarios antonto
Duarte, Siivino de Olivaira o do com-
rnanuitario José aos Santos Mencionça,
para o commercio de fazendas, coai o
capital de 50:000$000,

De Dias da C.unlia & Deveza, firma
composta- dos soeios solidarios °atavio
Dias da Cunha e Manoel Francisoo aos
Santos Deveza, para o commercio de
construcções, á rua General Catclwel l Lu-
Mero 61, com o canital de 20:000$C00;

De Barreira &Bard a, firma cointiota
dos sodas solidarios Angelo Barreira e
ilermogeneS Barja, para o. conunercio de
botequim, á rua Visconde de Itatiaia nu-
mero 26, coro o capital do 20:0003000.

Alterações:
De JOãO Simões & Comp., que fica al-

terada pela sahida do socio Joaquim Luas
de Souza Guimarães, ficando o capital
elevado para 20:0003000;

De Braga, Coelho at, Comp., que fica
'alterada peia mação de uma filial..

DiStractOS:
De Pereira & Ferreira, que se dis-

solve pela retirada do sacio Angusto José
Pereira, recebendo a quantia de rois
7:0003, ficando o activo e nassivo oa
firma á cargo do socio Albano Pinto
Ferreira. no valor de 7:0003000;

Do Alves, Motta & Comp., que se dis-
solve pela retirada da sacia D. Alma-
rinda Guimarães Alves, recebendo a
auantia de 62:5313240, o socio João
Candido Alves, recebe a quantia de réis
10:8633640, ficando o activo e pas-
sivo da firma á cargo do Nd° Herovil
Dias da Motta;

De A. Soares & CoMp.,.que se cuaLai, _
pela retirada do socio Manoel de haus
lameira, recebendo a Quantia de réis
20:0003, ficando o activo e passiva na
firma á cargo do sócio Antonio Augusto
Soares, no , valor de 40:000$000;

De Domingos Ventura 85 Comp., que
se disolve pela retirada do socio João
Napornuceno Costa, recebendo a quairia
de 34:551$, ficando o activo e uassivo
d afirma á cargo do socio Domingos P:n-
to da Silva Ventura, no valor de risas
15:0003000;

De Chaves & Comp.„ que se dissolvo
pela retirada da soda D. Marc:arma

• Anicet Cabral, recebendo a Quantia cie

6:0003, ficando o activo e passiva° da
firma á cargo do sacio Prisco aluavas,
nu valor ae 10:000$000;

De Cofroa & Comp., Ltda., transfe-
rindo a socia D. Aurola Reis Corrêa,
Ctrettellta quotas de i mous. ao Dr„a/..
berto Seabra, que entra para a sucie.
dane.

Secretaria da Junta Comi/lerda' daCapital taederal, 21 de setembro de 1921.
— 1. Barbosa.

PATENTES DE INVENCÃâ
N. 12.124 — Memorial descriptivo da

invenção de "aperf nicoomentos em
electrodos bipolares", paro que preten-
de privilegio a National E tectro-Pro-
:dv-ts, Lim;ted, estabelee,da na e.iOade
de Toronto, Condado de York, Provin-
cia de Ontario, Canadá. cesmonario
Archibald James Mac Dougall, domi-
ciliado na mesma cidade.

Refere-se esta invenção particular-
mente-a appareshos pa.a electroivssr .i-
quidos para proaucção de gazes e. ecoe-
ciaimente, para uso na eleetrolyse da
agua com os seus elementos gazososa
Nestes auparelhos é usual o emprego
uma série de eiectrodos bipolares sepa-
racios por diaphragmas. gerindo-se o
hyorogenio nas faces similarea de cada
chapa e o oxygenio nas outra ,' faces, e a
invenção tem por oraeato um alcatroai°
biuolar que será efficiente não obstante
ser barato, e que guardo em uso na cuna
e/ actuais-Oca pôde ser facilmente remo-
vido ou substituido com um unir° ele-
mento, e que torna muito facil descobrir
qua ouer elemento clainnificado ou
inefficiente, e que oermitte a recuperação
dos gazes em o‘itado extremarnento poro.

Os objectos da -invenção são attingidos
por meio das ennstrucções abaixo fiesera-
ptas e representadas nos - desenhos jun-
tos, nos quaoss, a fig. 1 é uma seOrãO
vertical parcial de uma cuba electralo.
Uca com -um numero de electrodos se-
gundo a invanção. em posicão: a fig 2
é urna secaão transversal da dita cuba;

fie. 3 é uma vista de frente de um dos
electrodosi segundo a invenção. reora-
sentaoo como quebrado oara permittir
nua se vejam as partes em maior escala:
a fig. 4 é uma planta. corri uma parte
em sereão, e unia parte ouebrada, da
elea ç r000 segundo a invenção: e a fi g . 5
é suaa Reação vertical com uma parte
quebrada.

Nos desenhos numeres similares de
referencia indiram partes corresponden-
tes das differentes figuras.

Nas figs. 1 e 2, 1 é uma cuba, que
pótie ser de qualquer construção con-
séniente, adaptada a conter a solução
caustica óu outra solução crua tem de ser
cleetrolysada. 2 são os electrodos que
estão montados no sentido transversal,
rolho se vê nos desenhos. e que podem
ser em oualquer numero desejada.
Nos eleatrodos, nos extremos da cuba,
estão fixados terminaes 3 Para confiarão
com uma fonte de energia electaica.
Como no desenho está representado só-
minute um extremo da cuba, está nora-

. sentado samehte um destes termanaes.
Do topo do cada electrodo parte una

tubo 4 que está field° a um tubo 5 9-
/ado no conducto 6 caie conduz Para o
exterior o gaiagerado. A connexão entra
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•os tubos 4 e 5 deve ser.de material -não.-
condoefor, -e consiste de preferencia em
um pedaço de tubo de borracna 7. Cosi-
nexões de gaz similares 8, 9, 10 e 11 são
empregadas de preferencia no lado op-
posto tia cuba, pelas quaes páde ser con-
duzida Iara o exterior um 8eguino gas
gerado na superficie dos elads idos

Na electral vsa de uma soluM naus
bisa para produção de oxygenio e by-
drogesio, o oxygenio seiá conduzido para
o exterior por um tios conoucto s e o iy-
drogenio pelo outro Cada_ electrodo temn
no topo urns argola 12 pela qual pôde
ser levantaoo quando fôr necessario.

Cada alcatroo é formado de um ma-
terial condutor, por exemplo carvão ou
metal, e é construido como está repre-

' -sentado nas figs. 3, 4 e 5. De preferen-
•cia cada electrodo é constituido por uma
peca inteiriça, em que está formada urna
camara separada detraz de cada face, di-
vidida por uma serie de anteparas 13

,ern uma série de canaes ver t icaes 14 e
15, que communicam com um amaro
c °miruim 16 no topo do electrodo. Cada
•face do electrodo tem uma série de ner-
vuras transversaes 17.,Deoaixo de nada
nervura está formada urna série de aber-
turas 18, que communicam com os canaes

gaz 14, e acima de cada nervura está
formada uma série do aberturas 19. nue
•communicam cem os canaes do eletro-
tyto 15; Deste dispositivo resulta que

gaz formado na sunerficie do' ele-
ctrodo abaixo das nervuras passa pelas
aberturas 1R cara os canaes 14 e subindo
por estes carmes faz subir o electrolyto
contido noS mesmos, descendo o electro-
lyto em sesmida nelns cans as 15. e sa'iisaln
pelos aberturas 19 para a face externa sa&

elecfrodo. em que é subrnettido á maio
Olectrolytica.

Para dirigir os gazes para os proprios
canaes com maior certeza. e para condu-
zir a corrente do electrnlyto tanto quanto
for possivei para a nade inferior da sti-

• perficie do electrodo solve que tem de
sor distribuidn, é preferivel dar 'ás ner-
vuras 17. fórma sinuosa 'oi • de zigue-
zague. estando as aberturas 18 do gaz si-
tuadas pos angulos reintrardes inça- inres
das nervuras e as abarturas 19 do dentro-

' lyto nos angulos reintrantes superiores.
Cada electrodo está encerrado em uma

anisa de material oornso não condlictor,
oue pelo menos tenha as suas faces de

contacto com o electrodo de material não
..condiictor. Esta cama está representada
na fig. 2. e está fixada em posição por
meio de at adaras, e prefere-se formar
caneloras 21 em volta da nade superior
de cada electrodn para facilitar a fixaçã.o
da camisa, sendo a camisa flexivel com-
primida por cordães para dentro destas
caneluras. Os electrodns estan collocados
por modo tal na cuba que sia um pequeno
espaço entre os lados oppostos do cada
duas camisas.

Para redimir ao minimo as partes in-
activas das faces dos dentrodos damos a
cada urna das nervuras f ransversaes fôr-
ma de cunha em secção transversal. O
lado inferior de cada nervura fôrma- uma
espalda abrtiota e a soa face superior
morre na face da chapa. E' ~ente a
aresta inferior de cada nervura oue entra
em contacto com a cam i sa e assim o ele-
ctrolyto, passando pelas aberturas 19,
póele entrar em oonf acto com substancial-
mente toda a simerficia do electrodo.

De preferencia o extremo inferior do
' Cada um dos canaes 14 e 15 é aberto, e a
-. antepara central 33 entre os cana as em
ládos oppostos chs chapas prolonga-IP

•para baixo sira_pouco mais do que as fa-
ces munidas de nervuras, para facilitar
a entrada do electrolyto nos extremos In-.

•feaiores dos canaes.
Da construccão descripta resultam nu-

merosa. vantagens, ums das mais imoor-
tantas das miaes é que os sinos gazes oue
São produzidos pela eleatrolyse de uma
solução caustiaa são obt r clos em um alto
grár de pureza nor serem vertidos nas ra-
cas opp•sst as de cada, elentrodn e di r i gi-
dos e confinados pela 'camisa que cerca o
elactrodo para eanaes e espaços comum-

•lamente senaradns em lados onpsstns do
electrodo. Se devido a quabsuer defeito;
tralquer dos esazes não for dirigido deste
modo em qualduer das camisas. aub.ra
em bnlbas- através do deatrolyto entre
duas cam i sas, oara a pa rte siinerior
cuba. Oua'quer defeito em qualouea dos
electrodos ou na sua Camisa T.)0Cerá as-
sim ser dascoberto imm adis'ameute, e o
alatoando mie tiver de feito poderá ser re-
movido ou substituidn.

• Em resumo. reivindicamns como pin-
tos e "caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°. um eleatrodo binolar mie tom uma
camara separada formada detras de cada

•face, unia serie de neavuras disonstas
•transversalmente formadas em cada face.
e uma seia de phe-bi rpg de ga'nes em
cada face' imrnedlatamante abaixo das
nervu ras e mie cornmunicam com as re-
spectivas (aunaras; •

a° um eleetrodn hinnlar construido se-
gundo a aeivindicagn 1, em mie cada
nervura tem fôrma de cunha cm seceão
transversal.. fornira& a lado infe..
rio" uma espalda atirada morrendo o
seu lado sp nerior na face da abana:

annstruidn sé-
gn3nd uo nla reelievcitard'idenaahão1)('1 1.eamr ano cada ner-
vura tem f irma de ie-lia-mane e as
atiarturas nana traz astan sitoadas no° an-
grilos reinfrant es inferiores das nervuras
em igye-zagnie:

4°. um electrndo bionlár constrilicin se-

• rinsegundae sérreievidele iZe:rr'tuirOsernriarasilioa puarnsa-
sagem do alectrolyto está formada em
Cada face 'mmediatamente acima eras
nervuras:

5°, 11111 olectrodo bipolar construido
segundo aa reivindicação I, em que cada
nervura tem a" fôrma .de zione-zazue e

•as aberturas para ga2 estão situadas
nos ananins reintrantes inferiores das
nervuras em zi goe-zague, e uma se-
gunda serio de aberturas para a passa-
gem do ebistroIsito acima das nervuras
nos angolos reintrantes inferiores;

- 6°, rim allectrodo binolar construido
segundo a reivindicação 1, em cada
Camara . é dividida verticalmente para
formar uma série de canas eme com-
municam com um espaço commtun no
topo das cornaras:
- 7°, um ciactrodo 'binolar construido
segundo a reivindicação 1. em que as
nervuras aro um lado estão em ralarão
escalonada com as nervuras no outro
lad82;,

um easetrodo bipolar que tem uma
aunara separada formada detraz de
cada face. uma série de nervuras trans-
versaea firmada em cada face, uma

•série de aberturas para gaz em cada
face ir-imediatamente abaixo das ner-
vuras e mia consmunicam com as raspo
divas Carnaras; uma série da aberturas

• para o el eat rolyto em cada face, imme-
diatamente acima 'de cada nervura e
que commaninam com as respectivas
ninaras. an t eparas verticaes que divi-

- dom cada ~ara "em canas vellicaes
••

que • communicain- com um espaço com-
mim no trilai das aunaras aberturaS
para gaz e aberturas para o eleotrolyto
que communicam com canaes altar-
n-dos:

9°, um e/ ectrndo bipolar em que es-
tão formados canaes de circulaaão 9
aberturas para o electrolyto e aberturas'
para gases aae commonicam com os ca-
naes alternados. e meios em cada face
ad ap tados a dir i gir um gaz formado na
sua face rara dentro dos canses de
gaz;

te. um oleetrodn binolar construido
sai-ando a rehivindicarão 9, em que
enfia aerviira tem a fôrma de cunho em
secrão tran sversal. formando o seu ladoinfea ior . !Mia esnal da abrupta e mor-
rendo o seu lado su perior na face da
obana. e em mie cada nervura tem lon-

a fôrma de zigue-zagne,
asilando as aberturas para gaz situadas
no s •anarillos rai n t rantes inferiores dasnervuras e as aberturas para o electro-
lyto nos an,sailos rein t rantes Superiores;11. um at acai-Mn ipolar constro'dosegundo a r e ivindicacão 9. em que cadanervura tem a fórma de cunha em . se-co trapsoersal forma ndo n seu lado
inferior uma espalda abrupta e mor-.rendo O Sel/ lado su per5 na face ria
abana, e em ano cada nervura tem lon-gi t ud inalmente a férma de zigue-zaeale,estando as aber,siras Para Raz situadas
nos ângulos reintrantes inferiores oas
nervuras: e as abesturas para o Medre-
lyto nos angulos reint rantes superiores,
e em mie as nervuras em Mn lado estãoem retaaãn escalonada com as nervurasno ()litro Indo:

12. um electrodn bino/ar em que estáformada uma - cainara sariarada detrazde cada face no seu lado superior; e macamisa de material poroso não com-m-otor apolicada sohre o electrodo e nua
cerca as suas faces oprinstas, tendo es-
"tas faces sa l iencias com as gumes a ca-
misa fica em contacto. pelo Que finam
formados espaços para gaz e para o ele-.
Ctrolyto pelo electrodo e pela camisa: e'que communicam com as ditas miaras,'sendo 09 elactrodos montados de prefe-
rencia de modo tal em uma cuba Mie o9.
lados opnostos de camisas adjacentes
fiquem um pouco separados.

Rio de Janeiro. 9 de abril da 1921.
,p, Lecrerc és C'.	 (5.252)

•IV. 19.141 	 Memorial deseriptivõ da in.
• vencão de aA perfeiçoamentos em re..

cepiores para telegranhia sem fio»,
para que vretende privilegio a Mar..• cpni's 'Wireless Telegraph Company,
Limited, estabelecida em Londres. In-.. graterra, ceRsionaria de Ilenry

• Round, domiciliado na mesma cidade.
,Refere-se esta invenção a aperfelcoa-

mentos em receptores para telegranhia.
sem fio, e tem por objecto a eliminação
dos resultados do perturbações atmo§-,
pilariam
• E' bem sabido que o resultado, de umes
perturbação atmospherica, si for alta-
mente abafada, faz que os circuitos re-
ceptores osculem á sua propria fraguei'-

. cia natural, e não pôde, portanto. ser

. elliminado por afinação- destes ciroui-
tos. E* tombem bem sabido que si um• potencial oscillaforio do uma certa fre-
quencia for induzido em um circuito
oscillatorio de urna fraguencia natural

•differante, produzem-se duas séries de
oscillacões neste circuito, que são ,uma



O metbodo de fabrico, segundo esta
Invenção, é um aperfeiçoamento noe tne-
thodos conhecidos de moidar blocos Ocos
em que se usa areia como meio de for-
mar cavidades, ou em que se usara nue
eleos formados por caixas que são dei-
xadas no bloco acabado.

Para fabricar, o -bloco aperfeiçoado
emprega-se um molde de qualquer typo
adequado 'conhecido que pôde ser des-
armado, e um micleo que pôde e em • e -
rrnvidn atreves de furos nas paredes do
bloco, depois da moldagem do bioco, en-
do a fôrma do nucleo determinada por
um fo: .ro que é removido antes de se
completar a operação da moldagem. Os
ditos furos são formados durante a mol-
dagem do bloco. Um material adequad0
Para formar um nucleo é areia solta,
que se pode extrahir facilmente do
bloco. por um jacto de ar ou por qual-
quer outro modo.

No desenho ,junto está representado
Como exemplo, um. b'oco rectangular
construido segundo a invenção, e urna
reuna conveniente do molde para o 'a-
brico do m esmo. A fig. • 1 e. uma perspe-
ctiva do bloco, nm.que a cavidade inte

-rior está indicada nor linhas nontundas.
As figs. 2 e 3..são uma secção transver-
sal e uma seceão loorsitudinee dó bloco
peais linhas X. X. e Y, Y, resnestiva-
mente A fig. 4	 uma oerspectiva
molde em que é feito o bloco, e em nua
a chapa simerior do Molde está remo-
vida. A fig. 5 é unia versoectiva la
caixa eme serve de nocleo ou forro. A
fig. 6 representa um tarugo usado para
fazer os furos de extracção da areia,
nas paredes do Woco.

O bloco A. represontado nas fias. 1.
2 e 3 tem faces ~violetas em todos os
lados, e a aco, sendo a osnesettra das
Pa redes do bloco adequada á cama que
tem do si-mondar 13. ft são furos
duas enredes oo postas do bloco. Os fu-
ros - Podem °coimar aualnuer posieão
conveniente nas faces do bloco.

O moldo renreeontado na fi g . 4 é for-
mado por t abeae ou charme M1P POTIV.1.•
tt1PM ri fon(lo C as noredes lateraes D D,
e•as paredes terminaes E. E. ligadas
umas ás nutras por narafosoe J, mu-
nulos de porca. As pa eedes Internes op-
oostas D. la teem cada uma uma furo
P. para receber p ra .toru go como p3r
exemplo /fig. 6). II é um forro .41
~ l eo feito.' cor excelido de duma del-
gada de meta l , ano tem (metro adoe o
é aberto no toco e no flindo, sendo n ta-
maoho do poetes, i glias ao tamanho dose-
:Mn da cavidade allP Sem de ser for-
moda no interior do bloco.

Para fazer o bloco emnrega-se o me-
thodo seso finte: armam-se conjunta-
mente a chapa C. do 'ruindo, as ehenae
termin aee	 r O as ChRAAS sillf.Prae9
D. 1) do molde para formarem 'urna Pq••
pecie de caixa aberta no topo *esmo se
v na fig 4 Em seguida ['obre-Re o
fundo do mo lde com uma camada rio
concreto. de (malquer es pessura dese ia-
d& e coll oca-se entáo na caixa o •rorro
ou nue,leo TI por modo tal nue fique •
assente sobro a camada do concreto e

•

•

em mima posicão eanidistante dos 'mios
do extremo da caixa Tnf endf izem-se en-
tão os tsoni gos Cl G. nos foros P
até que os seus extremos internos to-
aliem no fores) N..denois do que se en-
che de cOncreto 'o es paço entro o forro e
paredes do bloco. Encho-se o interior
do raleies, - de ereia solta que go calca

: Para formar are nudeo perfeito e em
'acenada retira-se o forro. Depois de. ee-
tirado o forro acaba-so Oe encher o,

Seda-feira 22
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oeoillação livre transitoria da !pequenota
natural do circuito, o uma oscillação
forçada da frequencia do potencial in-
duzido, sendo transitoria esta ultima os-
cillação si este potencial for codsado por
ondas abafadas. e permanentes si for
causado por ondas não . abafadas ou
continuas.

segunda a presente invenção, faz-se a
fremiencia natural da antena receptora
difierente das das ondas recebidas, de
modo que tanto as oscillações forçadas
como as oscillações livres °ocorrem pro-
duzindo o phenomeno bem conhecido de
batimentos, e rectifica-se a corrente re-
sultante e conduz-se a mesma para um
circuito afinado á frequencia de °atamen-
to, e pôde-se directa ou indirectamente
ligar um telephonio a este circuito ati-
nado. As osoillações produzidas por
uma pesturbação atmosoherica duram

uito pico, e cara que não affectem o
circuito afinado á frequencia de bati-
mento é necessario que esta frequencia
seja relativamente alta. para que pos-
sam occorrer diversos batimentos antes
de se extinguirem as oscillações devidas
ás perturbações atmosphericas. Si a
frequencia de batimento for acima do
limite da audib i liciado, será necessario
~regar um dos dispositivOs bem co-
nhecidos para fazer que estes batimentos
produzam indicaeões audiveis, como por
exemplo uoi rectificador, ou. no caso de
ondas continuas, um tremedor, ou a ge-
ração do outra frequencia que interfira
com a frevencia inandivel o produza
batimentos- do uma freguencia audivel.

Si um dispositivo desta natureza for
usado para receber ondas continuas ou
qi ;asi continuas, é obvio que as oscilla-
ções livres tt•ansitorias da antenna não
produzirão 'falimentos &lectivos com
as. oseills.çõos forçadas continuadas,
o neste caso é • conveniente gerar
urna oscillaeão contirma de uma
freou encia di fferente . da das oseil-
loções forçadas e que pôde ser igual

e frequencia natural da ardem'. Estas
oscillações produz i da localmente .inter-

. firi eão com as oscillações forçadas o
prndlizirão a freatieniVa de batimento
desejada, mas não interfirirão com as
osediações livres produzidas por pertur-
bações atmosobericas, ou produzirão
uma' •irequencia de batimento differente
que não affectará o circuito afinado.

Os rectificadores emnregados não de-
vem chegar ao estado de saturarão para
que as oscillarõe e deeidae ás ondas rece-
b i das não sejam prejudicadas por osell-
*ações similltaneas devidas a Perturba-
coes atmosphe,ricas, deperdendo o mo-
endo de eliminacão da producção, por
(mediações com frequencias um pouco
differente, de batimentos que teem fre-
quencias muito differentes. urna das
quites pôde ser captada independente-
mente da outra.

Os diagrammas juntos representam a
Iam invenção. Na fig. 1 A é a ant.enna
um pouco fóra de afinação com as ondas
eignaladoras enti .nntee. 13 é um &r-
mito ligado á antenas e que do prefe-
rencia é aperiodicn. D é um circuito
ligado ao circuito 13 por meio de um
orystal rectificanto C e afinado á fre-
quenoia dos batimentos devida ás oscil-
ações forçadas e livres, o T é um tele-
phonio ligado inductivamente ao cir-
cuito D.

Com este disnositivo simples, Ode
t3er difficil Ob t er e fres:meneia de bati-
mento não affectada por perturbacões
Igm9spborietis o, todavia, bastante bai-

xa para estar dentro dos limites de au-
dibilidade, e para obviar esta diffiesil-
dado pórle-se empregar o dispositiva
reoresentado na lig. 2. A, II, C, D. indi-
cam as mesmas partes como acima,
mas D está agora li gado atravez
de um c i rcuito intermedio E a uru
circuito 131 em que podem ser induzi-
das oscillacões por meio de um cir-
cuito oseillatorio local Fl. de fremiennia
tal, mie interfira com as oscillacões
em D produzindo batimentos de uma
fregoencia dentro dos limites de andi-
bil'dade. O &re flito BI esta li gado oor
meio de um segundo rectificado*. Cl a
um & ruins) Dl ligado a um telephonio.

A fig . 3 é similar á fie. 1, exeento
(Tile 4 emo reaado um circuito -osc i l i ato-
rio focal F para gerar oscillacõee con-
tinuas em B. oara interferir com as os-
çillanees forçadas na antenna. quando
se empregam oscillações continuas para
produzir sienaes. A. freme/lesa das ls-
ci!lacõem indoz i das no cricuito D nolo
Circuito F pede ser igual á frequencia
natura l da entenna.

Em resumo, reivindicamos corno Pon-
tos e caracteres Constitutivos da inven-
ção:

'1°, em um receptor para teleeranbla
sem fin, a conshinaeSo de uma antenna
um pouco fera de af i nação com as on-
das siana'adorae, moios pa ra rectifieer
a corrente resultante devido ás oscil-
lacõee fn eeada e e 1 iimAq na ant enne o
um circuito afinado á frequencia de ba-
timento, substancialmente como se des-
creveu:
• 2°, em um reeentor nora telegraohia
sem fi n. em combina rkão: uma an'enna •
um pouco fdra de afinacão com ae on-
das! s i enalarioraa. um circui t o li gado á
antoima meios para werar neste circ••ito
osc ill acões de frenuenc i a uru eooco d i f-
!crente da das ondas sienaladorae, meios
para rent ífi car a corrente resultante, e
um ci ecuito afinado á frenuencia do ba-
timen to. substancialmente corno se
deenreveil;	 • •

'3° um methodo de elim inaeão dos
resultados de perturhaeões atro asnheri-
eas em receptores de tol egrapbia eem
fio, alie consiste .em produzir, por meio
de oscillseõe,s com fremienotas
animo d i fferentee. ba t imentos com fre-
evencias muito diffeeentes, substancial-
mente como se descreveu:

ee um mede-ido do elimniar os regule
todos de perturbações atmnsnherica em
recept ores •do telegraphia sem fie, ano
cons i sSe em produeir uma frearumcia
que interfere 00m enM a freafiencia
cAbiria. rectif i car, induzir uma frennen-
eia ano interfere com as oscillactiQs re-
sultantes , e rectificar de novo substan-

' eialme n te como se descreveu.
Rijo de Jane i ro, 2 de julho de 1920. —

Por procuração, Leclerc & C°. -
(5.252)

N. 12.458 — Memorial deserintivO da
invencilo de cum Mico anerfcicoado
concreto e methodo para o seu folyrj_
coP. para que pretende privilegio ?'onz
Sut nrlif (e, domiciliado em Londres,
Inglaterra.

Refere-se esta invencão a uma cnn
strueção aperfeiçoada de blocos de con-
struccão Acas. do concreto ou ~Wh:lu-
te. e 'a um methodo para o seu tabele°.

Este bloco aperfeiçoado é moldado em
uma unica operarão com faces comple-
tas P uma cavidade ou mais no interior,
que são determinadas 'sor modo tal gins
cada parede do bloc,e tem em todas ale
suas partes urna espessura oredetorán-
nada uniforme.

0
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molde com uma camada. final ' de &m-
creta , e . colloca-se • sobre .0: conjunto a,
tiabôa.• ou . chapa,. do topo,. (não rem esen-,
tada) e: segunra-se • no legar para:
formara -face • ao,,topo no . bloco. PI'. uri-
vio que- durante ai operação de moldar
o bloco se -pôde-introduzir nas suas pa-
redes qualquer fôrma • de material de-
reforce de metal ou- de outra natureza.
tiara reforcei- a bloco. acabarei.

Depois , da: presa, do. concreto, . reti- •
rani-se os tarugos • G,G. e • remove-se o..
oloco da caixa ou . molde. Em seguida,:
extrae-se o nueleo da .)arem pelos furos,.
F,F, formados pelos , tarugos. Um mo--
do conveniente de extrabir -o nucleo
areia e por meia de um • jacto • de • ar.
si .. se 'desejar,' os furos. no bloco pooeirr
ser obturados depois da . remoção da
areia. Em vez de um forro de chapa.,
de nieta II, póde-se usar um sacco
cartão ou de papel reforçado, si fôr ne-
necessarice por ondulações ou ner n uras,
e Cheio de areia . para formar o- nueleo,
do qual se pôde.- remover a. areia • de-
pois de . se ter o .bloco 'solidificado, pelo
mesmo modo que a empregado no case:
acima idescripto • deixanao-se o• saem no-,
bloco. Far-se-ão furos no. sacca . para.i
remooão- -da

Os . furos F,F estão • representados -em,:
frente um do outro , na fig. 4, . porém.:
esta disposição. dos furos não., é' essen-
cial.,

Si .se desejar -podem-se empregar deus',
nucleos independentes ou mais para..
produzir , no bloco' duas cavidades ou
mais, o que pôde ser conveniente quan-
do se desejar grande solidez, ou quando..
os blocos forem grandes:

O bloco representado na. tem:.
faces lisas, é , obvio, porém.. pois que o.-
molde é do typo ,que pôde ser desarma- -
do, que se podem. fazer quaesquer
pressões - desejadas nas faces, dando-se
confie-timão • conveniente ás paredes do -
molde. Por exemplo, podem-se collo--
car. no molde 'peças para formar cane-
luras ou saliencias nos lados ou nos ex-
tremos dos blocos, ou pôde-se por modo)
semelhante 'formar um bisel nas . ares-•
tas do bloco.

Em resumo, reivindico como .pontos e..
caracteres constitutivos da Invent:5n

1°, um methodo -de - moldar_ um . b:oco
de construeeão. 6co,- de concreto ou se-

• • melhante, que tem • faces completas- a
todos Os respeitos, e paredes-- de espes-
sura uniforme como se doccreveu . aci-
ma, em eme se introduz areia - golfa ou
semelhante . para, formar um • nuelece ou.
mais. durante reolda,gem,• sendo a fôr-,
mã do nucleo ou de cada nueleo deter-
minada por um forro.- e , sendo a- • areia

• removida subsequentemente por furos
formados nas paredes • dos blocos; sub-
stancialmente como se descreveu;

uni' metbodo de molder um bloco
i5c0,'' de concreto ou semelhante, .com fa-
ces - completas. substancialmente corno -
se descreveu,. com: referencia ao.. dose- -
nho;

3', um bléco • dá construeçãó tico; . de-
concreto ' ou-semelhante," feito segundo o.,
inethbdO aqui ' deSeripto 'com refererf--
Ma ao 'desenha;

Itiod	 jarieico,%., t' de., outubro da?,
191.9,: • MS•4 pot-	 [Adere-

'	 (N232.)4

Ar.' 12.159 — Memorial descriptivo da .1.4
veneuo., de..tientrupparetno . .. o.vcittaaurr
eteo:rico.pai a.telegrapitta sent . rtos:
coerente.> de .to.ru :Free-de:e:ia», paia que:
preccitde.priviteg 40 .0 UUn IiuW,tw,Ote- •
2*(4 awittctliatto ent:La ttcpuuti:-
ca. Arpe/U.1.nd.
Ite, e. e-se a invenção, a um-, apparellha

osculamr eleetrico pura . a teiebeapilia..
sem •fios e producção de corrente de-arta
frequeocia,' que duo exige f para seu tunel--
cionatneft.o munia ae Mc:touca° ou an,er4--
naaor, traoailia aireetameu,e tomando 4
a corrente oas cainuizaçoes • ustetes, quer •
ue,4- 110. quer de . U() volts, comanda ou.
ar.ernacivar sendo muito reduzioas- as
suas • UlilleUSÕet3, 0 que lhe facilita t o •
traueporue.

Com este apparelho produzem-Se • On-•
das •utilizaveis na elegiaphia sem lios e •
Se-M.111am ourrenteb. de' a4La frequencia
para. todas as appiicações me-dicas nine- •
ren.eb a eshe- genero de cori .eues, como
tannieni poen, repetir-se touas as expe-
rientnas de an.a, irequencia .e .enseo com.
o 'brilho que reprociumm os grant:es ap-
parelnos maneemos. e com. inn :cousa=
mui reouzioo.

Para maior clareza,' representou-se a.
invençau em varias figuras, .sendo fig. 1'
a oseniador; fig.. 2. sol:tema para tese- -
grap.Intr.sem rios e fig. 3 'schemas para •
a prouueçao oe correntes de alta. Ire--
quencia e- alta. tensão.	 •

osetttaaur — u. useillador (fig. 1) • é -
constituiu() por um nucleo A- de fios del-
gauos ao iarro doce, cujo diametro -total
'para apparelho pequeno) é de dezesete •

milinuetros por: nove cent.:mexes de
comprimento. Sobre este. nucleo está en-
roiada .urna,bobina B de fio de cobre for-

. rem de 3 a,4 .decimos de .millimetro de
diametro. EM frente ao nucleo meneio-
naco . e mantido por urna .mola de aço C .
ha. uma peça -de ferro doce E, de manei.ár.
roi que este pede ser attrahida pela.
imamação do nueleo A. Na' parte central
desta peça' e opposta. . ao .- nuelea • está.
atarracbado um contacto de metal eylin--
drico F, de . 4 a 5 millimetros de (liame-
tro. Defronte, deste contacto ha outro ,F"
igual-ao -anterior, 'liado no parafuso -G,
de. bronze, que • por . sua' vez é mantido .
pelo pé, tambem- de bronze J. Os- con--
tactos r - e F" se encontram em um:ni-
vel distincto, como se pôde ver nas -figu-
ras (folha 1), sendo este requisito ne-
cessario para o rendimento dó appare-
lho. O ' parafuso G traz no extremo op-
posto ao contacto o disco H dg fibra.
ebonite ou qualquer.- material.' isolador,-
que se preste a ser retirado sem que
passe a corrente, ás mãos do. operador.
Entre os contactas F. 'e F." ha,luna..la-
milla X de metal ;aqui se pôde emore-
gar qualquer metal ou li gaï mantida
por uma mola de ano ou . bronze pela.,
parte superior ou inferior, como convier.
Um narafuso L. permitte variar a pres-
são da' dita-mola. A .1amina X pôde- col--,
locar-se vertical mi inclinada,- como
mostra a', fig. 1.. e sorve de P oli ductora
para a corrente, estabelecendo dous pon..
tos de contacto em .nivel 'differente,-,po-
dendo lambem estar supportada re•mes-
ma lamina nele 9021110 superior ou pela.
parte central.. (Mando . se Põe em.movi-
mento. ao circular: a -corrente, ,o-
pter oseillador impritne, áj, lamina X,: um,
movimento .vibratorio- especiaLJ que .• fez;
cotn,,que os dOus pontos.de contacto.:mu-
dem -continuarnente,:de. posicão.. A:cabee
ça ,dce.nucleo. A '4 tem :adaptada ,unia,lami- •
na: de cortiça,:K;para -amortecer -o.
do inartellô - Cr omilládôr.desoriOto:fúte -,,
Mim- com toda-regularidade,- dãndo. um
traria reilditout& Doi4.oropiR:ondàs

chispas conforme o circuito que se li-
gue:- chegando' as chispas de alta: i're
quencia, geradas a 15'-centimetros -
filando com uma -tensão-de 220(volts. to-
mando 0,C de ampere- ou sejam . 44 .wats.
Cr tamanho da bobina, como o diarnetro
do • fio enrolam, varie com o tamanho'
do apparello-que se quizer construir:

Funceionamento — Para a te/egraphie,
sem fios, ftineciona es:e apparelho mn-
forme se' mostra no sehema fig. 2, com,:
urna pequena resistencia R, um- enrola,:
mento M, de fio de' cobre de diametro •
adequada . um condensador P- de folhas'
de- .s i anho separar-as-- flor papel parafi-
nado ou outro • dielectrico a, antenna N
O: a: linha de . - terra O.' Para prodozir

-cor-entes de alta ,frequeneia-de usos the-
rapeuticos, segundo o •sehema fig. 3. em
que, o enrolamento M se suhetitue por
outro M de. poucas espiras, que faz de
primarin e_ um secundario S; de fio del-
gado. _Para :movimentar este dispositivo,
torna-se a corrente da .canalizaçã‘• useal
do fio, isto, é, de 11P a • 22P• da illurni, .
nação. A, corrente passa pela s resiston,-
cia, - (vida_ schemai, pelo enrolamen-
to M ou Mt, . de onde se ' dirige- para o
°se:Haden entrando an. meqme tempo em
uma dasu faces do condensador L;- em se-
guida passa pela lamina X á mola G; che-
gando a outra armadura_ do condensador,
vae á .b:,bina B para voltar á rede. .

An passar a corrente, com a' conse-
quente ima..árão do nuelen A, é attra -
h 'da a pene de ferro E. que.„ Por so
vez,. tranSmitte á lamina X:- um mnvi-
mento vibratorio tal que faz cem que se
produza uma.. série do caispea pns deus
pontos de contac`n F' e: F", etispas que,
com a' presença do enndensador• P e de
enrnismentn 'vt ou M' produz ondas ele-
tricas o correntes de alta frequeneia.

A' prnduccão que se obtem é muito gran-
de com um consumo minimo.

Em . rentmo — Reiv'nd ; co como pnn-
tos e caracteres constitutivos da- inven-
ção:

O oscMadnr' como descrinto na fi g. 1;
que traz.' entre os dnus vultos de cnn-•
tacto em nivel differente. uma l am 'na
de- metal ' X : mantida por- uma . mola. la- •
mina egea que.. com os contactos em pia-
nos differentee. recebe - an pár-se 'o ao-
parelho em- movimento; um movimento,
vibratorio especial. que gera ondas ele-
ctrieas ou corrente , de al ta fremi ennia
eoni umas grande nrntieccão. funcelo-
nandn com .Uni , enndeneador, um enrola.
Mente . ou auto-incluctor uma' resisten-
eia: (scbemas 2- o. 3). tomando' directa-
mente a corrente da canaffi zacão da Mu-
mineeee, alternativa ou onntintia; do 110
ou 220 -volte: sem . lv)bina de- indueoã.c.-
nem alternadnr, e que serve para • todas
se applieaçõee mercas, trabalhos de ga-
binete- ou tel peranhia gerr fios, que se
fazem com os apparelhos até hojo.conhe-

.	 •
Rio de Janeiro. 1? de merco de 1921.

— Por procuração, reclerc 44t Comp.

opffinwr4

N : 1 2 . 1 6 4 - — Memorial deacriptivo da,
invencão de «um novo vrocesso vara
tratamento e.: conservação dá. herva-
mattea, paralque. pretende privileaid.,,
Carlos .- Pangeaux.. doinieiliada. em Bitew
nos Aires, Republica, Argentina,	 •

Refere-se a'.". presente' invenção .8 . Illá
novo,) nrocesso .-i para:. tratamento , ' e con-,
servação da • herva-matte, o tem -essen.-
cialreente por:objecto :proceseo sum-
marriente:"simples;erapido a-pratico, .para à
agyatamentoxiasditadiervo,i, oo que
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Muito mais economico, hygienico e ef
ifioaz do que os empregados até hoj
tara o dito objecto.

Até hoje tem-se tratado a benta
inatte seccando-a pela acção &recta d
'calor ou fogo applicado aos recipient •
que contem a dita hena. e moendo-a
em seguida. Depois de numerosos es-
tudos achei que se obtem um resultado
muito melhor, seccando-se a herva-
mane por meio da acção do vapor hu-
ráido ou do vapor secco, ou destes dotts
vapores. Em seguida a herva é moida
,pelo iodo usual ou por qualquer ou-
tro modo conveniente, ficando prom-
pta para o consumo. A operação de
seccar faz-se com rapidez enorme e se-
gurança absoluta, porquanto o vapor
'exerce a sua acção ainda nas partes
mais inteiriores da hervã.

A invenção consiste portanto es-
sencialmente em um processo para tra-
tamento da herva matte em que a sec-
engem da mesma, se realiza pela acção
directa do vapor humido ou secco so-
bro a herva.

A invenção lambem se refere a um
apparelho para pôr em pratica o dito

- 'processo. Não obstante estar represen-
tada uma installação determinada nos
desenhos juntos, é evidente que o pro-
cesso pôde ser posto em pratica com
apparelhos distinctos dos representados,
sem desvio da invencão.

Para que a invenção seja comprehen-
dida claramente, e posta em pratica com
toda a facilidade, está representada nos
desenhos juntos uma installação ade-

, quada para pôr em pratica o dito pro-
Cesso.
, A fig. l'W'uma elevação lateral da
'dita installaeão. A fig. 2 é uma planta
da mesma. A fig. 3 é uma elevação, par-

l ealmente em secção, de um seccador
centrifugo . complementar que pôde ser
empregado no presente processo. A fi-
gura 4 é um corto horizontal pela linha
A-B da fig. 3.

A installação segundo a presente in-
Venção comprehende rio gert,tdor de va-
por 1, que pôde ser ae qt,t..quer typo
conveniente e munido dos areessorios
usuaes, do qual parte um cano 2 de sa-
bida de vapor. Do dito catvi., munido de
uma valvula 5, o vapor pôde passar por
uma bifurcação 6, munida de sua chave
correspondente, para uma serpentina
esquentadora 3. O ramal .principal do

- tem na sua parte inferior uma sahid
o. para a condensação, com sua valvul

. correspondente 15'. .
- . Em cada autoclave está formado uni
o fundo duplo com uma chapa tamben
s abobadada 16 e munida de um numero

de 'perfurações, o que constitue a ce-
rnem de condensação dos vapores. No
interior de cada autoelave 8 pôde °o/-
locar-se um cesto de téia metallica con-
venientemente armado 17, que . corres-

, ponde á configuração do autoclaVe, cuja
parte superior é fechada substancial-
mente, hermeticamente por meio de uma
tam pa 18 fi

a collocar o cesto 16 por meio do guincho
a 20, ou por qualquer outro .modo conve-

['lente, e o dito prato é supportado por
um eixa que recebe o seu movimento
rotativo por engrenagens adequadas 33/
desde qualquer fonte, de energia ade-
quada. O conjuncto é supportado por
stipportes ou montantes 34. Esta cen-
trifuga está conocada de modo tal que
por meio do guincho podem ser levados
para a mesma os cestos.correspondentea
aos autoc/aves adjacentes.

- ITma vez submettida a herva á acção
combinada do vapor humielo e secco dos
autoclaves 8, levanta-se o cesto e passa-

- se para a centrifuga que gira com uma
velocidade superior a mil revoluções por

- minuto, provocando a seccagem imme-
dieta de herva. para o que coopera acti-
vamente a injecção de vapor Secco que
vem incidir contra a herva que está
mais proxima da peripheria do cesto ek
que se renova constante e rapidamente-
pela acção da força centrifuga.

Urna vez terminada esta operação ã
herve 4-submettida á moagem, pelo modo
usual, o é acondicionada, estando prom-
pta e apta para o consumo.

Com o processo segundo a pregente in-
venção ' podem-se obter 100 kilos do
'terve prometa. pira a consumo em um
termo limitadissimo de dez minutos,
desdea sua introchicção nos autoclavea
até ao seu empacotamento. Como o pro-
cesso pôde ser effectUado de modo con-
tinuo, é evidente a grande vantagem que
apresenta em relação ao trabalho, e lam-
bem são importantes as vantagens que
apresenta em relação ás condições da
1-terve-malte, pela sua qualidade de con-
servação, pois que a seccagem se effectua
de modo perfeito até as suas celluias mais
inferiores.

E' evidente que o processo segundo a
presente invenção, não se limita exacta-
mente ás phases descriptas, e que para
pel-e em pratica podem se empregar ap-
parelhos distinctos dos representados no
desenho, sempre que se encontram dentro ,
do escopo da invenção, que está clara-
mente determinado nas reivindicações
seguintes.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção :

1°, um processo para tratamento e con-
servação da •lier •va-mal te que consiste em
seccal-a suhmettendo-a á acção directa
do vapor humid(,, ou vapor secco, ou des-
tes dons vapores, subst ancialmenl e corno
se descreveu e moel-a em seguida por
qualquer modo conveniente;

2°, um processo para tratamento e con-
servação da herva-matt e, que consiste em
subnie!ter a herva, cortada rècentemente,
em autoclaves fechados á acção do vapor
humidc, saturado de essencias vegetaes
não toxicas até que a temperatura no in-
terior do autoclave se eleve a cerca de
50° C. e submettel-a em seguida á acção
de vapor somo até que a temperatura do
mesmo autoclave suba a 100° C., retirar •
a herva, e moel-a em seguida por qual-k
quer modo adequado substancialmente
como se descreveu e para o§ fins especi-
ficados;

3°, um processo pára tratamento e cor',
:servação da herva-matte, segundo a rei-
vindicação 2, Caracterizada pelo facto do
ttpre a herva, depois de seccada nos auto •
claves, é passada para uma carnarg cen-á
trifuga onde é submettida á acção de ia'

- otos de vapOr:secco, durante que gira a
- grande velocidade dentro da dita cama.;
• 1.2% -e ' il depois moida por qualqqeg nwch •

cano 2 dese mboca dentro de uma mi-
mara 4 que contem uma quantidade
conveniente de meterias vegetaes ou
essencias vegetaes quaesquer, não toxi-
cas, das quaes se satura o vapor humido
procedente do gerador, antes do entrar
nos autoclaves que contém herva-matte,
8 são autoclaves, de preferencia cylin-

plricos, que podem ser em Qualquer mi-
mero conveniente. 9 é o tubp que con-
duz o vapor socco da serpentina 3 a
parte inferior do dito autoclave, isto
tudo é munido de uma valvula 10 para
a regulação da entrada do dito vapor
secco. 11 é o tubo que conduz do depo-
sito saturador de essencia 4 á parte in-
ferior do autoclave e que tambena é mu-
nido de .suas valvulas correspondentes
12. Pérde-Se empregar qualquer numero

desejado,de autoclaves 
11 prolongam-se até as bases dos ditos

2
utoclaves, e são munidos do chaves
orrespondentes para a entrada de va-

por secco ou humido nos auto-claves.
Os autoclaves communicam uns com os
Outros por, meio de um tubo 13 munido
de chave ou valvula 14. O fundo de cada
irn dO,s adOclay,01- abobadado em "15,

e qualquer modo con-
veniente e munida de gma valvula de
thermnstato como se indica em 20.

Para a operação, a herva-matte é co/-
locada no cesto, que é levantado e abai-
xado convenientemente por meio de um
guindaste 20, de qualquer typo conve-.
niente e operado por qualquer modo
adequado, e que tem no seu braço activo
uma roldana de gancho 21 que se enga-
ta no seu supparte correspondente 22 no
cesto.

O tratamentd da herva-matte é effe-
cluacio • pelo modo seguinte: Enchem-se
os cestos de tela metallica 17. com a
herva-malte rècenterriente cortada, e
por meio do guincho 20 introduzem-se
nos autoclaves correspondentes, fechan-
do-os hermeticamente por meio das
suas tampas IS. Feita esta operação,
abre-se a chave 12 que permitte a ene
trade no autoc,lave 8 do vapor humido
procedente do gerador e que passou
préviàmente através da camara de sa-
turação 4, onde se saturou da essencia
vegetal não toxica, sendo introduzido
este vapor até que se produza no inte-
rior cio auto-clave uma temperatura de
cerca de 50° C. Com a saturac'ão do va-
por evita-se que a herva se queime,

• como vulgarmente se diz no tratamento
da herva-matte. Terminada esta opera-

- elo, fecha-se a chave 12 e abre-se a che-
, ve 10 que permitte a entrada no auto-

clave do vapor. sccos . procedente da
,-,/serpentina ou 'esquentador 3, continuan-

do-se a entrada do dito vapor secco até
se obter no interior do autoclave uma
temperatura de 100° C., com o que fica
terminada a operação de seccagem da

• herva. Empregando-se um numero ade-
quado de autoclaves, pôde-se fazer con-
tinua a operação da installação, reti-
rando-se os cestos por meio do guin-
cho, ó operando em outros autoclaves.

A /terve acha-se então em condições
de ser mnida, pois que está perfeita-
mente 'serra. A moagem pôde fazer-se
em qualquer apparelho apropriado.

Si se desejar. com o objecto de com-
pletar ainda mais a operação de secca-

. gem da herva pôde. proceder-se a sub-
mettel-a a uma nova acção do vapor em
outro autoclave ou centrifuga. Esta é
constituida por uma camara 23 na qual
o vapor esquentado ou secco da serpen-
tina 3 pôde ser introduzido por meio do

. tubo 2-1 munido de sua valvula corres-
pondente.. A dita camara ou centrifuga
é munida de uma tampa, 26 aberta no
centro como se indica em 27 para per-
mittir a sabida dos vapores da mesma.
No interior da dita camara e junto das
suas paredes est ão dispostos em nume-
ro conveniente tubos de vapor 28; mu-
nidos de uma série de orifieios 29, _di-
rigidos para o centro da dita mura.
Estes tubos de 'vapor estão todos liga- -
dos a um eollector geral 30 que recebe
vapor pelo tubo 24, como Se vê clara-
mente nas figuras. Na Parte inferior da
camara está disposto um prato ou : sup-

. porte giratode....31, sobre O qual gp 1)60
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~Minta substancialmente corno' 88
descreveu;

4°, um processo para tratamento e coa-
/torvação da herva-matte, substancial-
mente como se descreveu, com referencia
aos desenhos e para os fins especiiicados.

Rio de Janeiro, 18 de outuDro de 1920.
Por procuração, Lecterc & Co.

-	 (5.252)

IV. 12.165 — Memorial descriptivo da
incençáo de 4ttifsi regulador ataviou-
tico para manter o nivel de agua em
caixas de agua, denominado — Prom-

• pu4, para que pretende privilegio os
Drs. José Araria Leal e Afionso
domiciliados em Santos, Estado ae
S. Paulo.

A invenção tem por objecto um regu-
lador autoinatico para manter o ravel
de agua cru caixas alimentadas por uma
rêde de distribuição.

A invenção eaoi representada nos de-
senhas juntos em duas folhas n. 1 e
u. 2, respectivamente.

Na folha 1: a fig. 1 representa em
tres vistaa o distribuidor que faz parte
do regulador automaileo, a lig. 2 re-
presenta em duas vistas o cylindro au-
xiliar do distribuidor; a fig. 3 represen-
ta em duas vistas o cano aspirador; a
fig. 4 representa em tres vistas o cy-
lindro de freio.

Na folha 2: a fig. 1 representa em
duas vistas o apparelho completo mon-
tado em uma caixa de agua; as figs. 2
e 3 são vistas schernaticas do appore-
lho na posição de descanso e na posição
de carga, respectivamente.

O apparelho, segundo a invenção, é
composto de cinco partes principaes,
que são:

I. — O distribuidor A.
I/. — O cylindro auxiliar B.

• II!. — O cano aspirador G.
IV. — O oylindro freio (retardador)1

12).
v, — A alavanca E.
Descripção das mencionadas peça.

I. — O distribuidor A (Folha n. 1,
-(ig. 1)	 Este é uma peça cylindrica

com. uma abertura 4 no fundo, onde
• liga o cano de admissão da rêde de agua

-e duas lateraes 2.2. por onde se faz o
despejo da agua para dentro do depo-
sito. O tamnão, em uma das aberturas
lateraes. Ode ser mudado para 'qual-
aluar ladrada acedrdo com a conveniencia
da ligação do desnejo Molha n. 2, fig. s.
No topo está collocada a porca-guia 3
com o buçart de vedo. Guiada e dentro
desta porca-gaia está a valvula 1 e sua
haste que veda a entrada da agua, estan-
do encostada no batente (séde) 10,

' Ligados ad corpo A. no toava enema
' tram-se duas salienclas 5,5 dentro das
quaes fica presa e com articulação, a
alavanca E.

— O cylindrca auxilaar B (Folha
11: /, fig. 2) — Este é ateei/lado de duas
partes, mie são: c1 corpo do cylindro B
e o emasahr-1. Anuelle tem deus orifi-
cios; um, 2, que liga por meio, de una
tubo ao encanamento da rÉsde. e o ou-
tro, 3' menor., para dar sabida ga agua
de dentro do cylindao, o embolo a' tern

,a sua parte sunerinr uma atIlicancita Gav.-
atndrica e trabalha levamenta dentro dó
eylindro. Este ' cylindro auxiliar aata
colincado sobre a mesa na tapa do 'dia-
tribuidor A e preso ao mesmo pelo tifk•

.101.90
•

m. — o cano aspirador C (Folha -
ft. 1, fig. 3) — Este é construido 00'
duas peças: do cano aspirador C, que li-
ga na sua parte interior ao cana cie eva-
cuação (para as torneiras) e ao uisco 2,
que tem uma abertura cunica para a
passagem as agua. Este disca 2, está
preso a haste ou corrente 1 por uma
argola ou ligado ao ponto 7 da aiavaal-'
Ga E. Elle trabalha foigadantelhe den-
tro do cano aspirador C e com curso
limitado. O cano aspirador C está pre-
so ás barras supportes G e ao cano que
liga as torueiraa. Folha n. 2, fig. 1.

IV. --a O cyliindo freio (retardador)
D — Sua composição é oe um cylinuro
D com um ()rindo 4, muito fino e pio-
u ma do fundo, e do embolo 2, ligauo,á
haste 1 cum garfo, e segura no pauto 8
da alavanca E. O embalo é ajustado
dentro do cylindro. Este pequeno ap-a
parelho está ligado ás barras suppore,es
G por meio de uffi parafuso 3. ('olha
n. 2, fig. 1).

V -- A alavanca E.' (Folha n. 1, fi-
gura A,. — Esta é uma barra dede-
terminado compr imento, que está apoia-
da era ponto coa- eniente pelos dous
aaralusos pivots 5,5 e . oue Inc pei nait-
tem movimento vertical. De um lado
esta alavanca tem dilua furos 7 e 8, onde
ligam. nu primeiro a haste 1 com o dis-
co 2 do cano aspirador C, e no segundo
a haste 1 com o ornbolo 2, do cylindro
freio retardador D. Do outro lado a
aleneionnatt alavanca tem orna salien-
cia 9 para diminuir a áret. de attrieta
sobrei a haste da valvula 1 e capeio ta

• aunecianamento do apparèlho. — O
funccionamento do appare:ho é funcção
de abertura das torneiras e foi neste
princitau que ideamos o aparelho, pa'ai
com elle consaguilnos que o nivel de

\agua nos depositas seja • mantido com
' a apertura ele qualquer torneira, desde

a de 10, iam., até á de 25 mm. O ap-
pareihu pôde ser inonlada da seguinte
.farraa: (aaaha n. 2, fig. 1), o distri-
buidor A, o cylindro anXi.lar B, o peso

^0 e a alavanca E estarão callocados por
cima ou ao ,lado do deposito de agua,
onde tar mais conveuante para a liga-
çaa ea cano de lu:missa() da rêde. O
desenho apresenta-os ao lado e por ci-
ma do deposito. O cana aspirador . C e
o e; lmdro freio (retardador) D ficam
rollocados dentro (Ii. deposito e immer-
co3 na agua. Para. mellirr clareza dá
seu tuaccionamenta examinemos as fi-
guras a e 3 da falha n. 2. Supponha-
mos, inc G cano de admissko 4 da rêde
soja de 1? mm. c:r diametro e a pres-
são existente de duas atmospheras por
centimetro quadrada. t fremos - assim
urna preraan sabre a valvu:a 1 equiva-
lente a 2.26 kilos, flue actuarão no pon-
ta 9 da alavanca E. Para equilibrar a
mencionada pressão, serão precisos mais
ou menos 0,8 kilos na ponta da alavan-
ca, que tem variar pontoa de resisten-
Cal e scraduação. afim de fazer vedaaão
completa cia valvula 1. Pouco esforc,)
será preciso na ponta da alavanca Ef,
ponto 7. para deslocal-a da sua posição
de dascanse. thaa v. . apparelho todo
montado. estará wit e ,r13 •nente a caixa
vara e o rpparelh * g ra a posição ia-
dicada ta aig. 2, foIlia a. 2. posição do
descanal•.

O enchimento do deposito far-se-ha
por meio do cylindro auxiliar D. que
está montado sobre a mesa do distri-
buidor A. Este cylindro tem ligacaa. 2
por peio da um nano de 3 min. com o
pano da dds. &rindo-ff a tornarinba,

neste- èano de 3 mm., O embolo 1 su-
birá até a sua baste encostar na ala...
vanea E,, levantando a nicama. Sanul-
taneamente a valvula 1, devido á pres-
são da agua da rêde, será levantada e
a agua terá, livre passagem para o de-
posito, enchendo-o. Para que o embolo
1 não tenha curso maior que o cumpri-
mento do cylindro, alçaste no fundo
deste um ()Macio 3 para evacuação oa
agua, que, attingida certa pressão se-
bre o embolo, o levante mais, cotia,

.tambem para não cnserval-o em cima
uma vez a torneirinha fechada. Esta
agua esvasiar-se-ha para delatai do de-
posito. Um vez o deposito cheio, fe-
cha-se a torneirinha, e o etnbolo .1 e a
alavanca E serão forçados a descer de-
vido ao peso 6. O apparelho estará no-
vamente em posição da descanso e
promano a funceionar, desde que seja
aberta uma ou mais torneiras. Afinal-
tamos que seja aberta uma torneira de
9 mm. o menor typo existente. Veja
fig. 3. posição de car2a.

Devido a evacuação da agua pela ter.
neira a agua do deposito passará nela
tubo aspirador C e o disco 2. e devido.
ao effeito de sucção', esto Ois^.0 der'cerá.
um pouco, e como elle está directamen-
te ligado a alavanca E n a u) tirante
nu ponto 7. esta será dealn , :a aa da arta

asição o g.rniai, abrindo immediataman-
te I1M Vt:e0 a valvula 1. paras:talai
aa sqagem da agua da rafai atra o de-
posito. A alavanca E manter-se-ha
rasta vs:t:ão de carga e loquan'.0 durar-
a abertur. da torneira. Ent ceguida

avaliem cai funceirmarnenta •• ao-
bolo 2 do cylindro freio (retarda-
dor) D. Devido á construcção da has-
te 1 em /arma de garfo (Folha n. 1,
fig. 41 a alavanca E tem mo-
vimento livre e o dito embolo 2
desce lentamente até o fecho do
gsrfn encosta novamente na ala-
vanca.E, quer dizer, o embolo 2 desceu
mais ou menos cinco millimetrns, pois,
o seu funcrionamento de descida e au-
.bida serão retardados pela sabida e en-
trada da agua do cylindro pelo °Micto
4. Cessando a serventia. cessará lambam
a sucção do disco 2 (C), e a alavanca
E pada subir novamente, mas encon-
trará resistencia no fecho do garfo da
haste 1, que está ligada ao embolo 2
(D) . O peso 6 tende a forçar a a la-
vanca E para o seu togar primitivo, fora
oficio o embolo 2 do cylindro-fraio D a
subir, o que será feito lentamente de-
vido á pequena entrada de agua pelo
orificio 4, diminuindo tambem gradati-
vamente a entrada de agua da rãde atra-
vés da valvula 1, até que o peso 6 descai
e feche a dita valvula por completo,.
Neste momento o nive/ da agua terá at-
tingido a sua altura primitiva. Isto
&amplo para Uma torneira de nove
mim. Si se utilizar uma torneira de 12
mim o deslocamento do disco 2 do aspi-
rador C e da avalanca E será maior, Is-
vide á mação maior a a entrada de agua
para o deposito será tambem maior.,
Neste caso a descida do embolo 2 do cya.
lindro-freio D será um pouco maior,
afim de dar mais tempo nara o nivella-
mento da agua no deposito.

Utilizernos-nns agora de uma torneira
de 18 mim. O funccionamento do appa-
relho será identico ao que foi descrioto,
havendo apenas uma pequena differença
na quantidade de agua, que é extrahida
pela torneira, devido á sucção muito su-
perior. quando torneira de 19 mim ou
12 mim -em serviço. Teremos 889111)
maior sabida dia que entrada de agua
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42 mlm,..para a entrada e 18 mim para
a sabida —asmas o disco .2 do aspirador
C terá descido ao fim de curso, e terá
dado .o 'maior deslocamento possivel G
alavanca E e por conseguinte plena li-
berdade de acção do embolo 2 do cylindro
retaadador D, .que descerá lentamente
até atiagir o limite do seu curso, corno
tambein plana abertura a valvula 1 do
distribuidor A. Cessando a serventia da
torneira, terminará tambem a sucção e
o disco 2do aspirador C terá liberdade
paia voltar ao seu Jogar primitivo, mas
a alavanca E encontrará na sua volta
resistencia offarecida pelo embalo 2 ao
aelardador •D, que subirá lentamente e
consequentemonte ira fechando paulati-
namente a valvula 1 do distribuidor A,
ate que o nivel de agua dentro do depo-
sito seja attineido. Conforme fletia de-
ecripto, o funecioattinento do apparelhe,
resaoctivarnante cuia° do disco 2 do
aspirador C é funcção da abertura de
qualquer torneira. O mecanismo mon-
cionado foi por nós construido e expe-
rimentado, e se empregamos o tubo de
12 mala de admiseão da rade, foi, lar-
gue a elle comniummente empregado aos
deposites de acua e afim de nue as in-
stailaçaes existentes tino soffram alte-
ração com o em prego do nosso afinara-

erann tombem, tendo em vista a
pressão da rede.

Vantagens:
Primeiro — o nosso anparelho Ode

ser empregado em qualquer deposito de
agua.

Saeundo — o seu funcrionamento cer-
to devido a sua simplicidade e . solidez de
con,t-iicr5w.k.

Terceiro	 Elle mant4m o nivel ia
agna em 'malquer ernemsncia, uma vez
que exista pressAn na 141de de agua

Quarto — A iacitidarl e de ser utili-
zada um sí5 tvoo de di stribuidor ,para
qualoner capacidade de agua.

Quinto — O anparelho todo Ode tra-
ba l har tanto fóra corno immerso na
agua.

'Em resinam. reivind icamos como ,pon-
fria e caracteres constitutivos da in-
veneão:

V. um reentador anima:lila° do nivel
de avia em caixa alimentadas por mil
cano de uma rade. que comarebande Inn
combinação: A) um diçaii imidor com-
posto de um cylindro vertical em que
trabalha -uma conica inanida de
Immte s nrolanaa para o exterior »tra-
vas de • um hoeim de vedação no :tono
do dito enlindro: uma sMe cnnica onra
a dita volvida no findo do dito cvlin-
dro formada no extremo superior de
um furo para fincão do cano da rede;
deus furos tal eraes na parte suanrior do
csaindro do distribuidor, uru dos .quaes
(ou .o outro, de acceirdo com as coava
veniencias da montagem) serve Para li-
gação de um cano para descarga da- agua
na caixa em :que se empregar o regula-
dor; um tampa() para o furo que não
fôr utilizado; B) um cylindro veia:cal
auxiliar montado numa cadeira 'fixada
na parte lateral superior do cylinaro
distribuidor, "UM embolo que trabalha
livremente no dito cylindro auxiliar; um

- furo na parte inferior deste eylindro pa-
ra lig800 de um cano • li gado onr sua
vez ao cano da re0.0 'toe “e'd ti5ç 'o
distribuidor A. sendo o dito furo do ICY-
lindro auxiliar menor que o •fulio
missão do distribuloor: um furo para
aabida da ama na parte inferior do 'cai-
linchai auxiliar, e aue .4 menor do que •o
furo de• admisefio de agua deste oylin.
dro; :G) um %anidro aspirador. aberto dloa

seus ,extremos, .e disposto verticalmentd
e destinado a ser ligado ao furo no fun-
do da caixa de agua ao .qual está ligado
o cano que conduz a agua para as tor-
neiras de descarga; um embolo ou disco
movei no dito csdindro aspirador; uma
abertura conica no centro do dito iisco;
D) um retardador ou freio coastituido
por um cylindro vertival aberto no ex-
tremo superior, e que no inferior tem um
pequeno furo; um embolo que-trabalha
no dito cylindro do freio; um Man cujo
extremo inferior está pivotado numa pe-
quena fiaste formada na parte superior
do embolo do cylindro do freio; E) uma
alavanca de dous braços desiguaes,
voituia para oscular em plano veatical
numa cadeira fixa (por exemplo numa ca-
deira fixada ou formada no cylindro do
distribuidor A); meios (um furo por ex-
emp:o) no extremo do braço maior da
dita alavanca para connexão 'com a ex-
tremo superior de uni fusil cuja extre-
mo inferior está ligado ao disco ou em-
bolo do cylindro; meios (um furo por
exemplo) no braço maior da dita ala-
vanca, entre o extremo deste braço e
o fulcro, para oonnexão do extremo su-
perior do rusil pivotada na haste do em-
bolo do retardador, sendo a dita &avim.
ca montada de modo que numa das suas
posições uma saliencia formada na face
inferior ao seu braço curto entra em
contacto com o exclamo superior da
haste do embolo do distribuidor A; um
contrapeso no extremo do braço mais
curto da dita alavanca.

2', iutr regulador automatico para
manter o nível de agua numa caixa ali.
alen t ada por cano de uma rede, con-
struido, disposto e funccionando, sub-
ata nriaimente como se descreveu com
rererencia .ao desenho.

Rio de Jane'rn, 5 de janeiro de 1921.
— Por procuração, leelee & C.

15.252a

•
N. 12366 Memorial descriptivo da

invon.: •ão de cum nono typo de assu-
ca-eiros, para que to .clende privilegio

	

Edownd	 dmoiciliado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro.

Defere-se a invençan a um novo typo
de aa-mrareirns hygienicos, dos gusas é
tirada a porção de assumir desejada, por
exemplo, nara temnerar uma abicara de
café ou chá, inveri endo-se o assucareiro
para gila o 'aseucar saia pela bncca as-
&Pi t a do aasucareiro que não permnie
a introducção de urna colher. Deste mo-
do evita-se que sejam postas em conta-
cto com o assucar no aesucareiro co.
Mares que já foram l evadas á bocca de
freguezes de cafés, etc.

No desenho junto está representado
trn assucareiro segundo • a invenção. 4.
fig. 1 ,é uma elevaçan do assucareiro
com uma parte quebrada para mostrar
as partes interiores. As figs. 2 e 3 aao
vistas de detalhe do crivo e do machi
niamo das pás agitadoras. A fig. 4 re-
presenta o assucaroiro visto por um la-
do d i fferente do visto na fig. 1. A fig. 5
representa o asancareiro -em posição de
descarregar assuear.

O assocareiro comprehende uma caixa
cylindrica de metal 1. destinada a conter
o assumir: um .capacete cie metal 2 man-
tudo sobre o extremo superior aberto da
caixa 4. e anuro aniovivelmente nesta
por modo tal que o conjunetn de ambos
fóanin um unico corpo. Para segurar o
capam*. na.eaiza, no ~careiro .re-

presentado, a parte inferior ,dtn asam.
ceie cerca ia parte superior da caititu. de
modo a podei girar em volta , desta porte, o na parle inferior do capacete, ai
neste lia uma fenda angular 3 em que
penetra um pino 4 fixado ma caixa 1.
constituindo a fenda e o pino a can-, nexão conhecida pelo nome de .connexão
de baioneta.

A caixa dylindrica e o capacete for-
rnam conjuntamente um corpo que tema forma geral de uma garrafa alma 'boca
é no extremo superior cio capacete. Na
bocca ha urna tampa matallica 5 Ligada
por dobradiças 6 ao capacete. A tampatem um raia) 5a, que, quando a tampa
se abre, esbarra na superficie externa
do capacete e impede que a tampa passe
além de uma posição (v. fig. 5) em
que farma com a 'anca do aesticareiro
um angulo agudo, e assim quando o as-
sucareiro depois de invertido é Posta
em posição normal- sobre uma Mesa, a
tampa fechar-se-ha pelo seu proprio
peso.

O interior do capacete 2 é dividido em
dons compartimentoa, superior e infe-
rior, por um d i sco perfurado, ou crivo
7, de metal. Em uma abertura centrai
do crivo 7 está mon t ado para girar uni
eixo vertical 8, que no seu extremo in-
ferior, situado abaixo do crivo, é muni-
do de pás 9. para desfazer torrões de as-
sucar ou soltar assumir buip ido. para
que o assiicar possa passar através do
crivo, e sahir pela bocca do assucareiro
quando este é invertido para uma posta"
ção obliqua ou vertical (v. fig. 5). No
extremo superior do eixo vertical 8 está
fixado um rodete corda° dentado 10 en-
grenado com um rodeie similar 11,fixa-
dn em um eixo horizontal 12 -incitado
para girar em aberturas em lados ip.
postos do capacete, e que em um dos
seus extremos ou em nada .extremo 1
munido de meios mannaes 13 (aanival.
Ias o pai:menos volantes) por cujo maio'
se pada par em rotação o eixo horizon-
tal 12, e por meio .deates e das en grena-
gens 11 e in o eixo vertical 8 e as pás
agi tadoras 9.

Para evitar que as •engrenagens 30 e
11 sejam attingidas pelo assacar, otian-
do se inverte n asancraeiro para demaar-
regar uma porção de assucar, o assuça-
reiro é munido de uma espeoie de funil
14 que se levanta do crivo '7, e cerca o
eixo vertical ás ditas enarenagens.
Quando ae inverte o assecareiro e assu-
ca r que passa através do crivo escorrega
pel a superficie externa do funil 14, para
sahir pela bocas do assucarairo.

Para tirar uma porção de assucar,
toma-se o assurareiro com a mão •es-
orerda e inverte-se o mesmo sobre a
abicara ou outro recipiente. -e, com a
mão direita faz-se girar as pás agitado-
ras para desfazer os torrões de assucar
ou soltar assucar humidra

Quando se inverte o assucareiro para
para descarregar, assucar a tampa 5
abre-se automaticamente. • a quando se
colaica o assucareiro sobre a mesa, a
tampa fecha-se automaticamente por
gravidade.

O funil 14 Ode ser ornittido sem 'pra-
juizo da invenção.

Em resumo, reividioamos COMO P on, •
tos e caracteres constitutivos . da inven-
ção:

1°, um assucareiro de metal que DOM-
prebende, em combinação: uma caixa
eyiindriea para conter assucar: um ca-
pacete Oco ligado ainnvivelmente á parta
superior (que é aberta' da dita caixa;
uma tampa ,dabradiça'que .se abre e 'te-

n
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oba automaticamente por gravidade, do
extremo superior aborto do capacete;
tga crivo que divide o interior do capa-
cete em deus compartimentos, inferior e
superior; um eixo vertical montado para
girar em uma abertura central do crivo;
pás agitadoras fixadas no extremo infe-
rior, situado abaixo do crivo, do dito
eixo vertical; um rodete c.onice dentado
no extremo superior do eixb vertical e
engrenado com um vedete similar no
eixo horizontal no compartimento su-
perior do capacete e montado para girar
em aberturas em lados oppoRtos do ca-
pacete; meios manuaes exteriores liga-
dos ao eixo horizontal para o fazer gi-
rar, e (si se desejar) um funil deflector
do assucar, ligado ao crivo e que coxa o
eixo vertical e as ditas engrenagens;

20, um assucareiro construido, opera-
vel e operando substancialmente -como
se descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 19'4.
Por procuração, Leder(' t§ Co. (5.252)

..•n•n•

W. 12.f47 afamorid deserintivo da in-
tenção de "Um cobide para chapéos,
casacos, guarda-chuvas e bengalas%
para que pretendem privilegio José
Braga e Marcos Trindade, domiciliadas
nesta cidade

t.t presente invenção tem por oblacto
um cabide para uso em entrada de case,
saleta, restaurantes o outros legares, e
que em toda a sua volta é munido de
meios para minoração 'e cil aP409. casa-
cos, guarda-chuvae e bengalas, e é gira-
torio para se poder collocar e remover
facilmente os ditos objectos sem ser
necessario andar em volta do cabide.

No desenho junto a fig. 1 é uma vista
lateral do um cabide segundo a inven-
ção. A fig. 2. em escala maior do que
a da fig. 1, é uma vista fragmentaria
com partes em seceão do dito cabide.

O cabide ~prebende uma 'base cir-
cular 4, munida de pés 2. para cru a se
possa colocar no chão., e debaixo da hese
uma bacia 3. destinada a receber a asma
que escorrer de guarda-chuvas que to-
rem oollocadns no cabido. O centro da
base 1 tem um furo em que e stá inse-
rido um tubo vertical 4. :pie passa ruir
um furo central em uma secunda ba-
cia 5 fixada por quaesquer meios c en-
venientes, oor exemnin por soldadisaa.
no dito filho 4, e fine assonta fnoe
superior da base. Junto do fundo da ha-
eia 5 o tubo 4 tem furos 4° olte e m. , n-
zern a atma que cahir na bacia 5 á ba-
cia pnrtntil 3. A parte do tubo 4 afiliada
acima da bacia 5 e dnq fuenn 4. é ver_
cada de segmuln tubo 6 que rara
girar em volta do tubo 4 é. munido de
uma peca 7 fi xada no gen .Ttremo. o
ceie na soa natio inferior tem lima mil..
dedo Cnn iea central mi n ac.e nnta an'Ire
unia mui t a eonten 8 tommla em uma
peca fixada no extremo stipe-inr
tubo 4. Um recipiente 9 com fárma de
pv-am ide bexec:•nal ou oetngonnt, nit
outra fárma polygmrd Cerra o tubo 6,
e está li ga& no seu funde ao ex-
tremo inferior deste tubo. e (roa li-
gado 4 peca 7 acima m oncinnada por
meio do verdes 10. em niumern isnal ao
das feres de vaso 9. De nrefereneia a
peça 7 tem fnrma de estrei ta slmilar
da neca corred ica a mie catão listadas as
varonis articuladas nas vara f as de um
smarda-cboaa. e um dos extremos das
verdes 18 está Inserido em um dos re-
cessos do dita peea 7 e o outro extreM0
das varetas 10 está ligado mais ou me-

nos ao meio das arestas dos angules die-
dros internos do recipiente.

A peça 7 acima meniconada fixada no
extremo superior do tubo giratorin
está fixada no extremo inferior de um
terceiro tubo vertical 11, que forma um
prolongamento superior do tubo gira-
torio 6. O 0011p:tato dos tubos 6 o 11 e
o recipiente 9 tem o feitio de um guar-
da-chuva, cuja baste é formada noto
tubo 6 a seu protongamentn II. qenite o
pannn formado pelo recipiente 9. rate
reciniente O destinadn 4 acalora rão de
guarda-chuvas e bengalas. Junto do
filado da Caixa 9 o alho e tem Nous onr
onde a açula que escorre dos gnarda-
chinas ene na bacia superior 5, através
do vão alumiar entre os tubos 4 e 6, para
pel os furos as do tubo 4 cabir na bacia
portatil 3.

Em eolta do tubo superior II estão
fixados neste tubo cabides 12 para aba-
pans e casacos. Ne extremo sitnerior
dite tubo 11 está fixado verticalmente
um annel 13. que contém o caixilho cir-
co lar de um esnelhn 14. que eM:1 mon-
tado para oscilar no annel 13 em nm-
nbrics hnrizontaes. Ao topo do ansiei 13
está ligada uma peça 15 que tem fama
similar á do um cabo de guarda-chuva.
para amoldar o asnecto, similar ao de
guarda-chuva, do cabide giratorio.

Em uma das suas farmas de execução
o cabido é feito de metal, com a base 1
de madeira, porém. esta base lambem
poderá sor de metal; (porém) digo, a
base e as outras partes do cabide reide-
rãei ser do qualquer entro mataria/ .con-
veniente ou combinação do materiaes.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um cabida que comprehende em
combinacão; uma base munida de pés
para enti s icarão sobro o pavimento, de
modo que entre esto e a base se possa
colocar uma bacia portatil. ~portada
no naviment.n nu em meios na biso: uma
bacia superior que repousa livrernepte
sobre a face superior da dita base; um
tubn.vertival fixado em uni furo central
no fundo da bacia superior e que abaixo
desta tem uma parte que passa através
do um furo na dita base, e que acima
da dita bacia tem outra parte em cujo
extremo superior está fixada uma pon-
ta cnnica. nu arredondada: furos nn dito
tubo vertical junto da face interna do
fundo da ineitt superior; um segundo
tubo vertical que, sem tocar no fundo da
bac ia superior, cerca a parte do primei-
,'n tubo situada aeima deala bacia. um
terceiro tubo vertical em cujo extremo
inferior está fixado uma peca fixada no
ex t remo superior do segundo tubo ver-
tical : uma cavidade no centro da face
inferior deste e mie tem fárma corres-
pondente ti da paca (enlice ou O n 9•;111.to.
dada fixada nn extremo su perior do uri-
moiro filhe vertical: urna caixa de f6r-
ma pyramislal invertida mie eseea n

tubo vertleal e tem o sei , fundo
li gado a um ponto deste tubo perto do
seu extremo inforior: furos nesui tubo
junto da face su perior do fundo da dita
raiva: varetas que li gam pontos da su-
perfic i e interna da d i ta caixa á, dilr
de união entre o extremo superi ;rd,
seguindo bibe e o extremo inferior d3
terceiro tubo; cabides, para chan e,os e
ca ,uacos, fixados em volta do terceira
tubo; um apparelho redondo montado
para ominai, en, um annel disposto ver-
ticalmente fivadn no extremo superior
do terceiro tubo; uma poça de qualquer

fôrma similar a de um cabo de guarda.
chuva, .ixada no topo 4Io dito annel;

2°, um cabido giratorio para chapéos,
Casacos, bengalas e guarda-chuvas, se.
801100 80 descreveu com referencia aldesenho.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 19210
— ifor procuração, Leclerc &

.. .(5.252))
aneb

N. 12.168 — Mamarial descriptivo da
invenção de <UM regulador de tira-
gen para fornos de padaria e seme-
lhant 'es» para que pretende privile.
pia José Pereira Raio, domiciliado em
S. Salvador, listado da Bailia.

Para regular a tiragem de fornos de
padaria o sernelhantea usam-se actual-
mente reguladores chamados registros,
que são constituidoa por chapas verti-
caos ou borizontaes, que pôr serem cor-i.
redime gastam-se pelo attrito, e por
este motivo, as juntas entre estas cha-
pas e as corredoiraa em que se movem
não são vedadas convenientemento
quando é neceasario interromper a ti-
ragem.

A invenção tem por objecto um re.4
giylador de tiragem de fcrrilea de pada-
ria e semelhantes de construçãa muito
simples o duravel, manejo faell, e quo
mesmo depois do longo serviço obtura-
rá perfeitamente a abertura de tira-
gem.

;No desenho junto está representadO
uni regulador segundo a inv.eução mon-
tado num forno de padaria.

F indica o forno, (representado em
secção vertical fragmentaria), A a aber-
tura de tiragem no tecto do forno, G
um conductor horizontal rara a chami-
né, com o qual communica a abertura A:

.no seu extremo superior.
O regulador de tiragem, segundo à

Invenção, comprehende um membro ia,
xo 1 e um membro movei 2. O mem-
bro fixo 1 é um corpo de ferro, ou de
outro metal conveniente, fixado hori-
zontalmente no tecto do forno, e que
tem uma abertura circular do forma
tronconica ia, e é concéntrica com a
abertura do tiragem A no tecto do
forno.

O corpo do metal fixo i p6de ter
qualquer forma desejada, esmo por
exemplo a férula do um amei ou aro,
ou fárma quadrangular, hexagonal ott
outra. O membro movei 2 do regulador
é constituido por um corpo do ferro ou
de outro metal do forma tronconIca
correspondente á da abertura no cor-
po fixo 2. Ao centro do lado superior do
corpo troneonico movei está li gado o
extremo ireferior de uma haste de fer-
ro ou de outro metal 3, a rujo extremo
superior está ligado um cabo ou uma
corrente 4, que passa por 4inia roldana
(não representada) collocnda de modo
ta l que, entalido-se sobro o extremo
do cabo ou da corrente, o corpo tronco-
nico movei 2 sobe ou desce cnneentri-
cemento com a abertura tronconica I*
do memoio fixo.

Quando o corpo movei 2 estiver com.
pletamento descido, a sua superficie co-
ma estará em contacto intimo com a
superficie conica do corpo fixo 1, e
deste modo a abertura de tiragem ficará
obturada completamente.

Quando por meio do cabo ou da cor-
rente 4 ao levantar o corpo movei 2, a
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aabertUra --A de tiragem do forno será
-posta em communicaçáo com a charlai- .
xic. com pletamente quando ot corpo ino-
vei 2 estiver com pletamente fóra da sua
sede, ou parcialmente, por • meio de
uma abertura de firma annullar. gim-

, do o corpo , movei 2 não estiver comple-
lamente fiara da sua sede no corpo 1,
-amido a dita abririam annular variava',
segundo o levantamento maior ou me-
nor do corpo 2.

E' evidente que o regulador de tira-
gem, segundo a invenção, tem a Mana
oe uma valvula conica, em que o attri-
to e gasto das partes é reduzido ou a
-minimo. Si por enferrujamento ou por
outra causa se estragar um dos mem-
bros da valvula ou ambos a ponto tal
Que a obturação nãO seja perfeita, será
faca restabelecer a ftirma conica per-
feita, fazendo girar o tumba, movei na
sua sede no membro fixo, interpondo-
se entre os deus membros um pó abra-
eivo.

O cabo ou a corrente 4 poderá ser mo.
.vido (ou .movida) manualmente ou por
„meio de qualquer apparelho.
, Em resumo, reivindico como montas

caracteres constitutivos da havenção
Um regulador ale tiragem para fornos

ide nadaria e semelhantes que compre-
:banda, em cambinação; uni corpo de
Jarro ou de outro metal, com uma aber-
tura tronconica. fixado horizontalmente
no forno do modo que a dita abertura
tronconica coincida com a parte suue-
.rior da abertura de tiragem no tanto
do forno, e.ficando em 'baixo o extremo
de menor idiametro da dita abertura;

corpnamovel, de ferro ou de outro
.metal de fórma tronconica correspon-
dente á dita a,ber tura tronconie,a. -ama
dente de um cabo ou do uma corrente
,por cujo meio O corpo troncoute0
;movei pôde ser descido- concentri-
lcamente com a abertura tronconica
4do corno , fixo pa aa, á medida oue
for entrando na dita abertura. formar
ícem este urna abadara annu lar tron-
tconica. cujo :tamanho diminue pra-
agressivamente, e oue fica obturada
completamente miando •o corpo movei
está completamente descido, repouganda
na sua séde tronconica -formada nela di-

•ta abertura, sendo estas operaçõea .effe-
,ctuadas .ern sentido inverso, quando cor
:meio do cabo (ou da corrente) se levan-
ta alrogTessivamen te da sua sede o cor-

'p0 tronconico movei.
Rio de Janeiro, .25 de .fevereiro de

'1921. .-- Por proçuração, Leclere
ao& iC	 (5.252)

'N. 12349 — Namorica descriotivo cta tn-
-venção de cum balde .para lixo, ou
para outros fins», para que pretende
priraeoio a Sociedade Anonuma • Pa-
trica de -Perro Esmaltado Silex, esta-
belecida na capital do Estado de São
Paulo

'Refere-se a invençao a um baMe-para
lixo. ou para outros fins, munido de

'tam pa inseparavel o construido por
modo tal, que o lixeiro rade com uma

; das mãos segurar conjunctamente a aza
'do ba'de e a aza da tam pa quando o bal-
I ale estiver no chão e com a tampa fecha-

'ida. e o lixeiro levantando o balde com a
mão que segura as duas azas a tamna

: libre-se automaticamente o o balde'parle,
então, sor inclinado por meio da outra

mão para despejar o lixo. Quando. o li-
xeiro torna a collbear o balde vag ir) no
.seu logar a tampa fecha-se automatica-
mente.

No desenho está representado um bal-
de oara lixo segundo a invenção. As fi-

- guras 1 e 2 são eievações lateral e ao
frente do balde, snopostn collocado
chão. A fig. 3 é urna planta do balde
sem a sua aza e sem a tamoa. A fig. 4 é
uma Manta do balde comolet.o. A fig. 5
renresenta o balde rapando !evantado
chão cor meio de uma mão que segura
conjanclamente as azas do balde e da
tampa.

'No desenho: 1.indica o ba lde. 2 ta aná
.aza tamna. O' balde está trepresen-
tado como cylindrico. mas p oder:', 'ser
tronconico. ou de qual q uer outra fôrma.

.0 balde é munido em pontos diarnefaal-
mente °opostos de 'duas orelhas'
que • estão • renregan tadria corno .sendo
cada uma . constituida onr membro .eurvo
com a sua riarte• enricava dirigida para

'baixo: porém. as • ditas -orelhas poderão
ser constituidas 'por munhões direitos,
dispostos briaizontalmente.

aza do baldo acomprahende dons
ramos .varticsas 2a. '2a. e um ramo7trns-
•varsal 25 entre os membros vertiones.
"No extremo inferior de cada Tamo •ver

-tical •2a. está ' 4"ortuarla ,u rna ,abertura
'alie é alonga& no sentido vertical. Nas
, abertaras 2e da aza 'do. balde penetram
as orelha to.

A.-tamna 3.dn ba lde á de ferroa m; de
outro metal, e •de tyno sim i lár 'a um nra-
to animava naja ,borda repousa sobre aa
,bnena do baldo quando a tampa está 'fe-
;chada.

N9 faeo•siinerior datar-mu está 'fixada
toma . azo 3a. , disposta no sentido .d'a nne-
-trai da tampa:- nesta •aza pada caber uma
-mão.

A tampa está montada nara correr - 1i-
-vrernente non -ramos ver tt enes 2a. -2.0 da
aze do ba lde. tiara este fim a ta.mna

'munida em lados- nnoostos de, duas ore-
•thaa 21). 35 ..a.linhadae , e.nm .11 aza :2a
.tan-roa. -o , cada ama ,destas orelhas tern
curo furo. o • n,e gtea -furos .estrin enfiadas
os «membros verticaes .2a,"2a4a Alze

;baldein'oiniaa o baldo (Aná eAunearlo no chão,
' os extremos- soinerinrea dri a abertairaa
, dos dnus membros . vertioees.da ,aza •tio
; ba l de ;repousam sohre .o lado - sunerior
,das•nrelhas nu mimbões la dnbaldo.
ramo . transversal 795 da • azo . do
eoá tão proxi.mo.da .azaa3o da tampa alie

•com •urna mão apenas • (corno • ga :ara •aa
afia. 51 o tlixeiro -iinderá ,galauraa mon-.
junetarnante as'azas do-balde	 •amna.

.onando, segurando deste ,annan O0O-
- iimet arnAnte-aS azaaithr balde	 tatu-

'estando-o ha lde , collocinin no chão. -o
• Iixeily, suspen de P .:1 (irias aras. O ara do
'ba l de corneca Dor eorrer , nara! cima -nas
•°ralhas: fa-do balde, sem levantar u bat._
de. e. nortanto, a tamna afeto- ge do
de. antes • de ser •este•levantado , dn &vão.
e o'bsids lAva nta-se =do eil	 ,..ão..crfeerni:
al iando o extremo inferior das Ábeataras
2e' Anf ro -.CM contacto com o' ladoi
das orelhas -mi nambatos do •balde.

'Dormis 'de levai, tado. • assim. 'balde
com ama do s rn'ang. rosdp_ge 'ornar '0,noi a
miara man e rataar la tira cimo a Tln

.forior f:(1, balde. oara• mie n' balde.' wjran_
do com -as suas orelhas no oxtronio
„inferior das abe-tnras 2e 'da sua aza,
'torne ,posição inclinada para despejar o

Um 'balde segundo a -Invenção Ode
ser munido do uma • segunda • aza . 4 ti-

xada: perto, do • fundo, e; pela qual o. balde
é tomado com uma das mãos para .ser
inclinada de modo a despejar o conteu-
do. quando o balde está levantado pot
meio da outra mão.

-Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da invea-
Vão:

1', um balde, cuja aza está • montada
para correr verticalmente- em duas
lhas ou semelhantes do balde em lados
.diumetvalmeote oppostot. do balde, por
meio das quaes o baide• quando • Javan-
lado do chão.- pôde- girai . pelas suas ore-
lhas na sua -aza para • ficar . inclinado da
alado a descaiar $eu cantando Aros
tampa +adaptada :.a repousar livremente
sobre a bonea do balde- e Inumam., ..à.1'8
correr livremente na. aza do balde; sendo
:estas partes COOSLI'lliCiUS por modo tal
guea estando .a tampa 'fechada e o baldtio oaaa, pôde-se coro uma unica mão
segurar conjunetamente a aza 'do balde .e
a da • !mapa e em aeguida suspender es-
.tas duas azas nara afastar do baldo .a
_tampa, antes fluo, o .balde comece a se;
levantado do chão; e depois de assim' le-
•vantado o balde, aplaudo se torna a col.
'locai-o no,chão, largando-se .a. mão das
duas .azas • (do. balde e da' tampa) a tam-
pa fecha-se_antomaticamente pougravi-
aciade, ca aza do balde, corre. para -baixo
.nas gralhas 'do balde:

balde, segundo .a. reivindic040
"1, . uma segunda aza perto do tinido-do
bania , para n fim especificado;

30, • um 'balde construido substancial-
=ente corno se descreveu com referencia
: ao desenho.

Rio-Aio Janeiro, .2 de, março de ,taza
procuração., Leclerc &Co.- (5.252)

:12:170 — Memorial -doseriptivo (Ia t.n.
vencao de «unia moi-hino. • de nfior --D

.refurwo dentes •nas serras de • dem.q
,rot,-e • .•	 algouão e 'ontem. --Usei»

. . dentap!os:. ,paro -que :pretende arini-
, deoic, -1;witherm,e .Tieiseke.

,na eivade -de i'lctpelininga, Estado de
.S. Paulo

'O objecto _de minha _invenção, para ta
..qual pretendo priviiegio, coasta de ama
imachina de afiar a reformar dentes nas
-serras de alascaroaariores de algodão ,e
aolitroa .discos dentados. 'As •rafarosas
'serrar. assim .tzeratrizente .chamadas na
, pratica. siar discos tle •aço dentados de tal
!fôrma nue. no • funccioramento dos das-
'earoçadorna de alanalão. desen2Teinim
esta dos calinos. Neste continuado Ara.

'balho os dentes ,das serras gastam-se •
'.defnarnam-se.• de .onde .a n ecessidade ate
-serem afiados e -reformados 'Para este
'fim apresento a maahina su pra meneio-
:nada. cujas disposições se -vêem nos de-
sonhos annexos a este mamai& .e

,se constitue da,. seguintes verte- ngsen-
ciaes: 'A carreta a: o -apoarallio b 'das

o soo ta rntho a. das l imas e o ap-
molho automatico d de parada, conjuga-.

.t ' gosta:. 	rela..;ão•cie movimento
o effeitof com seus elemontob comnowli.

*les -com	 arampatioa, r tudo cera
•forme a •dascri porm ,abaixo.

-A carreta -a é-formada - gelos •supportea
•-e, -1, gradmivels • em • aent ido horianntat -.c
'vertical. -fixo o primeiro nos • traves:ales
-a. h, e movivel, o megundo ao loneo dos
•ditos -travessões, de - modo • a poder aer
-variada :a distancia entre os referidos
-sunportes, servindo a 'peça i para fixar,
- por 'meio do : parafuso . j, • .a nosicão aiese-
anda. AO accórdo• COTO O f CATTID7iTTIellt0 (do
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ver uma pequena botica fazendo-se pas-
sar este extremo em volta do arame do
atila e simultaneamente por mire 8P as-
piras da helice curta do apparelho. Feito
Isto s.ura-se na manga a indica cursa,
e depois de se prenderem cnnjun'ainera.o
em um ponto fixo a !minta do fio metal-
tico a operar e a ponta do fio de aula,
toma-se o apparelho (SOM a mão, e otixa-
se o apparelho ao longo dos dons !iO3, e
com isto é dada fiirlilft de helice ao fio
que estiver sendo °parado. pois este fio
será forçado 8 PereOrrOr a helice for-
linda por narres da parede cylindriem in-
terna da manga o o espaço helicoidal ea.
ire as espiras da helice curta.

Pelos aperfeiçoamentos pactuado a pra-
,sente invenção. O supprimida a trança°
manual do apparalho formador. Regando
a invenção. o movimento deste apparelho
é orodlizido pela oropria Wire do tio
metallien que estiver sendo onerado, a
med i da que esta bolhae ae for formando,
actuando esta helice como narafilso ro t a-
tivo fixo mie move 'ima nore,a anarafii-
aada no mesmo. sendo esta porca cansti-
Wide pelo nroprin anparelho formador.

No desenho junto está rem-açamado
urna ~bina em nve estilo incorporados
ca presentea aperreieoamantos. A fig.
é ama ntanta..a fie. 2 é uma alevação inn-
tioldinal. e a fig. 3 ama Forage transver-
sal da maahina. A fig. 4 é uma elevaeão
loncitodinal. com algumas narlas em se-
ceão. do carro do apnarelho formador da
/Mien. A fia. 4 a é 'mm vista de detalhe
'de partes annrasentadaa na fig. 4. A fie. 5
e a fig. 6 são resoerti vamente lima !Janta
e ume vista latera l do narro. A g fin. 7.
8. 9 e 10 representam dal at ties de manem%
e eninisodies. A fie. 11 15 Ma vigia de de-
talhe do disonsitive de parada automa-
1ion da machina.

No desenho. 1 indico a amarro da me-.
ehina. na mial astan fixados deus trilhos

um orouron2.? nu rne annonrfa carro 3
em mie astá montado o onnornlno for-
mador -de botica mie ae C.Orflone da mansa
colindrica e da hat ice formadora 5. A,
manga 4 é binart iria e nat4 fixada onr 'mm
parafuso denreçadin 6 (1111 II TTI sim:Arte 7
amo Se !avapfa do parra 3. Vin inn caio-
porte R ceie se levanta dn narro n asid
montada /ima mansa cyl indrica 10. ali-
nhada com a manga 4 e com .diametro
interno ;miai.	 •

Em maneaka MI está mnrdada para ta-
rar HM manga lt cdinbado com a man-
ga4 P 10 e miin idn de onlia 12 nue nnr
Correia no é movida nela polia ia. 1-
xaan Fm um eixo rotativo 14 munido de
polia fixa 14a para correia Toov idn oor
qualquer motor, e de polia toam 14b.

Na extremo externo da manta 11 °Alá
inaaaida uma manga bipartida 15 amola
na manga In flor dona oarafasna de o pas-
¡ao ¡fia. opon qIns um ao outro e aparafu-
sado/4 no extremo reetarno roan,n, 40,

-Na manga bipartida 15 está inserida o
soamo) pela DY'P.Rfirin dos .sp,.pruers, ina
uma dna Pontua do fio =fanico de guia
16 coe nessa at ravás das mansas ti. 5 4.1
10. A mitra ponta do fio do guia 16 aná
ligada a 'mm dos extremos de um eixo
montado nara girar livramento em uni
maneai M2.

Os trilhas 2.9 estendem-se entre os
inancaes MI o M2.

O rolo do fio ~alba() P, que iam. do
ser onerado, é onlincadn em um carretel
.rotativo 17. rann t ado aba i xo dos trilhos
22. Para in iciar a operarão la roneh i

-AO cobro o fia do um rolo, desenro/a-ae

!NI %crrrb Atm-Tina,

uma parte do fio e faz-se .parpiar esta
pa 'te por uma roldana de guia 13 mon-
tada para girar livremente em um sup-
poa.e to. ~anta do carro a. e cor
unia abertura no carro, e enrola-se no-
licoida tmente o extremo do fio F em
volta do fio de guia 16, fazendo-se pas-
sar o F por entre as e,spiraes da beba+
formadora 5, depois da se puxar ewa
betice no fio 16 para !Ora da manca 1.
Feito isto, torna-se a aegurar a helice 5
na Inanira ,4, e puxa-se á mão o carro 3
sobre os trilhos 2.2 atira junto do
mancai MI. Introduz-se a ponia do
fio F na manca 1 1 e por main da oianati
bipartida 15 e seus parafusos 15a, se-
gura-se a °nata do fio F conjane aman-
te com a do fio de guia 16. Feito isto,
faz-se girar o eixo 14 e por meio deste
a manga 11 e os fios F o 16. Pela he-
Lica formada prévianante 11 mão mo
fio P o carro 3 é imoellido para a frente
nos trilhos 2.2 . o com este movimento
do cerro. o f'o F V8P-se dO°011ro:811(10
progressivamente do rolo no carretel 17
o é enrolado em ba l ice pelo apparelho
formador 4,5, que oda montado no car-
ro 3.

20 indica uma alavanca fixada em
um eixo montado.n para ~irar em man
supporta na mobilia. Esta alavanca faz
parte de um tracninismo de dis parei de
correia o do freio adantado quando a
alavanca 20 é movida' em lima direretto
a mudar a correia do motor da polia
fixa 14a para a polui louca 14b. e en-
frear ao nuatrno tempo esta pol ia. e
(mando movida na dii•ecerin nuposta a
/umbu. a correta para a polia fixa e li-
bertar esta Polia.

21 é lima barra delgada, que tem
enmnrimento i gual ao dos trilhos 2.2 e
-disposta ao lado de •um destes trilhos.
Um dos extremos desta barra é curvado
para cinta e está engatado em um braço
fi xado no eixo em que está fixada a
alavanea 20.

22 é um segundo carro situado entre
o carro 3 e o mancai M2. e suppartado
DOS trilhos 2,2. O carro ao. munido .do
um dispositivo de sujeição por meio de
parafuso de ores-ão 23. por cujo meio
este carro é ligado a qualquer ponto
se :ado da barra delgada 21. Ligado
assim o carro 22 4 barra .21. miando o
carro 3. no seu movimento (produitdo
peia balite formada no fio F e que pro-
duz esta bot ica). esbarrar no carro 22,
eate sara •mnvido nara a frente nos tri-
lhos 2.2 o puxará a barra 21, e esta,
actuando paias corarei:5es .acima descri-
pias sobre a alavanca 20.- moverá esta
alavanca para mudar a correia do motor
para a polia louca .e enfrear a polia
fixa 43. o. portanto, cessa-4 a *Mação
da manga li. a formação da tolice no
fio 1? e o movimento do carro 3. Então
o operador afrouxará os parafusos 15a
de pressão da marga bioartida 15. re-
mnverá esta manga, o puxará para traz
o carro 3. Com isto uma parte da bebem
formada no fio b' sahira .para o oxterior
de manga 11, e o operador poderá cortar
esta parto da helice do fio F. Depois
disto o operador tornará a inserir na
manga 11 a manga bipartida 15, e se-
gurar esta manga e eonitmetamente o
fio do gaia e o fio F por meio dos pa-
rafasns 15n. Fano isto o o perador me-.
verá manualmente a alavanca 20 para
por meio desta fazer passar a correia
motriz para a polia fixa e libertar do
freio esta polia, pelo que a manga 11
será posto em votarão para continuação
de frirmacão da hnlieP no fio .Neln
modo acima descripto, até que o carro 3
esbarre de novo no oarro 22, o assim_ -

Setembro eta
~man,.

A posieão do carro 22 na barra
será kinsiada secando o comprimento
da DP-te da helice formada nue se &Ro-
jar fazer sabir da manga 11 em cada
parada ninnmatica da ~bina.

A invencão °odora ser N•alirada por
myi. ns e- va ries modos di ffarenue, doren-eaertado. e cor isso Mio se cinge
estr;etanian 4 e aos meios acima desori-ptos e ree^oseetados no desenho para a
pôr em pratica.

nm resumo. reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

V, para dar a um fio metall ico fdr-
ma tia ' 'enleia! um ~artilho que com-
prebende It m 8-8111P de mia e orna
p°-ca enfiada nesta arame e ennstitui-
da por 1111)11 manga cylindr ica, wie coo-
tem uma Implico 0,1”18 de fie nu/10in%
segura an-alvivelmanto na mansa. sendo
o annareiho caneta-irado por ser a dita
mansa ano contém a babel % curta segu-
ra movi n.elmente em um comporte,
se levanta de muni carro movei sobre 'ri-
Ihns, o por ser o arame de guia nion-
-lado para girar em rranra0Q fixos do
anparelhn e por ser o apparelbo muni-
do do meios para Remi rar eoniuncta-
mente um dos extremos lo a rame de
'cilia e o extremo l ivre da 'no rte da he-
tico formada no fio meiali ico oue es-
tiver sendo onerado_ nava mio esta he-
lice giro conjunctamente cem o aramo
do guia, e oor eQte ranrimen ia rotativo
mia helice filmada, esta Indica actua
como narafuso nneramin na dita perca
formada pela d i ta manca o helice curta,
oara fazer avançar o dito carro tiara se
irem formando esnitaa sucrossivanionte
no fio nietallico. as etnias. nor sra voz,
ae ttiaeão como parafuso nora continuar
a mover o carro para a frente nos ditos
trilhos;

2°. ama machina para dar a um fio
~Aliam farina helicoidal canairvidft e
cmnpostaoartes substane'almento
como ge descreveu com roforencia ao
desenho.

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1021.
Por procuração, Leclerc tf, C°.

(5.252).
•nn••n

N. 42.173 Memoria7 dese ..iptivo da
itrcetição de 4apoleipanscntos C841
bicos de descarga de liquido contido
em empolas de vidro ou semelhantes»,
para nue pretende privilegio Nuno
Corrêa da Silva. domiciliado na Capi-
tal do Estado de S. Paulo

Refere-se a presente invenção a bico?
de descarga de lança-perfumes, isto é,
a bicos de descarga de um iiauido ~-
fumado muito voialll que peta prasaão
exereida sobre alie pelos seus proprios
vapores no interior da empala. é exnel-
lido da emnaia em jacto muito fino atra-
vés do orificio do bico do descarga.

A inveneão consista nos aperfetes-
mentos abaixo descriptos na con stru-
certo dos bicos do descarga acima men-
cionada.

Nos desenhos juntos está renra.santad n
um dos ditos hir.os em tine está ineocno-
rada a invercão A fig. 1 é uma vista
lateral do dito bico montado em uma
empala A treanosantada fragmentaria...
mente). A fig. 2 é uma persnactiva
guarnição metallica ou °arte do bino li-'
ga& á empale. A fir. 3 é uma oersne.
ative do aupporte matallie,o da alavanca
do obturador e da mola que fleti/a Lesta
'alavanca.,,.suocesetwunente....



Sexta-feira 23
	

DIARIO OFFICIAL	 • Setembro de 1021 48271

cylindrica que abraça a parte cylindrica
(1) do bico ligada á empóla de vidro,
tendo a dita braçadeira orelhas (4c) que
quando a braçadeira é forçada para o seu
togar na guarnição (1) penetram em re.
cesses (1d) na dita guarnição (1), fi-
cando a cadeira segura na guarnição
pelas ditas orelhas e sua pruria elasti-
cidade e na braçadeira está formada uma
saliencia com o-feitio de um U, na' qual.
está montada a alavanca (5) munida de
obturador (6) para o orificio de des-
carga 3 do bico, e está tombem montada
a mola chata e curva (7) que pelo seu
extremo livre actua contra a alavapca
(5) para fazer comprimir o obtura eor
(6) contra o orifício de descarga 3; tudo
substancialmente como se descreveu com
referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1921.
Por procuração, Leclerc .et C.°	 •

(5.252)1

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de setembro de 1921 	  5.352:4953962

Renda arrecadari a em 22 de
setembro de 1921 	 •	 212:497$672

5.6019033;84
Em igual periodo de 1920 	 ; 4.57d:3533570

Riflarem.ça para mais em
1921 	 1.028:6305054

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DIZ SETEMBRO DE 1921

Remia aia emulada ein 22 de
setembro:-

Eia ouro 	 	 100:2133455
Em papel 	 a	 264:9305150

Total 	 	 455:143$615
Mara.	

Renda arrecadada do 1 a 2?,
.do corrente 	 	 8.344:0063457

Lua igual periodo de 1920— 6.52a:027$684

Differença a maioreni1921. 221_722:92578_3_

MARCAS RÈGISTRADA"S
N. '7.0Na

Gebruder Stellverck, A. G. de Colônia,
AllematMa. apresenta a marca supra. mie
consiste nas palavras «Stol wercik's Grad..
Esta marca, que poderá variar em dimeniá,o, •
côr e ta po de letra, serve a distinguir cacau
e productos de cacau, especialmente man-
teiga; chocolate. artigos de assuear, artigos
do padaria e pastelaria. farinha para pães,
farinha para pudins, conservas de carne,
frui-tas e legumes: fendas em conserva: cita
(artigo de confeitaria); productos dicteticas o
phermaccutlims; limonadas, ;Leoas mieeries,
bebidas semn alcool, do malte e leita: leite
condensado; misturas de demo, farinhas para s

! Como os bicos de. descarga do typo
'geral acima mencionado, um bico se-
gundo a invenção comprehende as par

-tes seguintes:
a) uma guarnição ou parte metallica

.1 que é de fórma geral cylindrica ter-
minando em cone, em cujo topo ha um
orificio central 3 para, descarga do li-
quido; b) uma cadeira ou supporta 4
montada na guarnição 1; c) uma alavan-
ca curva 5 montada para oscular, um
plano vertical, na cadeira 4; -d) um disco
obturador 6, de cortiça ou borracha ou
semelhante, monta% em um recesso for-
mado no extremo de um dos braços da
alavanca 5; e) uma mola 7 montada na
cadeira 4, e que normalmente actúa na
alavanca 5,, para manter esta alavanca
na posição representada na fig. 1, em que
o obaturador 6 é comprimido pela acção
da dita mola contra o orifício 3 de des-
carga do liquido.,

Os bicos de descarga já conhecidos, de
lança-perfumes teem em geral as par-
tes a, b, c, d e e acima mencionadas. Os

'aperfeiçoamentos segundo a presente
invenção consistem em uma construcção
especial da cadeira 4, o de suas conne-
stões com a guarnição 1, e tambem con-
sistem em uma firma e montagem es-
pecial da mola

A cadeira 4 é constitu ida por uma biat-
Oadeira de fórina geral semi-cylindrica
i(v. fig. 3), e formada *por uma tira de
metal dobrada ao meio para formar uma
parte central saliente 4a com o feitio de
um U, e dons ramos lateraes curvos
4b, 4. Na beira superior e na • inferior
do extremo livro do cada um dos ramos
curvos ha uma orelha disposta vertical..

_mente 71r. A altura da cadeira 4 corre-
pondo á largura do uma garganta Ia

formada na guarnição 1, o situada en-
tro duas espaldas lb, 1c. Nestas aspai-
das estão formados reaessos id, em que
penetram as orelhas 4e de cadeira 4
quando esta é forçada para o seu logar
na guarnição 1, quando se montam as
partes na fabrica do bico. A cadeira 4
é mantida rio seu Jogar no bico pela sua
propria elasticidade

Na saliencia 4a da cadeira 4 está med-
iado o eixo 8, da alavanca 5, na qual es-
tão formadas duas orelhas lateraes 5e,
dobradas parallelamente uma na outra o
que nos extremos tem furos por onda
passa o eixo 8.

A mola 7 é chata e curva; um aos
.É0us extremos está seguro no interior da
saliencia ia da cadeira 4 por qualquer
modo conveniente (por exemplo, entre
orelhas dobradas para dentro formadas
na dita cadeira) . O outro extremo da
inala é livre o passando por cima da
beira superior da saliencia 4a dirige-se
para fóra e curva-se para baixo para po-
sição de comprimir normalmente para
cima o braça) exterior 5b da alavanca 5,
ficando então a alavanca na . nosição na
fig. 1, em que fecha o orificio 3 por,
meio do obturador 6.,

• Quando g e comprimo para baixo o
in.aço 5b contra a acção da mola, esta-
belece-se communicação entre o interior

,da empffla A e a atmosphera..
Em rasam»), reivindico como pontos e

Caracteres constitutivos da invenção:
Um bico de descarga de lança-perfu-

irem em que a cadeira (4) em que está
montada a alavanca (5) munida de ob-
turador (6), é constituida por unia bra-
çadeira metallica de férma geral Wall-

crianças: extracto do malta; farinha prepa.
rada co aveia e outras farinhas preparadas,
farinhas preparadas ou no com addiçao de
cacau e chocolate; aveia moida com e sem
addição de cacau e chocolate; condimentos
p ira comidas; além de artigos independentes
o s acima mencionados, a saber: cigarros,
perfumes, sabões, cartees impressos com a-
geras allegoricas; epecia l mente cartões pos-
taes com figuras e priospitoros. da fabricação
e commercin i-a. depositante. Rio de Janeiro,
17 de maio do 1921.— POr p -ocuraç to, lloura,
Iirdson 4. Comp. (sobre duas estampilhas de
300 réis).
-*Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 21 de maio de 1921.

Registrada sob n. 7.953 por despacho da
Junta Colmei ciai em ses-ião de hoje. Parou
no primeiro exemplar 203 de seilo por
estam pilhas. Rio do Janeiro, 29 do agosto
de 1921: — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
alai.) -	 (5.245)

•nnnnn•-•

N, "7034•
ahruder Irck, A. G., do Colonia,

Allemaillia, apresenta a i»arca silva. que
consiste em urna • etiqueta tendo, dos lados
esquerdo e direito, diversas medalhas e oni•oa3
o ao centro um globo terrestre atrave-sado
por uma placa na qual sa IA a palavra
« Stollvverk a, por cima do globo a palavra
«Golda e por baixo «Scholtnlade». Na parte
superior e inferior da etiqueta teenass diterSaS
indicações relativas ao p-o Imito a qua Se
destina a marca. Esta marra. que •0de
variar em dimonsão. cór e ty , io de letra,
serve a distinguir artiens de cacau, chonnia.ei
o assucar ; fabricação de confeitos, conservas
e outros generos alimenticins e de confeitaria
e Yonda automatica do productos, da falia-
caio o commerelo da depositante. Rio de
Janeiro, 17 de maio de 1921 . —Por procur- çio,
Moura, Wilson çt Comp. (sobro duas estira-
pilhas do 300 réis).

-Apresentada na sec ,etaria da Junta Com-
mercial da Capital Federa/ ás 13 hora( O 25
minutos do dia 21 de maio do 1921.

Registrada sob o n. 7.951 por desnacho da
Junta Commerc'al em sess-to de hoje. Pagou
no - primeiro exemnlar 20S de sello •par
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 ,341 agasto
de 1921 — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commei-cial.1

17.ors.5
John Calce* & Sons, Umited, de Lond^es,

anresentam a marca sup, •a flue
sonsiste na paiav a caracteristica

Esta marca, que pólo variar ert)
II1POS to, cor e tapo do lottra, serve a dislie-
guir para irlir l cas, taboas para arejar (a-
tas. sabão para ourives da prata, nreparado
para mobila, esmeril, patino remerit. papel
de esmeril. palmo de lixa de vidra, papel de
lixa de vidro e oloinbagina. di ai:do-ação e
com morcio dos depositantes.	 Ja eiro,
17 de mau, de 1921. —Per prozuração, Moura

• Wilson ft Comp.

Apresentada na secretaria da .Tiinta
ninuaial da Capital Federal. ás 13 horas
e 25 minutos do dia 21 de maio do 192t.

Registrada sob n. 7.955 por. despacho
da• Junta Conamersial, em sassão de hoje.
Pae011 no primeiro exOinp.ar 20S de sobe por
estampilhas. Rio do Janeiro, . 20 de (5,'2)iesstdo
da 19	 cl21.— Isiloro Campos, ame:or. (Ao lado
adiçava o carimbo da Junta Comaiorci •1).
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'7.930

John Oakoy & Sana, Limitod. de Lonfirks,
fnelatorra. aves ntten a 019^0a, sunra. %)res
co -iste na reproaeo tação do 'mito 'de Wai.
lington. Esta ma-ca. que nále variar ,an
dimerislo e ebr, seve a dirime:ir papel de
snel , parem de silex. nanai ie lixa. pannn de
lixa. carta° ossmorilhado, rolas de esrmaril,
panno rio polir. pa n1 de Nair. nó para lim-
par urnas, nó n:tra limar baixallas. pó de
• pu . ala Da va metal. nasta nara
preto de flarlim, policiar °ara orara. 'a, a•,,
aço. mota!, foeão e to- los os nntros	 na-
radas 'ara oolir, da -classe 59.	 .4
pa-a nnlir ficas. gaba() aara ourives ria or
pra a man .lara mobilia. e PO e °lomba -
gins. da fah icar.4" e commorein

Rin do .laneirn 17 de maio ' 9 Il.
.... pe. prne, , ,••aran„ Italian) 4 Comp. (sobre
doas estamnilhas de 300 rais).

Atresentada na soere'aria da Junta Com-
morrial .1a Capital Fia /era( ás 13 h was e 25
miimea do dia 21 de maio da 1921.

Rag i strada sob n. 7.956 pnr despacho da
nomMP "V a l 	 soisan do hon. Pagou

no p r imeiro exemplar 20; da as i lo por estam '.
9	 o Janeiro 29 da agosto de

19

•

 21 . -l81 'arr. Com ns. Aireaor. (No lado es-
tava o tarimbo da Junta Commercial.)

(5.245)

.7 900

The Cri claby Packine Comnany, de Chirato,
Ea. 1,ans Unidos da Anserlea d verte. tx ,rfs-

80"ts. a marca 9111 'ra €1 110 cnnsista na ranra-
son' acAi , de tuna ve l ha - hallandira tendo. á
em ' er''a as Oblata as ei ithoyents la Soeie 'ala
e »rir cima. ripa iro de um losaaga, as na-
lavras «Linpindor d . ni nst. , eo 011 Di tett .
Esta marca. que nóde variar em dimonslo,
obr e tyno do • list .a. serve 'nara
sahan	 pl. nom iti nado emes s ., Isstancia s
oeraes, da fabrimaein e romme .ein •4a d
sitan e. 11.in ido Janeir 17 'ia inalo de 19.11.
_por promiraoo. Maura n'ileon d. Co. (sob.'e
tinas illitainpilhas do 310 Oba.

Aoresontada ria seoretaria da Junta Com.
Marcia l da Capital Pad ma', ás 12 hoeas o 10
retin tos do dia 23 de maio de 1921.

Registrada sob o ti. ".' 960 por deanacbo
Junta rommorritil em !lassar) 	 hoie. %eia
no arinieiro osomplar 20 e sello no .. e, a n-

' 410 P Janeiro, 1 do setembro do 49?1•
-

•

 isnioro Canino.	 ta'. (Ao lado estava
o carimbo da Junta COinaterolal).

$7...9S3

Siiuplo FildIfeiler-Gesoli schaft. `VORS. Lansen
,a‘ Dziainbor. utahakcila cm amburto,
Allmnanha, aprosoura a marca apta que coo.
suste na palia .a 'noa. Fsta maroa,
que 1 ,..de 'variar érn typos, cAros e climonsPies,
sorve para distinguir oternmios de esceiptario,
prinoina!mmite cailatas- tinto ca. e &alemos
para desanho e pintura, da labricaçao ria d.-
pssitaute. ie Jair-aro, 4 do It1W-10 ele item.
- Por ertirinraçao. Peiro Ame, ico Werneqk
(sobre uma estampilha do 60 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
1238tetal da Capital Federal ás li horas 0 20
Minutos do dia 4 de jitinio de 1921.

Registrada sob o •n. 7.983 por despacho da
'unta Commercial em laNsR0 de hoje. Pagou
no priweiroexemplar 20 de seno por esteta.

allhas, !lindo Jauoiro,12 Ia setembro de tett.
-11:' luro Cimos, dire .:tor. 11.tasa ao ¡aio
o carimbo da -Jun ta C winvirclal.)	 (5.2.40)

•
Yffird

N. '7.090

Soim Barran & Sons, 	 estabelecida
•em LAP 1s, Tiirlainra, aprasenta a msrra su-
pra. que consiste na palavra «Eli ioan. Eva
mar .a mie pó 1e va riar sim tv los. oAras e
dimemrys, serve para diatittut ir artigos ie
vestearin, da ti bricaçao da denositanta. Rio
de Jau ir'. 7 -44r, jun tin de 92' .-Por prn-
curarao, Pedro Amorico Werneck (sobre uma
estam pilha do 600 réis.)

Anrasentada na secretaria da, Junta Cam-
mnrcial.da Caoital Fa •al ás 14 horas e 30
minutos do dia 7 de juiihn de 1911.

Revistada sob . n. 7.99 por A05!)aCh0 da
Junta , ',0miunroial em s•saÃn do 110 o, Parou
no nrimeiro exainnlar "OS de salto Por es-
t, iiialhas. 1in le 1 a neiro, 12 ia se ombro le
1921.- /*ido so CfPnaos. director. lao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.260)

N. '7.990

lobn Ear ,an ét, gnas, taini!od estabeerida
em Leyds, lieslatelnt anras•nra a ma ora
smrs mio ennshem na palavra ..Remtko,). Esta
sen . e.., que -610 va iar ou G9)0 .1. Pdrn 0 fli•
IDP • WIPS. cera,. para (114tioritir arrk ie ~-
Natio. da fabricaeso i lannsitairta. fio ie
Jit . ,eirn, 7 de ii,nhn de	 -	 propers.,
çao. Ndro	 Werneck (sobre uma es-
tampai de a00 róis). ,	 .

piasenta.4 a na socrataria rla Junta Com-
inem ai 1a Ci.piral ;is lá heras a 30
minutos do dia 7 de junho de 19.51..

raristrarla sob n. 7.990 nor desnacho
Junta Comm 'latia) em sesiao de bole. Parou
nn primeiro esernalar 2 ‘510) da soro par os-
tainna'sas. 'tio lp Janairn 2 do serombro do

/tiro C oo o. di 'nor. (Estava ao
lado o catimbo da Udu. Comutercial.)

(5.280)
•

N. ei'.991

Salva Tex t ila Comsiany (ele Franco). avrtabe•
tom 'a am	 Villa rha ine. Mane, F
a	 a marra 5110ra Que C011SiSte -a
"clemtininaçao «SaIrso. Esta marca. (me TE'.di
variar min tvnos, ehres e dimemães, sorvo
para cli-d.inc -ir fios A teri ,io-4 do 14, ou de
fios e tecidos do soda. "fios e tecidos de ranha-
31)0. linho, jet1 0 abaras filtrai, fios e taridris
de ahrodaa, r amas taitas de todas as eineMes,
arpros ire chapelaria, modas. oli.,iias «ara
enroites, fibra ar t ificiaes, borda los, nassa-
man , rias, cala" hoqins, rendas e titas,
fanrinnau da ep abalize. Rio- do Jatel y. ,„ 7
do junho de 192 .-P r voou ação , Pedro

Werneck (sobre uma e4tampilba de
600 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
me ciai na Fed vai, ás 11 horas e
3u minuta da lita 7 de jun'ao de 1921.

Registada sob o It. 7.991 por desparho
Junta . .o ~marcial em SECN :I, de boje. Pagou
no primeiro examular 20$ de aeilo por cs-i,
pilhas. R o ie Janeiro. 12 de se l e	 de 021.
- /RN ro'Ctivspos, tires:tur. (Ao lado estava
o Giuliano da Junta coniusurdal).

.	 (5.W0)

. 17'. pau
Mnriand & Impey. Llx-oitei..equbelea'411011

M•11 '.anit. Northfiel	 Biami ut t'an. Inglater-
ra. tpresonta a marca siowa	 uniisisai na

	

vra «Norteai+. F.sta	 :tive Ode •sa-
rua . em tynos. ebres e dilua esaus, -para
dia inguir lisras do folhas sca:tas pastas ou
Ca as. e artigos de napalaria e anca icei-meai)
uni acra). da fabricação da de9/041ta111e. Rio
da tanairo. 7 ie brote) do	 .-s-Por oro tu-
raç io. Pedia Am rico rVerneck (sobre uma
estampilh de 600 raia).

irasentacia tia ‘eeratavia da 'Opta Com-
marcial da Caui ai Fed irai. ás 14 horas e 30

. minutos do dia 7 de banho do .92 .
He:aburada sob n. 7.992. por despaeho

da Junta 'ornmarcial eni see• ao de co e,.
Parou tte primeiro ext.niplaw 20g de 451,0 ice
esta imiihas. /lio do Janeiro, 12 le, setembro
de 19 1.- !sirlor.) Cm os, dire, • to • . Ia 10
estava o carimbo da Junta Comm ia.

(5.260)

N. '7.993

W rIancl Inl n,'+ :V. Limite& estabelecida era
Miii 1,1 te, Niirdl's'el 1, Ifir itingha tu ingiater a,
aprese it;i a rua ca supra quo con-iste na na-
la vra Fs a •r oca, que pi5 .1.. 'arar
cio tSpos, obres e :bua nsb'S, so ve pa
tingir livras ie fobias so p as. castas	 capas,
O a rtizoi ee . .ap.slarta e ene .dernacao em
tu, -ai . 4a tÀ „ri içto d te i to4tt ntt. • du de
Jan imo. 7 eiR ¡ufa .. ;e .1921. Por prai...,ra,;a0,
Padre) Ameriw Werncck (sobre Uh a citam -
pdaa 400

A , .reseuLtda iia secretaria da Junta Com-
mi-retal . 1a, C upItd Fe eral 'ás 14 twas e 30
filhemos do dia 7 de junho de 191.

fl .eistrada ith o n. . 7.933 por desaacho da
Junta Commercial cio s asio do tio e. Pagou 4,
no p ineamo exelup'ar 2,i ie sedo p ir estam-

Rin e ia loira, 12 de sete tilar' de

	

Can Ao g,	 cto •. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cutumeruid.)

(ó.280)

y. T.994
De Danske Majerirorenineors Haelke-Elco.

port. esta'aitem ia em Aarbus,
aitrosen:a a ma ma supra que onwiste eu lua

triangolo, RO limpa da Po 3 . ):i bid14 RA 1 530119 ••••

501*P,1 r. Itt•vo-1 á es ceie das proluit s e pais
de o rigem, en ar oleio em tranei o de ta-
tnan'm mairor. '1o .e•rin stas a a : n ins	 criam-
guio; sete° e a I, ira ou 1» sobre a. letras «DD».
Esta marca. que eó te variar a ti •x,rei dl-
mortes% e typas de letra, se *ve para dual
galr P •odiieloa do let . , inclusi e leite este i-
lidido e condensado, creme" leite em r6
fahriraçlo da -enasitante. Rio de !aleiro, 7
de !ti 1 ,1e ^e lel.	 Por n'ocurac te. Pedra
Aiwr co IVeripeck (sobre uma estampilha de
600 reis),

em-ementa ria na secretaria da Jun a Com-
moreia! da Capita' Federal ás 14 horas e
ao minutos do aia 7 de junho de 191.

flegistreda s tb ii. 7.994 por ~nicho da
Junta Coatme.rcial *mu 5.54510 de itoe. Pagou
do lirimai ro exemplar 206 de Mio pores:aia-
pilhas. R l o le Janeiro, 12 de setembro de
19 -i. - Isidoro .C,am os, .ii cector. (Ao lado
estava, o carimbo da Jimta Commercial.)

(5.2601

I7.13.0•3

/11orvVich Knittlog'Co., estabelerlda em nor.
with. Estado ae Nova York, E.,,adtki Uni lOs

apr.ss.da a marca, 'supra que
ceMiste na 'palavra «Piuners. Esta Marca que



• SeXta-feira
'flam.iPtsesmatmease-esrassseet~..

;pode variar em typos, ceras e dimensões. ser-
tire para istiliguir roupa branca de malba, da
fabriaaran da dopositante. Elo de Janeiro. 5
de setembro de 1921. Por procuraç 'ri, Pedro

merzcO.Werneek (sobre uma estampilha de
600 i1).

aprestafta ia na secretaria da Junta Com-
marcial da Caiar:ti Federal ás 14 horas e 55
tuiniiros do dia 5 de se ombro do 1921.

Registra a sob n. 7.9a6 por despacho da
Mana C amaureial ou nessa° de hoje. Pagou no
prim r laxam pia r 205 . 1e salta por estampilha.
Ria .re Janeiro, 12 ae maculam de 1921. Isi-
doro Campos, iiii ector. (Est ava ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. '7.00'7

Ramnpa Campany, esraberecida em Boston,
Esta 'o de Slasfaehurt s, Estados thddos da
, Autor a n resen ta a marca supra Que con-
sista na pa l a\ ra fdlarnopa•. Esta marca, que
pó(' i 1/a viar em Vitus, abres e abaulasses,
ser , e mira da; inanir teci loa de algo la% in-

. abit ad a cas 'caiam-las a camisas e lençéus, da
fa a tacaç o da ( 4p rins tante. Rio do Janeiro, 5
co aet o lo 1"2 . - Por procur çao, Pe-
d,, xmc, ico Werneek (sobro uma estampilha
de 600 raaa•

acesen arla na sect •etaria da Jun ta Com-
marcial da Cari ai Fed ral ás 14 horas e 55
minutos do dia 5 de setatribro te 1 -ai.

R gistraria sob ta 7.997 por despacho da
Jun ta Camtneraial em sessto le hoje. Pagou
no riria-miro exemplar • 0$ de melo por cata n-
pil a .. +lio do Janeiro, 12 do setembro de
1921.- Isaloro Campos, director.

'7.90€1
Ramnpa Company, estabelecida em Boston,

Esta lo de Massacinis 'tts. Estados Unidos da
Amaram, anrasonta a marca s pra -oue con-

•sista na repr tsentaçan do um «swastiaaa en-
cei•r do ma unta moldo a circular de fa 'ta-
aia. Esta marca, que péd variar e n diru s n-gatos e ter es. sem para distinguir tecidos
para lentabes o e misas, e riscados, da fabri-
caram da depositaram. Rio de Jan airo. 5 de
setemb •o de 1921.-por procurat1 Pelro

;Ars-rico Werneck (sobre uma estampilha de
600 ris).

Aprnsontatia na sec ••etaria da Junta Cani-
1 meneai da Capitai Federal. ás 14 horas e
1.55 mina tos do dia 5 do rtemaro de 1921.
Registrada sob n. 7.993, por demaaho
da Junta Coma:tardai em soma° do hoje.
Pagou no primeiro exemplar vinte mil réis
de solto pr astampilaas. Rio de Janeiro,

• 12	 sattambro de 92t.- ai taro Campos.
•director. (ao lado estava o carimbo da Junta
!ComIllercial).	 (5.260)

N. '7.099

Dr. E s rl S. Sloan. Incorporated, estabele-
cido. em Nova Vork, Estado de Nova Nara,

¡ Estados Unidos da America, anresanta a mar-
na sup as que consiate essencialfnente nas pa-
lavras «Linimento de Sloan», associadas á
photogravura e fac-simileda assienamra do
«Dr. Earl 8. Sio toa Ela mar .a é geralmen-
te usada em rotulos div didos, como se vé

fr
eima, em cinco partes. A mime ra traz, ao

alto, as palavras «Linimento de Sioan» e, em
seguida, pela ordem os dizeres *Para uso ca-

j seiroa, o retrato, uma faixa destinada ao
, preço do prodacto e a assignantra 	 descrip-
i ta, assim somo varios outrem discos, que Se
MO reivindicam, em idioma castelhano; a se-
fupda Parta encerra reaolnmen laÇões finan.

AO elfflpreta d9 prMuot4 e UNNO) instruo-

sanits sobro seu uso, em 'Mama inglez; a ter-
ceira é perfeitamente igual á primeira, sondo
que os d.zares são em inala: abloan is Family
Linimento; a quarta para°. como a segunda,
encerra i dtcsçaes e recoinniendações quanto
ao imo do preparado, [oram um idioma caste-
lhano; e, finalmente, a quinta parle traz
um «aviso» quanto á legitimada te do produc-
to. Umbela exara In em icroma castelhano e
asagnado «Dr. Earl S. Sinala). Esta marca,
que pôde variar em typos, dates e (amamenta,
podou to lambem ser eserinta, ein outra qual-
quer língua, serve para distinguir um lani-
mento para sor us:nlo onde for poasivel um
Ir nauta ou estintalante, como no t 'atamen-
to do rhnimatismo muscular, lumbago, ne-
vralgia dór de dentas, e pa amimam:ia some-
ibais es e atter/lamente para o iratainolito
da cogicat flatulenta. caiiinhra inuscullar,
tosse bronchiaa crua espaamodico a do noras
semeltia HUN. da f .bricação da depositante.
Rio de Janeiro. 9 de setembro de 1924. l'or
pisam •ação. Pe lro Amorico Werneca (sobre
duas estampilhas de $6,10).

Aprastaitada na Secretaria da Janta Coln-
marcial da Capital Fedam!, ás 14 horas e 05
minur03 do dia 9 de setembro de 1921.

Reeistrala sob n. 7.999 por despacho da
Junta Commercial eus aessau de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio co Jaueiro, 12 pe setambro de
19.11. -Isidoro Campos, d remor (Est Iva ao
lado o carimbo da Junta Commerciaa).

(5.260)
..1~1n•n••••

N. 8.001
Clamem Multar Aktiengeseilschaft, estabe-

leci anil) D e alon. Aliem-nem, apremata
a marca supra que consiste na palavra «Ven-
tas». Esta marca, que péde variar em typos,
(Ares e dimunsees, serve p ra distinguir ma-
chinas le costura, suas partes e aecessorms,
da fihricaçao da d000,itante. A dita marca é
apresentada em renovamio do ragismo erre-
m-do nesta Junta sob ia 1.:169. Filo de .1a-
ne ra, 10 de *lembro de 1921. P. p. Lactara
&Comp. (s atra unia estampilha de 600 ré.$).

Anresoutada na secretaria da Junta Com-
marcial da aapitar Federal, ás 13 40 do dia 10
de settambro de 1921.

Regist •ada sob n. 8.001 por despacho da
Janta Coam/erma' em S3SS to da hoje. Pactua
no primeiro exemplar 205 do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de aetatnla•o de
1921. Isi toro Campos, &cot Ar. (ko lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)(5.253).-

-
N. 10.083

Ribeiro, Irmão & C atm., estabaleaidos á
rua da alisericordia n. 84. aaloatam para dis-
tinguir vassar ras, espanadores e escovas, de
seu fabrico, a ma .•ra acima, que pulará va-
riar de cor e Mine Isto, a qual cansisre na
figura de unia mulher em passo de datam,
tangendo uma lyi•a, sobre fundo asti•ellado
num circulo, ladeada de uma facha com o
nome cansam talco eGuarany» abaixo do
qual vê-se diversos dizeres, a firma Jeposi-
tante, sua afale e as pala ras «Rio te Janei-
ro». Ao lado vê-se nimbem, um espansd ir,
diversas vassouras e uma escova. RR) de Ja-
neiro. 28 de abril de 1921. - Ribeiro Irm40
ia Comp. (sobre 600 is. em estampilha).

Amamentada na secretaria da Junta COM.,
mercai da Capital Federal, as 11 horas e 45
minutos do dia IS de maio de 1921.

Ragistrada soa t0.983, por despacho da Junta
Comutareis' em sermo de hoje. Paeou no
primeiro exemplar tO$ de seno por estatnat.
pilhas. Rio de Janeiro, th de agosto de 4924.

Campos, director. (AO lano esta a a
carimba da Junta CornmerMal). 	 (4.246)

'N. 10.00,M

Francisco Tavares, estabelecido nesta Ci-
dade, á rua do Hiacan lo n. 4111. apre-
senta a ma ••ca supra que coutara em alua
etiqueta formada nor desenhos caracteristi-
mis, tendo ao centro uma faixa onde se
lê a palavra «Nacional». Na parle superior
lê-se a indiraç 'to do conteúdo do os :ote ou
caixa que can t iver a rafe Lula istiqaeta e a
dir•eç'io do depositante e na inferia . * «Teto-
piamo Contrai 4.531». Esta marca, que
;miará variar em dimanam, e& e typo de

)(atra. sorve a datinguir baias, earamallos,
reati raios. pasail ias, de gomam, confeitos e
amen toas cobertas. fatnasias de cone 44 a,
paatinras de bortala Minoria', doces de feito
e de atam, de sua fahricaçan e conunstaio.
Rin da Janeiro. 22 do agosto de 1921. -
Pra' risco Tavares (sobre duas estatiwilims
de :400 réis).

Apresentada na secretariada Junta Com-
marcial ta Capital Fe foral, ás 14 horas do
dia 22 de agosto de 1921.

Registrada sob n. 18.992, por despacho dá
Junta Commernial, em if'VãO do boas. Pagou
no pri neiro exemplar 20$ de sedo por eatarn-
lemas. Rio de Ja miro, 15 ia agora do
191. __.. (si foro raianos, d i rector. (No lado
estava O Carimbo da Junta Coutam-h I .)

-
o	 ; :L 4)

Somme

N. 143 093

Decaiam) Pinto. estalielaciin nesta cidade,
á rua Ura gli s vana e. 41, apatsisnta a ma .ca
suara que contest a na dono ain çao comete-
atrataa «alem Cryealo en ,errada em tun re-
cranialn. E-ta ,narea, que ndie vario .. elo
troai. carga e dimenabes, serve nara diatin-
g• ia a ticos de louça, poamilana, omita!,
ehriatofia e outros rumaras pira uso f 1om4N-
ticos. o nammereln de depositante. A •fita
marna é apresenta Ia em ranovamto to tamis-
&o me-somado nesta trin ta. em 23 da arOlt0
de 1906, sob n. 4.840. elo de laneiau, aa ia
(mosto an 1921. - Deolindo Pinto (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Aornsentatla na secretaria da Imita Com-
:novela! da Cap"al Faierat, ás 14 horas e
40 minutos do dia 22 do agosto de 1921.

He:narrada sob o n. 16.993. por ;tamanho da
Ju nta Com mordia!, em suaste de haja, lamui
nn primeiro exeinnlar 20$ do aelin flor es..
ta m . .ilbas. Rio de Mn 'iro. 25 de temam
de 1911.-Isidoro Campos, dirmitir. (Na lado
estava o carimbo da Junta Commercia...

,2t9)
Ilmeleemb

N. . 00 A
• Amando. Teixeira Santa Haaa, e.aameeetaa
mota cidade, á ima General Ho •ea ti. 88,
aproaanta a marra supra, Que e,0n.aiRte fim
uma atiatieta de fét• ma oval, nua elle/irra o
semente: Ao centro. em sentido obiinuo
(lixaras «Pan de lant amavam:ta. Acama destes
la-qA *Febril:PI particular" e abaixo ri iirelta
«Marca registradas. A seguir o eti tereço da
dopositante e As dizimes-Deposito: rua 	
n.... Rio de Janeiro. Esta marca, nua Ode
vaiar em typors, cornos e dirannsaea, serve
para *batiam& os citas do lot, da fdarirracão
e cominarei° ia depositante. Elo de 'amaro,
23 de agosto de 19a1.- Amant ia riardra
Santa Rosa (sobre uma estsinpilha 4t 600 róis).

Apresantada na secretaria da *unta Cçètne‘
Marcial da Capital Federal, ás 44 horas e 151
minutos do dia 24 do agosto de 1924.

•

-JOTA	 OFFICTAT.	 !A '11,4**)*	 011,141

(5 . 260 )
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e mann »
Arp & Cnmp., estabelecidos á rua do Ouvi-

dor n. 102, nesta Capital, apresentam a marca
'supra, que consiste na palavra «Familia», em-
tra aspas. Esta marca, que pode variar em
atares. typos de lettras e dimensões, serve
para distinguir artigos de ferragem. fazehdas
e armarinho, como saiam: aço, alfitnetes de
qualquer qualidade e especie, artigos de ala-
mini°, tomeis, arame, argolas, artigos de
arame, artigo de arminho, arma de qualquer
esmole, artigo de binycletas, bijouteria, bol-
isas. bonecas, artigos de borracha, botões de
qualquer qualidade, brinquedos, brochas,
artigos de celluloide, cache-corset, cachim-
bos, cache-nez, cadarço, cadeados, caixas
para pó de arroz, camisas do qualquer quali-
dade, canetas, canivetes, canos, artigos de
carnaval, artigos do chifre, cintos, coberto-
res, colchas, colchetes, colheres, collarinhos,
colletes, confecções, copos, cordas, cordão,
cordões pora instrumentos de musica, cik-
rentes, artigos de couro, cntellaria em ge-
ral, desinfectantes, despertadores, elastico do
qualquer qualidade; todos os enfeites de algo-
dão, e:Visites dc sela ou de outra qualquer
mataria, envelopes, escovas, espelhos, espo-
letas, esporas, assentias, extractos, facas
facões, fechaduras, fechos de qualquer qualf-
dada, ferro, ferramentas, filó de qualquer
qualidade, fitas de qualquer qualidade, five-
las, artigos de folha de Flandres, fogareiros,
foicos, formas, freios. grampos, gravatas,
garfos, galões de qualquer qualidade, iscas.
isqueiros, instrumentos de musica, tampadas,
Impões, lança-perfumes, lanternas, lapis,
lb, artigos de lato), leques, lenços, ligas, li-
mas, artigos de louça, louça esmaltada, esta-
nhada, pintada o de qualquer especie. loções
para o cabello, machados, machadinhas, ma-
chinas de escrever de qualquer espade, arti-
gos de madeira, artieos de malha de lã. me-
didas de qualquer qualidade, meias, moinhos, -
artigos do modas e modas, molas, artigos
para montaria. navalhas, artigos nickelacios,
oleos, artigos de palhetas, papel de qualquer
qualidade, pás, artigos de passamanaria, pa-
rafusos,artigos de pedras preciosas e imitação,
pennas.peneiras,uentes de qualquer qualidade,
perfumarias, artigos de pintores, plicés, pós
de arroz, artigos de pó de pedras porta-em-
brulhos, artigos prateados. artigos de porce-
lanas, pregos, punhos, reiordos, rendas de
qualquer qualidade, rozarios, roupas fei-
tas de lã, de algodão, linho e qualquer
tecido, roupas brancas de uso, de cama

.o de mesa, sabonetes, soutacbe, sus-
pensorios, talco em pó e em tablettes, teci-
dos de arame, tesouras, tiras bordadas, tin-
tas. tornei. as, trança de qualquer qualidade,
tubos, artigos de vidro, vinagres aromaticos
e artigos de zinco, do commercio dos depo-
sitantes. Rio de Jamai s°, 2 de junho de 19-21.
—Por procuração, C. Ruschmann. ( Sobre
uma estampilha de 600 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara!, ás 13 horas e 20-
minutos do dia 2 de junho de 1921.

Registrada sob n. 17.077 por despacho da
Junta Commercial em sessáo de hoje, menos
para sabão. Pagou no . primeiro exemplar-
20$ de seno por estam pilhas. Rio de Janeiro,
15 de setembro de 1921 —Isidoro Campos,
directhr,. ( Ao lado estava o carimbo da
Junta COmMercial, ) 	 (6,255

N. 17.093
A Companhia Manufactnra Progro:so, esta-

belecida nesta cidade, á rua General Camara
ri. 82, adopta

'
 como renovação do registro

effeetuado na Junta Commercial em 3 de se-
tembro de 1906, sob n. 4.854, a marca acima
que poderá variar de côr e dimensão e diaain-
gim perfumarias em geral de sua fabricaçso,
tato; como: agua de Colonia, agua de lavanda,
extractos brilhantinas, sabonetes, oleos,
loções, tinturas, vinagre arma-atice, cosmo-
ticos, cremes e pomadas para o rosto, cofio e
mãos, sabão em pó o creme de sabão, perfu-
mado ou não, vaselinas perfumadas, ou não
pó de arroz solidificado ou não, pastihas per-
fumadas, aguas, pastas e pós dentifricioa, a
qual consiste na figura de uma aguia sobre o
globo terrestre com as garras sobre a parte
referente ao Brasil, ladeada de cinco estrellas
e sobre nuvens, acompanha-Ia na pine supe-
rior dos dizeres caracteristieos: «Perfumaria
L. Quarré», sobre uma faixa. sendo a marca
tambem usada em aguas de mAissa, de rosas
e de flores de larsngeira. Rio de Janeiro, 2
de setembro de 1921.—Pela Companhia Mano-
factura Prozresso, José de Miran 'a lordelo,
director (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas e 5
minutos do dia 3 de betembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.093 pos despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou..
no primeiro exemplar 20$ de sello por estarn - ;
pilhas. Ria de Janeiro, 15 de setembro de
1921. .! • Isirloro • Campos, director. (46 lado
estava o carimbe da Junta Conimerciati)

- CERTIFICADO .
ESTADO DE SANTA CATHARINA

N. 33
Certifico mie a marca «Palmeira s , com fi-

gurs para paosple• vos, do fabsics e amimarei°
tampar & Comp. , regisivada na Junta

Cuinmercial de Santa Cathar na sob n. 33,
tendo satisfeito todas as formslidades tapes,
fo• depositada nesta Junta em sessão de 1 de
seteinbro corrente, do que passo a presente.

Socretaria da Junta Cornmercia: da Capital
Federal (sobre uma estampilha de a$000). 20
de sewin oro de 1921.— Luiz AugtatO Aires
Ftitosa, 30 official. (Ao lado estas a o carimbo
da Junta Cominercial o uma nota de ':espeza.)

(5.253)

EDITAES E AVISOS,
blinisterio da Justiça e Negoc10

Interiores

Commissão Executiva do Centenar!'
da Independencia

EDITAL N. 10

Attendendo á requisição do Sr. engenheirei
chefe da seco.° de amanharia das obras da
Exposição Nacional, faço publico que se acha
aberta concurrencia para o fornecimento do

-seguinte material, a ser entregue na ponta do
Calabouço, por terra ou por mar:

Areia grossa branca por metro cubico.
Areia fina branca por metro cubico.
Pedra britada n. 0, por metro cubico.
Pedra britada n. 1, por metro cubico.
Pedra britada n. 3, por metro cubico.
Ferro em vergalhões redondos, desde IN

até um kilo e de todos 03 comprimentos para
cimento armado.

Os concorrentes deverão indicar os preços
de unidade, po r que se propCiem forn-cer ás
obras da exposição as quantidades que se tor-
narem necessarias de 1 a 31 de outubro proa
ximo. indicanlo o maximo que poderão for-'
necer, no caso de o desejarem fazer.

Tolas os materiaes serão de pr moira gila.:
lidada, podendo ser exigidas amostras para
exame, e os preços do custo se entendam para
o material entregue no local das obras com o
respectivo prazo marcado.
. As propostas serão recebidas e abertas na
prtaença dos interessados, no dia 27 do cor-
reine, ás 15 horas. na séde do Escriptorio
&field desta cora:imissão.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1021.".-;
J. B. Mello e Souza, secretario geral.

~.mm1	
0-1

Ficou transferida para a proxima aba.
gunda-feira, 20 do corrente, ás is horas,
entrega das propostas para o forneci.,
mento de geso destinado ás obras dà
Exposição Nacional, segundo o edital dq
concurrenria publicado no Diario Of.
ficial de O do corente mez.

.Commissão Executiva do Centenario
da Independencia

CONCURRENCIA PARA Á EXPLORAÇÃO DOS SERVIÇOS
DE RESTAURANTES , BARS, UNDA DE BOMBONS,
CONFEITOS E BEBIDAS NO RECINTO DA EXMIÇÃO
NACIONAL DE 1922	 .
Na conformtiade do que determinou a Com.

missão Executiva do Centeuario, em sessão de
.12 . 10 setembro corrente, faço publico, para
ce fins oonyealentes que se acha aberta con

N. 17 079
11. Carlborn, estabelecids nesta cidade, á

rua da Q.litars:a n. 137, apresenta a ma ra
supra, cum consiste na palavra sRüffalos, dis.
posta entre aspas. Esta niarca. que Ode
variar em typns„ córes o diinnitsses,
para distinznir cimento, do c guinarei° do de-
positante. Rio de Janeiro, 8 de junho de
1921.— ff. Carlborn (sobre uma estampilha
600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com--
me-ciai da Cap • tal Federal ás 12 horas e 35
nobilitas do dia 8 de junho de 1921.

Registrada sob n. 17.079 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sedo nor
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de setembro
de 1921.— Isidoro Campos, di.-ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

4n•n••nn•	 • •

N. 17.09C
A União Manufaatora de Roupas, (Socie-

dade Anonyma), estabelecida nesta cidade, á
rua General Camara n. 80, apresenta a marca
supra, que consiste nas letras «C. C» entre-
laçadas e dispostas entre does semicirculos,
separadas por um ponto. Na parte superior
steetn-se as palavras «Marca registrada» e na
parte inferior «Rio de Janeiro». Esta marca,
que pôde variar em typos. cases e dimensões,
serve para distinguir roucas brancas, para
homens, senhoras e creanças, da fabricação
da depositan t e.*Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 4921.— Francisco - de Moura Coutinho,
presidente (sobre uma estampilha de 600
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Fedoral, ás 14 horas e 20
minutos do dia 4 de agosto de 1921.

Registrada sob o n. 17.092 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de setembn de 1921.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Comrnercial.) 	 (5.253)

Registrada sob o n. 17.038 por despacho
.da Junta Commercial. em sessão de hoje.
.Parou no pronoiao exemniac 208 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de agosto de
1.921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

(5.249)
•.,••=~
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r,..r:xta-reira
	 191A1-11t1 ()FTFIcIAL

	
Setembro de 1921	 18216

1101•=11.01n11n•nn••n• 	

Curreticia, com o pra o de 20 dias, para a
exp I'aÇM do eralç acima mencionados,
mediante as clausulas beguintes:

1
As propostas serio e ncerradas em invo-

Morris fechados. com a do 1 vai: lo do °IA alto
da anum rre leia e buem do notintirrente e
ser In annmpa libadas de donumeroo, time pro-
VPIP a idoneidade do candidato, e to
.do daposit do In contos de r Als . q be e garan

-tir, a. as-iestatura do coo Neto po. t pa 'to Ao
que far preferido, denositn quo devo ser
leito tia sé. e do Eseriptorio inicial di Cim-
misaao„

A. etitretta das p oporas fa .-se-ha no dia 13
de renal) o ‘intiouro, ás 13 horas, no mesmo
egcriptorio.

S6 seran abertas as
li

 propat,tas dos coacur•
tentes Julgados ido e N.

III

Os coacurretiteg obrigar-se-ao:
a) explorar os so ..vi ,,o-1 note constituem

eb' ti dapre-ente co -u -e tia drwaina
tUdi n telim° em qui , e i er aberta a Extinsi-
vo bbadera alti a nue	 nr-çns	 f
approv:Id.i pala Commissão Ex cnva, toam)
O ia %isca os preços eOreenteLda praçe;

b) a constr,Iir á 'ui mista o Meio do roa-
tanaiat, o os oavii em: que fo e o el . *fl nga '104
á veada elo co f js, 'Arrasais. Canil is, e c.;

c) a oliedocar. wil'a estas constrzio ,nie 104
projectos e otç o e t'is fluo fortim Lenrci .os
pela Conialei,o Ex.c

d) a ,u eta em-se á flaca l innan dessa Com-
tni-s -o não sé d ¡mino o pAri o (1,. n çlo
d 151 obra ,' como na exploraçam dos serv.ç te ar-
relltlat103.

IV
Aa daspe-as de con stm .çai do rnstauegnta

por ci it d	 eit • 4 ta e Ia ceceada to, no
caso alga..	 t 800:010S, o eiio oor
da Calmai sã g•exnn er, e. c.n.i era -e les.
pem . le c nt t me:aos o e Aio ievi lo io a , ' "i.
t et	 valor l aro e ti e o misto pati
in nta da vos rii. ço e a ouota de admi
traça°.

as • e-me •as do innbi isrin, illittnian' o,
ut s	 onrra 3, exc:ns Vmbent0 ,
con.a do cmtractante. •

V
O concorrente profer do terá direito- a ex-

plorar o wtio i r.0 do niroanran i n n lo•al oein
prazo .le 2. a . n andas aa nonos:: moteNgará
o e , dieloao Gnx orno Fadoral em tilda to Os -.
tudo d enaservaçao e independente de qual-
quer intleten	 to.

p.vilh(Ses provisorins serio de-
tnnlidos logo a•ais o ele wramantn da FAposi-
00„ seu tu retirados do loa I o3 respslivos
In -tet .iaes que :lio propriedade do contra.•
ctante.

VI •
O restaurante , a ser cotistriti To terá pelo

me moa:
a) ga.15eS de ratfeilamg co-ncortando nela,

~moa novecentas e cincoenta; pessoas bem
1P1S , a	 ;

(b saltada 1ganque1es. com canacidade- ml-
mima e emoter f3 =comuta- lessáas:

installitçbas ao ar livre (terraçOs),
cem nogatteas;.

dl trare et aorvettarla;
e) vesti atina; gabinetesetc t. para', senhoras'.

la cavalheiros:
n'todas as demais devendanciaa•, floema-

11
Tanto o serviço de re, tatirante coimo os de-

mais arrendados ser .o do primeira- ordem e
(Medo •srão ás Uh Ilas apnrovadaa. po • nula
infracoa n o .aintr (*.tante é -a-sivat de multa
de 1004 a 1:00 $ nas reincidencias.

VII .
Tedis as obras esta •ão concluidas até 31 de

julho ao a nn rara-Minn futuro e a itistallaeao
Mis ge-viço. estará terminada a 1 de setembro
de 022.

Por infracçao da primaira obricaolo n com.
tractante °Rubel da mal , a de 50!0008
e mais 5:0008 por dia de atrazo, além de
dez.

si em qualquer tempo a commisallo vorli-
car que as obras ',AO terem in lamonta comaa.-
tive! nem na prema anui estipulado, esta con-
trate gora resein t idn, Sendo as obras con-
di ida. por administr,clo.

Negse caçoa:, contrartaote será iademniza-
dn o %aio '. das oras ex toara .as rwrlantio
hbrinvia Wdettasitn fei to to arto la assigna-
tu .a do contracto para garantia. de sua exo-
cuça.o.

VIII
No acro da asslgnatitra 'o ron tramo o con-

cor-eten'priaferido (Ativará a NO 0l)(1S ri datai-
sito coito. que -Asponderá então it‘ fa fiel toca-
earan lo contracto e pelas multas em que
oco ,rrer.

Esaa , ,epagito será r't'j 4o ao centra-
etante quando forem terminadas as ebras.

IX
A conctirren-ht: vergará:
1) sobre a itionnVaie das nrnponentos.
Ti) sohre a qiinta	 na-re;naço do Gn-

VA1,1(1 ronda 1w ta das s..rvtros irr' ida-
des loranto o penio10 do duração da Estio-
siç

!II) sob-e a meama onots no lie iodo poste-
rior ao encerramento da Exposição.

fk nato-imante; cl n,clararto extwesgamente
acenas.. as amndições do presente e fitai de
com-tiritem:ia.

XI
A Cimmisgan P.xe.ontiva reserva-se mdireito

tin fi g• a" .a • -oato m abo- noto -de- a recaia
dos ~viços a rálid'alos, b r como d
anooitar qualquer das' propostas apresen-
tadas.

XII
arren 4at o rio dos serviroc em cone(irrAr'07R,

ter o d r-,;ta de gub-arrendal-os no to-io
par e slijattati n-ge miram á approv.çao
pré 	 Commisslo Executiva,

Fon	 tanni ..o 22 de setembro da 1921,-
J. B. Mello e Souza, secretario geral.

•••••nn•n

Departamento Nacional de Saude
Publica

De ott 3Ani do S e. Dr. directo" ge-al a40
convidados a,roninarecer no sabnado motim;
24 no ~remo 43 14 horas. no/orlifirio
Museu ia Ilvglene deste nenartam sa lto á rua
do Re7tg a 4e n. 28, os qrs. candidatos ao
~urso uara nottetichimeato de duas "aras
da paarmacentiros ciaitnioos ria In,ne-tnria
Figralisaçao do Exercido da Vedieina,
maeia,,, Arte Dentaria e Obatetricia. Rodalpho,
AVIM() Dias Da Sitia e rauá,o Weraen.
Silva Santos. afim da moca lerem á, leitura
das respectivas provas escriptas.

Sec otaria Geral..22 de sotembro cia uai,
OctauioC, Pinte Guedes', sub-secretaria.

Hapartamento Nacional da Sande
Publica

De ordem do '1r. D director geral, para
terça-fnwa proxima, d corrente, no adi-
fiei° do Mitseu de FtecHne á roa do Rwende
n. 128, ás 13 ho •as sio ¡Me i' Amoedados
a nomeia raner os :ar otos cand dato.. . nue
devera.. off-obter a pe.orn eseripta do ronourso-
para p ee,uth m inço mie tr-s vaaaa de phar-
maoetit'os summoectores da 1nspectoria der
Fi sealizaç o tio Etc-releio do M (bana Phar•
mania. arfo Dentaria e tllattetricia:

1, An tonio Caetano l e Azeredo Cootinhe
2, Eu Co,  , :regoo Pereira le

antnnio Ca-los de Andrade Neves.
4, Arltreln P 6 s.
5, Jo -o Pertrra d4 Silva Na pol eao.
6. Adindo e Castro larva ho.
7 ., René dos Santos Lazes.
8, André do alminue • ate Filho.
9; O. inea 'naves Markiho.
1.1 0 doam:adilo	 rnisclorff.
14; E notado emera 'o.
12 ?In e . t no flerbstor Per-ira.
1.1, eyn 1 o eSnoza Castra.
14, O a ilio Faro %xailes Ilenricines,
15, Eduardo Cordeiro Guer,•a;
Secretaria Geral do ovaio at000to NacionalP

de %Ai; Plihiira. 22 do setembr . , de 192..—
Octuvio C. Pinto Gue,ies, st; b-sorreta

Departamento Nacional de ,SaUdl•

SECRETARIA GERAL
sucç..Xo O1 coNTAinupane

nonfiraidads com o lanosto na condi..
r) (mona .) cl • edi-ai Ie .. olintirre l eia politica,

pablicado o Diarin O fPcial ri, 148. ta de'
puiu) oroximo ! ,a3,4-1 o aonviao. de ordem
do S". d reetor Lreral es , e -leoarta ,,,,, to acm
Sus. \?velIo '4! VVIS. 1101 izoOS	 Co ,np., LoiE
wandonça	 "o-no., Pa-reirt Possrrnlin
Citnn., Leitão I ~os A Como. o 'Zn-z, 11a-

& Ginip., naenei :tomq est:lb , le idos,
noNtm °raça. a rompsrecor rins() 41,. (mico
di s, co ira los da d •ta . 1a plibli eaçan 'e-
seita	 le chama 4 a, na s--cm' t o conta-
bili 'ade t osta ane.retwr p r-not' a ltn de. sob•
pena a ne 'da da ean IA reita os
reana • tivos ront -atoo, ,ara o fornorononto,
dura it- n 2° .Innest"a enrrante, '.E3 ardam do
grupo 21 ,.— l'axendaa, ar,narinho a cOnfee-
0-0—a as rapa -ti .ras- avim-diria as.

flio ião Ja o n ; r 1 S'ereta r a Geral ln Danar-
am ntn Nacional le sa i , lo utthlica ent

d.. setembro do 1921. — Secretario geral, J.
Pedruso,

Departamento Nacional de Sande
Publica (*)

Relação nominal de inscrinção de prt-
prin punho. neste livro a este fim desti-
nado. dos negociantes aue. depois de te-
rem satisfeito as exigoncia s constantes
do edital de nonnoreen-ia nobl ica, publi-
cado no Diario °Metal numeros 440,
2° 1 .. 212. 213. 214. 215, 216, 217, 218 e
219, de 6, 7, 9, 10, 11, 13, 14; 15, 16 e 17:
de setembro de mil' novecentos e vinte' O
um. vilo concorrer ao fornecimento do'
fardamentos, de brim kaki. destinados aos'
serventes da Insnentoria rins Serviços de
Prophylaxia. Comnareceram : 1°. Pimenta.
& Comp.. ria cia Quitando, 35; 2°, 47.evedo
Alves Rortr'eues & Como., rua do. arma,
53: 3°. Terreiro ')aQaarell n & Comp.. ma
Sachai., 15; 4 9, Luiz Mendonça & Carnp,
nus General Camarat 33; 5', Leitão Ir-
mão & Comp., larga de Santa . Rita. 4t
41••

(") Roarodoz,-en ror ter sideJoublieado,
c01T1 ine-orreeoes.



Leitão, Irmãos & Como., negnriantAs
matr iculados e estahe/e- , r19 ,4 -o;
Santa Rifa n. 4, pro põem fornecer QS
seguintes artigos da relação abaixo, pe-
los seguintes preços:

Fornecemos de accêrdo cora o edital
publicado no Cdario Of ficial •
Parda-medo de brim kaki in-

glez. compostc do: dolman;
calça e bonet _completo,
fardamento.	 .

Antonio Maciel & Comp., negociantes
matriculados o estabelecidos ás ruas dos
Ourives ns..35 e Buenos-Aires os. 7e e
.78, propõem fornecer . ao Departamento
Nacional de Saude Publica, 'sujeitanote-
ee' a todas as clansuias do edital, os se-
guintes artigos:
POO uniforrnes de brim kaki .

inglez ao 'preço. de 'cada"' 	 -
uniZorrno	 C3e950

53$050- -
(Cincoenta o tres mil e cincoenta

réis".
Riá de Janeiro, 21 de seterágo 'do

1921. — Por procuração de Leitão, Ir-
mãos & Comp., A. A. Vianna.

---
1.82/8 Sexta-feira 53	 . OTATV,r ) nnwrejAL •	 _Setembre, ciP "W"

6°, Antonio Maciel & Comp., rua dos Ou-
rives, 35 e Hospició, '76 ë 78; 7°, Marques
&liamos; rua Marechal Floriann Peixoto,
64. — Termo de encerramento de inseri-
pção de candidatos ao fornecimento, por
concurrencia publica, de fardamento de
brim kaki. destinados aos serventes da
Inspectoria dos Serviçosde Prophylaxia,
segundo as condiçõe s estabelecidas no
edital publicado 'no Mario Of(icio/ nu-
mero duzentos e dez, de seis de setembro
de mil novecentos e vinte e um, repetido
nos seguintes. até o de numero duzentos
e dezenove, de dezesete dos citados mez e
anno. (Aos vinte dias do mez de se-
tembro 'de mil novecentos e vinte e um,
ás dezeseis heras. perante o secretarie
gera' do Departamento Nacional de sa-rie
'Publica. Dr..Tn'án Pedrnso Barreto de Al-
ineweraue, que Se achava na eeecão de
con t abilidade foi. pelo Sr. director
mesma seccão d non tab ; l idscle dee:arado
aos presentes estar encerrada a inseri-
Pekin de concorrentes ao fornecimentn de.
Tardamentos' de brim kaki. destinados aos
serventes da Insneetnria dos Serviçn s de
)Pren:' ,d alcia. nas enndiedes dos editaee
publicados no Diario Official de seis
a dezesete de setembrn de mil novecentos
e-vinte e vim, e. bem assim. one foram
juloulas idonees as firmas inscr i ptas nne
satisVeeram as condieões do citado edi-
tal entes da inecrineão. — E de ancôrdo
com os termos constantes do mencionado
edital, eu. huleusto
goodo nfficial da Reeretaria Geral do
Departamento Neciona! de Saede Pu-
titica. lavrei neste livro -orneei°. desti-
nado á inscrincão dos cnncurrentee. o
presente termo de • encerramento e j111-,
gament.n de idoneiderle de cnncerrentee,

_ ennuneretantes deste penca. acima buli-
cedes. que, jiliverlo conforme nem n Sr. 'di-
rect or da sec.cãn de contabilidade em
~imissão. Attila de Souto Galvãn, é asr
eirimadr. npjo v.perof Irin zeral do dená"a-
mento, Dr. João Pedrnsn Parreto de XI-
bno-ernee. Rio de .b.1 fdre e0	 opf

bro de I n21. — Dr. João Pedroso Barreloi
de Albuquerque.

pimenta & Como., negociantes matei.
pulsos e es t abel ecidns á rua da Ooifanda
n. 35, propõem fornecer ao Deeartareento
Itioeinnal de Saude Publica. sujeitando-se
a,todas as condições do edital publicado,
os artigos abaixo mencionados pelos se-
guintes preces:	 .	 •

Fardamento de brim kalii do cér' inal-
teravel (inglez;:, do 4 ' crdade e^ ,n-
posto - de calça, dolman o bonet. conte,
colunado sob medido. um 54~0

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1921.
For procuração, Cluistiano Mattos.

•

'Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., ne-
gociantes matriculados e estabelecidos á
rua do Carmo n. 5?. propõem , fornecer ao
Departamento Nacional de Salteie Pu-
blica os artigos abaixo designados, pelos
preços seguintes, a saber, e de accordo
com o edital. publicado.
900 , (novecentos) fardamentos de brim

kaki de cOr inalteravel (inglez).cle
• primeira qualidade, composto de

calça, dolman e bonet, confeccio-
-	 Dados sob medida.*	 -

Cardeteristices
• Do dolman:

13erão de carcela , com quatro boi-
os externos (por' f6ra) sondo dous

Ouperiores e dons inferiores e una

interno, os -externos terão uma
portinhola que fechará por um bo-
tão de massa ereta e na guita. duas
peouenas cruzes de Malta de
0,16 de largora, inetallica esmalta-
da em vermelho.

Do, bonet:
Com armação, pala preta enverrii.'
zada e capa do mesmo palmo com
emblema redondo de 0.04 de dia-
met ro em fundo de nannn kaki la-
deado por duas' palmas douradas
com sete folhas cada uma, tendo
ao eenf rn es inicia es R. 'P. e respe-
ctivo fiel tambem dourado

Da calça:
Lisa, com deus bolsos lateraeS,
um de relogio e um posterior.

900 (novecentos) fardamentos,
• um, quarenta e nove mil

e quinhentos reis....... .49$500
Rio de janeiro. 21 de setembro de 1921.

— Por proceração de Azevnlo Alves..110.
drigues êt Comp., Helio.Felyas.

Ferreira Pessarello Como., ne gocian-
tee estabelecidos á rua Saebet n. 15. pro-
põem fornecer a esse Departamento 'ar-
dementns de brim kaki, dente, inaltera-
vel .inglez. de primeira' qualidade. com-
posto de calca. dolman e. tinnet, cnnfe-
ceine:edos sob medida, cada uai, ao Preço
de A9A2n0.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1921.
ft-- Por procuração, Raul Dias Gonçalves.

Luiz Mendonça & Cnmn., negociantes
ma t riculados e estabelecidos á "rua ne-
m-ni Camara n. 33. nesta Ca pi t al, se tet-
tandn-se a todas as clanaidas do edital,
propõem fornecer o seguinte:
900 fardamentos de brim liaki do

côr inalteravel (inglez)
primeira goal idade com-
posto de calca. ()filmar) e
bonet. confecciouados sob
medida, um 	

•Rio de Jan-eiró, 21 de setembro do 1921.
Luiz Mendonça & Comp.

(çincoenta e tres mil novecentos
cincoenta réis,)

• aio de Janeiro, 21, de setembro 1111
1921. — Antonio Maciel Comp.

PROPOSTA

.0s abaixo assignados, negociantes ma-
tricuianos e estanelecidos á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 64. veem coo..
concorrer ao editai publicado pelo Das.
par.amento Nacional cie •saude Publica
mi Diario Officat de 6 do corrente, pa..a
n forneciineuto de 900 fardamentos de
brim kaki e houets, sob as conuiçues se-
guintes:

• 1.` Os dohnas serão de carcela cora
quatro . bolsos ..-,xternoS, (por fera) seu-

. cio dons superiores e dons inferiores .qt
um interno; os externos terão uma Por-

.' tinhoia que fechara por botão do massa
tendo á folia mias pequenas. cru •

zes de Malta com as eimensões_. Ofo,16 de
lal•gura, metalica esinattada em Veruier
lho• 	.

2. • As calças serão lisas com dons bol-
sos lateraes, um de re.ogio e um pos-
terior.

•••3• • Os bonets serão com amaça°, pala
preta envernizada e capa de panno s,ax)
ciai emblema de Cri-1.04 de diametro, em
fundo de patino kaki ladeado por duas
palmas douradas com sete folhas cada
uma, teimo ao centro as iniOaes S. P.
e 'respectivo fiel tambem dourado..

4.° Juntam todos os oncumentos que
comprovain sua idon&dade a saber:
a) contracto commercial registrado no
Tribunal da JuntaCommercial sob o nu-

,mero 84.061; -1)) talão da Reeeliedorai
do Thesouro Nacional, do imposto de tu-

- dustrias e profissões' do 2° semestre do
co'rente 'armo.; c) talão do 'registro' da
imposto Je tecidos; d) talão do imposto
de licenças -municipaes do corrents
afino: e) talão do deposito da quantia d.?
4:000$ feito' no Thesouro Nacional era
apolices • ao portador.

-5. • Ac,ceitam -os proponentes -todas as
oondiçoes contidas no reer'do edital
quanto ao prazo mera- a ent rega e quali-
dade de brim eme lhes foi mostrado pelo
Sr: almoxarife geral.

6. • Pedem pela confecção de cada far-
damento e honet, comprehendendo n for-
necimento da fazenda, a quantia de réis
47500 ou seja uni total de 42: -/50$, para
000 fardamentos é bonets oue se pro-
põem a fornecer para 'o ene apresentaria
um modelo já confeccionado, afim de
poder ser confrontado nas suas entre-
ga. quanto .a qualidade de brim e mais
exige-nelas contidas no referido edital.
(Sobre eme réis de estampilhas) : Rio do
Janeiro, 21 de setembro do 1921.—Mar.-
gues & Ramos.

Acta da coneurrencia publica realizada
em 21 de, setembro de 1921, na Secreta.
ria ,Geral do Departamento Nacional do
Saude Publica, para o fornecimento 'de
fardamentos de brim kaki. destinados
aos serventes da ,Insnectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia, devendo tal forneci-
meiito . ser feito nas cendições estabele-
cidas nos editaes publicados no Diaria
Of ficial na. 210, 211, .212, 213, 214, 215,
2.16, 217, 218 o 219, do mez de setembro
corrente.
_ "A's quatorze horas do dia vinte o um

de setembro de mil novecentos e vinte, e
um. na Secção de Contabilidade da
cretaria Geral do Departamento Nacional



40 tampadas de 501120, eco-
nomicas, a ISSO° ....

30 lampaaas de- 2001120,e5
watt, a 6$500 	

12 supportes para lampadas
- com chave, a 1$800

24 botões Para campainha,
a$900 	

3 manos de gram pos de iso-
ladores, a 15500 	

300 metros de fio para cam-
painha, a $100 	

150 metros de fio flexivel
para luz. a S500 	

1 transformador
50 metros de tio de seda pa-

ra campainha, a $600.,

72$000

195$000

20600

usqoo
4$500

30$000

75$000
15$000

30$000

Sis -feira

de •Saudo Publica, perante Os - senhores
doutor João Pedroso Barreto de Albu-
querqiie, secretario geral Attila de Souto
"'vão, director da Seeção de Contabili-
dacie, em commissão. e Augusto Duarte
de Moraes, segundo official da secretaria
geral do alludicio departamento. foi. peio
sennor secretario geral, declarado a to-
dos os presentes que se ia proceder á
coneuerencia publica nos termos do edi-
tal de cinco 'de setembro de mil nove-
centos o vinte e um, publicado no Dia-
rio Offieial dos dias seis, sete, nove,
dez, onze. trese, quatorze. quinze, deze-
seis e dezeseie do referido niez de se-
tembro, pura o fornecimento de farda-
mentos de brim kalti. destinados aos ser-
ventes da Inseectoria dos Serviços de
Prophylaxia, tornando bem claro que,
nos termos do mencionado edital. o con-
purrente que. depois de inscripto. não
apresentasse Proposta. perderia, em fa-
vor Ca Faienda Nacional, a caução ee-
positada no "insonte) Nacional e exieida
na conformidade da condirão terceira do
su pre citado edital. succedendo o mesmo
atmelle que proceder em desaccerdo ao
disposto nas condicties setinia e oitava
do edital em questão. T.,oen em seenida
teve comeco o recebimento e abertura
das prenostas entregues pelos concnr-
'rentes ineerintos. habilitados e julgados
idoneos nréviamente conforme o edital
publicedo e o termo lavrado no livro
proprio de inseripeão de concorrentes. os
quaes. sendo chamados. compareceram
na seguinte ordem: 1 0. Pimen t a ds Com-
paiffia, rua da Qnintanda, trinta e cinco;
ta°, Azedo Alves, Rodrigues & Coma-

enhis .rua do Carmo, cieeoenta e tres; 30,
r' eira Passarello &- Comp., rua Sa•

chet. quinze; 4°, Luiz Mendonça & Com.
panhia. rua Gel-bera , C.amara trint r, a
tros: 50, Leitão Irmãos & Comnanhia,
largo de Santa Rita, quatro: 60, Antonio
Maciel & Companhia. Ourives, trinta e

70. Maroues ds Ramos. rua Mare-
chal Floriano PéixOto. sessenta e quatro.
todos coreurrentes ao fornecimento de
tardamento de brim kaki, (tonna refee
rido. Ao serem abertas as propostas
apresentadas os concurrentes presentes
rubricaram as propostas dor demais,
apresentantes, sendo todos ellas
lindo o que o senhor secretario geral do
elepartamente declarou encerrada a con-
currencia publica em questão, determi-
nando Mie . tedne as Propostas; recebida!,
fossem enviarias ao Diario para
11 precisa publicarão na integra, anterior

qua y ouer dedão. da anal se dará co-
•nhecimento ao Proponente escolhido.,
pelo Daria Official, para que, no prazo
de cinco dias. venha assi gnar o l'OSDP.,.

divo contracto. sob Pena de perda da
Cenr,fic• depositada, conforme witá claro e
previsto no edital supra citado. Nada
111913 havendo a tratar. ou, Augusto.
Duarte do Moraes. Ségundo ()Melai da
Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica. l avrei neste
livro proprieea este fim destinado a pre-
sente acta eme eme essi gnada Pelos se-
Ignires doutor João Pedroso Remeto de
Albuoperque e Attila de Sente Gaivão,
respectivamente. secretario geeal do- de-
partamento e directo r da Seeeão de Con-
tabilidade. em commiseão, que assistiram
.ho acto. Rio de Janeiro, Secrão de Con-
tabilidade da Secretaria Gera l do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, em
21 de set embro de 1921 — Dr. Jorio
.Pedroso Barreto de Albuquerque.	 At.
filai de Soutp Gaivão.".

%MOEU.,

Departamento Nacional, de Zia-ndn' 
Puittiec

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRP.RMS

De .oe em do gr. Dr. director faço saber
que, d accôr b com o art. 77k e seus pa ...a-
erap . 03, do regulamento em - viver, serio su-
jeitos a vitorias .o dia 28 ,lo cor re te . s 14 ho-
ra , 4 20e1 ,14/301e, 14 /210m _14/50'n 15.15'2 'In,
15 40 13 . remectivamente. os nred,s -136,
16. tia rua S. F ..ancisco Xav ;er. 238 da rua
Dar)o de Mesquita, 172 :a ITN O.011 1 P Urna -a-
ty, , 18 da rii. %hidrante Jacegn ,y 82. ria Tra-
vena Universidade, 561 da roa S. Pranr.sco
Xaxin . e . 9 da dia dos Artistas, 6 . ando o-sio
presente edita- citados, coluna re...er,:x. 3 01 as
querendo. o. oroirieta rins dos referidos prp-
dioR ou seus ror-scit tantes legaes o demais
interessados nue existem.

sn .e,aria da. [arcam.: a da Servicoe Ter-
rest:es 20 e setembro de • 91. "elo secre-
tario, Alberto Candido Freitas, 30 °racial.

Directoria dos Serviços Sanitarios
Terrestres

)e Ordem d o Sr. oPector, faço saber nua,
de accdNo com o ar • 77- o seus paragra "-os,
do regniamento em vignr. serão sujeitos a
visto' ias no dia 23 do corrnnte, ás 14. 14 20in,
14/40m. o 15 nras, rem-retiramento, p..e-
dio n. 46 e '39 da tra a Tira len e-, 490 51
da :ma São Jorge. ficando .elo, presenie

cita-os a compa pcereep a &Ie.:, querenen,
os nropeletarios dos reieridos preeks oe seus
repres ntantes logaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços gani-
tarjo Terres,res. 17 do setembro do 1921.—
Joaquim Vidai,- secretario.	 *)

.	 Directoria dos Serviços beinztarios •
Terrestres

Do orcem ao Sr. di .en or. faro saeer ene,
de accórdo com o art. 774 o seus paragia-
Oos. do reiulainento eia vig.dr. serão dijei-
t s a vistorias no dia 24 do corrente. 'ás 14,
14;i0iii. 44/20w, 44/4m e 15 ho a, resp-oti-
vamen t e. o wedies na. 25. 29 e 31 da ladei
do Morro da Sando, 32 ^a rua Unia() e 27 da
iene San to Christo, ficruith polo nresento edi-
tal citakis a comparecerem a alia-'. q.orondo,
os nronrieta los dos referidos nredios ou seus
rep -e entintes legam e demais interessados
qu t existam.

Secretaria da Directoria dos Serviçoe Rani-
ta meg Ter •estres. "7 le setembro de 1921 .—
Joaquim Vidal, sn cretario.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

EXAME DE MOTORNEIRO

Chamada para o dia 23 do corrente, ás 8
horas de, men t ia, na Companhia Lieht, á rua
Viscord- de Itanna.

"lo xiitortio Marçal. Francisco de. \Imelda,
Viriato Marce,, Tm a Nasci mento C sia. Rel.
chio- girnões. João do 01 "eira, lhino Leal
Pereira. José Duarte, Prancha) Gil o José
Pannella.

Re.s,,It-do dos exames efiectuados em 15 o
17 do corrente:

Motoristas approvadas: Firmo Alves Pe-
reira, Luiz-Cari is Caulino Ziegler, João Alves
de 'lacres. Alexandre Pereira, Manoel Joa-
quim Teixeira, Cato Mo ;ledo nho, Theop dlo
Pnotificil, An tonio Pinto de souza Junior. An-
gelo Crazi. Manoel Ferreira do Souza o Eucly-
des Gonçalves.

Setembro de .1w)'
_Zeimammoesminek~?

Inliabil.tados e renre‘ anos: finge Chi, ermo
Turke:, %Itivo IvPs do gooza,. Anolihal lia-
rata, Alt» to Freita, Santos Gasta° José Cor-
riNit José. Pere.ra 1,-,itão .ati isco Fre.,edco
Vi l 'amiva e Adelino Antonio Antunes.

:iispecto ia ia Ve Mudos Mn 22 de totem.
bo dO 1921.-0 bispem() ., capitao H. Müller,
•

Ministerio das Relações ÈxterioreD

Por asma. Directo ia G-wal se fiz poblico que
foi roncedi Ir, xvq,.a ur á uookin o nio Sr.
Ar	 W aimea a -a CoosiC	 mania
cid.tde do lio de Jamiiro - D r ctorid Geral
d Negocies Co ninermans o Coilsolart+S.

Ri° de Janeiro, 22 de sete . nsire de 4921.—
O director geral, haul e. de . Campos.

n•n•••nn•••

•Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimemo aciona

SUD-DIRECTOMA TECHNICA

. Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98, de lei n. 4.242. de 5 de :aneire
de 1921, faro publico que esta directo. -
ria vae adoeprir da fi rma	 Iluda
COMD ., á rua T.heophilo Ottoni u. 92,
os seguintes materraes:
40 lamoade e ecoem-nicas do

50 velas, 120 volts, a
toul0

50 lamnaoas de 112 watt. de
100 velas, 120 volts.
a 4a .

10 lampacias. de 112 watt. de
400 velas. -120 volts. a
10* 	

3 interventores de metal. a

2 canin 0ftn5inO '	h s do- 3 1"; a- 6$505	 173150(0)(0)

Total 	 	 3923500

Suo uoecloria Teclmica do Patrimó-
nio Nacional, 3 de setenowo de 1921. —
Archimedes Trajano. conductor technico.

4111•nn•••

Diroctoria do Fatrimonlo Nacionql
SUD-DIRECTORIA TeceiNICA

•
Em cumprimento ao disposto no ar-

tigo 98 da lei n. 4.242, de J de +Fuleiro
de 1921, faço -publico que este directo-
ria vae adquirir da firma °tenni Alma-
da & Comp., á rua dos Andradas n. 09,
os seguintes materiaes :

Total 	 	 464$700

Sub-directoria Technioa do Patrim0-
nio Nacional, 3 de setembro de 1921. --e
Archintedes Trajano, conductor teobni.

-

k4o0Q

200$0u0

100e000
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Directoria do Patrimenio Nacional

SUS-DIRECTORIA TECHNiCA

Em comprimento ao d i sposto no ar-
Êi go 98 da lt-i n. 4 242, de 5 de ,iarairo
de 19?1, faço publico que esta directo-
tia vae adquirir da firma Ju l io Mirdiel
de Faeitas-&-: Camp a á avenida Rio Bran-
co os. 1 e 3, os sep.-adotes mat`erines. pa-
ra • a ennsarvaaão das casas da Villa Pro-
letaria Marechal Hermes:
100 sacros da cal de Cabo-

Frio. a 58 	 	 5008000
24 brochas de cabello para

caiação, a 28	 ;	 488000
50 .manilhas de barro de 3",

a t800 ..	 .......	 908000
50 manilhas de barro de 4",

a 2$ 	 	 100$000
10 folhas . de ferro t10"x30"

n. 18, a 258 	 	 2508000

Total 	  '9888000

Enb-direetoria T achnica do Patrimo-
tio Na cional, 3 de srtantaaa de 1921 —
Ardil:medes Trajano, °mamata technico.

Directoria do Patrimonio Nacional

SUS-DIRECTORIA TECHNICA

lana numPrimento ao disposto no ar-
tiao as da lei Ti. 4 212, de a de ian•eire
de 1921, faro ~d ivo alie esta diretatra.'
tia vae adnuirir da firma 'Font q Garn aa Comp., á avenida Passos as. 105 A 107,
os seguintes materiaes:
•1 qua'rtola de oleo de linhaça	 -

P. S., de 180 kilos. a
2A a90 	 •	 a2U$200

	

1 barrica do alvaiade V. M 	 ,
de 100 kilos, a 1A940 	 1948000

1 barrica da oca laa'ada de
100 kilos, a $280 	 288000

1 barrica de varmelhão la-
aa do de 100 kilos. a
$280.	 ......	 28$D00

20 pac,, as *de verde para
caiação. a 18800 .. 	 363000

30 Ritos de (adia para caia-
cão. a la440 .....	 438200

- 1 caixa de agua-raz (Pratts),
22 kilos, a 48500 . 	

Total... •	 ......

• Rixb-directoria Taahnica do Nitrira°.
io 'vu oiono t . 3 de seteadaro de 1921. —

641rehiniedes. Trajano, conductor teehnico.

Directoria do Patrimonio Nacional •

SOB LifiECTORIA TUCUM&

Em comarlmento ao dad•mta no aat. OR, da
lei o. 4 2 2, de 5 de ia %eira de 102 4 , 'i4i;o
publiao que fst:4 di ree Orbe We selei) rd" a
firma Locas Com i.. á aveldaa Passos n. 36,
os seguintes matei iaas:

4 tulipas de norcel i ana Piscas. a 41.
1 abaVour de po cel'alia frisou° 	

a 12S 	
Z Iam aias de 200'120 1/2 svaat fos-•

cas, a 7$ 	 .
•

G350.10
gob-direftoria Te"brilea do ratrimnuio ça-

eiGual, 12 de .I•temb.... de 1 121. -111:chintedes
l'aajano, cooductor tectuni.m.

Recebedoria do District° Federal
131Puar0 DO sELLO

DA acrArdo com o disposto no art. 53 dn re-
gulatimatu app..ora , M n. 44.339,
de 1 de s,lenibro de 190, em‘ilo o abaixo
irmicado a colo a ,rer..m.sia aun-firecloria,
atim ne.1.., p a,0 •ie 30 .lias. orte,Joar o pa-
ga . betdo da revali aq o e' sAlo a gim e tá si'-
pila unia sua petiÇ io, do 18 de fevereiro ul-
timo:
Joaquim da Aze vedo 	 	  • son

Fea avisada de ire, findo o prazo ali! .d,io
sem tordo.- p ite. ti.o o N....a me, tf. de trine se
tr 1 a, será rematai :a verti io de. divicds á
Prdetiradoria Ge, •al da Fazenda Pitulica, para
so promover a cubrano executava.

Tercai a Sab-direo. o i, 22 de (3 1-00 : bro de
10.1.- O sub-directui it1LetLw, Arur Dias
ca Custa.

•Meme,

9.1fandega do Rio de Janeiro
Pela''nspetor'.a 'se ‘ta an'an 'eu se faz pu

bilro. para ranheciinento .ous interessados,
ene :oram •4ese rraga os para asta repar-
tição as aoaixo tne..cionasios, roo
siamaas de _avaria e de falta, dermixio :eus
donos ,çu consig,iatarios a , , e-eilbr-,e no
pra° e 15 dias para providenciarem

Vapor Iliftland Poile, atracado em 15 de
Seteiiihro de 10.1.

A rio , zem	 raio o. 6--4111T: 1 farda no.
Irei' 	 rota.

Ide a: 1 caixa n. 61, repregada o ava-
ria a.

Riem:1 fa .:dn n. 64, roto.
Idem: 1 ba : rasem mimar°, vasando. •
d.I.E 0 : 1 caixa n. 6, iar ria10.•

1 cura ado n.
F-C&C: 3 sacros, a: meros' dive:sos, ava-

ria 'os.
rd^m: 3 caNa;-, ¡dm, iam.
!me : 1 d:ta n. 11, re, r atada.
13C: 1 dita ta 53, idem. 	 -
hien]: 1 fardo 11. 52 roto.	 .
1 .cm: 1 c-tixa n. 15. rrp agada. • .	 .J aitt;: 4 iljL i n. 1, avarl da.
L'?: 2 ditas na. 208 e 210, repregada O

13- 186 C-M: 2 far los ng . 9 o 10-roi-os.
alem: 3 dit os, ntanee 5 lin rs s, imo/.
NW: 1 canxa n. V 8 310. raaregaaa,
RFNI: 1 ta n. 8.I, idei,.,
..USVC 6 saia os, tomaras	 arans ratas.
Vanor moo icano Herniet, atracado em 12

de setnnbro do 192.:
A ra:meta n. 7	 AEG: 4 oaixas, diversos

onmoros, reli egalas e a ‘ar'a ri a, .
I. caixa il. 905,

rearegaoae av:4riada.
0 .i ''•AM: 2 di a .	 165 o 128 idem ideai.
A Ner 1 uita. n. 1.2"0, id em i teol.
F.44 1. di g a n. 1.527 ideai 4em.

..APSE: 1 dita ti. 102, avariada.
CT 1 dita ti. 77, rei-orada e itraiaclaa
CCW: 1 dia o.- 244: Pem idem.
'Ç''?• 2 iits mis. 916 e PS. idem idotn.
File: 1 dita n. 1.5' .8 idem iclmn.
F 2 ditas os. 5.4,5 e 4.074.
CL.#1-10: 1 dita ti. 4.059 Liem idem.
bsc: 3 Ciam dvaa tianieros, ideie idem.2 cuias rj.i.	 avariadas.
LS. C: 1 dita n. 6.59a, reoregacia e ava-

riada.
..MG: 1 dita n. 257, idem idem.

5!70111-• C: 1 d:ti o. 4, i tem idem.
V p.a. aMeriran Kerinit, atracada ora 12

d.: se em i•ro de 1921:
ArronzPoi m. 7-1.203: 2 ca'xas na. 366.0

363, rp " ,ra 'as e arar a'las.
• 30a: 1 dita n. 5.490, idem idem,

Nele: 1 dita n. 2.348. ide ti idem.
B . 1--P: 2 ditas ns. 14.44 e 14.172, ideia

Idem.
Rmo: 4 oita n. 102, idem' idam.
Se•. marca: 1 di`a n.	 idem ideai.
S;.: 1 dita'''. -à.997. Vem mei..
ST : 5 ditas d v a•sos nua ecos, avariadas.
TWC: 5 ditas idem. idem.
IN E -AVB-18: I dita n. 3, idem.
{W t: 3 dl a- nivars . ts numero, idem.
1-1V\VE • 1	 5u2. Hem.
.Va .•or frad	 Cle,,ircide, atracada ein 11 de

Setembro de 1921-
"WC-Paarunacia: 1 caixa n. 7:812,

ada,

irsein: 1 dita n.	 ..
N11: 1 dita n. 31, 82 t, /data.	 -
Ssl . 1 dita it. 215, ri reza a e avariaria.

• ESC: 3 dias liV(9•5t)a ii. m n'o , idem idmaii
L •: I fardo ti. 42. roto o avaliado.
Ululei,: 1. caixa n. 5.732. repr:gada e ava-

riada.
1..1;: 2 dita-tua. 4.216 e 42..;82 adem idem.
LunAta de Our •: 2 ditas es. 944/3, idem

la-FC-L; 1 dita n. 102, avariada.
S-C.11-1..--P. a ditas diversos numeres,

carrega ias . e airrads.
-ltreei: si dia n. 1.37. Idem Min.
PAC: I cata n. .8,37, avariada.
11 C: I iia n. 13.18*:

'
 'd .m.

8C \IEV: 2 dit s ns. 310 e 315, feprogada O
Ara via,,as.

SealLEG: I dita a. 185 vazando.
I -dm PiiG: 15 ditas sena . namoros, ava-

riadas.
VINCIVGO: 1 dita n. 333, rearegada e ava-
ria o'

A PFF: 1 dita n. 2.890. avariada.
AR: 1 ha	 2.18, id ata.

1 dita o. 5-,27, repregada a avai.
ri a.

MI . 2 dita: na. 2/.184'5, idem idem.
• AP: 2 d-tas os. 104 e 103, avaria Ias.

Md:: 1 dia n. 9.368, id-. 	 -
NA 2 barricass os. 2.085/6, re +regadas 8

aaataadas. -
Caf:. 28: 2 caixas as. 5.632/3, ava-

riadas,
Casa Sncana: 4 dita	 135,'reprogada

ara .afia.
CICAL! 1 arr:ci n. 1.-°09, vazando..
id	 1 dita n. 1. 10,:iient.
A •aitazum o. 18-ESC: i caixa n.100.0279

ava. iada.
I etni: 1 el'ta n. 300.520, idén,. •
idem: 1 dita n. 30.049, repregada e ara*

• E.1): 1 dia n. 1.080, 'o-vari,,d0.
ES:: I dtrat o. 2.108. i.teni.
INp )] . mimada Liniburvia, atracado em 1.5

da „ mhro de 4 9 !I:
..kraiazein L ecoo n. 48-AL: 1 caixa nus.

.3s 5 . 8, cern- -g (ta .e
1-• • n •na:i d (a. n. 38.560, Riam.
- B.	 1 dia n. 52.351„ avartad2.
4141: to rl ias atum.

• likLE: 1.(1.ta o. 87.340, repregada e

• 1-IB WC-P. t.r.p, li-t: 1 ii1a n. 33, idem. .
Me i n:1 Oi a o. 35.
idam: -1 d ta ti. 38, idom.
RB: 3 tarada sob aiversos numeras, rotos

a. , 10C MO% FIi Mand Pride, atracado em
Seteuttraa ae 192,-;

Ara azoto everno n. 4-Lloyd Brasr.eiro:
• emxos. te ,rearaaas e ova ia ju.

Vi cor (loi s a ez Limburgia. atracado BID
staiewirEe de ,921:

Arniazeni nueruo C-NZC: 1 caixa', repre n
ga • • :

•Vdpor francez Desirade, atracado em se-
tembro de .921:

Arnarem externo C -- Narti Paclloco: 7
quin.os, vuanao.

/448000

9933400

16$000

125901

3'1.'000
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MFC: 3 ditos, idem.-
MCS: 2 ditos, idetn.
Idem: 1 dito, vazio.

1 ditos, usando:
GES: 7 quartolas. idem,
Idem: 1 dita, vazia.
OESe.:: 4 ditas, vasando:
PTC: 19 ditas, idem.
Idem: 1 dita, vasia.
Armazern externo C — PTC: 10 decimbv,

vasando.
JEC: 1 quinto, idem.
Thome & Comp.: 10 ditos, idem:
CTC: 6 caiar s, repregadas.
Maced limior & Comp.: 54 ditas, idem
Fiou; 6 liras, idem.
Tboicti dz Comp.: 45 ditas, idem.

- Alfandega do Ilio de Janeiro, 21 da :alambres
de 1921.— Bariholonieu de Sá e Sóic.a, aju-
dauto do inspector.

' Altandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram eescarregados
para esta repartição os volumes, abaixo
mencionados com signaes de avarias e de
falta: devendo seus donos ou consi gnata-
rios apresentarem-se ne prazo de 15 dias
para providenciar a respeito.

Vanor Kcpnit, atracado em 12 de setembro
da 1921:

•Armazem n. 7 — BR: 1 caixa n. 800.536'4,
repregadas e avariadas.

'dom: 1 dita n. 809.577/1, idem.
GR): 1 dita n. 7.038,. idem.
11Y11 - E: 2 caixas as. 4.264/1 e 4.233,

JJ&C: 2 saccos os. 694 e 765, rotos e ava-
riados.

KG: 2 caixas os. 1.846 e 1.845, ava-
riadas.

C—C--100—B: 1 dita n. 7.277, repregada
avariada.

_ Vapor poduguez Lourenço Marques, atra-
cado em 1 - cle outubro do 1921:

Armazem n. 8—NIBC: 1 barrica,. vasia.
EPC: i dita, idem.
DJSC: 4 ditas, idem.
DIA-80: 1 dita, idem:
.11:14C: 1 dita, idem.
Sem marca: 10 ditas, idem.
Idem: 29 barricas, em aduchas.
M13C: 38 ditas, quebraaas e com falta.
FPC: 251 ditas, idem idemr
DJSE: 396 ditas, idem idem.
JDSC: 11 ditas, idem Mein.
Dia-80: 123 ditas, idem idem.'

Vapor americano Kennit, atracado em 12
de sele libro do 1921

Arntaaem n. 8-931G 15 : 3 barricas, n.
S/n°, quebradas, com falta.

Vapor Canadá Mad, atracado em setembro
do 1991

Atanazem n. 10 Interno — II N : 1. caixa,
n. 4.607, reprega Ia e avariada.

RFC : 1 dita, n. 280, i leio, idem,
IIFC :1 dita, n. 281, idotn. idem.
DPC : 1 dita, o: 282, idem, 1.1am.
Vapor nacional Currello, atrac..do em 16

de setembro de.192/
Ari azem n. 10 — Armando Spessotti : 1

caixa, sem numero, avariada.
Vapor franc,ez Desiradc, atracado em 11

de setembro de 1921
Atanazem ri. 18—AF : 2 caixas, na. 115 e

113. repregaelas o ara iadas.
AFC :1 dita, n. 2.319, Idem, idarri,	 •
ASP : 1 dita, n. 2.889, idem. 1.3em.
FF—Araujo : 1 diia, n. 2.23. ietotijdein.
AR!! : .1 dita, o. 1, ideio, ideio.
652—Caldas :1 dlia, a. 1, idem, ideuL

Carvalheiro : 1 fardo n. 11, roto!!
F n1C: 1 barrica n. 704, . avariada.
FRC: 1. caixa n. 2.462, idem.
Corduado 1 dita n. 1.362, idem.
Idem: 1 barrica n. 716, idem.
MBR: 1 caixa n, 18.031, repregada ava4

fiada. •	 • .
PAC: 1 dita n. 5.851, idem, idem:
1111C: 1 dita n. 2.450, avariada.
Idem :1 dila n. - 246, fdem.
SS • 1. barril n. 5.281, vasando.

• Vil—Ministro Tcheco Slovaques: 1 caixa
n. 9.027, rapragada e avariada.

Valeu. japanez Canale-Mara entrado em
setembro de 1921.

Amuem Externo A— JPC: 1 caixa repre-
peia e avariada.

ML: 4 sanes. rotos.
THC: I' sacro. roto,
Vapor tramem Desirade, atracado em se-

tembro do 1921:
Armazem externo C— AR: 5 qnintus, va-

san-ico.
Idem: 1 dito, va gi°,	 •
Carlos Leitao: 12 ditos. rasando.
C. Mourão & Corno.: 13 ditos, iden3
!A ge: 8 ditos. idem.	 •	 -
Matei Pacheco: 1 dito, idem.
PUC: 2 ditos, idem.
JI.C: t dito, idom.
GSC: 8 caixas, reprega.das.
GNI:. 4 ditas, riem.
MDC: 1 dota, idem.
Macedo Junior & Comp.: 7 ditas, idein,
Ministre da SuiSse: 2 aitas ideia.•
Sem marca: 1 dita. ideal.
S n le.: 1 dita, ideie.
AIS: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas. idem.
Idem: 3 ditas, idtan.
Llem: 3 ditas, idem.

. Idem: 1 dita. ;dom.
C—Canipns: 1 dita. 112nm
,CI3VC: 1 dita, idem.
EV: :3 ditas, idein.
Idem: 3 ditas, idem.
EPNI: 1 dita, idem.
FA: 3 ditas !dem. '
Item: '3 ditas, idem:

• Armazein externo C	 FA: 10 caixas, re-
pree: . das. ,

Idem : I. barril, vasio.
Idem : 1. dito, pod'e.
GES : 9 caixas, repregatlas.
Alfandaga do Rio da Janaira, 22 de setem-

bro de 1921. — Bartholomeu dè S'a e Souza,
ajudante do inspector.

Armazetn externo .& .a-JPC: 1 caixa sem no
Mero, repregada o avariada.

Vapor noruOguOZ Sougdal. atracado na
Ilha do Caje:

Ilaa do Caje—CPP: 3 barrriCas sena nO%
mero, com falta do tampa.

Idem: 1 dita idam, quebrada.
FGB: 6 Caixas idem, rasando.

Alfandega do Iro de Janeiro, 22 de satal.;;.
bro 1921.— Bartholomeu de Sá e Souza,
ajudant) do inspletor.

Caixa de Amortizado	 .
Faço publitm que, tendu-su extraviaiío as

apolittea da divida publica luto ma, unifor-
rnindas, doia o amuai de 5 1'0, pan e!, valor
nominal de 1:0008, ns. 10.614 e 225.7 4 a
226.716, e do valor.nomitial de 500S, ti. 2.380,
pertencentes á Juba de Azevedo Marques,
solteira, brasileira, vão ser expe silos novos
titulos çi, dentro tio prazo de cinco dias, nãO
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de se'embro de
1921.-0 inspector, F. Chagas Galviio.	 (•

Ministerio da Marinha

Diz ectoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro é concedido ao

Sr. Henrique Pinto Gania, plopouento
emersa() da. ex-canhoneira allema Eber, na
Bahia, e do vapor americano Wilhemine, no
Rio de Janeiro, para aNsig 'ar 03 respectivos
termos de cont -acto, o Prazo do 30 .ias,
contaloa da data da publicação deste, sendo
a falta de comparecimento,para tal fim, findo
esse traze , atisiterada como desisioncia dos
nwsloos contractos, conformo despacho de 23
de julho ultimo.

Directoria Geral de Contabilidade da Mari.
nim, 8 de setembro do '921. Pelo director
gnya l , João Carlos, sub-director. — O 30 offl-
cial, Manoel Pinto llibe:ro Esuindola.

Conselho de Compras da Marinha

.	 .-:DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEMO

• De ordem do Sr. vice-almirante presidante,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 24 de setemb o corrente, ás
13 horas, nesta secretaria, no Deposito Naval
do Rio de Janeiro, serão recebida3 e abertas
propostas. para o forme:intento, devim . ° o
anilo proxiinn vindouro, dos arti?.'ns de pri-
meira qualidade, constantes . do grupo 4 (die-
tas) o bom assim novas prapotas para O do
grupe 1 (açougue); abaixo Mencionadas.

.Espezificação do 3 artiens—Unii1ado —Quanti-
dade maxima.	 Preço maximo

Aletria, até 20 kilos, kilo 	  .. .	 18400
2. Araruta, até 7to kilos, kilo 	 	 1$,W0
J. Biscoutos sortidos até 4.030

kilo 	 	 4R:300
4. Rolachinlias, até 930 kilo . . kilo..	 28 Op.
5. Chá preto, at ."2 3b kilos,	 2..S000
6. eia verde, até 110 kilos, kul .	 258000
7. Chocolate em pé, até 430 kilos,

kilo 	 	 35200
8. Cereaes, até 50 kiks, kilo 	 	 20G.
9. Fecula de batatas, até 20 kilos,

kilo 	 	 4sQoa
10. Geléas, até 2 , ledos, tilo 	 	 3Se00
11. Gali nhas, até 28.000, urna 	 	 3g9tiO
12. Goiabada. até 21 kil a, kilos 	 	 2$80ta
13. Leite condensado, até 120 latas,

lata 	 	 15810 •
14. Leite fresco de vacca, até 3.800

litros, litro 	 	 8701 .
4 5. Legumes, até 1.8.4:0 kilos, kilo 	 	 15200

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandeea se faz pu-

blico, para conhecimento dos intoressados,
min foram descarregados para esta rapar-
ti mão os volumes abaixo mencionados 'com
shooacs de avarias e de falta, ,devendo seus
donos ou coushinatarios aaresan'Ar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.	 .

• Variar • Kermif, atracado em 12 de setembro
de 1921:	 •

• Armam n. 7—CE: 1 caixa it. 285, repre-
garia e avaradl. .

G11: 1 dia ti. 13.105, ideou idem.

	

IIN: 1 dita n. 2.415/1, idetn idem.	 •
MAR: 3 ditas os. 118. 51 o 50. idem idem.
alC[1: 1 dita o. 869, ideia idem.
OWC: 1 pacote n. 6, roto.
S—C—J: 1 fardo o. 2.580, foto e ava-

riado.
IIPT—L: 1 caixa n. 188.429, repregada e

avariada.
1.203: 1 dita n. 3, idem Hem.
V por Cinadá Marú, atracado cal setembro

de 1921:	
. .



4$280 F	 -fair

46. %carrão, até 30 kilos,
11.. Marmelada, até e.“

Mantaiga fresca, 0,t4 3430 kilo34
.	 kilo 	  Ne"

19. Ovos. até 0,0- (luzias. duzia 	 s..
20. Pao de lot, até 50 tilo. kilo....
21.. Safo, até 20 kilos. kilo 	

• Tanioca, ate 8601111," kilo 	
• Carne de pomo, até 21.000 kllos,

tão 	
24. Cor a- de lutada, até 3,000 kilos,

kilo 	
25. Carne de carneiro, até 2.500

kilos, kilo 	
As propostas devei In 9 ,4r apreenta rlas em

das vias, seleto uma sellada, e imo i • O ean
conter rasuras, emelidas ou causa que cause.
duvidas.

A looneidarleidos prop enentes, será. exarai-
nava e jule.aiti a . stes. da ab rtura das o oms-
tas não sendo abarias as que •erteme•rorn
aes emicurrentes que não foteus logados
idoeeos.

A- sropos tas serão aher t as e lida is deleite
d. todas os concorrentes e serão risbr.l'adaS

or todos os outros propotteutes do respectivo
griirs, e.

NLo ,erão toms.las um eensioe ,açãn
o..e • ofreuts de vanfaweris não pr iças
neste eu .al, nem tiroposcas que coutenham
apavs otfa e. lin luto d uma redacção suor°
a prupoda usuais barata.

noneorrPistos CieterãO PrOrar que de/0"
siar m na acador a a Matiira a el. çtto.
de 3:004 tras contos de reis). na a o forise-
cimeiro nos a ..iigos mis antes de cada a.,.upo.
4- (dietas) 01 (aç (un e): perdeu in a mesma
caução de tres cantos d3 réis.(3:0005 . , inte-
trra l m ente. si deixarem e C01119ae0e1 . i con-
cor e ocia, salvo motivo justificado peranim o
mesmo consviho. .

pcusmsto , não i.oslerão conter sinãn
foannsia de oounoteta submiAsão a todas as
ulansolas r.este edital.
. A carne de nome -erá sem tonel dto e no

tarso len dt) fc'rueuimeuto ca Mussua • os
pós e a ,anua du

O coltelirr,nte p aferida fará a canção de.
'5 V.frmnrn pos• cento), sobre o valor total do
fornecimento. para garantia e execnçao do
contracto. no iimutk4 maximo de oinoeuta
contos ,se róis (50 05)05000).

Os coneurretite- -ateitar-se-hio a todas as
disposiçOva dn regulamento annexo ao dee eto
n. e.845-de 3 de ositub m de 1907, , le nu-
mero 2.221, de 30 de dei,mbro• de 1909. e'
avio si. 1.654, de 9 de maio do currento.aituo
(091) .	•

Seca ataria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 17 de setembro de 192 secre-
tario. Adh That d'Olireire bacia. capino de
coacta graduado, co ifinissario resdrmado.

• Denoaito Naval da Rio de Migro
TERCEIRA. aRCrÃO •-• numism.

De . ordem do Esmo. Sr. contra-almiranaq.
director, pra ine-se ás Sras. cottireiras ma-
triculadas na te .ceira anteceda de ns. 4a
130 otie no saboado, 24 do corrente. da:.• tj
horas e 10 minuto.; ás 14 hartos e 30 usinutoSi,
}uivará diss ribuição de costuras.

Deposito Ni:aval do Rio de Janeiro. 20 de se-
tembro de 1921.— Mario (te Negocias, eapgso?.
tenente, Sllb-director tilterjuo.

Arsenal de Marinha de Rio de Janeiro .
De tr em do Sr. contra -altuiranto nsne-

etor deste arsenal, faço publico que, em vir-
tude do despacho do Sr. mieist m da, Ma-
rinha, iatlea io no Oleio n. 39* desta insoe-
Ctorsa, „se 10 lo corcentt , serao recebi i as. o&
dia 27 do corrente, propostas para a compra

Miniaterio da Guerra

texectorla do Sendo da Guerra
CONCussos PAlt4 ANDICOS. PEI IBM \CR ti moa

VATESPIARIOS DO amaro
De a'dera do Sr. eenerat director ile Rande

da fluer ea. faço ublici que por antocizaç to
do Sr. ntiolitro Gue Ta. o do a .rerdo com
as instrneç tas psiblinalas no Rohtiro. no Exer-
cito o. 44. de 5 de anrit de 1910. noventa
tilas delires da data c esta ouhliraean. estará
abera no-ta di -octoria. durante vinte d ias , a
insrr.pçao na,a os • oacurros de medieos,
nharniaceutieos e veterittaress do Exercito,
para o nreen odinento das xotem que se4eriQ,
tarem nos respectivos quadros durante o anno
de 1922.

Cada candidato deverá, prra esse Um, apre -
sentar tieáção escripta e assizoada por si ou
procurador e exhissi r da:Aumente prova ido
que é cidadão brasileom, em teve) gozo 'e
seus direitos civis. 'menor de 35 aniles de
idado (rorti ião de idade em original).
corrida. dinlonia do reseectivo curso, por
faeaVade ou amola (Arial ou equiparada e
radertie-a de eeservista.

Provará mais cada candidato que possuo
aptiriao, sauna e robustez necessarbis tetra o
serviço militar em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
juswee0,0 de sande 'sesta' Capital, parasite a
Junta Superior de Sande. -

intoressados, para mais in'OrmaçOe.s,
poae.•ao dirigir-se a esta direutoria ou 'aos
cho.es cio serviço de sande tios-Estados.

Pi”e..toria de Sande dg Guerra, 18 de agosto
•de l'A at	 Dr. Jodo Idadistau , Ramos, major
1110400.

Ministerio da Viação e . Obras Pu-
blicas

Directoria Geral doa Correios
SIM-DMECTODIA DE CONTAMLID4DE

(Terceira afiação)
De ordem do Sr. director geral. convide- O

es-p aticante desta directoria ~rilhai Car-
doso a rreolber aos cofres da teesoeraria

, desta repa *tição, dentro rio prazo ne trinta
dias, a ituportaucia de 305800 (trinca mil e
oitocentos réus), relativa á responsabilidade

. peso extravio do regisxrailo n. 1.205 A.
Em 4 de setembro Ge 1921.—U S i 1 b " d n rePtOr

decogabilidade, Eugenio Aueusto Wanded.
•

Odtealgig0, Cfe Totetse

aireotoria Gard, 401 CuroilnN

sua-DIREOTODIA DOignEltillTO
•

Do ordem do Sr. direçtor geral, fica len-)
piaiin o carteiro de r classe desta. Directoria i•
Gral, Joe.° de Faina Freire a. dentro ou prazo
de IQ disis, a coatar desta data. opta- pelo!
cargo de carteiro de 2s oiasse ou de. oromotor ;
piico da comarca de Mge-a, Estado fie
Sant! Catharina em virtude do que tissalle O •

. 18, no art. 50. do regitiameato postal etp

Dirs .ctoria Gera! dos Correios, &lb-directo- s
do Eska ie , te. 21 e .ontom'tro de 1921.—Ser-
vin io de stits . ,-,i .es-itor, o chefe de sena°, Au-
gusto Duarte Ribeiro. 	 e 1

fi.".411

Administração dos Correios . do Estado do
• Rio • de Janeiro ..	 .

Pelo !remite edital, em rectificação ao de
3 de 'anel e° ultimo, fin, intimado o. Sr. .froté
Aninnio . F, •ani •i-eo Nolasc:). eX -Deteste dO
Correio le Peneis do lar;'be. neste Estado,
para. tient -o do prazo de tri ta dias, a contar
desta date, asletrar o que fer a bem de seu rii-
reit . , rela t ivamente á urnoort-nc ;a de 415100,
e n 20540o, alcance verificado no orla . !s=ci
de t• enit • e d . suas Contas no &corso de 22 do
julho de 1S9a a 20 mar,o , oe 1915. oroduzir
documen'o-, moei itoir preme ador mia sede dO
Tribunal is Contas on -declarar o eonitrilio
para o effintn de ser mele meiticrelo c as de-
eistess mie forem oroforiclas, stattat alias inter-
/omitidas ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Admin'stração dos Correios do Estalo do
Rin de Janeiro. Nietheroy. 24 de agosto de
1921. — Joad Asiiimsita Santos, a..tniuis-

•

lu/ipecu:mia Federal das Estradas

O inspector federal das estradas, baceado
no § 10 do art. 9°d tesolamento a imo Re
ret •re o decreto n. 4a.b88. de 9 do itil'io
1919, attendendo ao que requereu a The Leo-
Pold iva Railway Company. 1.1inited, resolve
.algorizar a substini:ção dos trens do sohnr-,
hm-, entre Prssia Formosa e Pedha. por. trPna
sto:V.5a" a çur os in enallos. nos cinco do-

momos do proNinao moz de outubro, tirando
ieualinente anto_izada a parada,,, tua esta 10
ha Penha, dos trens que circuirm entre Praia,
FOrillOSP. Q Potro olls, ebservando-se, porem,
o horarin approrado para os trens entre
Pen;n e lertty.

Os preços dos bilhetes nos trans esoeniaes
serao os mesmos que "vigotam nos trena cie
suburbios.

Rio-do Janeiro. 19 de setembro de 1921...
Pelo inspector, Alipia.~0. eluda, do ga..
batata..	 .	 - •	 . •

VIA RIO OFFJCIAL •
9., ••••••s 	 .	 !! • 'MC.

0%04 de um ramo de lanOta pertencente a este
24:()Q estabofeeimento.

Pais mais inforteaçõea dirijam-se a esta se-
65200,. eretaria.
2t. osi Secretaria da /nsnerteria do Ars:eoal de Ma-
BSNY) rinha do Ria ie laneir . . Al de setembro de
28200 1921.—bt. Pesada de Mello, sécretarto.
iSJOO

25300	 Esaola de A preedizes Marinheiros no
Ceará

15800 De ordem do. Sr. vic,e-almirante gradua-l°
insn entor de Marinha; faço otiblico ous e se acha3$000	 .*versa na. Escoia de AO •011 dzes Marinhe:.
ros ou Coará a is iscripção do Cofiem so para.
provimento. do 'olor de pro ess , .r do ensino
elementar naosielfa escola, a qual men:torra-
rá no sia 5 de osituhro provima viodouro.

Para 1 , fite mai:Cses e escla reritnen os perlem
oainteressailos airigir-ae á Inspectmia de Ma--
rinha.

le lnec tnris de Mari nha. 8 de setembra de
1921.- ()atavio Lm: Teixeira, capita° de mar
guerá•a, SUO-IiispOetOr.

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente, marre o prazo de 20 dias a
contar d primeira nubli-açáo deste. para
Olie-tlev..serre , te da agencia no Correio do
Curato lu. Santa Cruz ( I l.-acido Federall
tolde Ribeiro da Co-ti,, reflui/ia aos cofres da
thesoureria desta repartição, a tineo-taivia
da. multa te 20$, mie lho foi imposta pola
pohaia n. 2ii3/2, -se 12 de maio de 19.5, daa
Sub-drectoria do Tra fego.

• 1
Rio de Janeiro. Is d setembra de 4924,-

O 80-director, Eugenio Aujusto Wondecá. (.•

trador.
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listrada de ferro Central do Érasil

CONCURRENCIA PARA O PORNWMENTO na
DOUs GALPEIES PARA AS OFPICNAS
'ENnENII0 DE DENTRO, 4a DivISÃO,
1921

Coneurrencia ta. 88
1 De ordem da directoria, faço publicO
que, ás 13 horas do . dia 39 de setembro
de 1921, na intendencia desta Estrada,
na ealaÇãO Maritima, serão recebidas
propostas pára o fornecimento de:

Especificações
Para o fornecimento do galões Pará

'tas offioinas do Engenho de Dentro:

1

A presente concurrencia refere-se ao
foreerietento de tesouras e terças, co-
lumnas, caminhos de rola omito, contra-
ventos, coberturas de vidro, calhas e
conductores. para galpões a consouir na
estação do. Engenho de Dentro. para as
novas officinas de reparações de carros.

11
.	 .

O metal de que devem ser cnnstrui--
das as tesouras, columnas, caminhos de
rolamento. contravento e terças será ee

taco definido pelos seguintes elementos
rnecanicos;

coeisisieoto de eurenra :landim, 45
kilos por trOn quadrado.
t Limite de elasticidade, 28 kilos por
mim quadrado.

Alongamento proporcional minime,
, 22 %.

Os rebites serao de aço, tendo os se-
guintes cararteristicos:

Coefficiente de ruptura, 38 kilos por
t ror 'quadrado.
1	 ()ligamento proporcional, 20 .go.	 .

tri -

tI

As calhes e . conductereS Serão tie co-
bre de 0.8m1m de espessura, ennocadas
as primeiras no sentido longitudinal •ia
cobertura, entre as tesouras e nos ex-
tremos da mesma. tom o notnpriniento.
total de 339m.. Os conee e t eres se•Ao

•entisicado!? em todas as columnas impa-
ires e terão para Comprimento total
1228.1ns. A seflo das calhas será de
130cm. por 20rtn. e 'o diametrn doa 0011-
ductores de 10cm., internamente.

IV.

Os lonternina das 'officinas serão G.
bettos de vidro de	 espessura,

i -Cote apparelhos de dilatação .

V

Os apparelhoa de dilatação tles tesou-
l'as serão de ferro fundido;

VI
tAertura dos galnatle, t endo tio

¡telha plana, será fornecida Pela estrada,
É não .faz, portanto, Parte da cenourren-

;21a.

tf!

'As tesouras eao em numero do 20,
1B endo 15 paraicada galpão. As columnas
para as offioinas são em numero de 45,
.sedo 80 externas e 1-5 internas, espa-
çadas. do aoçOrdo Oom o desenho.

-

VrIl
-As terças para as tesouras das olhei-

nas são as indicadas nos respectivos de-
senhos.,

Ix
Os caminnos do rolamento, cujas se-

cções estão indicadas nos desenhos. são
em numero de 1, com o comprimento de
112 metros cada um.

Extensão total, 448 metros.,
X

Os quatro lenços de cada extremidade
das officinas são eontraventadoe
plano do telhado.

XI
O contravento vertical se estende pe-

Ias tesouras externas de cada galpão.
XII

Os concurrentes.. indicarão os preços,
livres de direitoMentrega no ' Cães do
Porto. sobre os vagões da estrada, e
mencionarão o neso do fornecimento
metallico como tolerancia de mais ou
menos 3 % sobre o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-
nhos.

Este calculo foi o seguinte:
- Toneladas

Caminhos de rolamento
(448 ms.) . 	

	
133.329

Tesouras (30) . 	  .	 62,730
Cotim-Inas internas (ta). . r
Columnos externas (30). . .

	 3e.gae
66.120

132,720-Ternas do ferro I (2.6mgm).
N. B. — ancluidos rebites

e contraventos e aonare-
lhos de dilatarão. das te-
Miras). Apparelbos de
dil atarão entre vidros do .
telhado (ferro galvaniza-
do ) (2444m.	 12"

Cobre para calhas . 	 	 3.021
.Met. quadr.

Arca do telhado coberto do
vidro.--%,
,0 esporament o entre os apparelhos do

telhado é 60 clm.

BASES
CAPITULO 1

-
Da idoneidade

' ADUO) uniCo. - Nenhom concorrente

mento das construcções acitna mencio-
será :lucilo para disputar o forneci-

nadas, sem ser consideradO idoneo, en-
tendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça cemmemial brasileira;

2°, ser representante de fabrica nue
se oectipe desse gener0 de fabricarão,
provando esta qualidade com documen-
te de tater ;iuridico reconhekido;

3°, ter a fabrica de que thi, represe-
tanto executado 'obras semelhantes, Pró-
vendo esta asserção Ore photographlas
'eu 'desenhos dessas obraS, devidamente

tben tieodos
4°, estar quite para com a -Fazenda

Publica, o que provará com es recibos
nultaeão da ultima conecte doa im-

postos a que estiver sujeito.
CAPITULO 11

Das propostas
As propostas, indicando a, te-

aidencia ou sécle commercial do propo-
nente, serão apresentadas em Ires Viaa

• Setebró . de 192r f82111 •

selledah ás primeiras • vias, datadas e os.
signadas, sem emendaS, razuraa e entre-
tinhas, esoriptas em lingua Portu-
goeza e mencionarão de modo claro e
-Conciso;

1°, o preço para as unidade estabele-
cidos, em qualquer moeda. entregoe esse
material no Porto do Rio do Janeiro so-
bro os vagões desta estrada no respe-
ctivo cães, isento de direitos adna-
heiros;	 •

2°. i p e,nmprofilisso de effecluar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro até 31
de dezembro do corrente anno:

30. o compromisso de sitieitar-se
prescripções estabelecidos pelas prestei-,
tes bases;

4°, o compromisso de encenar o,-
prir as prescrinr,Nes estabelecidos pe
especificações para o fornecimento
sunerstructitras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em Ires vias. senados as pritneiras vias,
em envolucros fechados e lacrados, de-
clarando no Robrescrinto o nome do con-
eurrente. a fabrica de que o meatno é
representante e o objecto da 'concurren-
cio.

-Esse envolucro deve ser acomnanhade
de um (nitro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam nrovar a
idoneidade do reatierente. de conformi-
dade com o arti go unico do canihilo 1
e o recibo da catirão tiara garel , tir e 119-

signatura do contracto. de accórdo com o
trt. 1° do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da canoa°
Art. 1. • Para a anresenti.can de vre..

'preate4. para o fornerimento dos rtaloties,
cada proponente fará préviameme .o
ce to na Thesouraria da Irstra-la,'da
quantia de um conto de reis em dinhei-
ro ou em apol; ses ft,t1OPIIPS. a titulo de
garantia para a assignatura do coo-
tracto.

g 1 o Terminaria a conctirrencia e es-
colhido O foreneednr, os deposites sair
praêiforlos "st Prão restitnidoo aos coneur-
rentes excluidos do fornecimento.

2 " O concurrente ese nt hidn substi-
tuirá o denosito acima referido por lima
caução em dinheiro ou titnlos da divida
publica brasileira coreesnondente h 7 0,
do valor do fornecimento a realizar

A 3.° À metade dessa e4tir5o sera
etitoida ao fornecedor depois de ter Chio
recebido no porto do Rio de janeiro todo
o material da encommenda e a intua
Metade só será restituida denois le
montados os calpNes, no nrazo &Marea-
do de antemão, respondendo ella 'por
avarias. 'verificedas no acto de remehl-
Mente .no cães ou defeitos de tabricação
que tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

Art, 1.b As propoStas anreseniedats Se-
rão todas aberta.s 'no dia determinado
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem asomdente •dos
preces indicados pelos toncurraites,
avaliados esses preços em rrtiledà 'taras'.
loira sendo para os effeitos da totnhara-
tão consideradn O Cambio, ftVigta da
vespera do dia da concurrencia.

Art.,`,.° A questão de idoneidade dos
proporle"'nfes terá scraminada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
pronestas. Depois de julgada -essa ido.
'migado, terão marcados dia e hora Para
ii abertura o leitura Os propestag



xiliares que lhe forem necessarins, a
juizo de mesma. Esse engenheiro fiscal
tele autoridade para reso:ver em nome
do director da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exe-
cução da serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os de-
senhos de txecução nos quaes lançará O
Seu eappr vos;

20, exai inar cuidadosamente a cnn-
strucção, de medo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accôrdo com as espe-
cificações officialmente approvadas. que
farão porte integrante do centrado;

30, rejeitar quaesquer penas que ve-
rifique nãe estar nas condições acima
mencionadas:

4°, autorizar, por ~int°, qualquer
alteração que, porventu ra. se torno ne-
cessado fazer no desenho de detalhe;

5*, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne no-
cessaria no decorrer da construcoão.

Art. 2.° .0 engenheiro fiscal só po-
derá permittir aumento de peso para
mais, si este aumento não prejudicar o
conjunto da obra.

Art. 3°1A de,speza ()ocasionada por
esse servito de fiscalização correrá por
conta do fornecedor,sendo a mesma des-
pesa avaliada em dons por cento (2. %),
do valor da encommenda.

Art. 9.° Todas os peças serão pin'adaS
com tinta a olen. a tres de mão. inchara- •
do a aparelhagem convenientemente
marcadas.

Are 10. As grandes peças não exigem
emballagem especial, o cont rad ante
deve, porém, tornar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
paro fusos, porcas, pinos. chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as onas :vendes comp.
os caixotes serão cuidadosamente mar-,
Gados com a indicação do desenho. tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
outras que se Ornarem necessarms, a
Juizo do engenheiro fiscal.

Art.. 12. O engenheiro fiscal marcará
a ordem de expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez o a fa-
cilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despesas com a em-
balagem, carga e descarga e accidentes
que possam decorrer durante a viagem,
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 20 do se.
tembro do 1921. — O secretario, Diorle..
ciano &ilidido de Vaeconcellos.

•••pplms..0
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DIARTO OFFTGIAI;	 Lletembro de itrn

antes de qualquer decisão serão publica-
das no Mario OfficiaL

Art. S.* Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1.° As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idnneos de ecoar-
do com o art., 1• do capitulo 1.

§ V As propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

§ 3.* As propostas que não estiverem
'do accOrdo com o que determina o arti-
go 1° do capitulo II.

4.* As offertas de vantagem não are-
Vistas nas presentes 'bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maxitnos estabeleci-
dos, que são: 894,50 francos belgas para
1.000 kilos de peças de aço, ferro fun-
dido e galvanizado; 8,50 francos bolças
para o kilogranima le cobre das calhas
o conductores; 8,99 francos belgas para
• metro quadrado de vidro.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para as unidades estas
belecides do material a fornecer, caben-
do a preferencia de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre elle o qualquer
outra.

Essa preferencia de proposta mais ba-
rata, poderá dar togar a fornecedores
•varios, attendendo a que a coneurrenela,
:corresponde a troa e,species de artigos:

aço, ferro fundido e galvanizado —.
calhas e conductores de cobre — vidro.

Art. 5.° No caso de absoluta igualda-
de entre duas ou mais propostas, fica
reservado á Estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6,° Fica reservado d Estrada 'o
direito do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou mundial' a
ooncurencia, case ¡SSC! convenha aos
ema interessas.

cosenulas X
Do contrató

'Art. 1.° O coneurrente escolhido assi-
nará, perante a directoria da Estrado,
contrasto para o fornecimento do mate-
rna ora em concurrencia.

Art. 2.° O condimento escolhido que
ao recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito do que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3•0 No contracto a ser lavrado
,serão estabelecidas as multas que devo-
'rio ser impostas por infracções, que ao

• possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contendo sere es-
tipulado o modo do ser effeeluado o pa-
gamento do material contractado, e que
Sómente será feno depois do apresenta-
do do conhecimento e factura commer-
OitheS acompanhados de recibo que provo
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
biai official á vista, da vespera do re-
spectivo aviso do •Ministerio da Viação
e Obras Publicas.

Art. 5.° O centrado se se tornará ef-
?activo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viaeão e Obras
Publicai§ e registrado no Tribunal do
Contas.

mamute t'
Da fisealizaçâo

krt. 1! A Estrada poderá manter nti
fabrica um serviço de fiscalização, com-
'90U de um engenheiro, fiscal e dpi au-

CAPITULO VII

PrescripC6es gdraôs .

Art. 1.° contractante verificará cui-
dadosamente o proSecto que lhe ;Me
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo asso
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-,
senhos do . execução, o contract ante o o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito mie, porventura, ao
tenha dado no projecto ou em sua ex-
ecução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
°tent e.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos do detalhes sem autori-
zação ou a ordem , por escripto, do en-
genheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
~mimarem atigmento de peso corre-
rão por conta do contract ante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
aumento de oeste serão pagas ao con-
tractante. desde que assim tenham sido

-autorizadas pelo engenheiro fiscal.
Art. O.° Os desenhos de execução con-

starão, não só dos desenhos para as °M-
oinas, como tambem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem, mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de ao-
cerdo com os desenhos do projecto e as
especificaoões /ornecidaa pela Estrada,
as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-.
vem ser as marcadas no diagramma res-
pcotivo e estar de accOrdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos do execução só
Serão enviados ás seeficinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, tres concedes completas. sendo

•nas grandes obras feitas as cópias on)
papel azul-tela.— . -	 -

Estrada 'de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DOS
LOCAAS PARA CuLLoCAÇ.ÃO DE MOSTRA.
DORES NAS ESTACÕES DE mATRIAS
DAREM, MAGNO, SITIO E THEMEMBÉ. .

Do ordem da diretoria faço publi-.
co que ás treso horas do dia vinte o
sete do corrente mos, nesta secretaria,
serão recebidas propostas para o arren-
damento dos locaes destinados á collo-
cação de mostradores para a venda de
doces, café, leite, queijos. Pasteis, saa-
dwiebes, fructas, aguas mineraes o ar-
tigos para fumantes nas estações de
Mathias Barbosa, Magno, Sitio o Tree
zumbe.

A concurrencia versará sobrof ••
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento. sendd

contribuições minima.s admittidas as
seguintes:

Remes
Para o mostrador do Matblaa

	

Barbosa.. . * . * • • .:	 408000
Para o mostrador de Magno. 109$000

	

Para o mostrador de Sitio. a	 80000
Para o mostrador de Tre-

membé• • • • •	 . . • s.	 608000
As propostas, que devem estar devi-

damente adiadas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas real.
denotas, serão entregues, em duas vias;
em involticros fechados, com a declara-
ção, por fdra, do assumido e do nome (16
proponente, e devem ser feitas separa-
damente, isto é, uma proposta para ca-
da arrendamento.

Esses involucros devem ser acompos
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se. entre elles, os re-s
cibos de quitação da ultima conecte dos
impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
devidamente soltados (86OO).

No acto da entrega da proposta 6
•proponente deverá exhibir o recibo dá
•caução de 100gé00 para cada arrenda.,
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mento, feita na Thesouraria desta Es-
trada, até ás 14 horas da vespera do
dia da concurrencia. para garantir a as-
aignatura do respectivo contracto, cau-
eão que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prisre-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convi-
te que for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos pr000nen-
Yes será julgada e exasiimaua p sa-
mente, devendo para isso os respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
cibos das cauções, ser entregues nesta
secrel avia Cá ás 15 horas ca vespera
do dia da concurrencia.

As propostas ell iA9 autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão recebidas. sendo as demais, antes
de qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
quassioner afarias de vantagen s or10
previstas neste edital nem as propostas
çue contiverem apenas o offerecimen'o
de um augmento sobre a proposta mais
barata.

As nrocurações devem ser exhibidas
no acto da. entrega das ,propostas. caso
o concurrentes se façam representar
por procuração.

Eca reservado á Estrada o direits de
annulls e a concurreecia caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tro' do Hrait, Rio de Janeiro. 4 2 le
setembro de 1921. — O secretario,
Diocleciano Candlido de Vasconcellos.

Bases vara os contractos de arrerda-
mento dos locaes das estaeões de Ma-
thiam Barbosa, Mogno, Sitio e Tre-
rnembé destinados si collocação
snostradores para a venria de doces,
café, leite, queijos, posteis, saudici.
ches, •fruetas, anas mineraes e arti-
gos para fumantes.

1*
Os mostradores terão as dimensões

dos approvados e já em uso nesta Es-
trada.

Os concessionarios pagarão: Mensaea

Pelo mostrador de Mathias Bar-
bosa 	 ... . $

Pe'n mastrador de Magno 	
Pelo mostrador de Sitio 	
Pelo mostrador de Tremembé 	

Esses pagamentos serão effectuadoa
adeantacia e trimestralmente. em favor
da Associação Geral de Auxilios Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados
em ;anais°. abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser effe-.
otuado nas respectivas estações.

3'
Os cOncesslonarios ficam obrigados ao -

tagamento do todas as despezas com a
illustinação e impostos que correspon-

t derem aos serviços installados nos lo-
•nes.

4'.
Os concessionarios observarão o cum.

rirão os regulamentos e ordens de ser--
viço da Estrada, bem. como todas as rr-
commendações que, para boa, ordem dat
estabelecimento, forem feitas Pela Sul/.
eireetoria da 5'-Divisão e pelo raspe..

ativo ajudante, que será o fiscal do pre-
sente contracto, fiscalização que exer-
cerá por si proprio ou por intermedio
dos agentes das estações ou por quem
suas vezos fizer.

	

5'	 -
Os concessimaarios conservarão com

rigoroso asseio tanto os mostrada- es
como o local por elles occupados, deado
licito á administração da Eiosaua laser
resiral-os desde que assim se.ia juSeado
convenientemente aos seus imeresses.

6 •
Os concessionarios se obrigam a ter os

seus empregados vestidos com decencia.

. 7 •
No caso de falta de pontualidade no,

pagamento adeantado da contribuição es-
tipulada na Clausula 2' Oeste emutractn,
pagamento cujo p razo'não deverá exceder
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-
mestre, ou de outra qualquer infracção
das clausulas do presente contrasto, po-
derá a directoria consideral-o rescindido
independente de acção ou interpellaeão
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desocupar o local dentro do prazo
ene lhe for marcado, sem que lhe assista
direito a indemnização de especie al-
guma.

8 ••
Pela falta de Cumprimento de quat-

quer condição do presente contracto, fica
o a r rendaierin sujeito á multa de 50$ a
100$. e na reincidencia a rescisão do con-
tracto, sem. direito a indemnização ai-
guina. Fica bem entendido que, pa”a re-
Seisün do presente contrasto. não se
torna indispensavel a anplicarã'o nrévia
da multa de que trata esta clausula.

9 •
O concessionario não poderá transferir

este contracto a outrem sem prévia ao.
torização da directoria, que julga sá da
idoneidade do novo concessionario, e,
nesse caso, a transferencia será por ter-
mo lavrado na secretaria, no qual o P, n 40
concessionario declarará sujeitar-se al

todas as clausulas do presente contsactv.
10

Findo o praza estipulado, na clausula
14, ou quando incorrer o concessionaria
na pena de rescisão, ficará elle obrigsdo.
a remover á sua custa. dentro do prazo
que lhe for determinado pela directoria,
toda a armação e o mais que lhe per-
teoeer. sem direito a reclamação de qual-
quer espade,

	

11:	
•

Si o concessionario ou seus propostos
altercarem ou promoverem ennflictos
qualquer ponto da estação. fica o mesmo
ennceSsionario sujeito a multa ou rescisão
do presente contracto, a juizo da admi-
nistração da Estrada.

12
Para garantir a fiel execução deste

contracto. effectividade das multas ou-
obrigações em que incorrer, depositou o
contractente na thesou raria. desta Es.-
trada, antes da respectiva assignatura. a
imnortancia de quinhentos mil róis
(500$), conforme o recibo n.
• Essa caução só será rs 'Unida, as ecos-
tractante depoiade terminado o, enntraela
e no casa de- fielmento. eumpridas todas
as euas olaUsulas,

13'
No caso de multa ou no da falta de

pontualidade no nagamento, fica a dire-
doma com o direito de lançar mão da
caução a que SP refere a clausula 12.obri,
isslidn-se o conlractante a integralizal-a
immediatamente, sob pena de rescisão do
presente contracto.

/4
A concessão vigorará por cinco anhos,.

contados da data da assignatura dos re-
tmeerivos contractos ficando, porém, a
Estrada com o .rl i reito de cassar a con-
cessão em qualfillel' tempo, sem ter o
c(,ocessionario direito de reclamação e
indemnização de especie alguma. e in-
dependente de acção ou interpollação ju-
dicial.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janei so, 12 ds
se`embro de 1921. — n secretario,
cleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
DP ordem da direct .ria convido o ", -soofe•

reatn estai estrada 1'1) 1 11 no Sil ,"!. R •rei
compar-u ... r nesta m.or° . i •d a. diatétr.•a ""azo
de oito ($)	 can adia desta data arfai ie
bani iar o casbao que tian para com esta es•
traia.

Ssseretaria da Estrada de Ferro r.nntral de '
Ths.sil, Rio de Jam4ro, 20 de setesubso de

	

i901. — D. Vasconcellos. secretario.	 ('

Repartição' de Aguas e Obras Publicas
PROPO,TA9	

•
Dias clareia' 87 C.orrin	 nefforiantes ma-

tric é lla o, o-tabole id .s t•ostit 	 ,.t	 fima.
Vigméde	 lehaalea	 2N e 23 ,Ip ac éhese
suou o sd tal 4e de aro-'o, ,atbli a o eic
Dia io OSiciat empasta fosuscer á 'topar-
ti • to de AStital e Oh as Publicas, os rnateriaeS
abaixo men i mudos: .

50 par- fusos tom porca a arruela
de 3/4")(4",

400 pai ifu's com nor a e art.:leia *Me
de 5'8"x • 9". 11111. . 	 	 4580C

300 pa -a Sso ..	 i-o: a soborba de

	

........	 4520e
300 para '11.,(Is de rosca soberba (.13

5/8"X	

0

	

1.5°0 ki os de nceeos st 3". kilo.... 	 4111'088-
E-te material sera 'regou no aimoxarifado

da Estrada da Earro Rio Will:eu.
propon,nites '43cl:iram sujei-arem-se a

todas as ela. solas ilo eferblo 	 ital.
Kim e Jaliod o, 22 os setellio 	 det
s sso siesvo e Dias Garcia & Cou.p.,

Manuel F. de Oliveira,.

lime & Cama., nrgociantas, estaSelactdos
á rna Thoop ii o 0 . too' n. 52. de role o mi-
da e com o, atilai , a3 cone' ' , vencia s7 de
arosto uiI ou, pie li oado no niar inn Off ciai,
ruem propor o fornecimento do seguinte:
1.800 Silos de pregos de 3" ao preço

de. ca a kilo 	  13130
Oa proponentes destaram que sa sabor.

dinam a todas as clausulas do referido e 'tai
de emieurrencia.

fio de Janeiro. 22 da setembro de 192t.—
Por procuraçao de Hime &Comp., J. Brim .o.

Fontes Garcia.& Comp.. nezociantes matri-
cula os,. esiabelecisos á aveni la Paus nu-
me' .05/107. e rua do S. Pero, . na.. 236.2.16,
ds acuda •do cosa- o adisal de 27 de aguam p
limo passado. publicada , no Diario, Oeisiak
propõem for:104r a essa repartição os mata-
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risos abaixo, podas no Almoxarifado da Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro, pelos preços se-
guintes :

50 para fusos COM porca o arruela
de 3 4"x14",	 	  31250

100 paratasos com povoa e arrueila
•e rt '8" x 19", tens 	 	 2860

300 parafuses de rosca soberba de
518x7", uni 	 1$880

100 paratatos do rosca sonerha de 
5/8(6". um 	 • 	  12631

	

.800 kilos de p -egot do 3", kilo 	  16465
Os pr poneotaa de alaram acceitar todas as

con ',Oca do referido talim].
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1921.—

Po • procnração do Fontes Garcia &Comp.,
Llanuel Araujo.

••n•n•

José da &Iva & Comp., negonlantes estabe•
tecidos á rua S. Pedro n. 35. uronaarn forne-
cer a Repa rtição de A guas o Ohcai Publivas,
para a iam .rae, :o da ponte ei g aritima do de 'o-
sito da Pinha, pa a entrega no Almoxa ira at
da Esirada as Varro Rio emula -
pildado com o edital de connurrencia de 27
de agosto ultimo, a saber:

estacas de madeira do lei ee
0.30 x0,30 x10,0 de coitipri-

-	 mento, meteu ceebi.:o 	
Vivas de nudeira de lei

lã vigas para quad os do 6"x9"
com 6,00 de comarimento,
mat..° 	

ag s para qu..d..o4 de 6" x9"
:tom 9,50 de omprimento,

4 vigas lougari as do -.1"x 9" com
8.50 t ie cumprimento, me-
tro• ••••• * 	

Yitfl‘ a ' narinas de 6"3 9" ma
7,00 de comprimento. me-
ti, 	

7 visai lougarina g do §'5(9' com
7,30 de comprimento, metro

visa loagarina de 6" x9" cota
7.4 de Comprimento, me-
tro.... 	

viga Maga-int do 6"x9" COM
4.00 ..le c m	 metro

9 vigas longas mas o o"x 9" cot
5,10 tie comprimento. metro

Rio de Ja aeiro. 22 de setembro do 1921.—
José da 8 loa & Comei.

•is
. As propostas deverão .sor aprosontadaa

em duplica as. sem °mim las nem rasoca ,
devidamente sediada a violeira via, %moas
datadas o asaignanas •pelo concurreitto ou seu
representante legal. dentro do envolucru fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega,
▪ alazolarifado da Estrada do Ferro Rio
d'Ottro, da referida lancha.

O onaoincro contelido a proposta deverá
EA,' a o apanhai° de um ouro. iam° Ia
fecha lo o lacrado em que retinira cada coa-
currente os seus do .umentna de idon •ida n,
provai) -o estar quite doa impostos redoraea o
municipaes e nelle n conimanruto
do deposito da quantia de 300$ feito em moa a
corrente O» em letras de acató aio com n ai-
pos o no art. r .1a lei n. 2.983. do 28 de
age-te de 1315. con forme determina •ia emi-
tida no aviso n. 4. datado de 11 de outubro
de 1911. ao Minha •rio i Viaçãa e ttbr . a Pu-
blicas, deposito te:to no Thesonro N cio ai
mediante guia eapedda pela &maio de Eme-
diante.

Est quantia servirá unicamente de caução
onra garantir a assigelatera do eon ra

o concurrenta preferi o tsr do fazer
uma outra caução do valor de • % da ininna-
tastaia do rornecimonto. seedo-lhe a-eurlle
primeiro &paul' restit . lido lo'o aoda a asii-
g satura do c,onira te. salvo si r-ciiiar cumprir
esta brmalidaao. posa* mau% caso o peraerá
om aivor noa co'res p

tis dep cite • aos ro irurr.uttes não preferi--
dos ser-lhes-hao restitui -os.

3e•
A caurao orreennmleata aos 5 % do valnr

do to...acoime:iro de •i..e tra .a a el ., :Ia

será Cita para garantir a tlel obsersancia do
contracto.

As propostas dos conenrePntoa não juleafi.le
Mames lises serão reatittataas imtue .tata-
IMMO%

6*
A lanOinha deves° achar proa- pta nitra re-

cebe » ou oro-, sio dr, de 60 ias a pie* do
rariarn • o retal crivo roni cacto no Trilam ti
de Coutas e a instaluteao da moto depois ele
pr yj ea me da coustrorçao tor posso. &st-
gt .aria pe a rPpartiç m, se fará no °xaxim° até
3à de dezemlit o do 1921.

No caso de não ser a lanai-ilha dillaitiva-
mente entrague no pra ga est pula lo lia c.au-
suta 63. e recabida. pe clta á oco itrac lute a
caução de 5 % que t ata a clausula Ia a
qual reterb .rã á Pa rou ia Nacianal. inlepen-
dentemento do hitt ratsllação judicial.

O motor á gasolina mie afará aarovei ta4o na
lanehinha, ow•onica-we no Alaioxacifado
E tra-la de Perro Rio d'u'ro, ó ponta io Ca.A,

dispo:siçao de exame dos interessados.

9a
Denois do rigoroso exame por um pedi.°

desuènado pela ropartiçao. pn aá ser ac alta
alguma lanchiuha nua já est a 1m coes-sue.
cão, desde que satisfaça) €3 uctuiutus condi-

Cerait, que constituirão as bases fundamontaefs
do DOnrracto.

a) prefe elic'a da pana rel-nda em fórum
de eqre, sem pé do aailialla nem raixita que
va abaixo do ailahamento da quilha

•6) dimanares entre os limitas: comp-imento
90..10 a 11°1.00; bocca molhada cerca 2*,00;
paina? a mem, cerca de 1 a.40 • iOn'al á ¡trila,
co na de 1 11.5 a potra] á Dopa, caem do 2,30;
conto .no, cerca de 3"1.51)

c) !Ará to Ia ella conortilda com material
de ortmeira o dom • neroba. °atira. velai age,
guarniçOa. do mi Pia prOraçà0 te cobre. ta-
boa o m ieirko de ie -a á eirea, 11•2 Vil 'n itero
airssella' lo eirtm tre ás cava na:. as e alma
do seni -ano in:. o com a emadis a .cia de
co ca de 013,15 o do cerca .ie 011 .03 x012 ,o2 do
se -faio •

• roda de préa, quilha. sobre quilha,
eacaaa. iabie e o braaolai in . ei içus e do pe.-
roaa de Campem

e) banc .mm nos e transfemes. toa-
m:ma* cara fixos doa paneiro.; e talhados na
sobre atuiria arOM ithatde o costado até a
sua altura 'atura'

r) toma do ma(ieira e Iene com duas on.
tra Ia: de ",,t, uma em na a bordo,
f .rraa .o do roi). e a . é pema d' 0',1O acima
ole toma d. ' lu..tuaç.o, duas ordmia d t ver-
diam- ia te riços et•ep.oi rto; no metal tunlido
a.n to ia a sua -ntensào, assim reine a . o ia
de prón e quilha

o) o lente, ca . na o roda do teme, nmii,
1Da as roas, uora esp ;ss solto de metal as
ta 'eis in cada in- r. da para clareza e cadaste
&ata refora ei enill pe-,ts .1e metal

a) O Cas., »I'n d.• pran reril co prininnto do
ceras tIo 2a ,5 o oda póna Cie ce •na do 10,50,
can tairuauo de 0(5,10 0%022, mais eu
MtiOS.

105
No caso de ahzolsita ienaHado de proao3

entra dons o» mak co e r .enteq , será nre-
fe.*d aguei e que eu »aros preços ap escutar
em 'lia O hora pré iam°. 0•4re•dos pela
cominisi .o que presidi e' a conen_renela,
cartas sadia ia-.. (aia serão abertos ora pre-
sença dos latotealiauca.

4e
A repartirão ao reiterar) o divaito do não

&s'e-itar nen alma das p o ostas e de mundial*
a co cur. •encia. A não ame taçto de qvaliwor
ou te tesas as p.• poeas u no iara direito do
rerla-uaçao postodur a nouhura dos concur-
rou.os.

lã*
As propalava não node rão cantor *anã() uma

f&-muda de completa a» butiasÁo a tidas
clausulas do presente °ditai.

134
Não sorão tomadas em ccnsklaração quaez-

color °flertas do vantdirons n is, p avistas no
edital neta a4 propostas que contiverem
ap e e as o o ffureeimonto de reducçao sobro a
proposta mais barata.

145
Torlaq às repostas deverão ccutor r.reçoo

eia escora nacional.

155
O contracto só entrar' e-n vigor depois dO

registrado no Tr bunal do Conexa e sua vi-
gemia to minará em 31'do dezembro do cor-
rente autuo.
• Secçáo do Expadionfe da Repa'-tição do

Asmas o Obrai 1), . bocas. oin 6 de -o ambro do
1921. — :Pelou° O. P. de Carvalho, pelo
chefe da seerg&o.

199$880.

98798

91179-8

9,1798

98798

98á8

Repartição de Aguas e Obras Publica,
009Cuaar.saa PUBLIC+ PARA 0 PoR YEM1110110 08

UMA LANCRINIIA bern%Ani AO A4SEWIARIEvro
IMPAR çaist. DA4 usu‘s se em +RISAS amue/u-

mas DE AGUA PARA n g akriliiárANTO DAS LULAS
DE PAQUETÁ E e granaaDOR

De ordem do Sr. director geralafaçu pn.
Mico que no dia 24 do mia do setembro cor-

-- rente, ás 13 horas, ie s tde da Repartir.° sio
Aguas e Obras Publicas, á t.te .io Manuel°
n. 287, serao recebi -as pronostas para o for-
necimento de uma ian .hittba para fun..c'oelar.
com motor a gax Ima de 25 11.1'. eu-' se ia
ibruotti 4o -pela • reparth.lo, ao preço ni:x mo
de 21:000$, de accOrdo com as amiais:4es se-
guintes:

45
Todos os involucros deverão aer entrapas

no dia ina-cado pa -a a concorrioria 4 . . 3
horas: quando na presença d s intat
ou sate repre-anitantes 1 gaes, s r o abar os
eso primeiro lotar os que co .tivaram os do-

98798 caimentos do influe' ale e lora anãs o, tine
eme rarem as inopo4as das quo furem jul..
ga OS ¡Cinde a p Is eOttomastO	 funenin a-

95799 rms da ro tartição. de bruada pelo dir . ctor
geral, pr pustas que sor to lidas a proporcao

9798 uno ('o--em sendo alertas, as ou es -erao ru-
biaes *as poro womuu, imito ~rido., o. ais es
o ticialoop r ette.2110, publieauas ua tuceara,uo
Diario
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Repartição de Aguas e Obras Publieá

CONGURREVIA PUBLICA PARA O FORNECNEN"0 DE
VIEW E .I.,E.ÇAS ESPACLAt3 DE rstMO PeDia1D3

O canciirrento preferido terá, ontrasirn, do
fazer, no acto da assignatiira"do contracta do
faraeeimonto, lima canto corresnon ttare a

_oiti-0o por cento (5 %) do t tal do formei-
me ato que lhe couber, em muda comuto On
em 'caras em.ttidas nos formos da lei já ci-
tada. Tal caliça° seilt destinada a garantir O
tiol numpritornto das obrigações naq 010
cootracto contrahidas bem como o paga-
me oto das mulas que lhe venham acaso a ser
impa:tas.

No caso do não se apresentar para assigna--
Lura do coutractn, dentro do prazo de dano
dia,s, contados da data da outeicação do
despacho do ore • ettencia, no Dia.rio Official,
per iorá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacimar, a quantia de uois contos
de rai'(2:01t05), imparencia da caução ga-.
ranciddra da sua proposta. •

3°

involnerils que conti VOrGn1 GS dOCITMOn-
tos comprobatorios da iiionmdada serlo
abeaor, na sede da Secção do Esuodionte, ás
13 horas do dia 30 do setembro, devendo ser
aqueda idrinoiclado julga ia pela eGiniiiiss20110
fitticciolia ias, que o director gral. para tal
fim houver nomeado. Em seguida abertos os
involocros em que se acham as prorstas dos
concurrent% julga los idoneos. saião ellas
li las publicamente. em vóz alta, rtib,40audo
cada uni dos coticurrentes ou propostos as
propostas dos outros. pa gina •a pagina. Fica
entendido que a ausemcit do concurre.tto ou
preoosto não invali aa vá a concurrencia ;tirai°
caso cada uma das pr000stas seca rubi icada,
pagina a paeina, por todos os memb.os
00111111iSSãO. Abertas, noas e rubrica ias, como
ficou dito, as propistaa, snrão as segundas
vias rometd , as ao Diario ornejai o lide pu-
bli adas, dovolvea rlee, porem, intactos os
involucrns quo contiverem as propostus dos
coucurreutes cuja idoneidade -a coramissão
negar.

.•	 • 4°

A conciirrencia versará sobrá o preso Lota/
de 0w/a artigo. dovy ndo o oropOneate indicar,
por extenso e em algarismos, o p-eço da tone-
lada n o preço total para os tubos. o peso
médio por metro corrente e a sua ditnensao
exacta, os preços o caracieristicas de cada
peca especial, tudo de a.ccórdo com as couni-
ccAos deste edital e do modo a que não seja
comprei-tendido o valo dos direitos aduanei-
ros o deinais despezás alfandegarias. Não
serão accoitas as propnstas que tal/Crer:ata
como .rant . gem. uma percentagem de abati-
monto sohre o wei,o mais baixo exigido pelos
.coneurrentes signatarios das demais. 	 •

O material, cujo fOrnecimentaé objecto da
presente coneurreacia, seá todo entregue
na poato do descarga da reparti.çao, situada
na Pontudo Cajá.

Ge	 •

Os tubos serão do. ferro fundido (segunda
fusão), motos, de ponta o bolsa, teriao na
ponta cordão. Os tubos dovérao ser fundlios
verticalmente cem bolsa para baixo. O
matai deverá ser, homugeneo,- apresentando
na fractura cer acizentaria, caracteristica, e
corpo de grão fino, sem falhasitorn impurezas,
que possa fracilinento ser trabalhado á lima,
is surra, á astraca c a badamo. Todo o mate-
rial, além de apresentar regularidade do
férma o dimeinsbes nos -termos da passível
tolerancia denta) dós litnitos da technica cor-
rente; d0 51erá ser çeaiterizzálo; interna c ox-

ternamente, com a soluça() do Dr. Amen/
Santa, otnpr.itada, em banho (moafa, .aabao
tida a superticto dás poios de ferro fula-
dido.

Sh •Rin•á antedito o-materia l depois do exami-
nado Pin tolo quanto se tyfira as oxigericiaS
fe tas no presente edital, ou - selam • imposto
pela Ma lecOltica, o sabniettido ao °vinte
das qoalina los apparente.s de sua par 'cita.
°min 10, mmdgetioi lada de metal. bom (Anuo
a Ozoveirnria da pressa() interna de 15
piei asas alheei a da •nas prensas da rapai ti9a.o.
O inatuial que apreseatar foillas, fainas. vidos
de coustrucçao, irregularidades de forma,
de dimensão, assim coma o nue filo resistir
á prova do orassio, será reguitado e dei Md to
ao foraceeder no proprio local do exame o
experienria. O fornerelor far-so-ha repre-
sentar por procurador idoncdo, proxido dos
po leres comvetentos, nas vitorias para I . e-
cepo° do material e sua experiencia, assi-
gnando a acta que, lo go após cada cxperiencia
dia ria, será lavrada para registro :los resul-
tados obtidos; para quebra na prensa será
admittido o coeffieiento de dons .por ciado
(2 ) sobra o numero to tal dos tubos comi-
dei-actor perfeitos nas, vistorias. •

11

Os pagamentos scrão fei tos á medida que
o inato 'tal, depois de recebido, vistoriiido o
experimentado. for sendo acceito, mediante
contas em tres vias das gumes a primeira aoris
devi lamento achada. Estas contas, depois do
devidamente verificadas, sarai) processa ias
pela repartição.

. 12
. As propostas não poderá° conter.Senão uma
formula do completa submissão a todas as
Condições (10 presente o ital, tiao sendo to-
madas em consideração quaesquer °flertas do
vantagens nono não previstas.

13

• A' repartikao se reserva o direito de não
acceitar nenhuma' prop-ista ou de antiullar a
coneurrencia. A nao acceitação de qietiquor
do de to las as propostas nao dará diraito
reclamação posterior a nenhum dos concur-

• rentes. •

• 14

Fica entendido que o contracto a ser la-
vrado em virtude da proscrito conrurrencia,
só entrará em vigor após sua definitiva appro-
vaçao e registrado pelo Tribunal de Coutas.

Senão do expediente da. Repartiçlo de.
Aguas o Obras Publicas, 12 do setembro:
do 1921. 1? . 1. da Fonseca Braya, chorai
da Senão..

MARIO 0141ICI-fKL
	

- Setembro de 1.9-1 48285

..	 -
Faço publiroi por orlem do director gorai,

que até 3i.1 de setembro. ás 13 horas, estará
aberta na Sé-cle ocsta repartiçãn, á rua •10
Iliaeinettr . n. ').87 a con nrrenria 'publica
para o fornerimouto do sego:nto material: •

14.000i rnetroa Ideia do tubos de ferro fun-
dido, •-aa ponta e b lsa, typo usual, de diame-

' tro internei° 100 a 102 mini netros e °soes-
' .sitra normal de.9 a 10, 7 millimetroa, com_ o

,,peso maxiino de 29,7 kilogranitnos oor metro
ao„preça m ixima do 630 fr. por

'tonelada de; L ...00 kilograininas. a

Peças cspcciaes para o marno material

Poças nlppleraentarcs para registros do
puradk

50 bolsas e,flanges de 0,10 ao preço maximo
de' 21 frs...eacia ,peça.

50 pontitá.e flanes de 0,10 ao preço ma-
ânto de 18"1rs. cada poça.

pontas. e, flanges de 0,13 ao preço na-
imo 	 25 frs, cada peça. 	 -
20 bolsas e filanges de '0.20' -a6 preço tnaxi-

'cio de 46 ris; cada pnça.
"	 20 pontais o flauges de 0,20 ao 'preço ma-

.;inio de 31 fls. cada peça.

10 bolsas.e.flanzeis do 0,25 ao preço ma-
siituo de (t:fi's•.c.ada Pe4L-

10 boisas.0 flànges de 0 , 30 ao preço ma -
timo de 7g Cri. cada peça.

Derivante,,,i de ponta e bolsa com deriva-
' ção:iattaarige cego:

20 de 0,10 x0,/0 ao preço maxlmo. do 31:
fr. cada un1.-

E; do 0,15x0.1.0 ao preço maxbo de 65
- Cs. cada um..

5 de 0,2Am> ao preço maximo do 215
rr.3. Ca ;moa: 	

10 de (.30egt20 ao preço mamo do 215
fra.	 .. .

Crozetna de4panta e bolsa com cjbrivações
'em' fl a tigca cegos: • ' 	 •

10 de 410x , )10 ao preço maximo do 39
er.s. ca	 &iro.

10 de 0.1><-,0,l0 ao preço ma,ximo do 40
frs. cada orne
. 10 do 0.2D >k0,11) ao preço maximo • do ii5
frs. cada um. • •

As clausulai a quç ohe- tererIo a 00110uprOn-
.àa- o cooseeuente. fornecimento g/Á):

• A' Sução de.Expe 'ionte desta rol'Artirflo
CatrOga lio Os _coneucentes, dentro de uivo-

- ttlerOa fechados e fic-ado, as respectivas
..propostas,eserfptas em duas vias sem cumulas
, nom rashiaa, nem ainda outro qualquer
defeito ou,senaorimse possa dar motivo a du-
vida. Saltada, na. fórrua. (14 lei, a primeira'

'das Vias, trarite ambas a rubrica co assiona-
tura do conc,tirreate, em cada pagina. Para°
os coneurrentçs., no Taesouro Nacional, mo-

:talante guia cope -tida pela a :ecçao do Expo-
Itliente, o depoaito de 2.000 (dois contos do
•róis) ora moNta corrante nu letras etnittidas

• POs termos cki-art. 3° da lei -n. 2.980, do 28
• da agoste,de.19.14 e o 00nnodimOnt0 do depo-
. S3t.0 feito steriV:pelo conctirrento respectivo en-

• 'virago° á Senão. de Expediente, na mesma
• j °ocasião ern.qfíe,foiaprasentada a proposta,

I mas em outr6, invancro igualmente fe.caado
;e lacrado,-dite coatará ainda documentos de
ridoitoidade .e.SS provas da que se acha clic
quito com 'a Fazenda Nacional, tendo pago as

• ,liecuç.as, taxas e impostos pala • lei • exigidos.

• A . prefevancia caberá ao concorrente que
propuser preço rania raluzido, por miriima
que seja a daarença entre este preço o da
proposta immeàleta na ordem crescente.

94
No caso de absoluta ignal , lade entro duas

propostas, cabe a preferencia ao connorronto
qne se propuzer_fazor' o maior abatimetito.

• -	 10

• O prazo para entrega integral do torne-
Cimento será até 34 do dezembro do atino

• corrente, findo o qual não será recolhido ma-
terial algum, roscindindo se, indopen tente do
iaterpellação judioial, o respectivo contracto,
rue:temo á' levenda Nacional a cauçao ga-
rantidora da fiel anona° do contracto.



Dimepsacs principacs
• -	 •

Comnrimonto 13X1 reino
Dotooa extrema 	
Pontal

pt.••;

2a,8 X02,10X

de Gmee a RE

e coriocaçao

Ministerio da Agricultura, Iuduotria
e Commercio

SuperintendonCia do Abastar mano

De acotiado com a rosolio ministro,
1..W.0 • publico, para coolieeini onto dos inter-
lega:103. quo cata Sunorimende leia receberá,
até o.dia 30 do corrente moz propostas para
o fornecimento do duas mil e iminhentas
a1.50.1 ) enxada, da ma-ca. GC	 sondo mil
;1.00) de iro (3) libras o mil e quinlieutaa

.on) de tre4 o moia (3 1.'2) libras; o do mil
oulileenios (1.500) inadiaeot da marca

•eolins», sondo quinlientoa (500) ele quatro
(4) libro, seiscentos (600) de quotro o meia
(4 1121 libras e quatrocentos (10O) do cinco o
meia (5 1/2) libras.

Os concilie:ultra devoro subordinar-so ás
soguirites condiçOes:

1 4• AS pr000sias. sonremendaa, borreoa ou
rasuras, oncorradas em onvoloppos fechados c
lacrados. devidamente seladas, com dr:olo-
r:0o dos nomea do Seus autores e sedo dos
re.spentivo3 estabelecimentos commerciace,
seoo ontroznes na 3" Dirisão de.sta Suporin-
tendoncia.

23 . AR propostos devera° indicar, oni moeda
uacional . os preços de venda dos artigos,
acompanhados des especificaoees exigidas por
este edital.

O material será entregam nesta Capital, em
local in ecado polo rima-tição comoctento. ou
a bordo de navio do Lleyd. em portos estran-
Imita•, dando-310 profercomia a csta ultima
condição:

3. O pr.-meneie :2 eccolhido depositará nes
cofrce da tho a.auraria dota superlotando:mia
uma camelo de cinco por conta (5 e.) da
quantia em quo importar o foroodmento.
Era caução garantirá a execuçeo do respe-
ctivo fornecinionto.

Os ceinorirrentes deverão exidbir, ate
aquela data, doc.uniontos que provem:

o) soa idoneidado:
a) onitacto dos impostos foderame estadoac3

on numicipone a quo e:tiverem sueltos.
ro. A euperint Adoecia do Abrotecimento

roservar-so o eiceeo de lidger Wommento
idonoidado imeetial o floo-ionablo3
concurrentos, á bom assim o de 33: . ;;;./ ar parus
do uma proposta mi parto de °titio. ficando,
tombem, com a liberdade de não a«oitar proa
posta aleulua.

6", Os concorrente.; deve •ão iCar 01
prazos n;axiiva do eutrega tio ema artigos á
Sunerintemencia.

7". Não SU tOnlar eei ,eerac, ei as p-o.
postas eue apenas contivoroon c, ocin-.c.nto
do uma roduação sobre a empeste inaislia

8". Os poen:emites serão emiizae :n à vista,
logo apcS; a varilik . ac;Ao, por parta lia Dire-
ctoria d., Serviu tki lin) +NA° v Votnentt?
Agricolaa, •las reepootiras onanticerics, qua-
lidade o pcso do material fornecido nos termos
do proseute edital.

Rio de Janeiro. 1O de ;domine, de leal.--
O chefe da 1" Diviako, il/ïonso Cc'so Par-
reiras Horta, no impedimento do omerinten-
douto	('

Directoria do Serviço do Po:emoli/auto
De ordem do Sr. director faço publico quo

esta directoria receberá no dia ee do cor-
rente, ás 14 horas, por:postas em duplicata o
em carta fechada, para a execiwiLi de di-
versos concertos de que ii edt. a aneha
Oltiniilla o um batolao ao servem d inten-
&sucia do bumigração o que constam das
especificai:AN que a esto acompan!!am.

Os propouentes ~era° previamente, o me-
diante gola de zta directoria depositar no
Thesouro Nacioral a quaotia de 2:000$ para
garantia tia cate:110o dos concertos,

•

rerroaticaçeo DOS REPAROS NECCSSARIOS Na LAN-
CRA A VAPOR ((QUINEM:A»

1781,0
3%0

Tolda

Substituiçao da lona com a superficle do
atei n.

Subatituição de tres sarrOtas do pinho com
331,0x0"),05.	 .

Reparo nos ferros do toldo.
Costwto

Reparos na roda do proa o estiaste.
Snhatitnição do 30 taboas coto i8ra,0 X

X0',15x012.038 . •
klom de 30 cavernas, comprimento media

do 6",5x0% x 021,75.
()rogação do iaboado ao eavernamo.
fiecalareio geral.
Breação o forraoao de aloodilosinbo.

• Porratolo de 205 folhas de lat,lo.
Convés

Sub.ditiiição do taboado do
cem .1:ere O.

Floca!a foto geral.
Substituloão do 10 VZO.3 COM

140311 do xadrez da pepa.
Idem da tabica ita extensão

o 5 a 1M.
Reparo na roda do leme

uma malagueta.
Colocação de um °sela e reparo na tampa

do agulheiro da carvoeira transversal.
Substitue:10 ch i natro teiros com OT",880X

Xele2eo da gaiiita da macheia.
Roprogaoão e Inotro ea goleia da macheia

na °ateria:1 -o do 5 e , x
Vem o lustro da galáta 	 elide:ira na es-

teie:10 do 9",extre7a.
Poilb

Limpeza, pintora e ligeiros reparos do alo-
ja,kwant0	 vante.

Ideio. pintura e ligeiros repares do aloja-
mento de ré.

Substituiçao da antepara da carvoeira.
Reparo no forro Intorno na extensão do

3!".0x0' 03111
Substitiliçao do teus !Moa em cantoneira do

estrado da frente da caldeira.

RELK.X0 DOS CONCERTOS DA NfArinNA

Tornear o cylimiro..
CoofecçA0 do embolo o corá.
Ideio do unia mola do ferro. fundido para

o embolo.
Limar o espelho da distribuição e respeceva

volvida.
Subatituir a cupo la da guia da baste da dis-

tribuição.
Tornear a hasta do 'embolo, embuchar a

sobreposta e contorção do hu em.
• Tornear a basteei° distribuição, embuchar
a sobroposta e confecção do bodo).

•

Seternbrii de iun
•

°Infecção do atino de cruzeta (aço).
Idem do um bronze para a manivela (broma

duro).
Limar d passar a tala no pino da manivellaa
Ajustagom de dons bronzes do entabolae

mento.
Confecção do bronze do mancai do eseéra:
Tornear 03 1,,ornoa do e X0 de tecera.
Confaeezio dos pinos do aço, ajustagem dei

anpa-elho de movinionto o RIMOU excen-.
trieo3.	 •

Confecção do oito (8) parafazos estojos dos,
bronzes da entabolamento.

Encamisar em bronze e tornear o eixo pra%
pulsor o seu alinhamento.

Confecção de duas (2) buchas de p.%0 pesei
!noa o eixo propulsor o embuchar a sobre-1
posta eldimesmo.

Reparnger 1 no burrinho do alimentaçao,.
Idem no tubo de aspiração do ejector

porão.
Substituir Ires (3) torneiras da purgação do

cylindro.
Refrozcar e vedar as valvulaa, torneiras a

acce.:ztorlos	 çaidoira.

nereoao Dos CONCERTOS DA CALMOU

Limpeza interna e externamente.
Tubulaoao goral.
ttoparar as troe oortaa de limpoza eaY

ellypsea.
Reparo na caixa do fumaça o chaminé.
llepra c o estrado e a guarnição da canto4

noir* do mesmo.
Couracem) de dou3 guardas cinza.
lerein 10 . uma travessão.
fievesemonto com amiantho ma asbesto O

tela mmallica.
C.onfoneo da ferramentas do fogo: eia.

nuca, rolos o picareta.

ESTEGli a'Ar,1.0 DOS REPAROS Nti:FS5.11tr O 3 NA
BATELÃO

%ACUSES priacipacs

Compritneoto 	 	 161°..s
rinera extrema 	  14P,1
Ponta 1.. . 	 1e.e

ort.g
DiCalial doseeame n to 	  37 too;

Casco externo

çubeitnioSo do 12 tabeaa, com 111),0:t
x02). lã >c (0,050.

Ret.:Mofo:o geral.
llooagoat e calafeto da carena.
Porraoâo do latão do 10 onças coas 123

foi tias .
Substitiaieia do verdugo na extensão de

41%0 x0e I x 0e, .
• (dom eo u meia; caverna:3, coai pai-1111,1-
We de 3.4 .8 x u',15 x

idOrn ou 2 cavernas, com periractro

I:unfecci
7

ona
:
r dous vács volante, coas

7meo.3eX,24.;""5,7)°.
. Subsidia:iça° do duas curvas do casto110 Crina

011 ,4 x ersea 0‘",1
Confec:ão do torro (paneiro) com 39reoee
Idem tio terno e coima.
Contabilidade da Directoria do Serviço do

-Povoamento. em 8 de setembro do '921.- -
Eduardo llaefcs LilliUtro, chefe da 31s!;•c,

Directora Geral do Se-vira do Industrio
Pastoril

Do ordoin do Sr. director geral faço publico
que oe.a • l iroomeia geral. vao adquiár, para
ser te:go peio atteouro Nacional, em cumpri-
mento :I . ) disaosto no art. 98 -ia lei n. 4.212,
43 sIe oulairo de 1 ,321, o material ileeessa-
rio ás de eras semeies dos uceociantes abaixo
menclotouloa.

1~~111~44.1~~111,

• Estamo orçados em 41:1273010 os c00-
eeet0ila lancea e cai 12:30 -SIO) os do ba-
totai), não seroo accoltas propootaz que exce-
•am a PstOS orçam:oitos.

Na mesma °ocasião serão recebidas pro-
Netas para a comnra da lancha, ficando livre
-á diroetoria aceitar ou não aspropostaaprc-
sentadas.	 •

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 8 de setembro do 1021.—
Bouardo ilenics Limoeiro, chefe da 3" seriei°.

18289 Sexta-feira 20
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' Srs. Datam comp., estabezeiedos á avea
vida Pdo 13raned"n. 18:

- 1 scmcadoica pequena ePlaneta_	 • ne-G:	 -	
I- pá • de cav'alle n 	 • 2 de cinco pés

ibicee 	
/ arado Chattansoia, com doas

disong eilirsiteis do 24" 	
-1 afame. dita • aStipeioro. quatro

ilnia para mdeo, etc'	
•

1 : 8755900
-

Hassoncl Aver & Comp., estabelecidos á
etia: -
a, machia°, para cortar fo ragetri

.	 ri.. 700e á inotor 	
i arado cieiyere, sub,solo 	 .. .

arado (.01nera n. ao com faca
eiratoria 	 	 1605000

pares de-babara% duplo, Na
• todo oito rog .,e ie baldaeme •

para dous,atibutos, a 355 o
jogo a .Uï7., • •,#:*
	 fl,010

1:0805000

• Companh ia Commnrcial e Industrial Stdssa.
a grado (sVhltalfai da 12 discos

de 18 '	 	 	  ..	 5705000
ge l iwaleira «Sh,awnee» para

milito  •	 2onsn0o
charrua alliabatit 00 completa. 	 500,000

1:2705009

1505900-

1459300

8005-600

7805000

1,v,;030

9.° Operações com plementares de Pree
paro do solo (gradagem, destocagem, ni-
velamento, rolagem, etc. ) ; no que con-
sistem, vantagens respectivas, cases de
applicação. Irrigação e- drenagem. Ma-
chinas respectivas. Problemas. -

VI Alimentação vegetal. Elemento5
chia-lá:os constitutivos do /vegetal. Meios
donde a planta retira a sua alimentação -
e corno a mesma se opera. Analyses me.
caititu, physiep o cliimica do solo; no

-que consisto; sua importancia em agri-
cultura; tomada de -amostra.

11. Adubações. Estrume de curral €1
adubação ebimica e verde; no que con-
sistam: di(ferença 'entre dias; casos de'
applicação o' como são ministradas Crs
plantas; vantagens.

12. meios de effectuar a ancrnisierin
de sen.-lentes em grão, tuberculos e cau-•
les, para as 'lassas principaes culturas:
precauções necessarias, considerando;
a) as melhores variedades; b) o valor
cultural; e) a desinfecção e conserv.9-
ção dos produetos; d) as quantidades a
semear por hectare; e) as épocas , de
plantações e colheitas. Indicar os prin-
cipaes processos de melhoramento das
plantas agrierdas, tendo ern vista a fixi-
dez dos caracteres e a productividade.

13. Como fazer a inspec,çâo do uma
propriedade rural, para informar sobre
o seu valor agrícola.

Servirão para prova pratica,' que terá
lagar na Estação de Pomicultura de
Deodoro, os pontos de 1 a d; e para as
provas escripta o oral, os pontos da

a 13...
O candidato á inscTipçãe deverá apre-

sentar petição escripta e assignada par
si ou procurador, dirigida ao' direetni.
ilo Sarvieo, acompanhada do 'documen-
to,3 proN'ando que é cidadão brasileiro,
em pleno goso dos seus direitos civis:
qua é maior de 18 -temos e menor do 40;
que tem bom procedbnento e osue
aptidão, saude e robustez ileceS.Rarnn
para o serviço e que tem caderneta ths
eeserviata, si Um' menor de trinta

.Para o, seu provimento erfectivt4
reapectivo cargo, conforme determina o
arte 1e do regulamento acima ciiado,
de n•e.rá.' submeder-se a este conctin,o
ajudante dá Inspectoria Agrivola Fe-
deral do 17" districto, agrai-ulmo. Foi-tu-
nato Pimentel, que é 'convidado nor feeo
edital a . comparecer para esse -fina nas-
ta directoria, Immedial amante apés á
exiineção do vazo da 90 dias marcado
para as inecripções no concurso.

Os interessadas. para mala informa-
raias, poderão dirigir-se á aparataria.
de.sta directoria. - •

Directoria do Serviço de Inspecção
Fomento Aericola s , 14 do setembro de
199 1. •—	 Torres • Falto, director..

-.Iirstiat to Biologie° do Defesa Agricola

rldTAL DE reineç.ko PARA o Conra-o o eNn,,o
A m3DtrENTE no muno DE PLANTAS IMk.ALS

. s ete ItEsisrorrE,

tilo do Janeiro' 4.6 da setembro do 1621.—
:Fernalre SiAaieck, clio'b do seeçio.

-Directona Geral do Serviço de' Industria
Pastoril

De ordem (In Sr. di cactor çrral faço . pa-
filie° que esta Diro •• toria. o	 ttaleral, tae a.loar,
para sor vagi) aeln Tdesoaro Na..tond,
clunrrimeath ao dis ,osto no nrt. 98, da lei

doeti.de . ,iatiçiro do. 1921, o material
nece4sa rio ge . dikeesss secções dos negocian-

4e5 abaieo.ineueifate dee:
•scs. • iareda	 lianto, 'estabelecido á rua

Goncalsee Dias'n. Wr.	 •
1 talha C.e'earro , coldi filtro «Salas»	 1001039

-Srs. Iirmlno Fontes& Irmãos,' estabeleci-
* rua da- Carthea n. 9.	 .
à capacho geanae, com desenho vara
• antomovel ..... 	 	  485000

• .Srs. Doilido.dkfaia remo., estabelecidos á
rua do Rosario lis, 55 a 58:
r.t() kilos de es.olat incioilal do cbr,

klba a,ISIoff 	  5a5000
.1=01b

-Sra..Movena	 Cotup., estabelecidos
a'rna do amido,. ti. 142:

,•1‘duzias de aventam; de .linho
branco, confor,e modelo pi'a
laboratorio, dizia a 290000.. S805000

Ilha de Janeiro.. 21 do setembro de 1921.—
"Fernando Wtrneck, chefe de sução,

regulamento approvado pelo decreto nú-
mero 14.184, do 2.0 de-maio de (920.

Na fdrrna do § ,1" do artigo citado, te-
rrin prefereacia, dada a igualdade de con-
dições no concurso, os agronornos diplo-
mados péla Escola Superior de Agrieui.
tura e Medicina 'Veterinaria deste minis.
terio o outros estabelecimentos de. ensi-
no superior, registrados na . Secretaria do
Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustria o Commercio.

. O concurso constará 49 tres provas
(pratica, eScripta e oral), realizando-se
em primeiro Jogar a prova pratica,aque

clunnialoria, o versará sobre a • seguin-
te maioria:

1." Effeettiar o reconhecimento de um'
sélo .agrieola....sob os seguintes aspectos:

•it) composição geologlca o mineralogia;
elementos physicos constitutivos: c)

• Propriedades physieas. Levantamento
topograpmeo e nivelamento. ClassifiCa,
ção dos selos agricolas:- Sub-sólo; seu
raronbeeiinento, propriedades e influerr
cias nas culturas.

2." Propriedades chimicas do sói°.
Adubação (organica. mineral e • verde):
nrenaracão desses diversos adubos e na
conhecimento pratico das diversas qua-
lidades: casos cle• applinação e modo do
-utilização. Meios physicos, ehimicos. e
eulturães de acudir á fertilidade do só-
fo, impedindo o seu esgotamento.

Mandar proceder ao.preparo de um
(sarcoma manual mecanicamente (Pin
malta virgem, capoeira. etc.), consid a

-mando todas as operarões e o custo •de
cada uma delias, desde o desbravalpento
até o plantio exclusivo, indie.anclo e fet-

azando fuaccionar os diversos apparelhos.
(destocadores. arados, grades, destorra-
der.os,	 distinguindo os casos dO
applicação. Tracção e nomenclatura do
;na Wna agricelas

4." Conhecer os processos de_planta
cão e cultivo das nossa princirdcs Plan-
tas agricolas, indicando • á) a maneira

- por gue se deve fazer a escolha das
sementes, seja em grãos, em tuberculos,
em fragmentos Ce caule (estacas) em
mudas, tendo em insta o melhoramento
da cultura respectiva; b as quatit'ila;-
dos de sementes, iiihereulos. estacas.
mudas, etc., necessarias ao Plantio do
um hectare e as respeclivas distancias
entre as linhas e os pés; c) a maneira
de serem effeCluadas as semeaduras cm
•canleiros, viveiros, poda, enxertias, nas
culturas que o axigirem; d) os ornaras-
soa do desinfecção e ex purgo de selam-
tes e mudas, preparanen es ingredien-
tes e mandando applicar; e) és rendi-
mentos culturaes.

5•" Explicar praticamente como deve
ser dada uma lição de a2i4aultitra a la-
vradores, entre as planlações, tendo em
Nista -a influencia: a) do sol'o, do snii-
a•blo e do lençol d'agua, nas cultur .s;
b; da raiz, do caula, da folha o da fler
na vida da planta; c) dà lavra do solo
e das capinas nos rendimentos
raes. •	 .

6.0 Como se deve escolher unia pra- .
-pviedade agrícola e as consideraçÕas
et:ohm-nicas e agr'acplas a serem obser-
vadas nessa escolha. Organização e• ad-
utiniat ração de unia .pronviariade agra-
cola. Contabilidade agrícola; prcbletnas.

7." Influencia do clima o do sole na.
produção agrieola. Fertilidade c'o.sólo.

8." 'Vantagens e irnpartancia da mit-
tura inecanica. Operações necessatias
tie pl•eparo do selo em • agaimatura e
condições que urna lweragemdeve pie--
ancilar. Aração ee arados (partes- com-
ponentes, importancia de cada unta
delias o requisites que o arado devo aa-
tiefaak•) Uele.catum, .

Dirctoria do Serviço de Inspecção e Fo.
mento Aerecolas

i;oNctinAo PÁRA AJUDA1VrE DE /NSPECTO•
:	 RÍA AGRÍCOLA	 .
•
.• • Do ordern do Sr. ministro, faço pu-

(flico, para chnliecimento dos interessa-
; dos, • que, : nes,ta directo aia, • e pelo prazo
de noventa dias; contados desta data, se
Ueliarn ab•érel'is as insaripções para o
onetiree . dirslÁriadil ao preenchimento de

;nina vasa :VA ajudante da inspectorie
' 4agricela, de ac_61ade com o art. 07, do

Davendo.aer preenchicle, par ao:latire). o
•carga cie assi -lente do Serviço de 1'1;11114 ,i fin-
numes _sai Resistentes, do jii.titoto
de Peresa Agrittea, esta abo.rta 11% soe -etaria
deste no Mi l liSteri0 da Agi. cultura,
a inscripção para esse cinetiNo.

Da accf‘i-do com o 'inc disprn o art. 40 do
ventai:auto da Secrvtarin. de Estado da agl_
cultura, o prazo para . a inscaipeae sevii do
CO d ias, cantaeo da data deste edital, atm jo
da n •iincira pulAleação no Diarn, Officiat. • -
. Dedertio • iiverever-s_e todos Os iwasilairoa
maiores de 18 anuas -o alceares de .10, exhi-

. Utak) provas do s capaaidada ahysiaa C baila.
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comportamonto, devendo os candidatos ter
oatisfelto as exigencias da lei 'do serviço mili-
tar.

Deaaccardo com °alue dispo o regulamento
do instituto em sei' art. 51, em igualdade do
condições. serão preferidos 03 probasionaes de
agronomia.

-O concurso conotará de troo provas: pra..
tico (olinonatoria), escripta o oral.	 •
• Para maior oAclarocimento, poderão os can-
didatos diaizir-so ao Instituto - Bialogico, •no
Ministerio da Agricultura, todos os dias uteis,
das 11 ás 14) horas.

• Instituto Biologia) de Defesa .0.gricola, Rio
doai/to-it.°, II -do agosto do 1921. — Carlos
Moreira. dire.ctor.

. Instituto de Chimio- ___...
. Emn Cumprimento ao disposto no art. 08,

'aia. da lei n. 4.212. do 5 de janeiro do 00r-
rente atino, faço publico mio este instituto
vae adquirir da firma Alberto d'Alineida &
Ca' .ala largoeianttla 03 r81)0'0.'ilOs nesta _Ca-
pital .i avenida Tio Branco mis. 99 o (01, afim

•-de str pago • pelo Thesouro Nacional o se-
guinte material:	 • - ,,	 .
6 puxadores do ferro para moa,	 .

--	 a •a200 	 a 	 •	 75203
12 patins palpes/ a 15500  •	 18a0?0

-
42 n
.1 tormiez de 22 c., por 	 	 .%‘(%

	

se,ovas pequenas. a SOO réis 	

• 1 plaina anioricana n..3, por 	 	 405000
1 brona, nor 	 	 -:;5009
1 pateei, po 	 	 a4;0a

1 lata de esmeril 	 ...--. .. ..SS2(°1
, 1 aoannadeira, nor 	

Total 	  0840
•

A' firma Moreno Dorido Com-
panhia, estabelecala á rua do Ou-

. aator ti. 112, o seguinte:
kilo3 de toolybdato de. animo.

1- kilo do zinco metallico puro, cm

-	 p io purissitoo do Morca, a
1	

i... _93953_5300_0000
2 -14 :00 	

raoias, pra-analyse 	

'Ifotal  •	

• 98a5005

A' firma Fred. 'Momo:, oatabole-
cida á rua do Onviaor it. 13„a:
Para concerto, limpeza goma collo-

.	 ração da tuna -fito e nickeiasoito
de uma macOina do escrever, por 85000
instituto do cilindra. 1-9 do setembro do

1921.— Dr. , Mario Saraivct, tarnotor.

.ansratu o do Chin-doa
•Em cumprimento ao disposto .ito aot. 98 à

ao da lei ta 1.2 ;2. de 5 de janeiro do corrente
anon. faço publico que f‘itf) iriSatUtO vae-
adquirir da firma X11323rto u'Abw.fida A .. Comp.,
n000riantea estabeloci los nesta Capital á
avonida. Rio Ilt•anco n. 4.19 è101. o Mie será
pago pelo Thesouro Nacional, o seguinte
ter

ma-
tal:

1 metro thaplo 	 	 44000
70 ki103 de ailião virgem a 1$300 	 	 915000
•a colher de pedreiro 	 •	 a,	 .1;5000

—s 1005000
•A' firma Moreno florildo•& Comp., ostabc--

5 kilo3 do cblornreto baryo puro
• •	 pro-analYsoi a 9$000 	

50 kfios de acido soltado° isento do
arsenico a OUGO	

goammas de phlorogfucina
?isenta do resercina - por. 	 	 a5a000

---:—
087$000

•
- Instituto de Chitnica, 15 de setembro do

do 1O21.••—i) director, Dr. 3/ario Saraiva.

Junta Cominere'al
tilo presente. fano publico que do arcôrdo

com o dospacào da Junta Commerclal, foi
assignitdo no dia /19 oe sotembro corrente,
nõ-ta directoria, pio Sr. Rob•irto d'Fsara-
guano, o rospecAvo termo da fiel dopositarioa
nos -Rirmos do § 2 3 do ar. 40 do dOcroto
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, con-
formo requereu o Dr.. Giovanni Ebod conces-
sionario dos Armazena Goraeo do Rio de Ja-
neiro. E, para constar fiz lavrar o prosente
edital, que será publicado pela imprensa para
os fins o'oaliroito.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
'Ft:cloral, 22 do sotembro do 1921.— Isidoro

. Campos, director.	 (5.251)
mma.	 	 11•01n~11,	

SOCIEDADES ANONYMAS
Coinpanliia ish.e-ellcola 'Toledo

Piza

são ÇOnvidados os senhores accionistas desta
-companhia a se reunirem cm ossemblaa geral
• •orainaria, no dia.23 de outubro , proximo,
treze horas, na sua sécio sooial. nesta cidade

-do liso do Janeiro. Esta assembléa tem' por fim
especial a loitura do Pentear doa fiscaas o
exame. discussão e dcliboraçã.o sobro o inven-
tuins balanço, contas e relataiao da dire•-
otoria aosim como a eleição dos membros do
conaolho fiscal.

Finam 4losdà já á disposição dos Srsaccio-
nista:. no local ociina reforiao. a caia -dos
balou •cio com a indicação. dos valoras moveis o -
lin :inoveis. assim co tio a relaçao das dividas
activas e passivas da companhia. •
- • Os Sra. accionistas deverão depositar as
suas acçõos ao portador no eocriptorio da
companhio, com uma antecedenoia do 21
-horas da aosemblóa

ata) de Janeira, i 9 do setembro cle-1921.—
A ilirectoriu.	 (5.258)

ANNUNCIOS

Companhia Fabril da Gtkvea

Convidam-se os Srs, accionistas para uma
assembléa gerai. que se realizará .sabbado 21
do corrente, ás 4 hoaas na séde

Rio, 2q de setedko de 19t1.--,14. directoria.

- Foram roso:atada.; nes ta data cioc,oenta (50)
debentares deste emor ostimo com o couport
n. 5, no valor do 10:000$. de ris. 39.885 a
39.931, ficando, deste modo, reduzidas a:.
4O.950 as &Untares cm circulação, na lula
portancia de 8.990'00

Rio do Janeiro. 21 rie satambro do 1021.--a
Oetavio Mendes • de Oliveira Castro. directo
thesoureiro.	 (5 . 250)•

•
Palacio Alvo 13a11.113ra,-

. siteiroe	 t;
Sociedade Anonama

CAPITAL, 	 	  1.,00 000$00a
Asscrab léa geral fle. constituição

São cotai-liados os -Sr3. subscriptores
capital 'social a se reunirem no proximo dia
21 do correlato, polaa 15 horas, á rua Thco-
palito Ottnni n a 49. sob %do. série pt•ovisoria,
para ouvirem ler os oatat n tos. nomearem perla
tos que toam do procede ao exame de valori-.
zação do que voe sor annexado ao patrimoniia
social o examinarem as roopectivaa plantas
para a conotrionain do eal ifolo onde devo-
funccionar o Palacio Avo

Rio do Janairo. 14 de setembro de 4921.-
0$ incorpordafores.	 - (5.102a

.	 Praça •
Almeida. Irmão & Co-no.. communicam a.

esta praça n ás do interior que. nesta dato:
era plena harmonia.' retirou-se o sacio solida+

-riatuiz Malataia Irm).o. pago e satisfeito dca
SOU3 haveres até 'a dato., conformo distracto'
arclavagla mia. Junta Commorcial sob o nua
-Mero 80.103. ficando O -activo e passivo a..
cargo do; outi'03 STICiOS. cuja firma continuará.-
/sob a mosmoaraaLto serial oe limei-la Irmão & À
Comp., con/orine alteração de seu contractiar
social,"contimiando com o mesmo commertio-
do madoiats, inatoriaest 'e lenha á praia da
Botafogo' o. 122 e dopottitos tos na. 30 a 08 ta
.rna .Dolta ns. 112n 116 (caos do Porto).

Mo do Janoiro. 17 de agosto de 1•921.—Al-:
incida Irmão la Comp . •	 .

Confirmo as declarações vitimo —Luiz 31a$n-.
Ia faia Ir inães

O sacio Iloracio Esteros dP Almeida declara
rine para oseffoitoscontrnorelaospaosará a afaaa
signar-so lloracio • F,steves de Almeida Irmão;1•

	 1~1•111~1•119111

1 Companhia "ProcVesso
43$090 •	 trial do 13vasil

325$000	 Empi estamo do 9 000 000a em 45.000
debontures de 200;000

leci 'a á rua do Ouvidor n.	 2, o	 oeguinte:
2 ;tilos de iodo puro re-anialatuado

de : Morok a 1805000--
I. kilo de molybiclato do ammanio

purissimo pro-analysos....,.
. 2 • 1/2 de chlortireto de coleio gra-

nulado sorno pro-analyses a •
1.25000 	

kilos de chlororeto da maone.sia
, puro a 4000 	

2 kilos do sola Caustica em cal,
, granulada purissima a 215000

, 305000

2$000

'asco.° •

----	 De acoimai° com o art 10 doo eatatnt.	 ,	 os,

m.p anil ia, Com m exala] o
. -3faiitiina,

a4 Avonida Rio E anca 1G
-asOranuia com ORDINÁRIA

Sadconvidados os Srs. accionistas, a reu-
niram-se em as-embléa gorai °Minaria, no

" dia 21 do correlato. ás 45 horas na sécio social,
japara a leitora ilo relatorio do director, o

approvação do - balançoageral. ao anno social
findo cm 30 de junho proximo passado, a

360030 &miolo da directoria, conselho fiscal e sup-
pieiras.*

1203na	 Ria, 3 do aetembOO do 1923. —A directoria.

Banco do-Brasil
DR ORRIGAÇ0E3 DD MESMO NACIONAG

Do ordem do Sr. presidente, faço publicõ•
que, cru virtude ao atitoriração do Esmo. Sr.
ministro da Faxen 4a. arha-so aborta ocstc;
banco e em suas aCanCias nos Eatarloa, a sub--
ocripção para onlisO.o das obrigaçoas ao por-
tmlor do Thesaaro Nariano l , dos valores (4,
5:000a e 40:0005, ao typo de 08 55 e juros do

•7 a, áo anuo. do oonform l ado com o decrett

	

, 14. 010, de 45 do PCOSIO £fit10,	 _
no Diario Official de bolo.

Aos toma aores serão provisoriamente marcà.
gues cautelas ropresontativas das importatWi
0133 subscriptas, \as quaes serão opportuntlaa.
mente substituida3 pelos titnios dofinitivosa

Rio do Janeiro, G de setembro do 1921. --:f;
lavares, secretario.	 (4.975) (•

• neola,ração
Carlos iaorreira da COsta filho do Josta.

Pedra da Costa e /ria da Veiza Ferreira da.,
Costa, solteiro, advoga•lo, mi-tento nesta ca.!,
pital, dadora 'para tordos -os offeitos, que, )
desta data em diante fanará 'a assignar-se
Carlos Vaiga F. da Costa ;	 !	 .-	 • ;

Rio de Janeiro. 21 ne _setembro de 1524. •
Carlos Moa P. da Costa;	 .	 (5,233 •- • 7..t.4


